ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAL MOREIRA

PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 097/2023

TOMADA DE PRECOS N° 002/2023

OBJETO: contratacdo de empresa especializada em assessoria e consultoria para elaboracdo de
projetos basicos e executivos de engenharia, arquitetura e supervisdo de obras em diversos
bairros e distrito do Municipio de Aral Moreira-MS, de acordo com termo de referéncia e estudo
técnico preliminar.
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ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAL MOREIRA

TOMADA DE PRECO N°002/2023
PROCESSO ADMINISTRATIVO N.° 097/2023

O MUNICIPIO DE ARAL MOREIRA-MS, por meio da SECRETARIA MUNICIPAL DE
INFRAESTRUTURA por seu ordenador de despesa, e através da Comissdo Permanente de
Licitacdo, comunica aos interessados que fara realizar licitacdo do tipo “TECNICA E PRECO”,
sob a modalidade de TOMADA DE PRECOS, objetivando a Contratacdo de empresa
especializada em assessoria e consultoria para elaboracdo de projetos bésicos e
executivos de engenharia, arquitetura e supervisdo de obras em diversos bairros e
distrito do Municipio de Aral Moreira-MS, em regime de “EXECUCAO INDIRETA”, a qual
serd processada e julgada de conformidade com os preceitos da Lei Federal n° 8.666/93, Lei
Complementar n® 123/06 e Legislacdo Complementar na forma e condi¢des abaixo:

O recebimento e abertura dos envelopes ocorrerdo em sessao publica e deverdo ser
entregues no maximo até as 08:00 horas do dia 13 de setembro de 2023. No caso de
impedimento da realizacdo do certame licitatério na data mencionada, o0 mesmo devera ocorrer
no primeiro dia util posterior ao fato que ensejou o impedimento da realizagdo do certame
licitatério, no mesmo horério. O horario de expediente do Municipio de Aral Moreira-MS ¢é das
07h:00min as 13h00min.

1.1. Lein®8.666/93 e alteracdes;

1.2. Lei Complementar n® 123/06 e 147/2014;

1.3. Decreto Federal n® 8.538/2015;

1.4. Demais Legislacbes pertinentes e/ou disposi¢cdes contidas neste Edital.
1. DO OBJETO:

1.1. O presente edital de licitagdo tem por objeto a contratagdo de empresa especializada em
assessoria e consultoria para elaboracdo de projetos basicos e executivos de engenharia,
arquitetura e supervisdo de obras em diversos bairros e distrito do Municipio de Aral
Moreira-MS, de acordo com termo de referéncia e estudo técnico preliminar.

1.2. Aplicam-se subsidiariamente a este edital e também a minuta de contrato todas as
exigéncias, obrigacdes, especificagdes técnicas contidas no Termo de Referéncia e Planilha
de Preco, anexos a este edital.

1.3. A Comisséao de Licitagdes podera realizar diligéncias para verificar se os licitantes atendem
plenamente as exigéncias contidas no Edital.

2. CONDICOES DA PARTICIPACAO:

2.1. Poderéo participar da presente licitagdo as empresas com cadastro em vigor, relacionado
com o0 objeto desta licitagdo, ou que atenderem a todas as condicbes exigidas para
cadastramento até o 3° (terceiro) dia anterior a data do recebimento das propostas, vedada
a participacao de consorcios ou grupos de firmas.

2.2. 0 representante legal da empresa devera, antes da entrega dos envelopes de
documentacdo e proposta, identificar-se, apresentando ao Presidente da Comissdo de
Licitacdo, Carteira de Identidade e Prova de Titularidade da empresa (Contrato Social ou ata
de eleicdo de diretoria).

2.3. Se a empresa enviar representante que nao seja sécio, gerente ou diretor faz-se necessario
0 credenciamento por procuracdo por instrumento publico ou particular com firma
reconhecida em cartério, com mencao expressa de que lhe confere amplos poderes para
praticar todos os atos no interesse da mesma junto a quaisquer 6rgaos publicos, ou ainda,
com fins especificos para representacdo em todos os termos da presente licitacdo. Inclusive
se for empresa de pequeno porte, com poderes para poder ofertar nova proposta, quando
for o caso.
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2.3.1. A procuracdo deverd ser exibida pelos portares antes do inicio dos trabalhos de
abertura dos envelopes, ficando retidos e juntados aos autos;

2.3.2. S6 terado direito de usar a palavra, rubricar, ter acesso a documentacao
e as propostas, apresentar reclamacbes ou recursos e assinar a ata,
representantes legais dos concorrentes habilitados para o ato e o0s
membros da Comissdo Permanente de Licitacéo.

2.3.3. A participacao de representante da empresa nao credenciado, na forma
deste Edital, ndo implica na inabilitacAo da mesma, mas impede o
representante de discordar ou de se manifestar contra as decisdes
tomadas pela Comissdo, bem como de acesso aos documentos durante a
sessado de abertura dos envelopes de Documentacgédo e Proposta.

2.4. As Microempresas (ME) e as empresas de pequeno porte (EPP), nos termos do
art. 72 da Lei Complementar n® 123/06 e devido a necessidade de identificacédo
pela Comissdo Perma’nente de Licitacdo, deverdo comprovar o enquadramento
no inicio da sesséo para obterem os beneficios da referida Lei.

2.4.1. A comprovacdo do enquadramento do licitante como Microempresa (ME)
ou empresa de pequeno porte (EPP) somente sera procedido pelo
Presidente da Comissao através de apresentacdo pelo representante
legal da Licitante Certiddo de Regularidade da Junta Comercial (Certidao
Simplificada) da sede da licitante emitido nos 60 (sessenta) dias,
imediatamente anteriores a data prevista do certame, ou a DECLARACAO
DE ENQUADRAMENTO validada pela Junta Comercial.

a) A responsabilidade pela comprovagdo de enquadramento como
microempresa (ME) ou empresa de pequeno porte (EPP) nos termos do
item 2.4.1 do presente edital, € Unica e exclusiva do licitante, o qual se
sujeita a todas as consequéncias legais que possam advir de um
enquadramento falso ou errbneo, caracterizando- se como crime
previsto no art. 299 do Cdédigo Penal, sem prejuizo do enquadramento
em outras figuras penais e san¢fes administrativas.

b) A auséncia de manifestagcdo e comprovacdo no inicio da sesséao,
conforme determina o item acima, significa renlncia expressa e
consciente, desobrigando o Presidente da Comissdo de conceder os
beneficios da Lei Complementar n°® 123/06 aplicaveis ao presente
certame;

2.5.0 ndo comparecimento de qualquer dos participantes na reunido em que serao
recebidos os envelopes de documentacdo e propostas ndo impedira que ela se
realize.

2.6. E vedada a participacdo direta ou indireta nesta licitacdo de:
a) Pessoa fisica;

b) Empresa que possua restricdo quanto a capacidade técnica ou operativa,
personalidade e capacidade juridica, idoneidade financeira e regularidade
fiscal,

C) Empresa que estiver sob concordata, faléncia, concurso de credores,
dissolucéo e liquidacéao;

d) Empresas que estejam suspensas de licitar ou contratar no ambito do
Municipio de Aral Moreira /MS e/ou declaradas inidéneas por qualquer érgao
publico federal, estadual ou municipal, ou ainda que estejam com pendéncias
contratuais com o Municipio de Aral Moreira/MS, na data da licitacao;

e) Empresa em regime de consoércio;
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f) O autor do projeto basico ou executivo, quando for o caso.

g) Empresas cujo objeto social ndo figure expressa e especificamente no
estatuto ou contrato social em vigor, atividade pertinente e compativel com o
objeto da presente licitacéo.

2.7. A participacdo do licitante a este procedimento implicara em expressa
concordancia aos termos deste Edital, ressalvando-se o direito recursal.

3. APRESENTACAO DA DOCUMENTACAO E PROPOSTA

3.1. No local, dia e hora indicados no preambulo deste Edital, os representantes credenciados
das proponentes deverdo entregar, simultaneamente, a Comissdo Permanente de Licitacao,
os documentos e as propostas, exigidos no presente Edital, em 03 (trés) invllucros
fechados, distintos e numerados de 01, 02 e 03 na forma seguinte:

MUNICIPIO DE ARAL MOREIRA-MS
TOMADA DE PRECOS N°002/2023
ENVELOPE 01 DOCUMENTACAO

MUNICIPIO DE ARAL MOREIRA-MS
TOMADA DE PRECOS N°002/2023
ENVELOPE 02 PROPOSTA TECNICA

MUNICIPIO DE ARAL MOREIRA-MS
TOMADA DE PRECOS N° 002/2023
ENVELOPE 03 PRPOSTA DE PRECOS

3.2. O horario previsto no preambulo deste Edital poder& ser prorrogado por 10 (dez) minutos, a
critério do Presidente da Comissdo de Licitagdo, independentemente de consulta ao(s)
licitante(s) presente(s).

3.3. Os documentos dos invélucros deverdo ser colecionados separadamente, sem folhas soltas,
em idioma portugués, datilografados, ou por outro meio, rubricados e assinados pelo sdcio,
gerente ou diretor da empresa com identificacdo comprovada nos termos do subitem 2.2,
sem emendas (ex. numeros sobrepostos), rasuras (ex: uso de corretivo liquido) ou
entrelinhas.

3.3.1. Os documentos exigidos nos invélucros 01-“DOCUMENTACAO DE
HABILITACAO”, 02-“PROPOSTA TECNICA” e 03-“PROPOSTA DE PRECOS’
deverdo ser apresentados em 01 (uma) via, devendo ser em original ou por qualquer
processo de cépia devidamente autenticada por Cartério competente, ou por servidor
designado para esse fim da Prefeitura Municipal de Aral Moreira/MS, ou publicacdo em
orgao de imprensa oficial. Caber4 a Comissdo Permanente de Licitacdo solicitar, a
gualguer momento, os originais para confrontagéo.

3.4. Nao serdo consideradas as propostas que deixarem de atender, no todo ou em parte,
guaisquer das disposicGes deste Edital, bem como aquelas manifestamente inexequiveis,
presumindo-se como tais, as que contiverem precos Vis ou excessivos.

3.4.1. Nao seréd aceita, em qualquer hipétese, a participagdo de licitantes que nédo
satisfizerem integralmente as condicbes deste edital, bem como daquelas
retardatarias, a ndo ser como ouvinte.

3.5. A participagdo da licitante na presente TOMADA DE PRECOS implica nos seguintes
COMpPromissos:

3.5.1. Estar ciente das condicbes da licitacdo, assumir a responsabilidade pela
5
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autenticidade de todos os documentos apresentados e fornecer quaisquer
informacdes complementares solicitadas pela CPL;

3.5.2. Executar o projeto de acordo com o prazo estabelecido neste Edital; e

3.5.3. Manter, durante toda a execugdo do contrato, em compatibilidade com as
obrigacdes por ela assumidas, todas as condicdes de habilitacdo e qualificacdo
exigidas na licitagdo, além daquelas pertinentes a legislacdo trabalhista,
apresentando més a més a folha de pagamento do pessoal alocado e cépia dos
respectivos recolhimentos dos encargos decorrentes.

4, DA DOCUMENTAGAO DE HABILITACAO ENVELOPE 01:

4.1. Para habilitar-se a presente licitagdo, a empresa interessada dever4 apresentar o
“ENVELOPE DE DOCUMENTACAO DE HABILITACAO”. A documentacdo devera ser
apresentada de acordo com o disposto neste Edital e conter, obrigatoriamente, todos o0s
requisitos abaixo, sob pena de inabilitacéo:

4.1.1. Comprovante do Certificado de Inscrigdo Cadastral junto ao Municipio de Aral
Moreira /MS, em plena validade ou de que atendeu a todas as condi¢cdes exigidas
para o cadastramento dentro do intersticio legal, ou seja, até o 3° (terceiro) dia
anterior a data de apresentacdo das propostas;

4.2. DOCUMENTOS RELATIVOS A HABILITACAO JURIDICA:
| - Cédula de identidade;
Il - Registro comercial, no caso de empresa individual,

Il - Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se
tratando de sociedades comerciais, €, no caso de sociedades por agbes, acompanhado de
documentos de eleicdo de seus administradores;

IV - Inscricdo do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de
diretoria em exercicio;

V - Decreto de autorizacdo, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em
funcionamento no Pais, e ato de registro ou autorizacdo para funcionamento expedido pelo
orgado competente, quando a atividade assim o exigir.

VI - Prova de inscricdo no Cadastro Nacional da Pessoa Juridica do Ministério da Fazenda
(CNPJ);
VIl - Prova de inscrigdo no Cadastro de Contribuintes Estadual ou Municipal, relativa ao

domicilio ou sede da licitante, pertinente ao ramo de atividade e compativel com o objeto licitado;
4.3. DOCUMENTOS RELATIVOS A REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA

| Prova de regularidade com a Fazenda Municipal (Certiddo Negativa de Débitos, ou Positiva
com efeito de Negativa de Tributos Municipais), emitido pelo 6rgdo competente, da localidade
de domicilio ou sede da empresa proponente, na forma da Lei;

Il Prova de regularidade com a Fazenda Federal e a Seguridade Social — CND (INSS), mediante
a certiddo conjunta negativa de débitos, ou positiva com efeitos de negativa de débitos relativos
aos Tributos Federais e a Divida Ativa da Uniéo;

Il Prova de Regularidade relativa ao Fundo de Garantia por tempo de Servigo (FGTS), mediante
Certificado de Regularidade do FGTS;

IV A comprovacao relativa a Regularidade Trabalhista consistira na apresentacdo da prova de
inexisténcia de débitos inadimplidos perante a Justica do Trabalho, mediante a apresentacdo da
Certiddo Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT) ou Certidao Positiva com efeitos de negativa,
emitida pelo TST — Tribunal Superior do Trabalho na forma da Lei Federal 12.440/2011 e a

6
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Resolucdo Administrativa TST n° 1470/2011; http://www.tst.jus.br/certidao.
4.4, DOCUMENTOS RELATIVOS A QUALIFICACAO ECONOMICO-FINANCEIRA

| CERTIDAO NEGATIVA DE FALENCIA, CONCURSO DE CREDORES, RECUPERACAO
JUDICIAL OU EXTRAJUDICIAL, conforme o caso, expedida pelo distribuidor da sede da
licitante — pessoa juridica (PJ); ou de Execucdo Patrimonial, expedida no domicilio da pessoa
fisica (PF), dentro do prazo de validade previsto na prépria certiddo, ou, na omissdo desta,

expedida a menos de 60 (sessenta) dias, imediatamente anteriores a data de sua
apresentacdo. (art. 31, inciso Il, da Lei n® 8.666/1993).

INOTA: As empresas que, eventualmente, estejam em processo de recuperacéo judicial
ou extrajudicial, deverdo apresentar certiddo emitida pela instancia judicial competente,
certificando que se encontram aptas econbmica e financeiramente a participar de certames
licitat6rios, nos termos da Lei n° 8.666/1993. (Acérddo TCU n°8.271/2011 — 22 Camara)|

4.5. QUALIFICACAO TECNICA:

I O quadro pessoal da licitante devera ser constituido de profissionais habilitados e experientes
nas atividades objeto do Termo de Referéncia (Anexo 1), qualquer que seja a sua funcéo,
cargo ou atividade.

Il Ndo se podera alegar em hipétese alguma, como defesa ou justificativa, por qualquer
profissional da licitante, desconhecimento, incompreensdo, duvidas ou esquecimentos das
clausulas e condi¢des destas especificacbes e do contrato, bem como de tudo que estiver
contido neste documento, nas normas, especificacbes e métodos citados.

Ill Para todos os produtos a serem elaborados pela licitante conforme descrito no Termo de
Referéncia (Anexo Il) deverdo ser previstas a Anotacdo de Responsabilidade Técnica junto ao
orgao de classe competente

IV Serdo avaliados os profissionais indicados para as funcbes de Engenheiro Civil, Engenheiro
Eletricista e Arquiteto e Urbanista.

V A licitante devera, obrigatoriamente, apresentar, no minimo os seguintes profissionais:

Especialidade Quantidade
Engenheiro Civil 2
Engenheiro Eletricista 1
Arquiteto e Urbanista 1

VI A prova de a empresa possuir no quadro os profissionais citados no item acima sera feita, em
se tratando de sOcio (s) da empresa, por intermédio da apresentagdo do contrato social e no
caso de empregado (s), mediante cépia (s) da Carteira de Trabalho e Previdéncia Social
(CTPS) ou contrato (s) de prestacdo de servigos direcionado (s) para este servico ou ART (S)
direcionada (s) para este servico, recolhida (s) pelo (s) profissional (is), tendo como contratante
a empresa licitante.

4.7 — QUTRAS DECLARACOES

| APRESENTAR DECLARACAO da licitante de que n&o possui pendéncias e que ndo esta
impedido de contratar com o Poder Publico Municipal e de que se obriga a informar ao
Municipio a ocorréncia de fatos supervenientes impeditivos da habilitacdo e/ou que o impecam
de contratar com o Poder Publico Municipal, face o disposto no art. 55, XllI, da Lei n. 8.666/93,
bem como conhece e aceita os termos do presente Edital, sob as penas do art. 299 do Cadigo
Penal, de sujeicdo aos termos do Edital e seus anexos, a legislacdo, normas e
regulamentacdes vigentes que orientam a presente licitacdo, ressalvando, contudo, o direito
recursal, bem como de que recebeu todos os documentos e informacfes necessarias para a

sua participacdo no certame, observado o modelo que integra este Edital como seu ANEXO
7
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VIII;

Il APRESENTAR DECLARACAO da licitante de que ndo possui em seu quadro de pessoal
empregado(s) menor de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre —
ANEXO VII;

lIl APRESENTAR DECLARACAO de que a empresa ndo possui em seu quadro societario
servidor publico da ativa, ou empregado de empresa publica, ou de sociedade de economia
mista — ANEXO XIII.

IV APRESENTAR DECLARACAO expressa da licitante, devidamente assinada pelo
responsavel, sob as penas do art. 299 do Cddigo Penal, de elaboragdo independente de
proposta, relativa a presente licitagdo (ANEXO XIV).

4.6. Nao serdo aceitas certiddbes com data de validade vencida (com exce¢do dos documentos
de regularidade fiscal previsto para as empresas de pequeno porte, conforme a Lei
Complementar n°® 123/06, 147/2014 e suas alteragBes. As certidbes que ndo tragam seus
prazos de validade expresso, s6 serdo aceitos desde que nédo ultrapasse o prazo de 60
(sessenta) dias da data de sua emissao.

4.7. As empresas de pequeno porte, por ocasido da participacdo em certames licitatorios,
deverdo apresentar toda a documentacdo exigida para efeito de comprovagcdo da
Regularidade Fiscal, mesmo que esta apresente alguma restricdo (art. 43 da LC N° 123/06.
A n&o apresentacio do(s) mesmo(s) INABILITARA a empresa.

4.8. Para as empresas de pequeno porte, no caso de apresentar alguma restricdo na
comprovacdo da REGULARIDADE FISCAL, e esta ser a vencedora do certame, sua
regularizacdo devera se dar no prazo de 5 (cinco) dias uteis, a contar da decisdo da
Comissdo que declarou a empresa vencedora, prorrogavel por igual periodo (a pedido da
empresa interessada), a regularizacdo da documentacdo, pagamento ou parcelamento do
débito, e emissdo de eventuais certiddes negativas ou positivas com efeito de certiddo
negativa conforme preceitua a Lei 123/06, 147/14 e suas alteragdes.

4.9. A nao regularizacdo da documentagdo, no prazo previsto acima, implicard na inabilitacdo da
licitante, sem prejuizo das sancdes previstas neste Edital, sendo facultado & Comisséo
Permanente de Licitagdo convocar as licitantes remanescentes, na ordem de classificagéo,
para a assinatura do contrato, ou propor a revogacao deste certame.

4.10. Se as empresas de pequeno porte desatender a habilitagdo pedida quanto a Capacidade
Juridica, Qualificagdo Técnica ou Qualificacdo Econbmica estard automaticamente
inabilitada.

4.11. Nao serd aceito nenhum protocolo referente a solicitacdo feita as reparticbes competentes,
em substituicdo aos documentos relacionados neste edital, nem documentos cujas cépias
estejam ilegiveis mesmo que autenticadas, bem como ndo serdo aceitos documentos
rasurados.

4.12. Sob pena de inabilitacdo todos os documentos apresentados deverdo estar em nome da
licitante e preferencialmente, com o nimero do CNPJ e endereco respectivo;

4.13. As Certiddes que nado trouxerem o prazo de sua validade expresso sO serdo aceitas se nao
tiver decorrido mais de 60 (sessenta) dias da data de sua emisséo.

4.14. Os documentos exigidos poderao ser apresentados através de fotocopias.

4.15. Todos o0s documentos apresentados pelos licitantes serdo retidos pela CPL e
obrigatoriamente juntados aos autos do presente procedimento, sendo facultado aos
licitantes fiscalizarem a autenticidade formal e material dos documentos entregues uns pelos
outros e, impugna-los, querendo.

4.16. A Comissdo Permanente de Licitacdo poderd exigir, a qualquer tempo que o licitante
8
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apresente o original do documento a ela entregue, ainda que a coOpia apresentada esteja
autenticada por cartério, ndo podendo o licitante escusar-se de exibi-lo.

4.17. O mesmo direito é conferido ao Sr. Prefeito na hipdtese de entender necessario o exame
de documento ou documentos antes da homologacao e adjudicacdo do objeto do presente
certame.

4.18. A recusa do licitante a exibir o original de documento exigido na forma dos itens anteriores
se constituira em motivo bastante para a sua inabilitacdo e, na hipétese de j& ter sido
declarado habilitado, na desclassificacdo da proposta que houver apresentado mesmo que
ela tenha sido proclamada vencedora e ja houver decorrido o prazo de recurso.

4.19. A tentativa de fraudar o certame ocasionara ao autor da conduta fraudulenta, a aplicacdo
de penalidade de impedimento de licitar e contratar com o Municipio de Aral Moreira/MS,
sem prejuizo de multas previstas neste Edital e nas demais cominages legais.

5. DA PROPOSTA TECNICA — ENVELOPE 02

5.1. A proposta técnica devera ser entregue em envelope devidamente lacrado e rubricado no
fecho, em 01 (uma) via, redigida em lingua portuguesa, salvo quanto as expressdes técnicas
de uso corrente, datilografada ou impressa por processo eletrénico, sem rasuras, emendas
ou entrelinhas datadas, sendo que suas respectivas paginas finais deveréo ser assinadas de
forma a identificar claramente o signatario e as demais rubricadas pelo representante legal
do Licitante.

5.1.1. Sob pena de desclassificacdo, a Proposta Técnica ndo poderd conter qualquer
referéncia a precos, mesmo que comparativa, assim como ndo podera deixar de
apresentar nenhum dos itens relacionados neste pacote técnico.

5.1.2. Cada licitante devera apresentar uma unica Proposta Técnica.

5.1.3. O envelope n.° 02 contendo a Proposta Técnica deverd ser entregue a Comisséo
Permanente de Licitac&o no local, data e hora indicada no Edital, tendo externamente
a indicacdo “PROPOSTA TECNICA” em destaque.

5.1.4. Sob nenhum pretexto serdo recebidas Propostas, fora do local, data e hora
indicados neste edital, nem serdo permitidos quaisquer adendos ou alteracdes as
propostas entregues. Nao sera admitida participacdo de empresas em consorcio.

5.1.5. A proposta Técnica sera avaliada e pontuada de acordo com 0s seguintes critérios
objetivos:

5.1.5.1. RESPONSAVEIS TECNICOS

a) A LICITANTE devera apresentar responsaveis técnicos detentores de atestados
de Capacidade Técnica registrado no CREA/CAU, emitidos por pessoas fisicas ou
juridicas, devidamente acompanhados das Certides de Acervo Técnico — CAT,
em que se comprove experiéncia para o exercicio das funcdes exigidas.

b) Para o profissional, detentor de atestado de Capacidade Técnica, deverd ser
apresentado um dos seguintes documentos:

* Fichal/Livro de Registro de Empregados, Contrato de Trabalho; Contrato de
Prestagdo de Servigos, ou declaragdo de contratagdo futura, onde conste a
vinculacéo do Profissional com a licitante;

» Contrato Social ou Ata de Elei¢céo da Diretoria, caso o profissional seja socio da
Licitante.

5.1.5.1.1. Para contrata¢do, sera exigida a vinculacéo e atuacédo dos profissionais
apresentados na proposta, ou, substitutos com, no minimo, a mesma
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gualificacdo, desde que aprovados pela Prefeitura Municipal de Aral
Moreira/MS.

5.1.5.2. EXPERIENCIA DA EMPRESA NA ELABORACAO DE PROJETOS

a) Neste item ser8o consideradas os Atestados de Capacidade Técnica
emitidos para a pessoa juridica licitante, de acordo com o exigido.

5.1.5.3. CONHECIMENTO DO PROBLEMA

a) Objetiva demonstrar o conhecimento que a proponente tem dos servicos a
serem executados, das regifes urbanas que necessitam de intervencao prioritaria,
do porte e caracteristicas principais, inclusive apresentando quais os maiores
problemas a serem enfrentados nas areas de intervencdo no Municipio de Aral
Moreira/MS.

5.1.5.4. PLANO DE TRABALHO

a) A proponente devera expor, de forma sucinta, o seu Plano de Trabalho,
considerando o objeto desta contratacdo e os dados existentes relativos ao
Conhecimento do Problema. O plano de trabalho devera apresentar a estrutura
organizacional a ser adotada pela empresa CONTRATADA.

I. A Metodologia do Trabalho devera incluir a descricdo dos conceitos e da
sistematica a serem adotadas no desenvolvimento dos trabalhos previstos neste
Edital, permitindo uma clara compreensao do que se objetiva realizar.

Il. A Estratégia de Atuacao e Cronograma de Trabalho constardao da descri¢éo
detalhada de como serdo desenvolvidas as atividades que compdem esta
estratégia, alocadas no tempo.

b) Conhecimento e Plano de Trabalho - Os quesitos do Conhecimento do
Problema e do Plano de Trabalho serdo analisados levando-se em consideracao
0S seguintes aspectos: coeréncia, clareza, objetividade, inovacdo, apresentacao e
inter- relacionamento entre atividades.

C) Para demonstragdo do conhecimento do problema e plano de trabalho as
proponentes deverdo apresentar no maximo 30 (trinta) paginas. Apenas sera
considerado para analise a quantidade maxima, sendo desconsiderado o que
ultrapassar.

5.2. A Proposta Técnica devera ser datada e assinada pelo Responsavel Técnico da Licitante
com a indicacdo do niumero de seu registro na Entidade Profissional competente.

6. DA PROPOSTA DE PRECOS - ENVELOPE 03:

6.1. — A(s) proposta(s) conforme ANEXO Il devera(ao) ser apresentadas no ENVELOPE DE
PROPOSTA n° 03, e os documentos deverdo ser apresentados sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, datados, carimbados e rubricados pelo representante legal da licitante, contendo
0s seguintes elementos, sob pena de desclassificagéo:

a) Numero desta TOMADA DE PRECOS, nome da proponente, endereco, CEP, telefone
elou fax, numero do CNPJ e da Inscricdo Estadual/Municipal ou do Distrito Federal,
Conta Corrente — Agéncia e Banco e, se houver, e-mail.
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b) Valor global da proposta em moeda corrente, em algarismo, com 02 (duas) casas decimais
apos a virgula (R$ 0,00) e por extenso;

c) Prazo de validade da proposta néo inferior a 60 (sessenta) dias contados da sua entrega,
na auséncia de indicacdo da validade sera considerada a validade minima indicada no
edital;

6.2. O valor médio estimado é de R$ 726.537,60 (setecentos e vinte e seie mil, quinhentos e
trnta e sete reais e sessenta centavos) (incluso todas as despesas operacionais, que sera
pago em 12 (doze) meses, a cada més subsequente apdés a andlise e aprovacao pelo
Municipio de Aral Moreira/MS, através da Equipe Técnica, das medicbes e servicos
efetivamente executados e entregues no periodo.

7. CRITERIOS DE JULGAMENTO:

7.1. O julgamento desta licitacdo sera realizado em 03 (trés) etapas e obedecera aos critérios a
seguir estabelecidos:

a Habilitacdo - que compreendera a analise dos documentos apresentados no
envelope de Documentacdo de todas as licitantes. Sé as licitantes habilitadas passaréo
a proxima fase.

b. Julgamento da Proposta Técnica - que compreendera a andlise e pontuacdo dos
documentos contidos no invllucro Proposta Técnica das licitantes habilitadas,
conforme as normas de julgamento que sdo apresentadas a seguir.

7.1.1. Sera considerada vencedora a licitante que apresentar a maior Nota Final,
resultante da analise e julgamento das Propostas Técnicas e de Preco. As Propostas
Técnicas e de Preco apresentadas serdo analisadas e julgadas pela Comisséo
Permanente de Licitagdo com assessoramento técnico da Secretaria Municipal de
Infraestrutura, conforme os seguintes critérios:

7.2. NOTA TECNICA

7.2.1. Para determinagdo da Nota Técnica (NT) serd somada as notas determinadas para
cada componente da proposta técnica, de acordo com a Planilha de Pontuacéo
estabelecida neste documento.

7.2.2. Sera desclassificada a empresa llicitante que:

I. Nao alcangar Nota Técnica (NT) minima igual a 30,00 (trinta) pontos no julgamento
da Proposta Técnica conforme Planilha de pontuacdo das Propostas Técnicas;

[I. Omita, descumpra ou ndo atenda a qualquer das exigéncias e requisitos técnicos
estabelecidos no Edital e seus anexos;

[ll. Imponha ou proponha condi¢des ndo previstas no ato convocatorio;
IV. Oferte vantagens baseadas nas propostas das demais licitantes.
V. Que deixe de pontuar em qualquer dos itens passiveis de pontuacao.

7.3. NOTA DE PRECO

7.3.1. Para determinacdo da Nota de Preco (NP) sera atribuida a Licitante que oferecer o
menor “Fator K”, em sua Proposta de Precos, nota maxima igual a 100,00 (cem).
Para as demais Licitantes a Nota de Preco (NP) sera calculada pela seguinte férmula:
NP = [(menor “Fator K") / (“Fator K” da Licitante)] x 100

7.3.2. Sera desclassificada a licitante que:

|. Apresentar propostas que ndo atendam as exigéncias deste Edital;
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Il. Apresentar propostas com pre¢os manifestamente inexequiveis, sem assinatura
ou assinadas por pessoa nao habilitada, sendo considerado preco manifestamente

inexequivel, aquele definido no § 3° do art. 44 e inciso Il do art. 48 da Lei n° 8.666/93
e suas alteracoes.

7.4. NOTA FINAL

7.4.1. A Nota Final de cada licitante sera obtida a partir da seguinte formula:
NF = {[(NT x 70) + (NP x 30)] / 100}

Onde:
NF = Nota Final da Licitante
NT = Nota Técnica da Licitante; NP = Nota de Preco da Licitante.

7.4.1.1. O julgamento final da licitagdo obedecera ao seguinte critério:
I. Sera considerada vencedora a licitante que obtiver a maior Nota Final (NF);

Il. Os valores das Notas de cada proposta deverdo ser calculados com duas casas
decimais;

lll. Ocorrendo empate, a Comissdo Permanente de Licitacdo procedera ao
desempate através de sorteio;

7.5. Ap6s a conclusdo da andlise e julgamento das Propostas Técnicas e de Precos, sera
elaborado um relatério pela CPL - Comissdo Permanente de Licitacdo, informando a ordem

de classificacdo das licitantes, as razdes de desclassificacfes, se for o caso, e a indicacdo
da licitante vencedora.

7.6. CRITERIOS PARA JULGAMENTO DAS PROPOSTAS TECNICA E DE PRECO
7.6.1. DA PROPOSTA TECNICA

7.6.1.1. A Comissao Permanente de Licitacdo selecionard a proposta mais vantajosa

para a administracdo em funcédo da melhor técnica e do menor preco, conforme
0s critérios a seguir:

7.6.1.1.1. A proposta técnica sera avaliada levando-se em consideragdo a maior
pontuacéo classificada através dos seguintes fatores:

a Fator Experiencia da Empresa
b.Fator Experiencia do Coordenador
Cc.Fator Habilidade do Coordenador

7.6.2. As propostas técnicas serdo julgadas tomando por base 0s seguintes critérios e
pontuagéo:

CRITERIOS PARA PROPOSTA TECNICA

CAPACIDADE TECNICO-PROFISSIONAL - RESPONSAVEIS TECNICOS

Engenheiro  Civil — Elaboracdo de projetos executivos de =

. ~ . . - PONTUACAO
pavimentacdo e drenagem em area urbana com area minima de 50.000,00 MAXIMA
m2
Apresentacdo da quantidade em: um atestado 5
Apresentacdo da quantidade em: dois atestados 3
Apresentacdo da quantidade em: trés ou mais atestados 1
Engenheiro Civil — Elaboragio de projetos executivos de restauracdo def PONTUACAO
pavimentacdo em area urbana com area minima de 10.000,00 m2 MAXIMA
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Apresentacdo da quantidade em: um atestado 5
Apresentacdo da quantidade em: dois atestados 3
Apresentacdo da quantidade em: trés ou mais atestados 1
Engenheiro Civil — Supervisao de obras de pavimentagao, drenagem PONTUACAO
e restauracdo de pavimentagdo em &rea urbana com area minima de MAXIMA
50.000,00 m?
Apresentacéo da quantidade em: um atestado 5
Apresentacdo da quantidade em: dois atestados 3
Apresentacdo da quantidade em: trés ou mais atestados 1
En,g(_anhelro’C|_V|I - Supe~3rV|sao d~e obras dg construcao civil para _ PONTUACAO
prédios publicos (ndo serdo considerados  empreendimentos MAXIMA
residenciais) com area minima de 1.500,00 m?2
Apresentacdo da quantidade em: um atestado 5
Apresentacdo da quantidade em: dois atestados 3
Apresentacdo da quantidade em: trés ou mais atestados 1
Engenheiro Civil — Elaboragéo de Projetos executivos de estruturas em
concreto armado, estruturas metdlicas e fundacdes em prédios publicos PON'I"UA(;AO
(n&o seréo considerados empreendimentos residenciais) MAXIMA
com area minima de 1.500,00 m2
Apresentacdo da quantidade em: um atestado 5
Apresentacdo da quantidade em: dois atestados 3
Apresentacdo da quantidade em: trés ou mais atestados 1
Engenheiro Eletricista — Elaboracéo de Projetos executivos de instalacdes 3
elétricas, telefonia, légica, CFTV e SPDA em prédios publicos (ndo serdo PONTUACAO
considerados empreendimentos residenciais) MAXIMA
com area minima de 1.500,00 m2
Apresentacdo da quantidade em: um atestado 5
Apresentacao da quantidade em: dois atestados 3
Apresentacao da quantidade em: trés ou mais atestados 1
ARQUITETO E URBANISTA - Elaboracédo de projetos executivos de PONTUACAO
arquitetura de edificacbes de uso publico (ndo serdo considerados MAXIMA
empreendimentos residenciais) 1.500,00 m?
Apresentacdo da quantidade em: um atestado 5
Apresentacdo da quantidade em: dois atestados 3
Apresentacdo da quantidade em: trés ou mais atestados 1
ARQUITETO E URBANISTA - Elaboracdo de projetos executivos de| 5
urbanizacé@o ou reurbanizagdo de areas publicas (ndo se confundindo com| PONTUACAO
areas de uso comuns, como existente em residenciais) com area MAXIMA
minima de 10.000,00 m?
Apresentacdo da quantidade em: um atestado 5
Apresentacao da quantidade em: dois atestados 3
Apresentacdo da quantidade em: trés ou mais atestados 1
PONTUACAO MAXIMA 40
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CAPACIDADE DA EMPRESA

Supervisdo de obras de implanta¢do de infraestrutura (pavimentacéo,

N R . , PONTUACAO
drenagem, restauragao, urbanizacédo, reurbanizacdo) em area urbana com MAXIMA
area minima de 50.000,00 m?

Apresentacdo da quantidade em: um atestado 10

Apresentacdo da quantidade em: dois atestados 6

Apresentacdo da quantidade em: trés ou mais atestados 2

Elaboracdo de projetos executivos de restauracdo de pavimentacdo em PON'I"UA(;AO
area urbana com area minima de 10.000,00 m? MAXIMA
Apresentacdo da quantidade em: um atestado 10

Apresentacao da quantidade em: dois atestados 6

Apresentacdo da quantidade em: trés ou mais atestados 2

Elaboragéq de projetE)s executivos de urbanizagéo .de areas pL’JbI.icas (néo PONTUACAO
se confundindo com areas de uso comuns, como existente em residenciais) MAXIMA
com area minima de 10.000,00 m?

Apresentacéo da quantidade em: um atestado 5

Apresentacao da quantidade em: dois atestados 3

Apresentacdo da quantidade em: trés ou mais atestados 1

Elaboracédo de Projetos executivos de edificacdes de uso publico (ndo seraog 3
considerados empreendimentos residenciais) contemplando arquitetura, PONTUACAO
estrutura (metélica e concreto armado), fundagdes, instalacdes elétricas, MAXIMA
instalagbes hidrossanitarias com area minima

de 1.500,00 m?

Apresentacédo da quantidade em: um atestado 5

Apresentacdo da quantidade em: dois atestados 3

Apresentacdo da quantidade em: trés ou mais atestados 1

PONTUACAO MAXIMA 30

2. CONHECIMENTO DO PROBLEMA E PLANO DE TRABALHO Pol\'jl‘g’(ﬁ\z;:o
CONHECIMENTO DO PROBLEMA

Conhecimento dos problemas locais 10
PLANO DE TRABALHO

Metodologia 10
Estratégia de atuacdo entre as etapas necessarias 10
PONTUACAO MAXIMA 30
PONTUACAO MAXIMA GERAL 100

7.6.3. Esclarecimentos quanto aos itens de pontuagéo da proposta técnica:

a. A avaliacdo acerca do conhecimento dos problemas e plano de trabalho serd de

acordo com os seguintes critérios:
I. Completo: 100% da nota total do item;
Il. Regular: 60% da nota total do item;
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[ll. Incompleto: 30% da nota total do item;
IV. Inadequado: ndo pontuara.

Se algum licitante obtiver nota da proposta técnica inferior a 70 (setenta) pontos sera
considerada ndo qualificada para continuar no processo licitatério, sendo sua proposta de
precos devolvida, posteriormente, sem a sua abertura.

Serao desclassificadas as propostas:

a. Que ndo atendam as exigéncias deste Edital;

Com prec¢os excessivos ou manifestamente inexequiveis.

b
c. Obtiver pontuacao da proposta técnica inferior a 70 (setenta) pontos.
d

Ser& desclassificada a proposta técnica se o coordenador ndo apresentar comprovacao
gue possuem nivel superior, através de diplomas de cursos de graduagdo em nivel
superior, registrado em instituicdo credenciada no Conselho Federal de
Educacao/Ministério da Educacéo do Brasil.

Em caso de empate, a decisdo sera por sorteio, em ato publico.

7.10. A Comissédo podera suspender a reunido sempre que julgue necesséario analisar as

propostas apresentadas pelos licitantes, em sessao reservada, com o objetivo de confirmar
as informacdes prestadas.

8. DO CONTRATO

8.1. As obrigacBes decorrentes desta licitacdo a serem firmadas entre o Municipio de Aral

8.2.

8.3.

8.4.

8.5.

8.6.

8.7.

Moreira /MS e a proponente vencedora da licitacao, serdo formalizadas através de Contrato,
observando-se as condigbes estabelecidas neste Edital, seus Anexos, na legislacdo vigente,
e na proposta do licitante vencedor;

O Municipio de Aral Moreira/MS convocara formalmente a proponente vencedora para
assinar o Contrato, dentro do prazo de 03 (trés) dias Uteis, contados a partir da publicacéo
da homologacéo do resultado;

- O prazo estipulado no subitem 8.2 podera ser prorrogado conforme Lei Federal 8.666/93,
guando solicitado pela PROPONENTE vencedora, durante o seu transcurso e desde que
ocorra motivo justificado aceito pelo Municipio de Aral Moreira/MS (se for o caso);

- O Municipio de Aral Moreira/MS poderd, quando a convocada ndo assinar o Contrato no
prazo e condicdes estabelecidas neste Edital, convidar as demais proponentes classificadas,
seguindo a ordem de classificacdo, para fazé-lo em igual prazo e nas mesmas condi¢des
propostas pela primeira classificada, ou revogar a Licitacdo independentemente da
cominacéao do art. 81 da Lei no. 8.666/93.

- A licitante vencedora fica obrigada a aceitar nas mesmas condicbes contratuais, 0s
acréscimos ou supressdes que se fizerem nos servigos até o limite de 25% do valor inicial
atualizado do Contrato.

- O prazo para execucao dos servicos serd pelo periodo de 12 (doze) meses contados a
partir da data da assinatura do contrato, podendo ser prorrogado conforme Lei Federal
8.666/93.

DISPOSICOES GERAIS PARA ASSINATURA DO CONTRATO: Apoés transcorrido a fase
recursal, tendo sido a presente licitacdo, homologada e adjudicada, por ocasido da
assinatura do contrato, a licitante convocada devera apresentar a CONTRATANTE:

a. Prova de regularidade, na forma e condi¢des do Edital, para com a(s) ou o(s):
I. Fazenda Federal e a Seguridade Social (INSS) — certidado conjunta;

Il. Fazenda Municipal;
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[ll. Fundo de Garantia por Tempo de Servi¢o (FGTS);
IV. Justica do Trabalho (CNDT).

8.7.1. A ndo-apresentacdo da documentac¢do supracitada nas alineas do subitem anterior,
no prazo estabelecido, implicara em declinio por parte da empresa vencedora ao
direito de contratacdo, sendo facultado & Administracdo, a seu critério, convocar as
demais licitantes remanescentes, na forma da Lei.

8.8. “A licitante vencedora devera apresentar, como condi¢cdo para assinatura do instrumento
contratual, a respectiva comprovacgéo de cadastro da empresa no E- CJUR, autenticada com
assinatura digital, em conformidade com o art. 15, inciso V da Resolucdo TCE/MS n.
65/2017 e atualiza¢Bes.”

8.9. DA CONFIDENCIALIDADE: A futura contratada obriga-se a manter e fazer com que 0s seus
funcionarios, envolvidos na execucao dos Servicos mantenham o mais completo e absoluto
sigilo sobre quaisquer dados, pormenores, informacfes, documentos, especificacdes
técnicas e comerciais e inovagfes de que venham a ter conhecimento ou acesso, ou que
venham |he ser confiados em razdo do contrato, sendo os mesmos de interesse do
Contratante, ndo podendo o Contratado, sob qualquer pretexto, divulgar, revelar, reproduzir,
utilizar ou deles dar conhecimento a terceiros estranhos a esta contratacéo, sob as penas da
lei, sem o prévio consentimento/autorizacdo do Contratante.

9. DO CADASTRO DAS LICITANTES VENCEDORAS NO E-CJUR DO TCE/MS

9.1. Assim que for declarada vencedora do certame, para o fim de atender a exigéncia do inciso
V, do art. 15 e art. 17 da resolugdo TCE/MS n° 65/2017 (alterada pela resolugdo TCE/MS n°
149, de 28 de julho de 2021), a licitante vencedora devera, até a data de assinatura do
contrato, promover seu cadastro e de seus respectivos socios no sistema e-cjur do TCE/MS,
no seguinte endereco eletrénico: https://ww4.tce.ms.gov.br/ecjur/login/login?returnurl=%2f#/ . O
passo-a-passo para o0 cadastramento de empresas pode ser acessado no Capitulo 10 do
Manual e-CJUR disponivel no Portal do Jurisdicionado no menu “Manuais”, no seguinte
endereco: http://www.tce.ms.gov.br/portaljurisdicionado/conteudos/lista/4/9 .

10. LOCAL E HORARIO PARA INFORMAGAO:

10.1. - InformagBes ou esclarecimentos inerentes a esta Tomada de Precos deverdo dirigir-se ao
Presidente da Comissdo Permanente de Licitacdo em peticdo escrita, com antecedéncia
minima de 2 (dois) dias Uteis, estando disponivel para atendimento de segunda a sexta-
feira, das 07:00 as 13:00 horas, localizada na Rua Bento Marques, n® 795 - Centro, Aral
Moreira - MS, telefone (67) 3488-1161/1184 e/ou no e-mail: licitacao@aralmoreira.ms.gov.br.

11. DAS PENALIDADES:

11.1. Pela inexecucéo total ou parcial do CONTRATO, bem como pelo atraso no cumprimento
das obrigacfes pela CONTRATADA, o Municipio de Aral Moreira/MS poderd, garantido o
contraditério e a ampla defesa, aplicar as seguintes sancoées:

11.1.1. Adverténcia escrita, a qual consistira na comunicacdo formal aos responsaveis por
infracbes de menor gravidade, podendo fixar prazo para a adocdo de medidas
corretivas;

11.1.2. Multa, consistente em san¢ao pecuniaria:

11.1.2.1. Multa moratdria de 0,33% (trinta e trés centésimos por cento) ao dia, incidente
sobre o valor da parcela do objeto em atraso, desde o segundo até o trigésimo
dia;

11.1.2.2. Multa moratéria de 0,66% (sessenta e seis centésimos por cento) ao dia,

incidente sobre o valor da parcela em atraso, a partir do trigésimo primeiro dia,
ndo podendo ultrapassar 20% (vinte por cento) do valor do contrato;
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11.1.2.3. Multa por inexecucdo de 20% (vinte por cento) sobre o valor da proposta
vencedora ou sobre o valor da contratagdo, em caso de (i) recusa injustificada
em assinar ou aceitar o contrato ou retirar o instrumento equivalente, dentro do
prazo estabelecido pela Administracdo, ou (i) descumprimento de clausula
contratual, a exce¢do da que estabeleca prazo para entrega do objeto ou de
parcela deste, cuja inobservancia sujeitara a CONTRATADA & sancao
moratoria.

11.1.3. Suspensdo temporaria para participar de licitagdo e assinar contratos com o
Municipio por prazo néo superior a 02 (dois) anos.

11.1.4. Declaracéo de inidoneidade para participar de licitacdo e assinar contratos com a
Administracdo Publica, por prazo ndo superior a 02 (dois) anos ou até que o
contratado cumpra as condi¢cfes de reabilitacéo.

11.2. Em caso de ndo pagamento voluntario da multa no prazo de 05 (cinco) dias Gteis, contados
da notificacdo da aplicacdo da sancao, o Municipio de Aral Moreira podera:

11.2.1. Descontar o valor da multa dos pagamentos porventura devidos pelo 06rgao
contratante ou por outro rgado do Municipio de Aral Moreira/MS;

11.2.2. Descontar da garantia caso a multa seja de valor superior aos créditos do apenado,
devendo a garantia ser recomposta no prazo de 30 (trinta) dias, sob pena de
configurar inexecugéao contratual,

11.2.3.Inscrever a CONTRATADA em divida ativa para futura cobranca judicial, na
impossibilidade de ado¢do das medidas listadas nos itens 11.2.1 e 11.2.2 deste
Edital.

11.3. A multa podera ser aplicada cumulativamente com as demais sancfes previstas no item
11.1, em funcdo da natureza e da gravidade do ilicito.

11.4. A suspensao tempordria para participar de licitacdo e assinar contratos com o Municipio de
Aral Moreira /MS, prevista no item 11.1.3, devera ser aplicada.

11.5. O atraso superior a 30 (trinta) dias na execucdo do objeto pactuado implicara no
cancelamento da nota de empenho e na rescisdo do contrato, exceto se houver interesse
justificado do Municipio na manuteng&do da avenga, sem prejuizo das penas estabelecidas
neste Edital.

11.6. A responsabilidade pela infracdo as normas de licitagBes e contratos sera definida apds o
devido processo legal, sendo aplicada a sancdo adequada prevista na legislacdo e segundo
a natureza, a culpabilidade, a gravidade da falta cometida, a relevancia do interesse publico
atingido, os antecedentes, as circunstancias e as consequéncias da conduta, o
comportamento com vistas a minorar ou reparar os danos causados, sempre respeitados 0s
principios da razoabilidade e da proporcionalidade.

11.7. Eventuais multas e demais sanc¢8es aplicadas ndo eximem a CONTRATADA responsavel
pela pratica da infracdo administrativa da recomposi¢cdo das perdas e danos causados ao
Municipio, tampouco impedem a rescisao do contrato.

11.8. Aplicam-se integralmente no presente procedimento todas as disposicfes previstas no
Decreto n. 4741/2018, de 02 de agosto de 2018, que dispde sobre a aplicacdo de sancdes
em processos licitatorios.

12. DA RESCISAO

12.1. O Contrato poderd ser rescindido no caso de sua inexecucao total ou parcial, na incidéncia
dos motivos previstos no art. 78 da Lei n° 8.666/93, atualizada, e na ocorréncia das
hipéteses constantes na Clausula Décima Terceira do Contrato conforme minuta contratual.

13. DO RECURSO ORCAMENTARIO
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13.1. As despesas decorrentes desta contratacdo estdo programadas em dotacdo or¢camentéria
da Lei Municipal n° 4491/2021 de 16/12/2021 Exercicio 2022, na classificacdo constante na

rubrica:
Funcional Natureza da Fonte
Unidade Orgcamentéria L, de Valor R$
Programética Despesa
recursos
07.01 SECRETARIA MUNICIPAL | 1.500.000 3.3.9039.00 | 100000 | R$ 700.000,00
DE INFRAESTRUTURA

13.2. Caso haja insuficiéncia orgamentaria, o setor de Contabilidade providenciara as devidas
suplementacdes.

14. DO REAJUSTAMENTO:

14.1. Os preg¢os contratuais propostos somente poderéo ser reajustados, apds a periodicidade de
no minimo 12 (doze) meses, de acordo com a legislacdo em vigor, sendo o prazo de
reajustamento contado a partir do més do banco de dados do or¢gamento, conforme dispde a
Lei n. 10.192, de 14/02/2001 e eventuais alterac¢des, visando cobrir possiveis flutuagbes de
custo, dentro da mesma proporcéo e periodicidade da variacdo verificada no indice setorial
de reajustamento de acordo com a Tabela de indices Econémicos do Custo Nacional da
Construgdo Civil e Obras Publicas, apurado pela Fundacdo Getllio Vargas (FGV),
considerando a incidéncia dos indices de reajustamento para cada natureza dos servicos
executados, com aplicacdo da seguinte férmula:

R=11-10xV
10

Onde:

R = Reajuste;

11 = indice do més do fato gerador do eventual faturamento;
10 = indice do més do banco de dados do orgamento;

V = Valor da fatura a ser reajustada.

14.2. Caso o valor do indice ndo esteja disponivel na data do célculo do reajuste, utilizar-se-a o
indice disponivel e o célculo de reajuste sera corrigido no pagamento seguinte.

14.3. O valor pactuado pode ser revisto, conforme as disposi¢des previstas no artigo 65, 11, “d” da
Lei Federal n° 8.666/93.

14.4. A demonstragdo analitica da revisdo do valor devera ser apresentada através de planilha de custos e
formacao de precos.

15. DA IMPUGNACAO AO ATO CONVOCATORIO

15.1. Eventuais impugnacfes ao edital deverdo ser encaminhadas por escrito, dirigidas a(o)
Presidente da Comissdo Permanente de Licitacdbes - CPL, dever4 ser devera ser
protocolizada pessoalmente no Setor de Licitagdo ou através do e-mail
licitacao@aralmoreira.ms.gov.bor com a identificacdo completa da empresa autora da
impugnacdo, assinatura de seu representante legal e cépia simples do documento que
comprove esta condi¢do, observado o prazo previsto nos paragrafos 1° e 2° do artigo 41 da
Lei Federal n® 8.666/93, com suas posteriores alteracoes.

15.2. No instrumento de impugnacao, é obrigatéria a mencdo a documento pessoal, em se
tratando de pessoa fisica, e de CNPJ, em se tratando de pessoa juridica, mais nome para
contato, endereco, telefone e endereco eletrénico.
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15.3. A CPL decidira sobre a impugnacgédo, bem como respondera as questfes formuladas pelas
licitantes.

15.4. Acolhida a impugnacdo oposta contra o ato convocatério sera designada nova data para a
realizacao da sesséo publica da Tomada de Precos.

15.5. Ndo serdo conhecidas as impugnacdes subscritas por representantes ndo habilitados
legalmente.

15.6. Qualquer cidaddo ou licitante podera impugnar o Edital por irregularidade, devendo
protocolar o pedido devidamente fundamentado, nos termos do art. 41, da Lei n°. 8.666/93,
observados os prazos ali fixados, ou seja, em até 05 (cinco) dias Uteis anteriores a data da
abertura das propostas, se cidaddo, e em até 02 (dois) dias Uteis antes da data das
propostas, se licitante.

15.7. Nado sendo possivel a decisdo administrativa pertinente antes da data fixada para a
realizacdo desta Tomada de Precos, devera o impugnante participar normalmente do
certame até que haja o mérito relativo a impugnacao.

16. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS

16.1. Dos atos da Administragdo praticados na presente licitacdo, caberd a interposicdo de
recurso administrativo, em conformidade ao que dispbée o art. 109 da Lei Federal n°
8.666/93;

16.2. Por ocasido da habilitacdo, abertura e julgamento das propostas técnicas e de precos,
consoante o disposto no art. 43, lll da Lei Federal n° 8.666/93, as licitantes presentes,
através de seus representantes, poderdo renunciar expressamente o direito a interposicédo
dos recursos administrativos previstos no art. 109, | alineas “a” e “b” da mesma norma,
ficando consignado na lavratura da ata de sesséo; e

16.3. Nao sera objeto de apreciagcdo de mérito o recurso cuja peticdo tenha sido apresentada
fora do prazo legal e/ ou subscrita por procurador ndo habilitado legalmente no processo;

16.4. O recurso devera ser devera ser protocolizada pessoalmente no Setor de Licitacdo ou
através do e-mail licitacao@aralmoreira.ms.gov.br com a identificagdo completa da empresa
autora da impugnacao, assinatura de seu representante legal e copia simples do documento
gue comprove esta condicao.

16.5. A Comissdo Permanente de Licitacdes procedera a devolucao dos envelopes fechados aos
concorrentes inabilitados, contendo as respectivas propostas, desde que ndo tenha havido
recurso ou apds sua denegacao.

17. DO PAGAMENTO

17.1. O pagamento serda realizado no prazo maximo de até 30 (trinta) dias, contados a partir do
recebimento da Nota Fiscal ou Fatura acompanhada dos relatérios/medi¢des, devidamente
atestada pelo Fiscal do Contrato e de servidor competente, através de ordem bancaria, para
crédito em banco, agéncia e conta corrente indicados pelo contratado.

17.2. Considera-se ocorrido o recebimento da nota fiscal ou fatura no momento em que for
atestado o recebimento dos servicos. A Nota Fiscal ou Fatura deverd ser obrigatoriamente
acompanhada da comprovagdo da regularidade fiscal, da contratada através apresentagéo
prova de regularidade com a fazenda Federal e Municipal, prova de regularidade com o
Fundo de garantia por tempo de Servico (FGTS) e a Certiddo Negativa de Débitos
Trabalhistas (CNDT), emitida pela Justica do Trabalho, devidamente conferidas pelo FISCAL
ADMINISTRATIVO.

17.3. Havendo erro na apresentacdo da Nota Fiscal ou dos documentos pertinentes a
contratagdo, ou, ainda, circunstancia que impec¢a a liquidacdo da despesa, como, por
exemplo, obrigacdo financeira pendente, decorrente de penalidade imposta ou
inadimpléncia, o pagamento ficara sobrestado até que a Contratada providencie as medidas
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saneadoras. Nesta hipdtese, 0 prazo para pagamento iniciar-se-a ap0s a comprovacao da
regularizagéo da situacdo, ndo acarretando qualquer 6nus para a Contratante.

17.4. Seré considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancéria
para pagamento.

17.5. Ndo havendo regularizacdo ou sendo a defesa considerada improcedente, a contratante
devera comunicar aos 6rgaos responsaveis pela fiscalizacdo da regularidade fiscal quanto a
inadimpléncia da contratada, bem como quanto a existéncia de pagamento a ser efetuado,
para que sejam acionados 0s meios pertinentes e necessérios para garantir o recebimento
de seus créditos.

17.6. Persistindo a irregularidade, a contratante devera adotar as medidas necessarias a
rescisdo contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada a
contratada a ampla defesa.

17.7. Havendo a efetiva execucao do objeto, os pagamentos serdo realizados normalmente, até
gue se decida pela rescisdo do contrato, caso a contratada ndo regularize sua situacao
perante a administragcdo municipal.

17.8. A Contratada regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei
Complementar n® 123, de 2006, ndo sofrerd a retencéo tributaria quanto aos impostos e
contribuicbes abrangidos por aquele regime. No entanto, o pagamento ficar4 condicionado a
apresentacdo de comprovacao, por meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento
tributario favorecido previsto na referida Lei Complementar.

17.9. Em atendimento aos Protocolos ICMS, 42 e 193, a partir de 01/04/2011, para pagamentos,
serdo exigidas Notas Fiscais Eletrénicas NF-e, sempre que for o caso.

18. DA ABERTURA DOS ENVELOPES E PROCESSAMENTO DO CERTAME:

18.1. - Os envelopes serdo abertos em sessdo publica, no dia e horéario fixados no preambulo
deste instrumento, pelos integrantes da Comissao Permanente de Licitacado;

18.2. Antes da abertura dos respectivos envelopes, a Comissdo verificard se 0s mesmos
atendem as condicdes editalicias;

18.3.- A abertura iniciar-se-4 pelos Envelopes n° 01 — HABILITACAO, contendo a
documentacao;

18.4.- O conteddo do Envelope n° 01 serdo analisados pelos integrantes da Comisséo
Permanente de Licitacdo e interessados e, em seguida rubricados por todos os presentes;

18.5. - A Comisséo julgard inabilitada a empresa que deixar de atender qualquer dos requisitos
constantes no item 4 e suas respectivas alineas e subitens;

18.6. - Promulgado o resultado final da fase de habilitacdo, a Comissdo Permanente de
LicitagBes procedera a abertura do Envelope n° 02 — PROPOSTA TECNICA, apenas dos
licitantes habilitados, desde que todos o0s presentes desistam expressamente da
interposicao de recursos, ou apds o decurso do prazo recursal;

18.7. - Aberto o Envelope n° 02, os seus contelddos serdo analisados e apos, serdo rubricados
pelos membros da Comissdo Permanente de Licitacdo, bem como pelos representantes
presentes, podendo a reunido ser suspensa para andlise das propostas técnicas
apresentadas.

18.8. - Caso algum dos licitantes ndo esteja presente a reunido e de conformidade com o a
Comissdo considerard sua auséncia em concordancia expressa e irrevogavel quanto as
decis@es nelas tomada, inclusive quanto ao prazo recursal, considerando- o abdicado;

18.9. - Promulgado o resultado final da fase de proposta técnica, a Comissdo procedera a
abertura do Envelope n° 03 - PROPOSTA DE PRECO, apenas dos licitantes classificados,
desde que todos os presentes desistam expressamente da interposicdo de recursos, ou
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apos o decurso do prazo recursal,

18.10. - Aberto o Envelope n° 03, os seus contetdos serdo analisados e apdés, serdo rubricados
por todos os presentes;

18.11. - A classificagéo dos licitantes podera ser efetuada nesta mesma reunido ou em outra, a
ser marcada posteriormente, pela Comisséo, ou ainda se houver a concordancia unanime
dos presentes, o resultado sera divulgado através do Diario Oficial, apdés a devida
adjudicacédo e homologacdo do Ordenador de Despesas responsavel,

18.12. - No processo de julgamento das propostas, a Comissdo desclassificard a licitante que
deixar de atender quaisquer requisitos fixados no instrumento licitatorio;

18.13. - Em todas as reunides realizadas pela Comissdo serdo lavradas Atas, que conterdo as
anotacdes relativas aos principais fatos e atos praticados. A ata sera assinada pelos
presentes;

18.14. - Os envelopes contendo as propostas técnicas e de precos dos licitantes considerados
inabilitados serdo devolvidos fechados e rubricados pela Comissdo, mediante protocolo,
depois de julgados todos os recursos interpostos, bem como, exauridos 0s prazos recursais;

18.15. - Além das atribuicbes mencionadas nos subitens acima, a Comissao podera ainda:

a) Habilitar os licitantes ou classificar propostas, que contenham omissdes ou
irregularidades formais, desde que tais omissdes ou irregularidades sejam irrelevantes e
ndo causem prejuizos a Administracdo ou aos concorrentes;

18.16. - Para classificacdo das propostas e a escolha da mais vantajosa, a Comissdo submetera
o resultado a apreciacao do Prefeito Municipal para adjudicagdo e homologacéo, para que o
procedimento em epigrafe possa surtir efeitos legais e posteriormente o resultado sera
publicado, conforme preceitua a legislacéo pertinente.

19. DAS DISPOSICOES GERAIS

19.1. A Prefeitura Municipal de Aral Moreira - MS podera revogar ou anular esta licitagdo, no todo
ou em parte, nos termos do artigo 49 da Lei Federal 8.666/93.

19.2. N&o serédo admitidas a esta licitacdo as empresas:

19.3. Suspensas do direito de licitar e contratar com a Administracdo Publica de Aral Moreira-MS;

19.4. As declaradas inidoéneas, vigente a penalidade imposta pela autoridade federal, estadual ou
municipal;

19.5. Sob regime de faléncia ou concordata.

19.6. O atestado de visita técnica é necessario para que o licitante conheca o local destinado a
execucdo dos projetos, evitando que o0 mesmo em momento posterior alegue
desconhecimento das condi¢cbes do local da obra ou particularidades de servigo, tendo

como amparo legal o art. 30, IlI* da Lei Federal n° 8.666 de 21 de junho de 1993 e
alteracBes posteriores.

19.7. A realizacdo de visita técnica tem amparo legal na jurisprudéncia do TCUZ:

19.8. “A visita de vistoria tem por objetivo dar a Entidade a certeza e a comprovacdo de que
todos os licitantes conhecem integralmente o objeto da licitacdo e, via de consequéncia, que
suas propostas de precos possam refletir com exatiddo a sua plena execucéo, evitando-se
futuras alegacdes de desconhecimento das caracteristicas dos bens licitados, resguardando

1 Art. 30. A documentacao relativa & qualificacéo técnica limitar-se-4a a:

Il - comprovacao, fornecida pelo érgao licitante, de que recebeu os documentos, e, quando exigido, de que
tomou conhecimento de todas as informacdes e das condi¢des locais para 0 cumprimento das obrigacdes
objeto da licitac&o;

2 Acordao n° 4.968/2011 — Segunda Camara
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a Entidade de possiveis inexecugdes contratuais. Portanto, a finalidade da introducao da
fase de vistoria prévia no edital é propiciar ao proponente o exame, a conferéncia e a
constatacdo prévia de todos os detalhes e caracteristicas técnicas do objeto, para que o
mesmo tome conhecimento de tudo aquilo que possa, de alguma forma, influir sobre o
custo, preparagéo da proposta e execuc¢do do objeto”.(grifamos)

19.9. A eficacia suspensiva dos recursos hierarquicos que forem interpostos no curso da licitacao
estender-se-4 ao prazo de convocacao previsto no art. 64, 83° da Lei Federal 8.666/93.

19.10. Todas as comunicacdes referentes a este certame serdo publicadas na imprensa oficial
da Administracao Publica do Municipio de Aral Moreira-MS.

19.11. Os envelopes contendo a “documentacdo e propostas” eliminadas do certame ficardo a
disposicdo dos licitantes pelo prazo méaximo de 15 (quinze) dias Uteis do encerramento da
licitacdo, apés este periodo serdo destruidos.

19.12. As normas que disciplinam esta Tomada de Precos serdo sempre interpretadas em favor
da ampliacdo da competitividade entre os interessados, desde que ndao comprometam o
interesse da Administracéo e a seguranca da contratacéo.

19.13. Para dirimir controvérsias decorrentes deste certame, o Foro competente é o da Comarca
da cidade de Ponta Pora-MS, excluido qualguer outro.

Aral Moreira 11 de agosto de 2023

Denize Ap. Gamarra de Oliveira
Presidente da Comisséo de Licitacdo
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ANEXO |
TERMO DE REFERENCIA

Tendo em vista o0 que institui a institui a Lei n° 8.666/93 e suas alteracdes e demais legislacbes
atinentes a matéria, cumpre-se apresentar o presente “Termo de Referéncia “com objetivo de
reunir elementos necessarios e suficientes a caracterizacédo do objeto a ser contratado.

1. DO OBJETO:

11

O presente Termo de Referéncia tem como finalidade promover licitacdo para:
contratacdo de empresa especializada em assessoria e consultoria para elaboracdo de
projetos basicos e executivos de engenharia e arquitetura e supervisdo de obras em
diversos bairros e distritos do municipio de ARAL MOREIRA/MS.

2. JUSTIFICATIVA

21

22

23

24.

25.

Os servicos de elaboracéo de projetos executivos possuem alto grau de complexidade e
demandam a interdisciplinaridades de profissionais necessérios a sua completa
elaboragéo.

Os municipios ndo possuem estrutura para fornecer informacdes técnicas que sejam
suficientes para sua execucdo. Aliado a isso, ha uma caréncia de técnicos projetistas na
area de infraestrutura urbana. A Prefeitura Municipal de Aral Moreira/MS, ndo possui no
guadro pessoal suficiente e equipamento, qualificados para tais atividades, uma vez que
ja atua com profissionais lotados em outras atribuicdes inerentes ao desempenho da
maquina publica, o que implica na contratacdo externa, visando ndo onerar o quadro
pessoal existente.

Considerando essas diversidades e ainda os prazos necessarios a realizacdo de uma
licitacdo, faz-se necessario que servicos estejam disponibilizados para que as realizagbes
das obras sejam imediatas de forma a atender inUmeras demandas trazidas das mais
diversas localidades.

O grau de detalhamento dos projetos e consequentemente a definicdo das planilhas de
guantidades e precos sdo fundamentais para viabilizarmos os recursos e dai a
necessidade de projetos detalhados para que na fase de contratacéo e posteriormente na
fase de execugdo tenhamos o minimo de ajuste.

A necessidade de supervisdo da obra e elaboragédo de projetos demanda conhecimentos
e equipamentos especificos, onde podemos citar:

aEquipamento topogréfico, de alta precisdo (GPS/RTK/Estacdo Total/Nivel/Drones);
b.Veiculos para transporte de equipes (campo, engenheiros etc.);

cEquipamentos para ensaios e controle geotécnicos (Limites de Atterberg, densidade
de campo, CBR, Expanséo, prensas para ruptura de corpos de prova de concreto
etc.);

d.Elaboracao de boletins de medicéo;

e.Realizacdo de enquadramentos de metafisicas, com justificativas de supressao e
acréscimos nos servigcos, memorias de célculos e composicdo de pregos unitérios;

fFiscalizacdo quantitativa e qualitativa dos servigcos da obra;
g.Equipe multidisciplinar para execucéo dos diferentes projetos.
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3. FINALIDADE

31

A contratacéo visa:

aDar qualidade ao produto a ser entregue mesmo sendo a fase intermediaria de
projeto basico.

bDar condicbes a um projeto com grau de detalhamento preparado para
cadastramento dentro de critérios técnicos exigidos tanto pelos Ministérios quanto pela
AGESUL, DNIT entre outros organismos financiadores.

c.Definir um produto de projeto executivo que esteja em consonancia com a realidade
local.

dMelhorar e dar eficiéncia nas relagbes contratuais entre CONTRATADA E O
CONTRATANTE durante a execuc¢éo do Objeto.

eDiminuir ao minimo as intercorréncias que fazem com que os projetos tenham ao
longo da execucdo de suas obras as reprogramacOes que geram os aditivos
contratuais.

4. ESPECIFICACAO DO OBJETO

41

42.

43.

44.

45.

46.

47.

A empresa CONTRATADA deverd; programar, preparar e controlar todos os documentos
necessarios para realizacdo dos trabalhos apresentando-os tempestivamente a
CONTRATANTE, para aprovacao e oportuna utilizacdo, bem como orientar e coordenar a
execuc¢do dos servigcos para sua completa e correta realizagéo, reservando a competéncia
decisoria final a CONTRATANTE.

A programacdo consistird na determinacéo de todos os trabalhos, em ordem cronolégica
demandada na consecucdo da elaboracdo do projeto, 0s quais necessitam de
documentacdes que antecedem ou acompanham a execucao.

A preparacdo compreendera as providéncias das documentacBes necessarias para a
elaboracgé&o do projeto.

O controle das documentacdes devera ser realizado de modo sistematico pela
CONTRATADA, verificando o cumprimento das disposi¢cdes contratuais, administrativas e
técnicas, em todos 0s seus aspectos legais e técnicos.

A orientacdo consistirhd na determinacao dos meios mais eficientes e econémicos para a
realizacao das atividades e proposicao de solucdes técnicas que surgirem no decorrer dos
servicos, amparadas pelos aspectos técnicos e legais pertinentes.

A coordenacgdo devera arranjar as atividades necessarias, sintonizadas com a evolugao e
focada no cumprimento do prazo de execucdo dos servigos.

A fiscalizagéo terd como competéncia a vigilancia da execucdo em conformidade com o
determinado e aprovado.

5. ESCOPO DE SERVICOS

Para fins do presente objeto, denomina-se projeto executivo de engenharia, o conjunto dos
elementos necessarios e suficientes a execugdo completa da obra, de acordo com as
normas pertinentes da AGESUL, DNIT, Caixa Econémica Federal e da Associacdo
Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.

Os Projetos de engenharia serdo desenvolvidos, sequencialmente, dentro das seguintes
fases ou Metas:

51 PROJETOS EXECUTIVOS DE INFRAESTRUTURA URBANA (IMPLANTACAO E

RESTAURAGCAO VIARIA).

5.1.1. PROJETO FUNCIONAL
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5.1.1.1. Nesta fase seréo apresentadas as definicdes preliminares onde as informacodes
serdo colhidas com referéncias em mapas, arquivos aerofotogramétricos,
arquivos mapoteca dos municipios etc. Nesta fase ndo ha ainda um
levantamento preciso de campo tais como os topogréaficos e os geotécnicos.
Nessa fase o projeto functional do projeto executivo.

5.1.2. ESTUDOS TOPOGRAFICOS E GEOTECNICOS

5.1.2.1. Nesta fase serdo autorizados os servicos de TOPOGRAFIA E GEOTECNIA
com o0s quais serdo realizados uma proposta de pré-executivo sobre o projeto
funcional.

5.1.2.2. Esta fase de Levantamentos de Campo, sdo necessarios para a elaboragéo de
Projeto Executivo de Restauracdo Funcional, Pavimentacdo Asfaltica e
Drenagem de Aguas Pluviais e projetos para prédios/equipamentos publicos
onde poderdo ser elaborados os relatorios técnicos com maior precisdo
extraidos a partir dos levantamentos de topografia e geotécnica. Assim sendo,
nesta fase que € posterior aos Projetos Funcionais ja estardo bem definidos a
area de projeto para que se realizem 0s seguintes servigos:

5.1.2.3. Servicos topograficos — deverdo ser seguidas as normativas da Publicacdo de
2006 do DNIT - Diretrizes Basicas para Elaboracdo de Estudos e Projetos
Rodoviarios Escopos Bésicos/Instrugbes de Servico - 1S-205: Estudos
Topogréficos para Projetos Executivos de Engenharia e ainda a norma ABNT
NBR13133 DE 08/2021 - Execucdo de levantamento topografico -
Procedimento.

5.1.2.4. Servicos geotécnicos - deverdo ser seguidas as normativas da Publicacdo de
2006 do DNIT - Diretrizes Basicas para Elaboracdo de Estudos e Projetos
Rodoviarios Escopos Bésicos/Instrugbes de Servico - 1S-206: Estudos
Geotécnicos, IP- 01/2004 Instrucdo Geotécnica (Prefeitura de S&o Paulo — SP),
e Publicacdo DNIT de 2006 - IPR — 719 — Manual de Pavimentacdo, além das
normas ABNT citadas nos mesmos. Mais adiante serdo detalhados tais servigos.

5.1.3. PROJETO EXECUTIVO

5.1.3.1. Esta fase deve ser a que determina toda a necessidade que uma obra precisa
para ser executada. Assim, é a fase em que o0s levantamentos, as decisbes, 0s
detalhes estardo prontos para a obra ser licitada e posteriormente executada. Os
projetos deverdo estar completos, com detalhes construtivos, com memoriais,
com especificacdes técnicas e no minimo devem conter:

5.1.3.2. Desenvolvimento da solugéo escolhida de forma a fornecer visdo global da
obra e identificar todos 0s seus elementos construtivos com clareza;

5.1.3.3. SolucBes técnicas globais e localizadas, suficientemente detalhadas, de forma
a minimizar a necessidade de reformulacdo ou de variantes durante as fases de
elaboracgéo do projeto executivo e de realizacdo das obras;

5.1.3.4. Identificacdo dos tipos de servicos a executar e de materiais e equipamentos a
incorporar a obra, bem como suas especificacdes que assegurem os melhores
resultados para o empreendimento, sem frustrar o carater competitivo para a
execucao;

5.1.3.5. Informac¢Bes que possibilitem o estudo e a deducdo de métodos construtivos,
instalacBes provisérias e condi¢cdes organizacionais para a obra, sem frustrar o
carater competitivo para a sua execucgao;

5.1.3.6. Subsidios para a montagem do plano de licitacdo e gestdo da obra,
compreendendo a sua programacao, a estratégia de suprimentos, as normas de
fiscalizacdo e outros dados necessarios em cada caso;
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5.1.3.7.0 orgcamento detalhado do custo global da obra, fundamentado em
guantitativos de servigos e fornecimentos propriamente avaliados;

a) Projeto geométrico - planta e perfil;
b) Projeto de pavimentacéo;

c) Projeto de acessibilidade e calcadas;
d) Projeto de sinalizacao viaria,;

e) Projeto de drenagem - planta e perfil;

f) Projeto de drenagem de dispositivos tipos (poc¢o de visita, boca de lobo,
caixas de passagem, dissipadores, bocas de bueiro, escadarias);

g) Projeto de terraplenagem dos sistemas viario;
h) Projeto estrutural dos dispositivos de contencdo e amortecimento;
i) Memoriais e especificacdes técnicas;
i)  Memodrias de calculos;
k) Planilhas de quantificacao e preco.
5.1.4. INSTRUCOES DE PROJETO — PROJETO VIARIO

5.1.4.1. Para o dimensionamento do pavimento, € necessaria a correta caracterizacao
geotécnica do subleito, através de sua capacidade de suporte e caracterizagéo
dos materiais constituintes da estrutura. Portanto, para o bom desempenho de
uma estrutura do pavimento, deve-se proceder a estudos criteriosos do subleito
e dos materiais integrantes da sua estrutura.

5.1.4.2. Requisito fundamental para o dimensionamento dos pavimentos € a
caracterizacdo do trafego incidente, traduzido pelo niumero de solicitacbes de
operagbes do eixo simples padrdo previsto para o periodo de projeto,
envolvendo:

5.1.4.3. Volume total de trafego no periodo de projeto; Fator de equivaléncia de
veiculos (FE).

5.1.4.4. H& uma grande dificuldade em se diagnosticar o tipo de tr&fego em vias
urbanas. Em uma cidade a classificagdo de uma via que em um dado momento
foi estabelecida com um determinado tipo de trafego podera ser alterada, em
funcdo do desenvolvimento da regido, passando a pertencer a outro tipo de
trafego, bem superior ao da concepcédo do projeto. Isto mostra que periodos de
projetos elevados, como por exemplo superior a P = 10 anos, tém uma
possibilidade maior de gerar pavimentos subdimensionados.

5.1.4.5. Para abordar esta questdo foi anexada o quadro 03 - Classificacdo das Vias,
considerando a definicdo dos tipos de trafego e valores de N a serem adotados
para dimensionamento dos pavimentos urbanos em periodos de projeto P=10 -
12 anos.

5.1.4.6. Nesta especificacdo foram considerados os seguintes tépicos: Caracteristicas
da frota;

5.1.4.7. Numero de solicitagdes (N)

5.1.4.8. O Projeto Geométrico da Via Publica incorpora conceitos de desenvolvimento
gue consideram as demandas da populacdo, mas também a legislacdo
urbanistica da cidade, incorporando o Plano Diretor.

5.1.5. APRESENTACAO DO PROJETO GEOMETRICO — PROJETO VIARIO
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5.1.5.1. PROJETO FUNCIONAL

5.1.5.1.1. A projetista dever4d apresentar o projeto funcional com base no
levantamento aerofotogramétrico do municipio da area de influéncia do
sistema viario com atualizagéo cadastral ao longo da diretriz projetada.

5.1.5.1.2. Sobre a base deste levantamento serdo lancados os tragados possiveis
do projeto para aprovacao contendo estudos de trafego da area abrangida
e estudo das interferéncias com os equipamentos publicos.

5.1.5.1.3. Ap6s a aprovagdo da diretriz viaria serdo elaborados levantamento
topografico e cadastral da faixa a ser fixada pela Fiscalizacdo do projeto;
serdo realizadas investigacdes de campo e analises a fim de determinar os
elementos geoldgico- geotécnicos condicionantes para o0s projetos de
terraplenagem, de pavimentacao e de drenagem.

5.1.5.1.4. A apresentacdo desses elementos graficos devera ser acompanhada dos
respectivos relatérios.

5.1.5.2. PROJETO EXECUTIVO

5.1.5.2.1. A Contratada entregard a Prefeitura Municipal de Aral Moreira - MS 0s
seguintes elementos:

5.1.5.3. MEMORIAL DESCRITIVO

5.1.5.3.1. O memorial descritivo serd composto por diretrizes adotadas para o
tracado geomeétrico, incluindo raio minimo de curvatura horizontal, rampa
maxima em seu perfil, distdncia minima de concordancia vertical, extensdo
minima de tangente entre duas curvas horizontais consecutivas, largura
minima de passeio e outras que deverédo ser justificadas, caso ndo constem
desse documento.

5.1.5.4. DESENHOS
5.1.5.4.1. PLANTAS DO PROJETO EXECUTIVO

5.1.5.4.1.1. A planta devera ser desenhada na parte superior da prancha e o perfil
longitudinal correspondente, quando possivel, imediatamente abaixo.

5.1.5.4.1.2. Os desenhos do projeto deverdo ser distribuidos de modo que o eixo
apareca na horizontal, se possivel. A indicacdo do norte magnético
devera ser representada (com data do levantamento).

5.15.4.1.3. A via devera ser desenhada de forma que a ultima estaca de uma
prancha ou perfil longitudinal seja a primeira estaca da prancha
seguinte. Nenhum acidente topografico ou servico proposto devera
aparecer além das linhas de corte.

5.154.14.As linhas de corte deverdo ser posicionadas evitando, o quanto
possivel, que as curvas, as interse¢cdes importantes, as concentracdes
de acidentes topograficos e outros elementos ou detalhes do projeto
fiquem descaracterizados pelos cortes. Dever-se-a evitar que as
estruturas de obras de arte correntes ou especiais sejam
representadas por partes, em pranchas diferentes.

5.1.5.4.1.5. As linhas de corte deverdo ser identificadas e o nimero das pranchas
concordantes devera figurar nas linhas de corte.

5.1.5.4.2. ESPESSURA DE TRACOS E SIMBOLOS

5.15.4.2.1. Todos os acidentes existentes deverdo ser indicados pelos simbolos
convencionados por meio de tracos finos. Na representacdo do

projeto devera ser dedicada especial atencéo a selecdo da espessura
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dos tragos de modo que seja possivel discernir as diferentes linhas
gue representam O eixo, as guias, 0S passeios, 0S canteiros, as
estruturas, etc.

5.1.5.4.2.2. CARACTERISTICAS GEOMETRICAS EM PLANTA

5.1.5.4.2.2.1. O eixo da via projetada devera aparecer aproximadamente
em posicao horizontal ao longo das pranchas, com as estacas
crescendo da esquerda para a direita.

515423.0s PC’s, PT's, TS’s, SC’s, CS, e STs do eixo e de todas as linhas
bésicas deverdo ser anotados por meio de circulo de 5 cm de
didmetro na escala correspondente ao desenho, com setas indicativas
localizadas no interior da curva, devendo esses pontos ser
identificados pela designacdo, o raio e o desenvolvimento, que
deveréo ser anotados no interior da curva.

5.15.4.2.4. As equacbes do eixo e as igualdades entre as intersecdes deverdo
ser identificadas e estaqueadas claramente. Para cada tangente das
linhas basicas ou do eixo, devera ser dado, pelo menos, um azimute
magnético por prancha.

5.1.5.4.2.5. Normalmente, a linha bésica sera o eixo. Quando a largura da via for
variavel, serd preciso fornecer véarias dimensdes, para que a
executante das obras possa posicionar corretamente as bordas do
pavimento, as guias, 0s passeios, etc. Nas vias de largura diferentes,
mas uniformes, as dimensfes deveréo ser dadas no comeco e no fim
de cada trecho e nos casos em que trechos de largura constante
abranjam a prancha toda, essa largura devera ser anotada nos lados
direito e esquerdo da prancha. Deverdo ser fornecidos os raios de
todas as curvas, inclusive narizes, sendo que os PC’'s e PT’s deverao
ser amarrados por estaca

5.1.5.4.3. CARACTERISTICAS GEOMETRICAS EM PERFIL LONGITUDINAL

5.15.43.1. Toda prancha do projeto executivo deverd ter o perfil longitudinal
correspondente ao mesmo numero e as quantidades de estacas da
planta.

5.15432.Se existr uma faixa de largura variavel, com linhas basicas
separadas para cada pista, deverdo ser desenhados dois perfis
diferentes com as respectivas linhas do terreno.

5.15.4.3.3. As linhas para os perfis existentes, incluindo as estruturas, tubulacoes
transversais, corregos, etc., deverdo ser continuas e finas. O greide
do eixo devera ser desenhado por meio de trago grosso e continuo.
As linhas das rampas deverdo ser prolongadas além dos PCVs e
PTVs por meio de tracos finos, até determinarem o PIV, que devera
ser indicado por pequeno triangulo.

5.15.4.3.4. Deverdo ser identificadas, adequadamente, a linha do terreno e a
linha do greide. As referéncias basicas deverdo ser selecionadas
levando em conta as cotas mais elevadas que ocorrem em cada
prancha de modo que tal prancha néo fique sobrecarregada se dois
perfis forem nela desenhados.

5.1.5.4.3.5. As cotas do terreno deverdo ser escritas verticalmente a esquerda da
linha perpendicular a linha de referéncia basica e a cota do greide
devera ser escrita a direita daquela linha.

5.1.5.4.3.6. Para o estaqueamento devera ser usado o seguinte critério:
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5.15.4.3.7. Estacas inteiras deverdo ser anotadas horizontalmente, abaixo da
linha de referéncia basica;

5.1.5.4.3.8. Estacas fracionarias deverdao ser anotadas verticalmente, abaixo da
linha de referéncia basica, para todos os PCVs, PTVs e PIVs, bem
como para as secdes transversais que ndo sejam as das estacas
inteiras;

5.1.5.4.3.9. As identificacbes de estagueamento deverdo ser anotadas abaixo da
linha de referéncia basica;

5.154.3.10. As igualdades de intervencdo para todas as vias transversais
deverdo ser anotadas acima da linha do greide.

As cotas finais do greide deverédo ser anotadas:

Em todas as estacas inteiras; No PCV; No PTV;

No PIV (duas cotas, uma para o PIV e outra para o greide).

As porcentagens deverdo ser fornecidas para todas as rampas do greide.

5.15.4.3.11. As transicdes de superelevacdo do eixo e as bordas desniveladas
do pavimento deverdo ser indicadas por meio de flechas de declive e
de cotas. As flechas de declividade deverdo ser anotadas ao longo da
faixa ou faixas com greides transversais uniformes.

5.1.5.4.3.12. A ponta de flecha devera apontar para a linha onde h4 mudanca no
greide, devendo haver em uma secdo transversal tantas flechas
guantas forem as mudancas no greide.

5.1.5.4.3.13. Quando as bordas de qualquer faixa (em geral das externas) forem
arredondadas, para melhorar a aparéncia, as cotas deverdo ser
fornecidas em intervalos regulares ao longo das bordas da faixa, em
complemento as flechas de declividade.

5.154.3.14. As cotas, tanto dos pontos altos como dos baixos, deverdo ser
anotadas na prancha em suas respectivas posicoes.

5.1.6. INSTRUCAO GEOTECNICA — PROJETO VIARIO
5.1.6.1. OBJETIVO

5.1.6.1.1. O objetivo deste documento € apresentar os procedimentos para 0
adequado desenvolvimento de estudos e projetos de pavimentacao.

5.1.6.2. ESTUDO GEOTECNICO DO SUBLEITO

5.1.6.2.1. Os servigos geotécnicos aqui descritos serdo desenvolvidos devendo ter
por base a presente instrucdo, em 2 (duas) etapas:

5.1.6.2.2. Servigos de Campo e Laboratério; Servigos de Escritério.

5.1.6.2.3. Os servicos de campo e de laboratério deverdo seguir as normas
vigentes, obedecendo a seguinte ordem:

5.1.6.2.4. ABNT - Associacao Brasileira de Normas Técnicas; Métodos de Ensaios /
DNIT;

5.1.6.2.5. Métodos de Ensaios / DER-SP.
5.1.6.3. SERVICOS DE CAMPO E LABORATORIO

5.1.6.3.1. Os servicos de campo e laboratério sdo executados em 3 (trés) fases:
Reconhecimento preliminar de campo; Amostragem sistemética; Ensaios
geotécnicos.

5.1.6.4. RECONHECIMENTO PRELIMINAR DE CAMPO
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5.1.6.4.1. De posse de informagfes obtidas em mapas geoldgicos, pedoldgicos e
geotécnicos, 0 estudo deverd prosseguir através de vistoria no campo,
executada por profissionais especializados, visando o0 posterior
desenvolvimento do projeto de pavimentacao.

5.1.6.4.2. Nesse reconhecimento preliminar, deverdo ser obtidas as seguintes
informacdes basicas:

5.1.6.4.3. Existéncia ou ndo de revestimento primario (presenca de materiais
pétreos, escoria ou entulho de boa qualidade) nas vias;

5.1.6.4.4. Condi¢bes topograficas e aspectos ligados a drenagem superficial e
profunda das vias em questao.

5.1.6.4.5. A partir destas informacdes e da identificacdo genérica do material, seréo

programadas as fases do estudo geotécnico referentes a amostragem
sistemética e aos ensaios geotécnicos.

5.1.6.5. AMOSTRAGEM SISTEMATICA

5.1.6.5.1. A amostragem da via, para fins geotécnicos, sera feita através de furos de
sondagens em todos 0s cruzamentos de vias ou com espacamento maximo
entre dois furos consecutivos, no sentido longitudinal, de 150 metros.

5.1.6.5.2. Deveréo ser feitos furos intermedidrios a cada meio de quadra, para
simples identificacdo tactil-visual dos materiais encontrados.

5.1.6.5.3. Os furos de sondagens deverdo ser locados baseados nas informacdes
contidas no reconhecimento preliminar de campo.

5.1.6.5.4. As sondagens que servirdo para reconhecimento (andlise tactil-visual),
coleta de amostras, tracado do perfil geotécnico do subleito e anotacdo da
cota do nivel d'agua (se constatado) serdo executadas com auxilio de
equipamentos manuais, como trado helicoidal, cavadeira, pé, picareta, etc.

5.1.6.5.5. Ao longo do tracado da rede de drenagem, o subleito deverd ser
investigado na profundidade minima aquela prevista para o assentamento
das tubulacbes. Especial atencdo deverd ser dada na caracterizagédo
geotécnica dos locais de lancamento das &guas aduzidas para o
desenvolvimento dos projetos estruturais e recomposicao do terreno.

5.1.6.5.6. A profundidade das sondagens em relacdo a cota final de fundacédo do
pavimento serd de 1,50 m ou mais, no caso da ocorréncia de solos com
caracteristicas inadequadas de suporte e comportamento (solos atipicos),
sujeitos a remocao ou a presenca de interferéncia ou em casos especiais
indicados pela Fiscalizagdo. Neste caso, essa area devera ser delimitada e
0 projeto deverd dar um tratamento adequado & mesma.

5.1.6.5.7. A amostragem das camadas representativas do revestimento primario e
do subleito, visando a obtencdo de suas caracteristicas geotécnicas, sera
feita conforme itens abaixo:

5.1.6.5.7.1. Subleito Natural

5.1.6.5.7.1.1. A cleta de amostras serd no primeiro metro abaixo da cota
final de fundacdo do pavimento e devera ser representativa das
camadas encontradas.

5.1.6.5.7.2. Subleito com Camada de Revestimento Primario

5.1.6.5.7.2.1. Quando as vias existentes apresentarem camada com
revestimento primario, em espessura superior a 10 cm, com
materiais pétreos ou escéria de boa qualidade, em porcentagem
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superior a 30 % em peso (material retido na peneira 2,00mm),
deverdo ser coletadas amostras, separadamente, da camada de
revestimento primario e das camadas do subleito, até a
profundidade de 1,00 metro abaixo da cota de fundac&do do
pavimento.

5.1.6.6. ENSAIOS GEOTECNICOS

5.1.6.6.1. Com base nas informacdes obtidas no reconhecimento preliminar do
campo e no levantamento topogréfico, caso ja tenha sido executado, o
projetista poderd pré-definir a cota de implantacdo do pavimento e,
portanto, prever a possibilidade de utilizacdo de alguma(s) camada(s) em
suas condicdes locais.

5.1.6.6.2. A partir disso, sera feita a programacgéo de ensaios, quer seja "in situ" ou
em laboratério, considerando o tipo de material do subleito, sua
granulometria e a presenca ou ndo do revestimento primario.

5.1.6.6.3. Os ensaios serao feitos de forma a avaliar os materiais entre 0,00 e 1,00
metro, abaixo do greide de fundacdo do pavimento, em duas camadas de
aproximadamente 50 cm.

5.1.6.6.4. No caso dos ensaios laboratoriais, as amostras representativas dessas
duas camadas, se identificadas como iguais (tactil-visual e
granulométricamente), poderdo ser ensaiadas em uma Unica amostra
representativa do mesmo horizonte.

Quadro 01 - Ensaios geotécnicos

CAMADA ENSAIOS "IN SITU" ENSAIOS LABORATORIAIS
- Compactacao Proctor Intermediario (3)
12 camada (0,00 Massa especifica aparente (1) o ~ o
2 0,50m) Umidade dos solos (2) Indice de §u_porte e Expansao (4) Andlis
Granulométrica completa (5)
LL e IP (10)
23camada (0,50 Massa especifica aparente (1) Compactacéo Proctor Normal (3) indice
a 1,00m) Umidade dos solos (2) de Suporte e Expansao (4) Analise
Granulométrica completa (5)
LL e IP (6)

Notas:

(1) Massa especifica aparente de solo "in situ" pelo emprego do frasco de areia
(DNER-ME 92- 64;

(2) Teor de Umidade de Solos (DNER-ME 213/94);
(3) Ensaio de Compactacao de Solos (DNER-ME 162/94);

(4) Determinacdo do indice de Suporte Califérnia de Solos em amostras nao
trabalhadas moldadas na umidade 6tima (DNER-ME 049/94);

(5) Andlise Granulométrica de Solos (DNER-ME 051/94);

(6) Determinacdo do Limite de Plasticidade (DNER-ME 082/94) e Determinac¢éo do
Limite de Liquidez (DNER-ME 122/94), para classificacdo HRB.

5.1.6.7. SERVICOS DE ESCRITORIO

5.1.6.7.1. Os servicos de escritorio descritos a seguir orientam a producdo dos
documentos geotécnicos do projeto e devem referir-se a subtrecho de
trechos estudados, definidos pela projetista. Esses documentos dever&o
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conter as seguintes informacdes:
5.1.6.8. PERFIL GEOLOGICO-GEOTECNICO
5.1.6.8.1. O perfil geoldgico-geotécnico devera apresentar os seguintes elementos:
5.1.6.8.1.1. Indicacdes Gerais
a). Distancia entre os diversos furos sondados;
b). ldentificacdo numérica de cada camada e respectivo furo;

¢). Profundidade de cada camada, com indicacdo das respectivas cotas em
relacdo ao greide de projeto.

5.1.6.8.1.2. Indicacdo das caracteristicas de cada camada estudada, conforme os
seguintes aspectos: ldentificagdo tactil-visual incluindo a cor de cada
camada;

a). Génese provavel,

b). Massa Especifica Seca Natural; Umidade Natural,

c). Massa Especifica Aparente Seca Maxima; Umidade 6tima; Granulometria;
d). indice de Suporte Califérnia (CBR); Classificacio HRB.

5.1.6.8.1.3. Indicacado dos Universos dos Solos para fins de tratamento estatistico

e). Os universos serdo definidos, para efeito de dimensionamento, segundo um
dos critérios: Através de intervalos de Indice de Suporte - CBR, com
Expanséao < 2%:

U1l: Solos com CBR < 4%;
U2: Solos com 4% < CBR < 8%; U3:Solos com 8% < CBR < 12%; U4: Solos com
CBR = 12%.

5.1.6.9. PLANTA DE LOCACAO DAS INVESTIGACOES

5.1.6.9.1. A planta de locacdo das investigacbes devera conter as seguintes
indicacfes: Largura da secéo transversal do pavimento com sarjetas;

5.1.6.9.2. Identificacdo numérica de cada furo;

5.1.6.9.3. Estaca, numero da soleira, poste ou qualquer outro elemento que
identifique a posicdo da sondagem;

5.1.6.9.4. Distancia entre os diversos furos sondados;

5.1.6.9.5. Distancia dos furos em relagcdo aos alinhamentos das travessas mais
préximas; Larguras e nomes das ruas transversais.

5.1.6.10. CALCULO DO SUPORTE (CBR) DO SUBLEITO PARA PROJETO

5.1.6.10.1. Os dados geotécnicos, para fins de dimensionamento do pavimento,
serdo tratados estatisticamente, por universo de solos, que devera conter
pelo menos 3 (trés) unidades de ensaios. Esse tratamento estatistico
poderd ser feito através da distribuicdo "t" de Student, adequada ao
controle pela média de amostragens pequenas e com nivel de confianca de
95 % para o suporte de projeto.

5.1.6.10.2. Esta sistematica de célculo do suporte deve ser usada também para
obtencdo do CBR do refor¢o e demais camadas granulares.

O quadro 02 mostra os valores "t" de Student para este nivel de confianca.
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Quadro 02 - Student

n-1 tglgg n-1 t[],gg n-1 'tglg[] n-1 10,90
1 3.08 11 1.36 21 1,32 40 1,30
2 1,89 12 1,36 22 1,32 60 1,30
3 1,64 13 1,35 23 1,32 120 1,29
4 1,53 14 1,34 24 1,32 oo 1,28
5 1,48 15 1,34 25 1,32
6 1,44 16 1,34 26 1,32
7 1,42 17 1,33 27 1,31
8 1,40 18 1,33 28 1,31
9 1,38 19 1,33 29 1,31
10 1,37 20 1,32 30 1,31

Onde: n = ndmero de amostras

Para garantir que o CBR de projeto (CBRp) apresente 95% de nivel de
confianca, tem- se:

——— §x70.90
[CBRp = CBR- """
\n
— Y cBRi 'S (cBR  CBRY
onde: CBR==—— e S= \f ]
1 n—

5.1.7. CLASSIFICACAO DAS VIAS — PROJETO VIARIO
5.1.7.1. OBJETIVO

5.1.7.1.1. O objetivo deste documento € apresentar as diretrizes para a
classificagcdo de vias em funcéo do trafego, da geometria e do uso do solo do
entorno de vias urbanas objeto de projeto.

5.1.7.2. VIAS DE CIRCULACAO

5.1.7.2.1. As caracteristicas geométricas das vias de circulacao deverdo atender as
a legislacdo urbanistica da cidade, incorporando o Plano Diretor.

5.1.7.3. ESTABELECIMENTO DE PARAMETROS DE TRAFEGO PARA
CLASSIFICACAO DAS VIAS

5.1.7.3.1. Para o estabelecimento do parametro "N" (nimero de operagdes do eixo
padrdo), representativo das caracteristicas de trafego, sdo estudados os
seguintes tdpicos:

5.1.7.3.2. Estimativa das porcentagens mais provaveis de cada tipo de veiculo de
carga na composicao da frota. Isso é efetuado levando-se em conta a
funcdo preponderante de cada classe de via;

5.1.7.3.3. Carregamento provavel de acordo com cada classe de via. Constata-se
gue, em viagens curtas e principalmente nas zonas urbanas, a
porcentagem de veiculos circulando com carga abaixo do limite e mesmo
"vazios" é elevada.

5.1.7.3.4. Para o calculo do fator de equivaléncia de cada tipo de veiculo,
necessario a determinacdo do numero “N” (considerando seus
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carregamentos), sdo utilizados os estudos realizados para a determinagdo
dos fatores de equivaléncia, e que constam de:

5.1.7.3.5. Estabelecimento de modelos mateméticos, relacionando a carga util as
cargas resultantes nos eixos dos veiculos. Foram obtidos a partir dos
dados basicos de cada tipo de veiculo (tara, niumero de eixo, limites
maximos de carga por eixo, etc.) e confrontados com modelos obtidos por
regressao linear de alguns levantamentos estatisticos disponiveis. A
utiizacdo desses modelos conduz a determinagdo dos fatores de
equivaléncia correspondentes a: 105% da carga util maxima 100% da
carga Util maxima 75% da carga Util maxima

5.1.7.3.6. Estabelecimento de percentuais dos carregamentos para 0s tipos de
veiculos comerciais componentes da frota, de acordo com as
caracteristicas de cada classe de via, sendo calculados os fatores de
equivaléncia final e determinados os nimeros "N" indicados no Quadro 03.

5.1.7.3.7. A reavaliacdo dos trabalhos devera ser feita a cada 5 anos, isto é,
reavaliacdo dos percentuais dos carregamentos para os tipos componentes
da frota.

5.1.8. CLASSIFICACAO DAS VIAS E PARAMETROS DE TRAFEGO

5.1.8.1. A classificagcdo do tipo de trafego da via devera preceder a aplicacdo dos
métodos de dimensionamento adotados pela PMSP (Prefeitura Municipal de S&o
Paulo). Essa classificacdo permite a adequada utilizacdo desses métodos e
estimativa de solicitagbes de veiculos a que a via estara submetida em seu
periodo de vida util.

5.1.8.2. Na presente classificacdo foi considerada a carga maxima legal no Brasil, que
€ de 10 toneladas por eixo simples de rodagem dupla (100kN/ESRD).

5.1.8.3. O trafego e as cargas solicitantes na via a ser pavimentada deverdo ser
caracterizados de forma a instruir a aplicacdo dos métodos adotados. O
parametro "N" constitui o valor final representativo dos esfor¢cos transmitidos a
estrutura, na interface pneu/pavimento. O valor de "N" indica o numero de
solicitagBes previstas no periodo operacional do pavimento, por um eixo traseiro
simples, de rodagem dupla, com 80 kN, conforme o Método do Corpo de
Engenheiros do Exército dos EUA.

5.1.8.4. A previsdo do valor final de “N” deve tomar como base contagens
classificatorias, para utilizacao dos tipos de trafego abaixo relacionados. Quando
houver disponibilidade de dados de pesagens de eixos, com a respectiva
caracterizacdo por tipos, o calculo do valor final de "N" deverd seguir
integralmente as recomendacdes e instrucbes do método de dimensionamento
de pavimentos flexiveis do DNIT-1996.

5.1.8.5. As vias urbanas a serem pavimentadas serdo classificadas, para fins de
dimensionamento de pavimento, de acordo com trafego previsto para as
mesmas, nos seguintes tipos: Trafego Leve - Ruas de caracteristicas
essencialmente residenciais, para as quais ndo € previsto o trafego de 6nibus,
podendo existir ocasionalmente passagens de caminhdes e 6nibus em nimero
nao superior a 20 por dia, por faixa de trafego, caracterizado por um ndamero "N"
tipico de 105 solicitagdes do eixo simples padrdo (80 kN) para o periodo de
projeto de 10 anos. Trafego Médio - Ruas ou avenidas para as quais € prevista a
passagem de caminhdes e 6nibus em nimero de 21 a 100 por dia, por faixa de
trafego, caracterizado por numero "N" tipico de 5x105 solicitacdes do eixo
simples padréo (80 kN) para o periodo de 10 anos.

5.1.8.6. Trafego Meio Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem
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de caminhdes ou 6nibus em numero 101 a 300 por dia, por faixa de trafego,
caracterizado por numero "N" tipico de 2x106 solicitagbes do eixo simples
padréo (80 kN) para o periodo de 10 anos.

5.1.8.7. Trafego Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de
caminhdes ou 6nibus em numero de 301 a 1000 por dia, por faixa de trafego,
caracterizado por numero "N" tipico de 2 x 107 solicitacbes do eixo simples
padréo (80 kN) para o periodo de projeto de 10 anos a 12 anos.

5.1.8.8. Trafego Muito Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem
de caminhdes ou 6nibus em numero de 1001 a 2000 por dia, na faixa de trafego
mais solicitada, caracterizada por numero "N" tipico superior a 5x107
solicitagBes do eixo simples padréo (80 kN) para o periodo de 12 anos.

5.1.8.9. Faixa Exclusiva de Onibus - Vias para as quais & prevista, quase que
exclusivamente, a passagem de Onibus e veiculos comerciais (em numero
reduzido), podendo ser classificadas em:

5.1.8.10. Faixa Exclusiva de Onibus com Volume Médio - onde é prevista a passagem
de 6nibus em nimero ndo superior a 500 por dia, na faixa "exclusiva" de trafego,
caracterizado por numero "N" tipico de 10’ solicitacdes do eixo simples padrdo
(80 kN) para o periodo de 12 anos;

5.1.8.11. Faixa Exclusiva de Onibus com Volume Elevado - onde é prevista a
passagem de 6nibus em numero superior a 500 por dia, na faixa "exclusiva" de
trafego, caracterizado por nimero "N" tipico de 5 x 107 solicitagbes do eixo
simples padrao (80 kN) para o periodo de 12 anos.

5.1.8.12. O Quadro 03 resume 0s principais parametros adotados para a classificacdo
de vias urbanas em varios municipios brasileiros.

5.1.8.13. Hierarquizacéo Viaria — Com base nesses estudos, foi determinado para um
periodo de projeto de 10 anos 0 numero de operacdes de eixo padrdo (numero
N), para as vias que compdem o sistema viario de empreendimento, dado basico
para o dimensionamento da estrutura de pavimentac&o.

5.1.8.14. Conforme as recomendagcOes técnicas da Secretaria Municipal de
Infraestrutura, adotou-se para o calculo do nimero “N” a taxa geométrica de
crescimento anual de 5% para veiculos de passeio e 1,5% para veiculos
comerciais, com periodo de projeto de 10 anos, definido pela formulagdo que
segue:

Nt = ((Vo+1,5V0) /2) x e x 365 x P para trafego leve a meio pesado
Nt = ((Vo+1,6V0) /2) x e x 365 x P para tr&fego pesado a muito pesado

Onde:
Vo= volume diario de énibus e caminhdes; e= equivalente por classe da via;
P=vida de projeto

O quadro a seguir apresenta os dados coligidos e corroborados para o projeto
geomeétrico e estrutural das vias.
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Quadro 03 — QUADRO DO NUMERO N, PERIODO DE PROJETO DE 10 ANOS

Volume inicial
Funcao Trafego Vida faixa mais carregada Equiva- N N
. . Veiculo Caminhaof .
predominante previsto de lente / caracteristico
projeto Leve Onibus Veiculo
Via local 2,70x 10" a .
LEVE 10 100 a 400 4a20 1,50 s 10
1,40 x 10
Via Local e . 1,40x 10°a -
MEDIO 10 401 a 1500 21 a 100 1,50 s 5x 10
Coletora 6,80x 10
MEIO 1501 a 1,4 x 10° a o
10 101 a 300 2,30 s 2x 10
’ PESADO 5000 3,1x10
Vias
5001 a 1,0x 10" a ,
Coletoras e PESADO 12 301 a 1000 5,90 . 2x 10
. 10000 3,3x10
Estruturais .
MUITO 1001 a 3,3x10" a 7
12 > 10000 5,90 . 5x 10
PESADO 2000 6,7 x 10
i VOLUME 6 (1 7
Faixa ] 12 < 500 3x10°W 10
. MEDIO
Exclusiva de
. VOLUME 7 >
Onibus 12 > 500 5x10 5x 10
PESADO

N = valor obtido com uma taxa de crescimento de 5% ao ano, durante o periodo
de projeto. Notas:

(1) Majorado em funcéao do trafego (excesso de frenagem e partidas)
(2) Numeros de solicitagdes adotadas:

N =365x 10 x Vo x 1,25 x e = 4560.Vo. e N =365 x 12 x Vo x 1,30 x e = 5690.Vo. e

Considerando somente o volume de caminhdes e 6nibus e taxa de crescimento de 5%
a.a.

(3) Equivalente expresso em n° de solicita¢cdes do eixo padrdo de 82 kN (equivaléncia do
DNIT).

(4) O periodo de projeto adotado é de 10 anos, em funcéo da duragdo maxima da camada
asfaltica de revestimento (oxidacdo de ligante), sendo o periodo recomendado pelo método
de dimensionamento do DER/SP (667122), DNIT, e embasado no método da AASHTO.

(5) Para o trafego muito pesado e corredores de dnibus adotou-se o periodo de 12 anos,
em func@o de apresentar estruturas robustas e criteriosamente dimensionadas, levando-se
em conta estudos mecanicistas das camadas do pavimento, bem como em alguns casos a
adocédo de estruturas cimentadas.

5.1.9. PROJETO GEOMETRICO - SISTEMA VIARIO

5.1.9.1. OBJETIVO

5.1.9.1.1. O objetivo deste documento é apresentar as instrucbes relativas ao
projeto geométrico de vias urbanas, a serem seguidas no desenvolvimento
de projeto de vias publicas na cidade.

5.1.9.2. INTRODUCAO

5.1.9.2.1. O Projeto Geométrico de vias urbanas serd desenvolvido em duas
etapas, sendo a primeira correspondente ao Projeto Funcional e a
segunda, ao Projeto Executivo.

5.1.9.2.2. Na fase do projeto funcional, serdo apresentadas as possibilidades de
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tracado atendendo a ligac&o solicitada, na escala 1:2.000.

5.1.9.2.3. Concomitantemente ao desenvolvimento do projeto geométrico executivo,
deverdo ser desenvolvidos o0s projetos de pavimentacdo, drenagem,
sinalizacéo e outros eventualmente necessarios.

5.1.9.2.4. Na fase de Projeto Funcional, serdo definidas as se¢des transversais tipo,
definidos os alinhamentos e quadros de quantidades.

5.1.9.2.5. Na fase de Projeto Executivo, serdo detalhados esses elementos, através
do calculo analitico do alinhamento horizontal e vertical, consubstanciados
nos desenhos de apresentacédo, planilhas e quantitativos.

5.1.9.2.6. Devem ser considerados como base para o Projeto Geométrico, o
levantamento topogréfico realizado, os estudos de trafego, os estudos
geotécnicos e demais estudos disponiveis.

5.1.9.3. DESENVOLVIMENTO DO PROJETO GEOMETRICO
5.1.9.3.1. PROJETO EM PLANTA

5.1.9.3.1.1. Para o projeto em planta, contendo a completa definicdo planimétrica,
sera admissivel uma escala minima de 1:1000.

5.19.3.1.2.0 projeto devera ser apresentado sobre plantas topograficas que
indicardo claramente todos os detalhes. Os desenhos em planta
deverdo indicar, pelo menos, os seguintes elementos do projeto
planimétrico:

Bordas da pista;
Bordas do acostamento;
Eixo, com indicacdo do estaqueamento continuo, de todas asvias;

Localizagdo, estacas e coordenadas dos pontos notaveis do alinhamento
horizontal de todas as pistas (PC’s, PT's, PI's, etc.);

Dados analiticos do alinhamento horizontal, tais como:

Raios das curvas circulares;

Parametros das clotéides;

Comprimento das curvas;

Angulos centrais das curvas circulares;

Deflexdes das clotbides;

Tangentes externas;

Coordenadas dos centros das curvas circulares;

Outros aplicaveis.

Dimens0fes planimétricas necessarias e suficientes para a definicdo das obras;

e Localizacdo e limites das obras de arte correntes e especiais, com suficiente [J
Referéncia ao estaqueamento das vias, para permitir sua inequivoca identificacéo e
locagéo;

e Localizacao e limites dos muros de arrimo, obras de contencéo, etc;

e Linhas aproximadas do limite externo de terraplenagem (pés de aterro e cristas de
corte);

e Limites da faixa de desapropriacao;

e Coordenadas e igualdade de estacas para todas as intersecdes, inicios e términos
de eixos em planta;

e |gualdade de estacas (e coordenadas, quando necessério) de pontos geométricos
notaveis, tais como:

e Centro nos narizes fisicos;
¢ |nicio e fim dos "tapers";
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e Mudanca de eixo;

e Limites das divergéncias e convergéncias de eixos;

e Intersecdo de extensdes de eixos para fins de amarragao.

e Localizacao e suficiente definicdo geométrica planimétrica de:

¢ Investigacoes geotécnicas executadas (ensaios e simples

reconhecimento);

e Defensas;

e Cercas;

e Valetas;

e Canaletas e sarjetas;

e Bermas, banquetas, galerias, bocas de lobo, etc.;

e Equipamentos publicos que interfiram no projeto e a sua proposta de relocacao, etc;

e A pista de rolamento projetada tera largura constante em toda a extensado da via,
salvo em casos especiais. Em caso de indefinicdo ou irregularidade dos alinhamentos,
inclusive das vias transversais, deverd ser consultada a planta de arruamento, de forma a
definir-se adequadamente o projeto. Quando nao houver planta, a Fiscalizagdo decidird a
respeito; deverdo também ser consultados eventuais leis de melhoramentos viarios que
incidam sobre o local.

eNos cruzamentos, o raio minimo das guias sera de 3,0 metros e 0s raios
subsequentes deverdo ser multiplos de 0,50 metro.

5.1.9.4. PERFIS

5.1.9.4.1.1. Os perfis longitudinais deverdo ser desenvolvidos e desenhados na
escala horizontal igual a do projeto em planta e com distor¢do vertical
de 10:1. A representacao gréafica dos perfis podera ou ndo constar do
desenho em que seja mostrado o mesmo trecho das vias em planta,
sendo que essa definicdo sera da escolha do projetista, objetivando
sempre a maxima clareza na apresentacdo. Caso se opte pela
apresentacdo do perfil e da planta num mesmo desenho, os trechos
em planta e perfil ali mostrados dever&o ser exatamente coincidentes.

5.1.9.4.1.2. Nos desenhos dos perfis longitudinais deverdo constar, pelo menos,
0s seguintes dados e indicagfes:

o Perfil longitudinal do terreno original, na projecao horizontal do eixo que define o
alinhamento geométrico em planta;

e Linha do greide acabado no ponto de aplicagcdo do mesmo, como definido nas

secdes transversais tipo;

Locacao gréafica e indicacao da estaca e cota dos PIV's, PCV’s, PTV's e soleiras;

Indicacdo analitica de:

Comprimento das curvas verticais de concordancia (L);

Rampa, em percentagem (i);

Parametro K das curvas verticais (K = L/A, sendo A a diferenca algébrica das

rampas em percentagem);

Coordenada da curva vertical sob o PIV (e);

e Cotas da linha do greide acabado em intervalos de 20 metros e em estacas
coincidentes com aquelas das sec¢8es transversais, mostradas nos rodapés dos
perfis;

e Cotas das bordas livres do pavimento, quando o perfil deste ndo for paralelo ao
perfil da linha do greide, de modo que as cotas de bordo estejam referidas as
mesmas estacas onde estéo fixadas as cotas do greide;

¢ Indicacdo dos eixos das vias transversais e de suadenominacao;
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e Indicacdo, quando necesséario, das soleiras das propriedades lindeiras com
respectivas cotas;

e Localizacdo e limite de obras de arte correntes e especiais, existentes e
propostas, sobre e sob a linha do greide acabado, com identificagdo adequada e
indicacdo de dimensdes e cotas de soleira, de superficie etc., na projecdo
horizontal do eixo que define o alinhamento geométrico em planta;

e Localizacdo altimétrica dos equipamentos publicos que interfiram com o tracado e
suas relocacdes propostas, com indicagdo das respectivas cotas de projegdo
horizontal do eixo que define o alinhamento em planta;

e Diagrama de sobrelevacdo do tipo convencional, em escala vertical, no rodapé do
perfil e alinhado com este;

e Perfil de soleira das linhas de drenagem de maior porte, paralelas ao eixo
horizontal da via. Para este fim, entende-se como linhas de drenagem de maior
porte aquelas cujo dimensionamento possa influenciar o projeto altimétrico das
vias;

e Perfil e/lou cotas da lamina d'dgua nas obras de drenagem paralelas e
transversais de maior porte. As cotas serdo indicadas na projecdo horizontal do
eixo da via e no caso de obras de drenagem paralelas, em intervalos compativeis
com os dados fornecidos pelos estudos hidraulicos. Esses dados deveréo refletir
os critérios utilizados no estudo hidrologico;

e Indicacdo das investigacdes geotécnicas e cotas do nivel d’dgua subterraneo
guando necessario ou requerido.

e Caso seja conveniente, visando a maior clareza na apresentacdo, serao
permitidos a apresentacdo e o detalhamento altimétrico dos elementos acima
relacionados em desenhos a parte, desde que deles sempre constem os dados
bésicos do perfil do terreno original e do greide acabado.

e projeto de greide da via urbana devera ser o mais uniforme possivel, evitando as
constantes quebras do alinhamento vertical e os pequenos comprimentos de
rampas;

e greide deverd ser projetado de forma a ndo prejudicar as edificagcfes cujas soleiras
se situem nos pontos de cotas mais baixas ou mais altas. N&o poderédo ser
projetadas rampas com declividade inferior a 0,5%;

e Os "pontos baixos" do perfil existente ou os resultados do estudo do tracado
deverdo ser transferidos ou projetados para as embocaduras das vias transversais
gue possam escoar as aguas superficiais;

e A projecao horizontal da corda total da parabola devera ser, no minimo, 20 m.
Para as vias expressas, os valores das curvas de concordancia serdo definidos em
funcdo da distancia de visibilidade requerida para a velocidade de projeto. (vide
Manual de Projeto IPRDNER, 1996);

e A sobre elevacdo na sec¢do transversal do pavimento devera ser calculada em
funcdo da velocidade diretriz dos veiculos comerciais, ndo devendo exceder o
valor de 8% (oito por cento) para as vias arteriais, coletoras e locais;

e Os elementos do projeto em planta e perfil devem ser compatibilizados. Para isto,
0s elementos planimétricos e altimétricos nado devem ser projetados
independentemente.

5.1.9.5. SECOES TRANSVERSAIS TIPO

5.1.9.5.1. Com base em dados e/ou conclusdo dos estudos geotécnicos, serdo
definidos o trafego e outros aspectos pertinentes ou aplicaveis as
caracteristicas basicas da sec¢do transversal de todos os tipos de pistas
incluidas no projeto. As caracteristicas basicas a serem definidas incluem,
mas nao se limitam, a:
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e lLargura das pistas e faixas de rolamento;

e Largura dos acostamentos, quando necessarios;

e Largura dos canteiros, passeios, etc.;

e Gabaritos horizontais e verticais minimos;

e Superelevacdo maxima;

e Declividade transversal das pistas em tangente;

e Tratamento dos taludes de corte e aterro;

e Tipo e localizag&o de guias, sarjetas, valetas, parapeitos, defensas etc.;

e Definicdo de transicdo da superelevacdo, apresentando todas as secdes tipo
necessarias a sua caracterizacao;

e OQutras aplicaveis.

e Deverdo ser elaborados desenhos independentes mostrando as secdes
transversais tipo com todos os seus elementos acima definidos e indicando:

Dados e dimensfes da superficie acabada;

Ponto de aplicacéo do greide;

Meios fios e sarjetas;

Estrutura dos pavimentos;

Tratamento dos taludes de corte e aterro;
Estrutura de drenagem;

Valetas, canaletas e sarjetas (tipo e localizacéo);
Cercas (tipo e localizacéo);

Todos 0s outros dados necessarios ou requeridos para a
completa interpretacéo dos desenhos.

5.1.9.5.2. As secOes transversais tipo deverdo ser desenhadas em escala minima
de 1:100 e de tal forma permitir seu perfeito entendimento para todos os
tipos de pistas incluidas no projeto; para cada uma delas deverdo constar,
pelo menos, a condi¢cdo normal e a de superelevacgao.

5.1.9.6. SECOES TRANSVERSAIS ESPECIAIS

5.1.9.6.1. A finalidade das secdes transversais especiais é a de ilustrar as solu¢des
propostas em locais onde as -caracteristicas do projeto requeiram
consideracédo especial.

5.1.9.6.2. Entre outras, algumas das condicionantes que podem requerer secdes
especiais sdo enumeradas a seguir:

5.1.9.6.2.1. Restri¢cBes na faixa de dominio;
e Estruturas de drenagem especiais;
e Tratamento de superficies de rolamento em area de transicéo;

e Estruturas e/ou obras complementares, tais como muros de arrimo, canais, linhas
de transmisséao, contencao de prédios adjacentes etc.;

e Espacamento entre diferentes pistas, etc.

5.1.9.6.3. Para melhor atender a sua finalidade, ndo sera requerido que essas
secOes especiais observem espagamento definido, nem ortogonalidade,
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com relagéo ao eixo. Assim sendo, as sec¢des poderdo ser obliquas, meias
secdes, com defasagem entre as duas meias se¢des etc. O titulo da se¢éo
devera conter os dados necessarios para sua correta interpretacao, isto é,
estaca no eixo, angulo em relagéo a perpendicular etc.

5.1.9.6.4. Eventualmente, serd indicada em planta a situagcdo dessas secoes,
atendo-se ao minimo necesséario a compreensao do projeto.

5.1.9.6.5. O projetista deverd julgar a conveniéncia, ou ndo, da preparacao de
secOes especiais para ilustrar as solugbes propostas em cada caso
especifico, porém, cuidar-se-4& de manter o nimero destas no minimo
necessario.

5.1.9.6.6. Adicionalmente, os detalhes a serem ilustrados nessas sec¢bes serdo
somente aqueles necessarios a sua correta interpretacdo, sem incluir
informacdes colaterais desnecessarias.

5.1.9.6.7. OBSERVACAOQO: Todos o0s projetos deverdo estar acompanhados de
memorial descritivo, memorial de calculo, quantificacdo e orgamento.

5.1.10. PROJETO DE DRENAGEM
5.1.10.1. OBJETIVO

5.1.10.1.1. O presente documento tem como objetivo principal orientar, estabelecer
parametros e diretrizes que deverdo ser utilizados no dimensionamento,
detalhamento e apresentacédo dos projetos e cadastros de obras de greide
e de sistemas de micro e macrodrenagem contratados pela PMAM,
buscando amparar técnica e legalmente as decisbes dos projetistas e da
fiscalizacdo, segundo critérios preconizados por este Termo de Referéncia.

5.1.10.2 ESTUDOS HIDROLOGICOS COEFICIENTE DE ESCOAMENTO
SUPERFICIAL

5.1.10.1.2. No Método Racional o valor do coeficiente de escoamento superficial da
bacia sera determinado a partir da média ponderada dos coeficientes das
areas parciais.

Quadro 04 - Coeficiente de escoamento superficial (runoff) —“C”

Tipologia da &rea de drenagem Coeflc!e_nte 25 CEEREIEITE
superficial
Areas Comerciais 0,70 — 0,95
areas centrais 0,70 -0,95
areas de bairros 0,50-0,70
Areas Residenciais
residenciais isoladas 0,35-0,50
unidades mdltiplas, separadas 0,40 - 0,60
unidades mudltiplas, conjugadas 0,60 -0,75
areas com lotes de 2.000 m2 ou maiores 0,30 -0,45
areas suburbanas 0,25-0,40
areas com prédios de apartamentos 0,50-0,70
Areas Industriais
area com ocupacao esparsa 0,50 -0,80
area com ocupacao densa 0,60 -0,90
Superficies
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asfalto 0,70 -0,95
concreto 0,80 -0,95
blocket 0,70 -0,89
telhado 0,75-0,95
solo compactado 0,59-0,79
Areas sem melhoramentos ou naturais

solo arenoso, declividade baixa < 2 % 0,05-0,10
solo arenoso, declividade média entre 2% e 7% 0,10-0,15
solo arenoso, declividade alta > 7 % 0,15-0,20
solo argiloso, declividade baixa < 2 % 0,15-0,20
solo argiloso, declividade média entre 2% e 7% 0,20-0,25
solo argiloso, declividade alta > 7 % 0,25-0,30
grama, em solo arenoso, declividade baixa < 2% 0,05-0,10
grama, em solo arenoso, declividade média

entre 2% e 7% 0,10-0,15
grama, em solo arenoso, declividade alta > 7% 0,15- 0,20
grama, em solo argiloso, declividade baixa < 2% 0,13-0,17
grama, em solo argiloso, declividade média

2% <S<7% 0,18 - 0,22
grama, em solo argiloso, declividade alta > 7% 0,25-0,35
florestas com declividade <5% 0,25-0,30
florestas com declividade média entre 5% e 10% 0,30 -0,35

florestas com declividade >10% 0,45 -0,50
capoeira ou pasto com declividade <5% 0,25-0,30
capoeira ou pasto com declividade entre 5% e 10% 0,30-0,36
capoeira ou pasto com declividade > 10% 0,35-0,42

5.1.10.2. TEMPO DE CONCENTRACAO

5.1.10.2.1. Em projetos de microdrenagem, quando a area a montante for
urbanizada ou estiver em processo de urbanizag¢do, com divisor de aguas a
uma distancia aproximada de 60m, o tempo de concentracao inicial sera
obtido no quadro 05:

Quadro 05 - Tempo de concentragao para areas urbanizadas

. . . Declividade da sarjeta
Tipologia da area a montante

< 3% > 3%
Areas de constru¢es densas Areas residenciais |10 min 7 min
Parques, jardins, campos 12 min 10 min

15 min 12 min

O tempo de concentracao (tc) serd determinado a partir da soma de tempos distintos:
tc = tp + te onde:

tp = tempo de percurso — tempo de escoamento dentro da galeria ou canal, calculado
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pelo Método Cinemaético;

te = tempo de entrada — tempo gasto pelas chuvas caidas nos pontos mais distantes

da bacia para atingirem o primeiro ralo ou secéo considerada,
5.1.10.3. TEMPO DE RECORRENCIA

5.1.10.3.1. O tempo de recorréncia ou periodo de

retorno a ser adotado na

determinagdo da vazdo de projeto e, consequentemente, no
dimensionamento dos dispositivos de drenagem, deverd ser considerado

em conformidade ao quadro 06:
Quadro 06 - Tempo de recorréncia

Tipo de dispositivo de drenagem

Tempo de Recorréncia TR
(anos)

Microdrenagem dispositivos de drenagem superficial, galerias de

aguas pluviais 50u 10
Aproveitamento de rede existente microdrenagem 5
Canais de macrodrenagem néo revestidos 25
Canais de macrodrenagem revestidos, com verificagdo para TR =

50 anos sem considerar borda livre 25

5.1.10.4. INTENSIDADE PLUVIOMETRICA

5.1.10.4.1. A intensidade pluviométrica sera calculada a partir da aplicagdo de
equacles de chuvas intensas (IDF) validas para o municipio de projeto.

5.1.10.5. DISTRIBUICAO ESPACIAL DA CHUVA

5.1.10.5.1. O método racional modificado, adotado em

projetos de microdrenagem,

contém o coeficiente de distribuicdo “n” definido em funcdo da éarea de

drenagem (A):

para A< 1 haDnzlparaA>1haDn=A'o’15

5.1.10.6. MODELAGEM HIDROLOGICA — METODO RACIONAL MODIFICADO

5.1.10.6.1. A metodologia de célculos hidrologicos para determinacdo das vazdes
de projeto sera definida em funcdo das areas das bacias hidrograficas,

conforme a seguir indicadas:
Método Racional Modificado [ Area [ 100 ha

5.1.10.6.2. O célculo da vazéo pelo Método Racional Modificado com a inclusdo do
critério de Fantolli € determinado pela seguinte equacdo: Q = 0,00278 n i f

A
ONDE:

Q = deflavio gerado em m3/s; n = coeficiente de distribuicao:

paraA<lha,n=1paraA>1ha,n =p"015
i = intensidade de chuva em mm/h;

A = &rea da bacia de contribuicdo em hectares; f = coeficiente de deflavio (Fantolli).

f=m (it) 1/3

onde:
t = tempo de concentragdo em minutos;

m =0,0725C
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onde:
C = coeficiente de escoamento superficial (quadro 4)

5.1.10.7. DIMENSIONAMENTO HIDRAULICO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM
COEFICIENTES DE RUGOSIDADE (MANNING) — n

Galerias fechadas

Tipo de conduto Minimo Méaximo Valor usual
Alvenaria de Tijolos 0,014 0,017 0,015
Tubos de concreto armado 0,011 0,015 0,013
Galeria celular de concreto — pré-moldada 0,012 0,014 0,013
Galeria celular de concreto — forma de madeira 0,015 0,017 0,015
Galeria celular de concreto - forma 0,012 0,014 0,013
metalica
Tubos de PVC / PEAD 0,009 0,011 0,011
Canais revestidos

Revestimento do canal Minimo Maximo Valor usual
Concreto 0,013 0,016 0,015
Gabidao manta 0,022 0,027 0,027
Gabiao caixa 0,026 0,029 0,029
VSL 0,015 0,017 0,017
Rip-rap 0,035 0,040 0,040
Pedra argamassada 0,025 0,040 0,028
Grama 0,150 0,410 0,240

Canais escavados nao revestidos

Tipo de canal Minimo Méaximo Valor usual
Terra, limpo, fundo regular 0,028 0,033 0,030
Terra com capim nos taludes 0,035 0,060 0,045
Sem manutencao 0,050 0,140 0,070

Cursos d’agua naturais

Curso d’agua Minimo Méaximo Valor usual
Secéo regular 0,030 0,070 0,045
Fundo de cascalho, seixos e poucos matacdes 0,040 0,050 0,040
Fundo de seixos com matacdes 0,050 0,070 0,050
Secdo irregular com pocos 0,040 0,100 0,070

Escoamento superficial direto

Tipo de superficie ESD

Sarjeta de concreto 0,016
Asfalto liso 0,013
Asfalto aspero 0,016
Pavimento de concreto liso 0,013
Pavimento de concreto aspero 0,015
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5.1.10.8. VELOCIDADES ADMISSIVEIS GALERIAS FECHADAS:
5.1.10.8.1. Velocidademaxima=5,0m/s. Velocidade minima = 0,8 m/s.
5.1.10.9. VELOCIDADE MINIMA PARA SECOES ABERTAS:

5.1.10.9.1. Para trechos onde ha influéncia de maré = 0,6 m/s. Para outras
condi¢bes = 0,8 m/s.

5.1.10.10. VELOCIDADE MAXIMA PARA CANAIS SEM REVESTIMENTO

Material Velocidade Maxima (m/s)
Argila 0,80-1,60
Silte 0,70 -1,60
Cascalho 0,50 -1,00
Areia 0,30 -0,50
5.1.10.11. VELOCIDADE MAXIMA PARA CANAIS REVESTIDOS
Material de Revestimento Velocidade Maxima (m/s)
Fundo em terra e talude de concreto 2,50
Fundo e talude em concreto 5,00
Fundo em terra e taludes de grama em placas| 1,80
Gabiao tipo manta 3,00
Gabiao tipo caixa 4,00

5.1.10.12. RELACAO DE ENCHIMENTO (Y/D)

5.1.10.12.1. As galerias seréo projetadas como condutos livres e deverdo ser
obedecidas em projeto as seguintes condicdes:

Tipo de conduto Relacéao de enchimento
Galerias e ramais circulares Y/D < 0,85
Galerias retangulares fechadas Y/D < 0,90
Canaletas retangulares abertas Y/D < 0,80

5.1.10.13. PROFUNDIDADE MINIMA

5.1.10.13.1. A profundidade minima (h) admissivel para a geratriz inferior interna do
tubo é definida da seguinte maneira:

h=15d +0,40
onde:
h = profundidade minima admissivel (m); @ = didmetro da tubula¢do (m);

5.1.10.14. DRENAGEM URBANA GALERIAS DE AGUAS PLUVIAIS

5.1.10.14.1. Para o dimensionamento das galerias de aguas pluviais devera ser
utiizado o método de calculo de galeria em marcha, conduto livre,
associando-se a formulacdo de Manning com a Equacédo da Continuidade,
como segue:

v=1on) xR xil2g=vxa
ONDE:
V = velocidade média do escoamento, em m/s; Q = capacidade de vazdo, em m3/s;

n = coeficiente de rugosidade;
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i = gradiente hidraulico, em m/m; R = raio hidraulico, em m;
R=AOP

A = area molhada, em m2;

P = perimetro molhado, em m.

5.1.10.15. ESCOAMENTO SUPERFICIAL

5.1.10.15.1. A capacidade de escoamento superficial junto aos bordos, sem que
haja inundacéo das vias, impedindo que as aguas pluviais invadam a pista
de rolamento a ponto de comprometer o fluxo dos veiculos.

5.1.10.15.2. Para tanto, a largura maxima da lamina d’agua escoada (Ws < 2,50m)
devera ser compativel com a importancia da via na hierarquizacao viaria.

5.1.10.15.3. A vazdo de escoamento sera obtida com o emprego da equacdo de
Manning modificada por Izzard, apresentada abaixo:

Q=0,375 (z/0) s 2y 83

onde:

Q = descarga tetrica, em md/s;

Z = inverso da declividade transversal; S = declividade longitudinal, em m/m; Y =
lamina d’agua, em m;

[1 = coeficiente de rugosidade.

5.1.10.16. DISPOSITIVOS DE DRENAGEM

5.1.10.16.1. Todos os dispositivos adotados nos projetos deverdo ser aqueles
padronizados pelos Ministérios Federais, AGESUL ou DNIT.

5.1.10.16.2. Poco de visita

5.1.10.16.2.1. Os pocos de visita sdo dispositivos auxiliares implantados nas
redes tubulares de &guas pluviais, a fim de possibilitar a ligacdo as
bocas de lobo, mudancas de direcdo, declividade e diametro de um
trecho para outro e permitir a inspecdo e limpeza da tubulacao,
devendo por isso, serem instalados em pontos convenientes da rede.

5.1.10.16.2.2. O espacamento entre pogos de vista (PV) deverd ser inferior a
150m, independentemente do didmetro da tubulacao.

5.1.10.16.2.3. O poco de visita compde-se de camara (baldo), pescogo (chaminé)
e tampéao de ferro fundido articulado com o quadro.

5.1.10.16.2.4. Nao sdo permitidas instalacdo de escadas de marinho. Caixa de
passagem Caixas de passagem sdo os dispositivos auxiliares
implantados nas redes tubulares de aguas pluviais, com o fim de
possibilitar a ligagdo das bocas de lobo através dos tubos de ligacao
(bigodes / ramais).

5.1.10.16.25. Somente em casos especiais poderdo ser indicadas em
substituicdo aos pocos de visita, isto €, quando houver mudancgas de
direcdo, declividade e didmetro de um trecho para outro de redes
tubulares.

5.1.10.16.3. Boca de lobo

5.1.10.16.3.1. A boca de lobo é uma caixa dotada de grelha combinada com guia
chapéu, com finalidade de coletar aguas superficiais e encaminha-las
aos pocos de visita ou caixas de passagem.

5.1.10.16.3.2. Serdo aceitas pela PMAM bocas de lobo com guia chapéu sem
grelha (caixa coletora) em casos especiais, por exemplo em ciclovias.
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5.1.10.16.3.3. Devera ser prevista a instalacdo de bocas de lobo com grelha
sempre que a capacidade de escoamento da sarjeta for excedida e
nos pontos baixos dos greides.

5.1.10.16.34. A primeira boca de lobo devera ser locada a partir do divisor de
aguas até a secdo da sarjeta onde a faixa de alagamento atinge o
limite estabelecido para cada tipo de via.

5.1.10.16.35. As bocas de lobos seréo ligadas aos pocgos de visita e caixas de
passagem por intermédio de ramais (bigodes) com didmetro minimo
de 0,40m e declividade minima de 1%, nos casos em que O
recobrimento da rede ndo permitir a ligacdo de ramais com diametro
0,40m, podera ser admitido o diametro de 0,30m.

5.1.10.16.3.6. Nos cruzamentos, as bocas de lobo deverdo estar localizadas a
montante do ponto de tangéncia.

5.1.10.16.4. Galeria tubular de concreto

5.1.10.16.4.1. Tubo de concreto € o elemento pré-moldado de secao circular de
concreto armado a ser utilizado nas redes de aguas pluviais,
conhecidos como galerias tubulares de concreto.

5.1.10.16.4.2. Para 0 escoamento seguro e satisfatério, o dimensionamento
hidraulico deve considerar o desempenho da galeria com velocidade
de escoamento adequada, além de evitar a ocorréncia de velocidades
erosivas, tanto no terreno natural, como na prépria tubulacdo e
dispositivos acessorios.

5.1.10.16.4.3. Os tubos serdo pré-moldados de concreto, de encaixe tipo ponta e
bolsa, obedecendo as exigéncias da NBR 8890 2003, classes PS-1 e
PS-2 (concreto simples) e PA-1, PA-2 ou PA-3 (concreto armado), em
funcdo da altura maxima do aterro e conforme indicagdo de projeto,
moldados em formas metalicas e ter o concreto adensado por
vibrac&o ou centrifugacéo.

5.1.10.16.5. Galeria tubular de PEAD

5.1.10.16.5.1. Tubo com corrugacdo anelar externa e parede interna lisa, em
Polietileno de Alta Densidade (PEAD) conforme Norma DNIT
094/2014, fornecido em barras de 6 metros, ponta / bolsa / anel,
Classe de Rigidez conforme 1SO 99609.

5.1.10.16.6. Dispositivo de lancamento — fim de rede

5.1.10.16.6.1. Os dispositivos de finalizacdo de rede coletora dever&o ser o mais
apropriado para o exato local do langamento, levando-se em conta a
preservacdo da integridade do meio biotico e os aspectos fisiograficos
originais.

5.1.10.16.6.2. A projetista devera apresentar a minuta de capa projeto de
langcamento a Fiscalizacdo para apreciacéo e aprovacao.

5.1.11. RESTAURACAO FUNCIONAL DO PAVIMENTO
5.1.11.1. OBJETIVO

5.1.11.1.1. O presente documento tem como objetivo principal orientar, estabelecer
parametros e diretrizes que deverdo ser utilizados no projeto de
restauracao funcional do pavimento.

5.1.11.1.2. O pavimento asfaltico, flexivel ou semirrigido, no decorrer de sua vida de
servico esta sujeito a diversos processos de degradacdo que tém como
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consequéncia a perda da qualidade funcional ou estrutural inicialmente
apresentada pelo mesmo quando de sua liberagéo ao trafego usuério.

5.1.11.1.3. A qualidade funcional de um pavimento é sua caracteristica quanto ao
oferecimento de condicbes de rolamento com conforto e seguranca,
portanto econ6mica, aos usuarios de modo geral (veiculos de passeio,
6nibus e caminhdes).

5.1.11.1.4. Por qualidade estrutural entende-se a capacidade que a estrutura de
pavimento detém de receber os esfor¢os gerados pelo trafego de énibus e
caminhdes sobre sua superficie, sem que ocorra neste processo, de modo
imediato, rupturas estruturais em suas camadas, que se configurariam em
defeitos sobre sua superficie.

5.1.11.1.5. O objeto deste projeto de recapeamento consiste na apresentacdo de
um conjunto de solugdes, obtidas de inspe¢des visuais de campo, que
venham de encontro ao conforto dos usuarios das vias e prolongar a vida
atil do pavimento com rejuvenescimento da superficie asfaltica.

5.1.11.2. GEOMETRIA DO PAVIMENTO EXISTENTE

5.1.11.2.1. Considerando que o tracado da via jA se encontra consolidado, somente
em casos tecnicamente justificados podera haver uma reconformagéo
geométrica.

5.1.11.2.2. As Pistas deverdo ser mantidas suas larguras e as sarjetas e meios-fios
deverdo ser mantidos em condi¢cdes ideais da sua finalidade que € o
adequado escoamento em relacdo a declividade e as bocas de lobos que
recebem as aguas pluviais;

5.1.11.2.3. Serdo mantidas as condi¢cbes da declividade transversal com caimento
para os bordos. Serdo mantidas as condicbes dos meios-fios com sarjeta
nos bordos.

5.1.11.2.4. Nos cruzamentos, adotar os meios-fios com configuracdo geométrica
circular, devendo ser obedecido 0s raios existentes nos casos de ser
necessario refazer os mesmos.

5.1.11.3. PROJETO DRENAGEM

5.1.11.3.1. O sistema de drenagem existente nas vias objeto de intervencdo, no
caso das obras de Restauracdo do Pavimento, devera ser submetido a
uma investigacdo visual das condicbes de operacdo e conservacdo. Os
defeitos elencados deverdo ser notificados no projeto e, quando possivel,
apontar as causas provaveis dos defeitos e suas respectivas solucoes.

5.1.11.4. TERMINOLOGIA E CONCEITUACAO DOS SERVICOS

5.1.11.4.1. Camada de Reforco Estrutural — Aplicacdo de uma ou mais camadas,
geralmente asfalticas, sobre a estrutura do pavimento existente, as quais
responderdo pelo aumento da capacidade estrutural e pela correcdo de
deficiéncias superficiais existentes. Este servico ¢é denominado
recapeamento.

5.1.11.4.2. Fresagem — Remocdo de uma ou mais camadas superficiais do
pavimento existente, geralmente deterioradas, empregando equipamento
especifico.

5.1.11.4.3. Reciclagem — Processo de recuperacdo de material existente, cujas
funcdes estejam comprometidas para seu emprego, com ou sem adicdo de
outros materiais. A reciclagem dos materiais do pavimento existente pode
ser executada in situ ou em usina.
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5.1.11.4.4. Camada Antirreflexdo de Trincas — Camada que atua como interface ou
membrana atenuadora, dissipando as tensfes desenvolvidas pela
propagacao das trincas existentes na superficie do pavimento a ser
reabilitado para a nova camada asfaltica aplicada.

5.1.11.4.5. Imprimacgao Asfaltica Ligante — Filme de emuls&o asfaltica lancado sobre
a superficie existente para garantir a aderéncia entre esta superficie e a
camada de mistura asfaltica superior.

5.1.11.4.6. Imprimacdo Asféltica Impermeabilizante — Espargimento de material
asfaltico diluido sobre a superficie, concedendo-lhe caracteristicas de
impermeabilidade apos penetracdo na sua parte superior.

5.1.11.4.7. Selagem — Aplicacdo de material asfaltico em estado liquido em trincas
existentes no revestimento asféltico, com a finalidade de evitar a infiltragéo
de agua.

5.1.11.4.8. Capa Selante — Aplicacdo de emulséo asfaltica seguida de lancamento
de agregado miudo que age como rejuvenescedora da superficie do
pavimento, além de selar as trincas eventualmente presentes.

5.1.11.4.9. Remendo Superficial — Correcdo, em &rea localizada, de defeito na
superficie do pavimento, por meio de fresagem e reposicdo do
revestimento asfaltico.

5.1.11.4.10. Remendo Profundo — Corre¢cdo, em area localizada, de defeito da
estrutura do pavimento, por meio da reposicado do revestimento e de uma
ou mais camadas inferiores.

5.1.11.4.11. Tapa-Buraco — Correcdo emergencial, em area localizada, de defeito
no pavimento por meio de lancamento de mistura asfaltica sobre o local
afetado, com reduzido controle de qualidade do servico realizado.

5.1.11.4.12. Enchimento — Complementacdo, com mistura asféltica, de area
localizada, com finalidade de nivelamento da superficie, sem funcdo
estrutural.

5.1.11.5. TECNICAS DE SERVIGCOS APLICAVEIS

5.1.11.5.1. Avaliacdo Funcional - é a determinacdo da capacidade de desempenho
funcional momentanea, serventia, que o0 pavimento proporciona ao usuario,
ou seja, o conforto em termos de qualidade de rolamento. O desempenho
funcional refere-se a capacidade do pavimento de satisfazer sua fungéo
principal, que €& fornecer superficie com serventia adequada quanto a
gualidade de rolamento.

5.1.11.5.2. Avaliacdo Estrutural - € a determinacdo da capacidade de desempenho
estrutural, que por sua vez € a capacidade do pavimento de manter sua
integridade estrutural. A avaliacdo estrutural de pavimentos consiste na
andlise das medidas de deslocamentos verticais recuperaveis da superficie
do pavimento quando submetido a determinado carregamento.

5.1.11.5.3. Concepcado da Estrutura de Restauracdo do Pavimento Existente - a
restauracdo de estrutura de pavimento existente pode abranger solugbes
de reabilitacdo, reconstrucdo ou ambas. A solucdo deve ser concebida
considerando as caracteristicas dos esfor¢os solicitantes provenientes do
trafego, as propriedades geotécnicas dos solos do subleito, as condicbes
funcionais e estruturais do pavimento existente, as condi¢des climéticas da
regido da obra, ou de acordo com outras necessidades, por exemplo: prazo
disponivel para a execucao da obra.

5.1.11.5.4. Para segmentos de reconstrucéo, as estruturas de pavimento podem ser
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do tipo flexivel, semirrigido ou rigido, de acordo, preferencialmente, com o
tipo de estrutura do pavimento existente. Na regido de transicdo entre o
segmento reconstruido e o pavimento existente, reabilitado ou ndo, deve-
se ter cuidado especial na concordancia entre os niveis de greide, bem
como das camadas das estruturas, devido as caracteristicas dos materiais,
permitindo boa drenagem subsuperficial.

5.1.11.5.5. No quadro a seguir estdo relacionados os tipos de defeitos mais comuns
e sdo indicadas alternativas de reparos com énfase para sua corre¢do ou
ainda para a prevencdo de seus efeitos para a degradacdo futura do
pavimento ou para a preservacdo de a0 menos caracteristicas funcionais
desejaveis para 0s pavimentos.

DEFEITO PARTICULARIDADES MEDIDAS CORRETIVAS MEDIDAS PREVENTIVAS
: : : " o Selagem da fissura com material
Fissura isolada Qualquer dimensao Nao cabivel e
asfaltico
Pequena area
) Remendo  com troca de L .
localizada com fissuras ; Aplicagéo de pano asféltico
) i revestimento
interligadas
Fissura couro de |Pequena area ; _—
. " ¥ Selagem com mistura asfaltica
jacaré localizada com fissuras 7
i o, i muito fina (enchimento de
interligadas e ja muito | Remendo profundo :
aberturas) seguida de pano
abertas com !
. asfaltico
desagregacgoes
: Conjunto de fissuras
Fissuras em ) " Selagem das fissuras com
transversais e | Nao cabivel : s
Blocos o ) material asfaltico
longitudinais localizado
Afundamento de : Enchimento camada de
T Localizado ) ( Nao cabivel
consoclidagao regularizagado)
Afundamento Localizado Remendo superficial ou profunde | Enchimento
plastico Em trilhas de roda Fresagem seguida de remendo | Enchimento
Corrugacgao Localizada Fresagem e remendo superficial | Enchimento, pano asfaltico
Escorregamento Localizadao Fresagem e remendo superficial | Ndo cabivel
Aplicagdo de agregado mildo a
Exsudagéo Localizada Nao cabivel PRI oo
quente (agulhamento)
Aplicagdo de lama asfaltica ou
de banho com material asfaltico
Desgaste Localizado Nao cabivel .
seguido de agulhamento de
agregado miudo
Buraco Em qualquer drea Remendo superficial ou profundo | Tapa-buraco

Bombeamento de
finos

Em pequena area

localizada

Remendo profundo

Aplicagéo de pano asféltico

Descolamento

Em pequena drea

Remendo superficial

tapa-buracos

Solapamento

Em area localizada

Remendo profundo

N&o cabivel

5.1.12. PROJETO EXECUTIVO

5.1.12.1. O projeto devera conter pelo menos: plantas com os levantamentos de campo
e projetos de reabilitacdo do pavimento, bem como da drenagem e sinalizacao
viaria, detalhamento dos servicos, relatério da avaliacao funcional e fotogréfico,
memorial descritivo, memorial de célculo, planilhas de quantidades e orcamento
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dos servicos de conformidade com o preconizado pela PMAM.
5.1.13. PROJETO SINALIZACAO

5.1.13.1. Devera ser utilizado no projeto a sinalizagdo vertical e horizontal estabelecida
pelo Codigo Brasileiro de Transito, ndo s6 nas vias diretamente atingidas pela
implantacdo e/ou restauragcdo, mas também naquelas afetadas em sua operagéo
atual pela implantacdo desse projeto, ou de maneira inversa, cuja operacao
possa impactar a operacao do sistema.

5.1.13.2. A sinalizacdo permanente sera composta de placas, marcas no pavimento e
elementos auxiliares, constituindo num sistema de dispositivos fixos de controle
de trafego que, por sua simples presenca no ambiente operacional das vias irdo
regular advertir e orientar seus usuarios.

5.1.13.3. De modo geral, a sinalizacdo deve conquistar a atencdo e a confianga do
usuario, permitindo-lhe ainda um tempo de reacdo adequado. Esta atencao
depende, por sua vez, de um conjunto de fatores que compdem o seu ambiente
operacional, como:

5.1.13.4. Densidade e tipo do trdfego que se utiliza da via; Velocidade dos veiculos;
Complexidade de percurso e de manobra em funcao das caracteristicas da via;

5.1.13.5. Tipo e intensidade de ocupacéo lateral da via (uso do solo).

5.1.13.6. Como critério de projeto e forma de apresentagcdo sera obedecida a
regulamentacédo, de 22/04/2004, preconizada no anexo Il do CTB — Cdédigo de
Transito Brasileiro e o Manual de Sinalizacdo Rodovidaria do DNIT -
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes, de 2010.

52 PROJETOS EXECUTIVOS PARA URBANIZACAO OU REURBANIZACAO

5.2.1. Neste item devera ser apresentado projeto de urbanizacdo e/ou reurbanizacédo de
vias, atendendo ao que se segue.

5.2.2. O projeto de urbanismo serd desenvolvido com base nos estudos topogréficos, e
projeto geométrico, devendo ser compatibilizado com as demais disciplinas de
projeto. Atenderd a legislacdo e normas vigentes, bem como as diretrizes especificas
para a &rea. Far-se-4 em trés etapas: Estudo Preliminar, Projeto Basico e Projeto
Executivo. Sua concepc¢éo devera considerar os elementos fisicos do terreno (relevo,
vegetacdo, areas de preservacao, cOrregos, nascentes, clima etc.), visando também
recuperar as éareas degradadas pela intervencdo das vias, com elementos de
refazimento da cobertura vegetal, florestal (arborizacdo, semeaduras, contencdes de
erosoes etc.).

5.2.3. O Projeto de Urbanismo corresponde a um plano de ocupacéo do solo para as areas
publicas, inseridas no perimetro da &arealvia alvo de intervencdo e visa a
transformacéo desta area, respeitando as diretrizes e leis especificas do municipio.
As principais metas de tal projeto séo:

e Preservacao e recuperacdo do patriménio histérico, cultural e artistico existente no
local,

e Equilibrio entre as residéncias e atividade econémica, de forma a propiciar a
sustentabilidade da intervencéo;

e Incentivo a manutencdo e expansao da atividade econémica instalada; S&o ainda
desejaveis para as propostas de intervencdes pretendidas:

e Ampliacdo das areas publicas destinadas a pracas e ao convivio, sem prejuizo
das ligacoes viarias;
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e Estimulo a diversidade funcional da area, bem como incentivo as atividades
terciarias relacionadas com os setores de cultura, lazer eentretenimento.

e Promover a criagdo, ampliacdo e requalificacdo de areas verdes e espacos livres
de uso publico, aumentando os indices de permeabilidade e &rea verde por
habitante, para que funcionem como locais de convivéncia e rela¢des sociais;

e Promover o alargamento de calcadas e criar adequadas condicfes de circulacao,
inclusive para pessoas com deficiéncia e mobilidade reduzida;

e Elevar a qualidade dos passeios publicos existentes e propostos, indicando
solu¢des de mobiliario urbano, iluminacdo publica, vegetacdo e arquitetura que
tornem estes espacos convidativos e possibilitem a circulagdo de pessoas de
forma agradavel, segura e confortavel;

e Melhorar as condi¢cdes gerais de mobilidade na regido, de forma adequada a
ocupacao prevista, harmonizando a convivéncia entre os diversos modais de
circulagéo;

e Valorizar e qualificar os acessos a rede de transporte coletivo e a equipamentos
institucionais existentes e propostos;

e Incentivar a utilizacdo de técnicas e tecnologias voltadas a sustentabilidade da
intervengdo proposta, durante sua implantagédo e ao término desta;

e Desenvolver solugbes voltadas a otimizacdo do consumo de agua e energia para
edificacdes e espacos livres, publicos e privados;

e Estimular o aumento dos niveis de permeabilidade do solo e de retencdo de
aguas pluviais, favorecendo o desempenho da rede de drenagem;

e Promover a melhoria das condi¢cdes referentes ao conforto ambiental da éarea,
tanto para os espacos livres quanto para areas edificadas;

e Promover o uso otimizado e intensivo do solo para fins residenciais e nao
residenciais, compativel com as redes de infraestrutura instaladas;

e Implantar equipamentos institucionais compativeis com o incremento populacional
previsto;

e Compatibilizar os espagos de uso publico com aqueles proprios aos moradores,
de forma a harmoniza-los na quadra em que seinserem.

e Organizar e otimizar as atividades econO6micas ja existentes no territorio,
notadamente no que se refere a sua distribuicdo espacial, as tipologias
construtivas e a harmonizacdo com 0s demais usos e espacos;

e Promover a mistura de usos de forma a que se desenvolvam na regido atividades
durante o dia, a noite e nos finais de semana, inclusive pela localizacdo e
caracterizacao de empreendimentos especificos;

e Promover o acesso a atividades de lazer e entretenimento na area e no seu
entorno imediato;

e Definir elementos referenciais na paisagem, valorizando areas ou edificacbes
existentes e/ou propostas;

e Compatibilizar a intervencdo proposta aos programas, projetos e acdes, previstos
ou em vigor, que incidam sobre a &rea, harmonizando-os ou ainda sugerindo
ajustes de forma a torna-los compativeis e complementares.

5.2.4. ETAPAS DOS PROJETOS
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5.2.4.1. Os escopos dos produtos relacionados neste item 5.2. deste Termo de
Referéncia serdo desenvolvidos tendo como base as etapas abaixo
relacionadas.

5.2.4.2. O desenvolvimento das atividades previstas sera acompanhado pelo gestor do
contrato, designado pela CONTRATANTE, e por grupo técnico por ela indicado,
cabendo a CONTRATANTE, ao fim de cada atividade prevista, avaliar os
subprodutos apresentados.

5.2.4.2.1. ETAPA 1: ESTUDOS PRELIMINARES

524.2.1.1. Consiste na apresentacdo da concepcdo e das diretrizes adotadas,
conceituando a solucdo adotada e sua viabilidade fisica e econémica,
indicando eventualmente solucdes alternativas.

5.24.2.1.2. Nesta etapa, a solucao adotada ira abranger além da area de estudo,
a zona de influéncia de areas préximas e vizinhas, a fim de se
identificar condicionantes externos, buscando solucdes integradas.

524213.0 estudo dever4d ainda indicar as demais necessidades de
intervencdo na area, como drenagem, iluminacdo, pavimentacao,
movimentacao de terra, conten¢des, etc., quando necessérias.

5.2.4.2.2. ETAPA 2: PROJETO BASICO

524.22.1.0 Projeto Béasico constituir-se-a de pecas gréficas, plantas, cortes,
elevacdes, ilustracdes, de forma a permitir o entendimento do projeto
como um todo. Devera explicitar as solugbes adotadas, as
intervencgdes projetadas com a distribuicdo espacial das atividades, a
especificacdo basica dos materiais e as recomendacfes para sua
aplicacdo, a modelagem preliminar do terreno, urbanizacdo basica,
indicacdo de elementos especiais tais como mobiliarios urbanos,
estruturas e obras de arte.

524.22.2.0 Projeto Béasico devera conter ainda o Or¢camento Estimativo da
implantacdo do Projeto.

5.2.4.2.3. ETAPA 3: PROJETO EXECUTIVO

5.24.2.3.1. O Projeto Executivo consiste no desenvolvimento do Projeto Basico
com a apresentacado clara e precisa de todos os detalhes executivos e
indicagcbes necessérias a perfeita e inequivoca execugdo dos
elementos propostos.

5.24.2.3.2. Contera plantas e, se necessario, cortes do terreno em escala nao
menores que 1:500, desenhos de todos os detalhes construtivos em
escalas adequadas a perfeita interpretacdo, plantas parciais de
locacdo de equipamentos e revestimentos do solo construidos e/ou
vegetais.

5.2.5. PROJETO DE PAISAGISMO

5.2.5.1. Neste item devera ser apresentado projeto de paisagismo, atendendo ao que
se segue.

5.2.5.2. O projeto de paisagismo sera desenvolvido com base no projeto de urbanismo.
Atenderd a legislacdo e normas vigentes, bem como as diretrizes especificas
para a area. Far-se-4 também em trés etapas: Estudo Preliminar, Projeto Basico
e Projeto Executivo. Sua concepcao devera considerar os elementos fisicos do
terreno (relevo, vegetacdo, areas de preservagdo, corregos, nascentes, clima
etc.), visando também recuperar as areas degradadas pela intervencéo das vias,
com elementos de refazimento da cobertura vegetal, florestal (arborizacao,
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semeaduras, contencdes de erosdes etc.).
5.2.5.3. Deveré ser levado em consideragéo o seguinte:

5.2.5.3.1. Integrar o projeto de paisagismo com o de urbanismo, compatibilizando
seus objetivos, fungbes de utilizagdo, a fim de assegurar uma contribuicéo
efetiva para sua implantacéo, acessos, ambientacdo e conforto;

5.2.5.3.2. Identificar as atividades da éarea edificAvel e o elemento humano
participante, visando realizar um ambiente confortavel para os usuarios;

5.2.5.3.3. Analisar o terreno quanto a seus aspectos fisiogréficos, solos, &guas
superficiais, topografia, clima orientacdo solar, microclima e linhas de
escoamento de aguas pluviais;

5.2.5.3.4. Explorar as potencialidades da &rea de projeto, verificando a vegetacéo
existente, suas caracteristicas e porte, a fim de delimitar as areas a serem
preservadas, quer pelo porte, quer por se tratar de vegetacdo autéctone ou
guer por regime de protecdo, ou por outra razdo de relevante interesse;

5.2.5.3.5. Demarcar espécies isoladas, arbéreas ou arbustivas, preservando-as,
desde que compativeis com o0s projetos de arquitetura e com as leis
ambientais;

5.2.5.3.6. Demarcar, sempre que houver, outros elementos naturais significativos do
terreno, cuja presenca possa condicionar ou integrar o projeto paisagistico.

5.2.5.3.7. Analisar as caracteristicas naturais da paisagem, identificando seus
aspectos de significado cultural, estético e cientifico, a fim de respeitar e
valorizar esses atributos;

5.2.5.3.8. Avaliar as caracteristicas fisico-quimicas do solo na area de projeto.
Quando necessario devido as condicBes excepcionais de sua formacéo ou
localizacdo, proceder a analises de laboratorio;

5.2.5.3.9. Prever o0 aproveitamento, sempre que possivel, da terra orgénica e
superficial existente no local do projeto, caso haja trabalho de
terraplanagem;

5.2.5.3.10. Adotar, sempre que possivel, os seguintes critérios de projeto:

5.2.5.3.11. Manutencdo das espécies nativas existentes para preservar a
biodiversidade do local;

5.2.5.3.12. Preservar e enfatizar a topografia natural do terreno, tirando partido de
suas caracteristicas. No caso em que houver necessidade de movimento
de terra, adotar medidas de protecdo em relacdo a vegetacdo existente,
evitando o aterro ou desaterro de seus troncos;

5.2.5.3.13. Proteger a area do projeto contra a erosao pluvial através de estudo do
terreno, mantendo ou refazendo as linhas naturais de escoamento de
aguas, protegendo essas linhas por meio de vegetacdo ou pavimentacao e
fixando o solo desprotegido, de forma geral por meio de plantio ou
impermeabilizacéo;

5.2.5.3.14. Proteger, em especial, areas de cortes e aterros através do plantio de
espécies com caracteristicas adequadas para essa finalidade. Quando da
especificagdo de gramado para contencdo de taludes, especificar
tecnologia compativel com a inclinacao proposta no Projeto Viério;

5.2.5.3.15. Racionalizar a escolha da vegetacdao, através da adocao preferencial de
espécies perenes, que ndo exijam cuidados excessivos;

5.2.5.3.16. Combinar correta e harmoniosamente o0s elementos dos diversos
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estratos vegetais quanto a suas exigéncias especificas (profundidade do
solo, quantidade de luz, agua, vento), preservando-se as caracteristicas
paisagisticas existentes;

5.2.5.3.17. Procurar a concisdo dos meios de expressao, evitando a variedade
excessiva de elementos vegetais;

5.2.5.3.18. Na escolha e locacdo da vegetacdo, respeitar sempre o porte médio das
espécies adultas, estabelecendo o espacamento adequado; evitar, assim,
as

5.2.5.3.19. podas deformantes ou mesmo a necessidade de corte das arvores que
ponham em risco a seguranca da constru¢do, quando em crescimento;

5.2.5.3.20. Racionalizar a especificacdo dos elementos construidos, adotando, de
preferéncia, materiais regionais, assegurando mao-de-obra para sua
execucdo, padronizando 0s equipamentos, o mobiliario, 0s pisos,
elementos de vedacéao e outros;

5.2.5.3.21. Considerar a necessidade de projetos complementares de iluminacéo,
drenagem e irrigacao.

5.2.6. ETAPAS DOS PROJETOS
5.2.6.1. ETAPA 1: ESTUDOS PRELIMINARES

5.2.6.1.1. Consiste na apresentacdo da concepcdo e das diretrizes adotadas,
conceituando o partido adotado e sua viabilidade fisica e econbémica,
indicando eventualmente solucdes alternativas.

5.2.6.1.2. Nesta etapa, o partido adotado ir4 abranger além da area de estudo, a
zona de influéncia de &reas préximas e vizinhas, a fim de se identificar
condicionantes externos, buscando solucdes integradas.

5.2.6.2. ETAPA 2: PROJETO BASICO

5.2.6.2.1. O Projeto Basico constituir-se-a de pecas gréaficas, plantas, cortes,
elevacdes, ilustracdes, de forma a permitir o entendimento do projeto como
um todo. Deverd explicitar o partido adotado, as intervencdes projetadas
com a distribuicdo espacial das atividades, a especificacdo bésica dos
materiais e as recomendacdes para sua aplicacdo, a modelagem preliminar
do terreno, tipologia da vegetacao, indicacdo de elementos especiais tais
como mobilidrios urbanos, estruturas e obras de arte.

5.2.6.2.2. O Projeto Bésico devera conter ainda o Orgcamento Estimativo da
implantacdo do Projeto.

5.2.6.3. ETAPA 3: PROJETO EXECUTIVO

5.2.6.3.1. O Projeto Executivo consiste no desenvolvimento do Projeto Basico com
a apresentacdo clara e precisa de todos os detalhes executivos e
indicacBes necessarias a perfeita e inequivoca execucdo dos elementos
propostos.

5.2.6.3.2. Conter4 plantas e, se necessario, cortes do terreno em escala nao
menores que 1:500, desenhos de todos os detalhes construtivos em
escalas adequadas a perfeita interpretacdo, plantas parciais de locagéo de
equipamentos e revestimentos do solo construidos e/ou vegetais.

53. INSTRUCAO PARA PROJETOS EXECUTIVOS DE PREDIOS E EQUIPAMENTOS
PUBLICOS
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5.3.1. A Contratada e sua equipe assumirdo a autoria integral dos projetos arquiteténicos e
complementares, da compatibilizacdo entre o0s projetos complementares e
arquitetura, das quantificacbes dos projetos complementares e de arquitetura e
orcamento para contratacdo da obra bem como todas as responsabilidades
decorrentes destas autorias;

5.3.2. Para uniformizar o entendimento quanto a definicdo de Projeto Basico conforme
especificada na Lei Federal 8.666/93 segue em anexo a Orientacdo Técnhica IBRAOP
OT - IBR 001/2006 que devera ser obedecida pela contratada e fiscais.

5.3.3. Deverdo ser atendidas as diretrizes emanadas das Legislacbes e Normativos
Municipais, Estaduais e Federais pertinentes, bem como normas da ABNT,
principalmente as normas de acessibilidade NBR 9050/2015;

5.3.4. As solucdes a serem adotadas pela Contratada deverdo visar a eficiéncia energética
e a melhor relacdo custo/beneficio tanto para constru¢do quanto para manutencao e
operacionalizacao do edificio;

5.3.5. Deverdo ser previstos sistemas para racionalizacdo / reducdo do uso de agua e de
energia elétrica;

5.3.6. Se vidveis economicamente, deverdo ser propostos sistemas para captacdo de
aguas pluviais para reuso e uso de energia solar;

5.3.7. A elaboracdo dos projetos deve seguir, além das normas citadas neste Termo de
Referéncia e das exigéncias de cada um dos 6rgaos de aprovacao;

5.3.8. A elaboracdo dos Memoriais Descritivos e do Caderno de Especificacbes devera
seguir, além das normas citadas neste Termo de Referéncia e das exigéncias de
cada um dos 6rgéos de aprovacao;

5.3.9. A elaboracdo dos orcamentos deverd seguir, além das normas citadas neste Termo
de Referéncia e das exigéncias de cada um dos 6rgéos de aprovacao, as orientagdes
do manual Orientacbes para Elaboracdo de Planilhas Orcamentarias de Obras
Publicas.

5.3.10. SERVICOS E ESPECIALIDADES

5.3.10.1. O projeto completo serd composto dos seguintes servicos e especialidades,
necessarias a sua completa execuc¢ao:

5.3.10.1.1. Levantamento topogréfico cadastral do terreno Sondagem a percussao
(SPT); Projeto Arquitetonico;

5.3.10.1.2. Projetos Estruturais de Fundacdes, estrutura e Cobertura; Projeto de
Instalacoes Elétricas/Telefonia/Logica/CFTV/ISPDA,;

5.3.10.1.3. Projeto de Instalagbes Hidraulicas/Sanitarias/Combate a incéndio;
Quantificacdo e Orgcamento da Obra;

5.3.10.1.4. Coordenacao e Compatibilizacao de Projetos;
5.3.11. REUNIAO ORIENTATIVA

5.3.11.1.1. Em até 5 (cinco) dias ap0s a emissdo de cada Ordem de Servico a
empresa devera comparecer na Prefeitura para reunido orientativa, onde
devera ser registrada a presenca de todos os profissionais envolvidos no
projeto e quando serdo passadas informacgfes como:

5.3.11.1.2. Apresentacdo dos responsaveis pela fiscalizacao;

5.3.11.1.3. Apresentacdo dos responsaveis técnicos contratados de cada
especialidade; Forma de apresentacao dos projetos e demais documentos;

5.3.11.1.4. Fornecimento de arquivos com padrbes de folha, carimbo, layers e
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penas de plotagem a serem adotados;

5.3.11.1.5. Cronograma de entregas, revisbes e pagamentos; Modelo de Planilha
Orcamentaria e Valores de BDI; Modelo de Cronograma Fisico-Financeiro;

5.3.11.1.6. Boletim de Pregcos da AGESUL/SINAPI,

5.3.11.1.7. Passados 5 (cinco) dias da emissdo da Ordem de Servigo, caso a
empresa ndo entre em contato com a Secretaria Municipal de Infraestrutura
estara sujeita as sanc¢des previstas em contrato.

5.3.12. OBJETIVO

5.3.12.1.1. Projeto Executivo Completo dever4d conter todos os elementos
necessarios e suficientes, com nivel de precisdo adequado, para
caracterizar toda a obra e avaliar detalhadamente os seus custos. Dele
deverdo constar, além dos projetos perfeitamente detalhados, estudos,
avaliacBes, desenhos, memoriais descritivos, memoriais de calculo,
caderno de encargos e orcamento detalhado.

5.3.12.1.2. Os Projetos Executivos de Arquitetura e Complementares de Engenharia
deverdo ser elaborados de acordo com os preceitos do art. 6°, IX e do art.
12 da Lei 8666/93, possuir elementos necessarios e suficientes para
caracterizar a futura obra, & execu¢do completa da mesma de acordo com
as normas pertinentes da Associacdo Brasileira de Normas Técnicas —
ABNT, tendo como referéncia o Manual de Obras Publicas — Edificacdes —
Projeto, elaborado pela Secretaria de Estado da Administracdo e
Patrim6nio do Governo Federal, e atendendo os procedimentos especificos
da Caixa Econémica Federal, quando esta instituicdo for o representante
do Concedente dos recursos federais.

5.3.13. TERMINOLOGIA
5.3.13.1. Para os estritos efeitos deste Termo, sdo adotadas as seguintes defini¢des:

5.3.13.1.1. Especificacbes Técnicas: documento que contém a especificacdo
completa de todos os materiais e equipamentos a serem utilizados na
construcdo do prédio, definindo suas caracteristicas, qualidade,
desempenho esperado e marcas de referéncia, contendo ainda conjunto de
amostras e catalogos de materiais e equipamentos especificados;

5.3.13.1.2. Normas de Execucdo: documento que especifique a forma como devem
ser executados os servi¢os, indicando procedimentos e técnicas a utilizar e
definindo critérios para aplicacdo de materiais e instalacdo de
equipamentos;

5.3.13.1.3. Caderno de Encargos: documento contendo a descricdo geral, as
especificacfes técnicas e as normas de execucdo de cada projeto. O
Caderno de Encargos deverd conter a indicacdo de todos os materiais e
servigos a serem fornecidos na obra, bem como a descricdo completa de
todas as demais atribuicbes da construtora, desde a organizacdo do
canteiro de obra até a conclusdo dos trabalhos, enfim, tudo o que for
necessario a perfeita conducao da obra;

5.3.13.1.4. Memorial de Calculo: documento contendo os parametros, a
metodologia, as normas e técnicas utilizadas no dimensionamento dos
elementos construtivos do projeto, com o demonstrativo dos calculos
efetuados;

5.3.13.1.5. Projeto Basico — é aquele que engloba o levantamento de dados, o
projeto arquitetbnico até a etapa de Projeto Legal e todos os projetos de
impactos ambientais, sendo que todos deverdo ser entregues com
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aprovacgfes dos 6rgados municipais, estaduais e federais;

5.3.13.1.6. Projeto Basico Completo - é aquele que compreende o desenvolvimento
do Projeto Basico, onde esta inserido parte do projeto de Arquitetura, e a
elaboracdo dos demais projetos complementares. E o conjunto de
elementos técnicos necessarios e suficientes, com nivel de precisdo
adequado, que possibilite caracterizar perfeitamente a obra ou o servico,
estimar os custos, determinar os prazos de execucdo, identificar as
especificagcbes e 0s métodos de execucdo, sem frustrar o carater
competitivo para a sua execugao e que assegure a sua viabilidade técnica.
O Projeto Basico Completo devera ser o mais detalhado possivel. Devera
conter todas as informacfes necessarias a sua perfeita execugdo, bem
como o levantamento de custos da obra ou servico, de forma a caracterizar
em sua totalidade o objeto a ser licitado, com a finalidade de minimizar a
necessidade de sua reformulacdo ou de variantes durante as fases da
obra. Os projetos complementares que forem pertinentes, deverdao ser
entregues com aprovacdes dos 6rgdos competentes (municipais, estaduais
e federais);

5.3.13.1.7. Projeto Legal - e aquele que engloba o Levantamento de Dados, o
Projeto Arquitetdnico até a etapa de Projeto Legal e todos os projetos de
impactos ambientais, sendo que todos deverdo ser entregues com
aprovacdes dos 6rgados municipais, estaduais e federais;

5.3.13.1.8. Coordenacdo de Projetos: a integragdo dos diversos projetos para
construcdo de uma edificacdo, que inclua a elaboragdo simultanea dos
seguintes projetos, no minimo: arquitetura, estrutura e fundacoes,
instalages hidraulicas, instalacdes elétricas;

5.3.13.1.9. Prédio publico: edificacdo destinada a prestagdo de servigos
profissionais, administrativos e de servicos especiais, tais como reparticées
publicas, escritorios de profissionais liberais, hospital, sedes administrativas
de instituicdes, hotéis, museus, bibliotecas e estabelecimentos de ensino.

5.3.13.1.10. Memorial Descritivo — € 0 documento que deve ser entregue junto com
cada um dos projetos (separadamente) contendo todas as informacdes
para o completo entendimento do projeto, como as premissas basicas
adotadas para o seu desenvolvimento, justificativas para a solucdo
adotada, a legislacdo aplicada (municipal, estadual e federal), bem como as
normas técnicas editadas pela Associacdo Brasileira de Normas Técnicas -
ABNT, e especificagBes dos materiais empregados na obra (especificos de
cada projeto);

5.3.13.1.11. Orcamento da Obra - Compreende o orcamento da execucao fisica de
todos os projetos elaborados para a obra,

5.3.13.1.12. Planilha de Composi¢cdo Unitaria de Custos - Planilha com a
composicao de unitaria de custos de cada servico a ser executado na obra,
e gque servirdo de base para a determinacdo do orcamento;

5.3.13.1.13. Planilha Orgamentaria — Orgamento detalhado da obra incluindo todos
0s custos diretos e indiretos de material, equipamentos, mao de obra,
encargos sociais, impostos, taxas e emolumentos e Beneficios e Despesas
Indiretas (BDI), agrupados em itens e subitens, totalizando de forma clara
0S custos unitarios, parciais e totais da obra a ser executada;

5.3.13.1.14. Cronograma Fisico-Financeiro da Obra - Planilha demonstrativa da
distribuicdo dos custos das diversas etapas da obra ao longo dos
respectivos periodos de execucdo com o0s somatorios das parcelas
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periédicas a serem pagas pela CONTRATANTE conforme estipulado
contratualmente;

5.3.13.1.15. Planta de Locacdo: representa a implantacdo da obra no terreno,
indicando os acessos, posicdo e orientacdo da(s) edificacdo(coes), recuos
e afastamentos, cotas e niveis principais e quadro geral de &reas (totais,
por setor, pavimento e/ou bloco, uteis e/ou construidos, conforme o caso);

5.3.13.1.16. Plantas Baixas: definem, no plano horizontal, a compartimentacdo
interna da obra, indicando a designacéo, localizacéo, inter-relacionamento
e dimensionamentos finais (cotas, niveis acabados e areas) de todos os
pavimentos, ambientes, circulacdes e acessos; representam a estrutura,
alvenarias, tetos rebaixados, revestimentos, esquadrias (com sistema de
abertura), conjuntos sanitarios e equipamentos fixos;

5.3.13.1.17. Planta(s) de Cobertura: define(m) suas configuracées arquitetonicas,
indicando a localizacdo e dimensionamentos finais (cotas e niveis
acabados) de todos os seus elementos. Representa(m), conforme o caso,
telhados, lajes, terracos, lanternins, domus, calhas, caixas d'agua e
equipamentos fixos;

5.3.13.1.18. Cortes Gerais: definem, no plano vertical, a compartimentacdo interna
da obra e a configuracdo arquitetbnica da cobertura, indicando a
designacédo, localizacdo, inter-relacionamento e dimensionamento finais
(alturas e niveis acabados) de pavimentos, ambientes, circulacbes e
elementos arquitetbnicos significativos. Representam a estrutura,
alvenarias, tetos rebaixados, revestimentos, esquadrias (com sistema de
abertura) e, conforme o caso, telhados, lanternins, sheds, domus, calhas,
caixas d’'agua e equipamentos fixos;

5.3.13.1.19. Fachadas: definem as configuracdes externas da obra, indicando todos
0s seus elementos, em especial, 0os acessos. Representam a estrutura,
alvenarias, revestimentos externos, esquadrias (com sistema de abertura)
e, conforme o caso, muros, grades, telhados, marquises e outros
componentes arquitetdnicos significativos;

5.3.13.1.20. Plantas de detalhamento de forro: quando necessarias, definem,
detalhadamente, a paginagéo de tetos rebaixados e forros indicando todos
0s seus elementos. Representam, conforme o caso, a estrutura (pilares e
vigamento), alvenarias e elementos dos projetos complementares
(luminérias e sprinklers, por exemplo);

5.3.13.1.21. Plantas de Piso: quando necessarias, definem a paginacdo de
pavimentacdes e pisos (inclusive elevados, como em éareas de CPD),
indicando todos os seus elementos. Representam, conforme o caso, a
estrutura (pilares), alvenarias e elementos dos projetos complementares
(tomadas de piso e ralos);

5.3.13.1.22. ElevacBes: quando necessarias, definem, detalhadamente, a
paginacdo de revestimentos de paredes, indicando todos o0s seus
elementos. Representam, conforme o caso, a estrutura (vigas e lajes),
alvenarias, esquadrias e elementos dos projetos complementares (quadros
de luz, por exemplo);

5.3.13.1.23. Detalhes: desenvolvem e complementam as informagdes contidas nos
itens anteriormente relacionados. Representam em plantas, cortes,
elevacdes e/ou perspectivas, detalhando todos os elementos arquitetbnicos
necessarios a perfeita execug¢do da obra. Em geral, compreendem:

5.3.13.1.23.1. Ampliagbes de compartimentos, em especial, banheiros, copas,
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vestiarios e areas molhadas;

5.3.13.1.23.2. Detalhes de construcdo, fabricagdo e/ou montagem de muros,
jardineiras, bancos e outros elementos paisagisticos;

5.3.13.1.23.3. Escadas e rampas;

5.3.13.1.234. Painéis de elementos vazados (cobogds), tijolos de vidro, e
alvenarias especiais;

5.3.13.1.23.5. Revestimentos e pavimentacoes;

5.3.13.1.23.6. Impermeabiliza¢Bes e prote¢bes (térmicas, acusticas, etc.);
5.3.13.1.23.7. Bancas e bancadas;

5.3.13.1.23.8. Soleiras, peitoris, chapins, rodapés e outros arremates;
5.3.13.1.23.9.

5.3.13.1.23.10. Telhados (estrutura e telhamento);

5.3.13.1.23.11. Domus, lanternins e sheds;

5.3.13.1.23.12. Esquadrias;

5.3.13.1.23.13. Balcdes, armarios, estantes, prateleiras e guichés;
5.3.13.1.23.14. Forros, lambris e divisorias;

5.3.13.1.23.15. Grades, gradis e portdes;

5.3.13.1.23.16. Guarda-corpos e corrimaos;

5.3.13.1.23.17. Detalhes gerais (em concreto, alvenaria, argamassas, marmores e
granitos, materiais ceramicos, plasticos e borrachas, produtos
sintéticos e outros);

5.3.13.1.23.18. Detalhes da carpintaria e marcenaria (madeira);
5.3.13.1.23.19. Detalhes de serralheria (ferro, aluminio e outros materiais);
5.3.13.1.23.20. Detalhes de esquadrias.

5.3.14. ESPECIFICACAO DOS SERVICOS

5.3.14.1. A CONTRATADA devera suprir os profissionais envolvidos de todas as
informacfes necessarias ao fiel cumprimento dos Projetos Executivos. A
CONTRATADA dever4d também arcar com todas as despesas de transporte,
alimentacédo, e demais encargos sociais referentes aos profissionais envolvidos.

5.3.14.2. A CONTRATADA devera ter conhecimento do Programa de Necessidades,
Termo de Referéncia de Projeto e Diretrizes Gerais, para que sirva de subsidio
na elaboracéo dos diversos Projetos Executivos.

5.3.14.3. A CONTRATADA devera aprovar 0s projetos complementares nos
respectivos 6rgaos e empresas Concessionarias ou permissionarias de servicos
publicos, conforme legislacdo especifica de Aral Moreira - MS.

5.3.14.4. A CONTRATADA devera desenvolver um fluxograma de atividades de
desenvolvimento dos servicos a serem prestados, estabelecendo etapas e
marcos de compatibilizacdo com o Projeto Executivo de Arquitetura em
desenvolvimento, tendo em vista a prestacéo de contas e realizagdo de reunides
de compatibilizacdo com a PMAM.

5.3.15. FASES DOS PROJETOS

5.3.15.1. A elaboragdo do Anteprojeto e do Projeto Executivo de Arquitetura e dos
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Projetos Complementares de Engenharia devera observar as seguintes fases:

5.3.15.1.1. 12 Fase: Apdés a apresentacdo do Anteprojeto para a sua aprovacgao, a
Fiscalizacdo do Contrato, dispord de até 15 dias para andlises e
comentarios sobre ele.

5315.11.1. Em até 10 dias consecutivos depois da emissdo da ordem de
servico para o projeto especifico, CONTRATADA devera apresentar,
obrigatoriamente, um cronograma fisico-descritivo da execucdo do
projeto, que devera ser compativel com as fases descritas, tanto no
gue se refere aos prazos como aos valores previstos para cada etapa.

5.3.15.1.1.2. O cronograma fisico descritivo devera discriminar detalhadamente
guais os produtos/servicos que serdo apresentados em cada etapa de
cada um dos itens do cronograma fisico-financeiro, tendo por base a
descricdo das fases acima, bem como o0s elementos minimos
componentes dos projetos discriminados no item 5.3.16.1. desse
documento. Este cronograma fisico descritivo servira de referéncia
para a definicdo das etapas efetivamente concluidas e que estdo
passiveis de pagamento em cada fase do projeto.

5.3.15.2. 28 Fase: deverd ser apresentado para inicio desta fase o Levantamento
Arquitetdnico da edificacdo Existentes e o Anteprojeto Arquitetdnico Revisado da
obra a ser implantada/reformada, considerando as recomendacdes da
Fiscalizacdo do Contrato. No mesmo deverdo conter a representacao grafica de
todos os pavimentos, cortes e fachadas, com o pré-dimensionamento das areas
inclusive escadas, shafts das diversas instalacbes, subestacdo transformadora
de energia elétrica, gerador de energia, depdsito de lixo, reservatérios de agua,
garagem. Devera também ser observado o atendimento a todas as exigéncias
legais, disposicdes relativas a acessibilidade, prote¢cdo contra incéndios e
aspectos ambientais.

5.3.15.21.1.0 Anteprojeto Revisado serd acompanhado de um estudo para
solucdo de fachada, que deverd levar em consideracdo os efeitos do
sistema adotado na carga térmica da edificacdo, de modo que se
obtenha 0 menor consumo energético possivel.

5.3.15.21.2. Para os demais projetos, deverd ser apresentado um Estudo
Preliminar, comparando as diversas solu¢des possiveis. Os
par@metros e critérios de comparacdo devem ter por objetivo
selecionar a melhor solucdo para a edificacdo, considerando os
aspectos de economia, facilidades de execucdo e manutencdo,
recursos disponiveis, seguranca e outros fatores especificos.

5.3.15.2.1.3. Os servicos entregues deverdo contemplar o atendimento a todos os
comentarios feitos sobre a fase anterior ou, no caso de néo
atendimento, deverdo ser apresentadas as respectivas justificativas.
Apoés a entrega da 22 fase, a Fiscalizacdo do Contrato dispora de até
15 (quinze) dias consecutivos para andlises e comentarios sobre os
servigos entregues.

5.3.15.3. 32 Fase: Aprovado o0 Anteprojeto Revisado, 0 responsavel pelo projeto
arquitetbnico devera dar continuidade ao trabalho, iniciando as
complementacdes, detalhes e ajustes.

531531.1.Uma vez aprovadas as solucbes propostas para 0s projetos
complementares, as alternativas escolhidas deverdo ser
desenvolvidas, definindo suas caracteristicas principais, 0s critérios,
indices e parametros utilizados, as demandas a serem atendidas e o
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pré-dimensionamento dos sistemas previstos, que deverdo atender as
exigéncias legais, técnicas, econdbmicas e ao adequado tratamento do
impacto ambiental.

5.3.15.3.1.2. Nesta fase serdo delineados todos 0s sistemas necessarios e
instalagcbes, com a apresentacdo de plantas esquematicas dos
diferentes niveis das edificacfes e das areas externas.

5.3.15.3.1.3.Os servicos entregues deverdo contemplar o atendimento aos
comentarios da fase anterior ou, no caso de nao atendimento,
deverédo ser apresentadas as respectivas justificativas. Apés a entrega
da 32 fase, a Fiscalizacdo do Contrato dispora de até 15 (quinze) dias
consecutivos para analises e comentarios sobre 0s servicos
entregues.

5.3.15.4. 4@ fase: Aprovadas as soluc¢des adotadas para a elaboracdo dos projetos de
arquitetura e complementares, a CONTRATADA providenciara a representacao
gréfica com plantas, cortes, esquemas e detalhes necessérios, compatibilizando
0 projeto de arquitetura com os demais projetos complementares.

5.3.15.4.1.1. Nestas fases terdo prosseguimento os trabalhos de elaboracdo do
projeto arquitetdbnico e projetos complementares. Os servigos
entregues deverdo contemplar o atendimento aos comentarios da fase
anterior ou, no caso de ndo atendimento, deverdo ser apresentadas
as respectivas justificativas. Apds a entrega de cada fase, a
Fiscalizacdo do Contrato dispord de 15 (quinze) dias consecutivos
para analises e comentarios sobre 0s servicos entregues.

5.3.15.5. 52 Fase: Nesta fase, a parte grafica dos projetos devera estar concluida,
restando somente eventuais ajustes e/ou pequenas corre¢cdes. Também devera
ser apresentada uma versdo prévia do caderno de encargos e da planilha
orcamentaria, na qual deverdo estar definidos a sua forma de apresentacao,
critérios de elaboracdo e suas caracteristicas principais. Os projetos ja4 deverédo
estar suficientemente definidos para permitir a elaboracéo definitiva da planilha
orcamentaria e caderno de encargos, a serem entregues na Ultima fase.

5.3.15.6. 62 Fase: A Contratada devera entregar nesta Ultima fase todos os projetos
gréficos consolidados, conforme descrito no item 5.3.16.7, incluindo o caderno
de encargos, o memorial descritivo dos sistemas e componentes com memaoria
de calculo no qual serdo apresentados os critérios, parametros, graficos,
formulas e softwares utilizados na analise e dimensionamento dos sistemas e
componentes, o orcamento detalhado para a execucgéo da futura obra, o prazo
de execucéo e o cronograma estimado da obra.

5.3.15.6.1.1. Nessa fase deverdo ser apresentadas também as aprovacdes de
todos os projetos.

5.3.15.6.1.2. ApGs o recebimento desta entrega final, a Fiscalizacdo do Contrato
tera um prazo de até 15 (quinze) dias consecutivos para analise do
projeto. A CONTRATADA tera um prazo de até 30 (trinta) dias
consecutivos para efetuar eventuais correcbes solicitadas pela
fiscalizacdo apos o recebimento do relatério.

5.3.16. DISCRIMINACAO DOS SERVICOS A EXECUTAR

I.  Os projetos e servicos a serem executados deverdo conter, no minimo, os itens
previstos para Projeto Executivo, de acordo com as Praticas de Projeto do érgdo de
aprovacdo e serdo compostos, no minimo, pelos seguintes elementos (aplicados
para o projeto a ser executado):

62

Rua Bento Marques 795 — Centro — CEP: 79.930-000 — Fone/Fax: 3488-1161/1184
Aral Moreira — Estado de Mato Grosso do Sul.



ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAL MOREIRA

5.3.16.1. PROJETO DE LEVANTAMENTO ARQUITETONICO E DE INSTALACOES:
I.  Elementos Graficos:
a) Situacdo (escala 1:250 ou a mais adequada);
b) Localizacéo (escala 1:100 ou a mais adequada);

0 Plantas baixas (escala 1:50), contendo, no minimo, 1 cortelongitudinal e 1
corte transversal;

d Cortes gerais (escala 1:50);
€) Detalhes (escala 1:25 ou a mais adequada);
f) Fachadas (escala 1:50);

g Pavimentacdo Externa (escala 1:100 ou a mais adequada)._Situacédo e
Localizagao:

h) Orientacdo com localizacdo do Norte Magnético e as geratrizes da
implantacao;

) Representacdo do terreno com as caracteristicas planialtimétricas,
compreendendo medidas e angulos dos seus limites, além de curvas de
nivel;

) Representagdo, com localizacéo, da vegetacdo a ser preservada;
K Localizacéo de postes, hidrantes e outros elementos relevantes;

) Areas de corte e aterro, com localizacdo, cotas e indicacéo da inclina¢io
de taludes e arrimos;

m) As referéncias de nivel do levantamento topogréfico;

n Eixos das paredes externas, cotados em relacdo a referéncia pré-
estabelecida e identificada;

0 Cotas de nivel do terrapleno da edificagdo e dos elementos externos
(calcadas, rampas, patamares etc.);

p Localizacéo e cotas dos elementos construidos externos a
edificacdo, como: estacionamentos e guarita.
II. Edificacfes:

a)Plantas baixas dos pavimentos, com desenhos de todos os compartimentos
internos; cotas totais e parciais, espessuras de paredes; eixos verticais e
horizontais de modulacdo; cotas de nivel, indicacdo de material e
acabamento de pisos, tetos e paredes; além de indicacdo de cortes,
fachadas, ampliactes e detalhes.

b)Nomenclaturas de esquadrias e demais elementos existentes;

¢ODimensbes e cotas relativas de todos os elementos arquiteténicos, tais
como: vaos de aberturas de portas e janelas, alturas de vigas, peitoris
etc. Indicacdo de aberturas, ambientes e materiais de acabamento em
todas as elevacbes;

dCorte dos pavimentos passando nos locais de escadas, rampas,
elevadores (no minimo 01 transversal e 01 longitudinal), com indicacao
das cotas dos espelhos e pisos, referéncia de nivel com o0s pisos
acabados e dos patamares; além das indicacdes do pé direito, altura de
paredes e platibanda, representacdo do forro com cota de pé direito livre,
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indicacdo de materiais de execucéo e acabamento de todos os elementos
representados;

€)Detalhamento de impermeabilizacdo de paredes, jardineiras, pisos
molhados e de outras protecdes necessarias a elementos sujeitos a acado
da umidade;

f) Ampliacéo, preferencialmente em escala 1:25, de escadas, de rampas, de
areas molhadas e outros compartimentos especiais, com localizacdo de
equipamentos e aparelhos hidraulico- sanitarios e indicacdo de sistema
de funcionamento, modelo e demais informacfes pertinentes;

gPlanta de forro, compatibilizando-a com os aparelhos de ar-condicionado e
as tubulac@es projetadas;

hMapa e detalhamento de esquadrias, com indicacdo de sistema de
abertura, material e tipo de acabamento de: estrutura, vidros, fechaduras,
dobradicas e demais ferragens;

)Layout de ocupagéo existente;
DQuantitativos e especificagdes técnicas de esquadrias;

KRelatério técnico e memorial justificativo do estado das instalagées.

1", Levantamento de InstalacBes (Elétricas e Hidraulicas):

a)Apresentacdo em desenho arquitetonico da localizacdo e dimensdes de
equipamentos, quadros elétricos, pontos hidraulicos, central de gases e
demais elementos que integrem o complexo do hospital e construcdes
anexas;

a. mapeamento da superestrutura (para casos de estrutura metalica,
pré-fabricada ou industrializada), da cobertura, das solucdes de
captacdo de aguas e de impermeabilizagdo, dos fechamentos
externos;

b. mapeamento das &reas “molhadas”: sanitarios, copas, cozinha e o
posicionamento das instalagcbes e equipamentos;

c. mapeamento de esquadrias diversas, vidragaria, marcenaria e
serralheria, para: portas, divisorias, armarios, painéis de vedacéo,
janelas, brises, sheds, shafts, armarios técnicos;

d. mapeamento de elementos com presenca marcante na construgao:
elevadores, escadas fixas e rolantes, rampas, corrimdos e guarda-
corpos, bancas, balcbes;

e. mapeamento de pisos (com indicacbes de soleiras, rodapés e
arremates) e de tetos (com indicacdes dos painéis de forros e
organizacdo dos acessorios de luminotécnica, de conforto ambiental,
de deteccéo, de combate a incéndio e outras interferéncias).

5.3.16.2. SERVICOS TOPOGRAFICOS E GEOTECNICOS:

5.3.16.2.1. O levantamento topogréafico cadastral e de niveis, devera abranger a
area da edificacéo e do seu entorno.

a) Plantas em escala 1:250 contendo as curvas de nivel, com intervalos
de 50 em 50 cm, com indicag&o das referéncias de nivel RN; poder& ser
utilizada outra escala desde que por motivo de melhoria na qualidade da
informacéo;
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b) Planta planimétrica em escala 1:250 indicando a poligonal do
terreno, com a sequéncia de vértices de coordenadas, implantados
através de medidas de distancias e angulos, realizadas com métodos e
critérios que garantam uma precisdo compativel com a natureza dos
trabalhos. Podera ser utilizada outra escala desde que por motivo de
melhoria na qualidade da informacéao;

c) Levantamento topografico, contendo todos os elementos fisicos
presentes e devidamente locados na area, inclusive as caracteristicas
das redes de utilidades, de esgotos, dos dispositivos de drenagem,
arvores e outros dados levantados e cadastrados com a finalidade de
propiciar perfeita caracterizacdo fisica e geométrica das redes e
dispositivos existentes;

d) Relatério detalhado contendo a metodologia adotada, as precisfes
atingidas e a aparelhagem utilizada, bem como anexar todas as
cadernetas de campo, planilhas de calculo de coordenadas e
nivelamentos, cartdes e outros elementos de interesse;

e) Ensaio de Penetracdo tipo SPT (Standard Penetration Test), nos
locais onde serd construida a obra, em niumero compativel com o exigido
nas Normas da ABNT, apresentando a classificagdo de solos (amostra do
solo analisada em laboratoério), conforme prescreve e define a NBR 6484,

f)  Apresentar relatorio contendo a identificacdo do interessado, o local
da obra, a descricdo sumaria do método e dos equipamentos utilizados,
0s totais perfurados, a presenca ou ndo de agua nos furos, a definicdo da
altura do lencol freatico, se existente, observacdes julgadas relevantes,
referéncias de nivel e desenhos de referéncia;

g) Os furos das sondagens SPT deverdo ser locados sobre planta do
terreno com as curvas de nivel e ter a “boca de furo” nivelada na mesma
referéncia de nivel (RN) da Obra;

h) Caso se encontre a pequena profundidade material rochoso,
devera ser realizada sondagem mista, SPT na parte de solos e rotativa
no trecho em rocha.

A profundidade de perfuracdo em rocha deverd ser tal que permita
caracterizar a rocha, sua abrangéncia no terreno e seu grau de
integridade.

5.3.16.3. PROJETO DE TERRAPLENAGEM:

5.3.16.3.1. Plantas gerais do levantamento planialtimétrico do local com a indicagéo
dos servigos de terraplenagem a serem executados;

5.3.16.3.2. Secdes transversais, em espacamento compativel com a conformacédo
do terrapleno, com a indicagdo da inclinagdo adotada para os taludes e das
cotas finais de terraplenagem, preferencialmente em escala 1:50;

5.3.16.3.3. Quantitativos e especificacbes técnicas de materiais, servicos e
equipamentos;

5.3.16.3.4. Relatério técnico, conforme Pratica Geral de Projeto, que contenha a
distribuicdo e natureza dos materiais envolvidos, calculos dos volumes de
corte e de aterro e, caso necessario, a localizacdo, caracterizacéo e calculo
dos volumes de empréstimo e bota-fora; planilhas de servigo (notas de
servico), contendo todas as cotas e distancias necessarias a execucao do
movimento de terra envolvido no projeto deterraplenagem.
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5.3.16.4. PROJETO DE FUNDACOES:

5.3.16.4.1. Apresentar relatorio técnico, no qual devera constar: critérios para a
escolha do tipo de fundacao, descricdo detalhada da solucgéo, justificativas
técnicas dos dimensionamentos, tensdes e cargas admissiveis, célculo
estimativo dos recalques totais, diferenciais e distorcdes angulares e
comparacdo com os valores admissiveis, devendo ser juntadas ao projeto
Meméria de Célculo geotécnico (estimativa da capacidade de carga) das
estacas, incluindo os métodos adotados em no minimo 3 (trés) com a
respectiva planilha de célculo, além das consideracdes sobre o
comportamento das fundagbes ao longo do tempo e eventuais riscos de
danos em edificagfes vizinhas;

5.3.16.4.2. A escolha do tipo de fundacdo deverd ser fundamentada na andlise
geotécnica (sondagens), nas cargas nas fundacfes fornecidas pelo projeto
estrutural e levando em consideracao as tecnologias executivas regionais,
preferencialmente;

5.3.16.4.3. Planta de locacéo e formas das fundacfes, com os detalhes construtivos
e armacdes especificas.

5.3.16.4.4. Planta de locacéo dos pilares e respectivas cargas;

5.3.16.4.5. Forma e armacao, em escala adequada, das vigas e dos blocos de
fundacdo ou sapatas;

5.3.16.4.6. Quantitativos, Memorial de Calculo e especificacbes técnicas de
materiais e servigos.

5.3.16.4.7. DIRETRIZES PARA PROJETOS DE FUNDACOES
Objetivo:

5.3.16.4.7.1. Estabelecer diretrizes gerais para a elaboragcdo e apresentacao de
projetos de fundacbes. Devera ser apresentado 0 orgamento
guantitativo dos materiais a serem utilizados para a execucdo do
projeto de fundacbes, que também deverd estar compatibilizado com
os demais projetos: arquitetdnico, estrutural, hidrossanitarios e aguas
pluviais, elétrico e outros que sejam necessarios.

5.3.16.4.7.2. Sempre que possivel, deverd ser utilizado o formato Al para o
detalhamento do projeto.

1. Normas e Praticas complementares:

a) Os projetos de fundacdes deverdo atender as seguintes normas e praticas
complementares:

e NBR 5629 — Estruturas Ancoradas no Terreno — Ancoragens Injetadas no Terreno
— Procedimento;

e NBR 6121 — Prova de Carga a Compressao em Estacas Verticais — Procedimento;
e NBR 6122 — Projeto e execug¢do de Fundagbes — Procedimento;

e NBR 6489 - Prova de Carga Direta sobre o Terreno de Fundagbes -
Procedimento;

e NBR 6502 — Rochas e Solos — Terminologia;
e NBR 7191 — Execucgédo de Desenhos para Obras de Concreto Simples ou Armado;

e NBR 8036 — Programacéo de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos
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para Fundac¢@es de Edificios;
e NBR 8196 — Desenho Técnico — Emprego de Escalas;
e NBR 8403 — Aplicacdo de Linhas em Desenhos — Tipo de Linhas — Largura das

e NBR 8404 - Indicagdo do Estado de Superficies em Desenhos Técnicos;
e NBR 10067 — Principios Gerais de Representacdo em Desenho Técnico;
e NBR 10126 — Cotagem em Desenho Técnico;

¢ NBR 10647 — Desenho Técnico;

e Codigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,
inclusive normas de concessionarias de servicos publicos;

e Instrucdes e Resolucdes dos Orgdos do Sistema CREA-CONFEA;

e Normas Regulamentadoras de Seguranca e Medicina do Trabalho.

Etapas do Projeto Executivo:

a) Consiste no detalhamento completo das fundagées. Devera conter de forma
clara e precisa todos os detalhes construtivos necessérios a perfeita
execucdo das fundacbes. Todos os detalhes que interfiram com outros
sistemas deverdo ser elaborados em conjunto de forma a estarem
perfeitamente homogeneizados entre si.

b) Sempre que possivel, devera ser utilizado o formato Al para o detalhamento
do projeto. O projeto de fundacdes deve ser constituido dos seguintes
documentos:

e Desenhos; memorial descritivo; memorial de célculo.

Desenhos:
a Os desenhos devem incluir:

e Planta de locacdo; desenhos para a execucdo das formas; desenhos para a
execucdo de armaduras.

e Planta de locacdo: deve ser referida ao sistema de coordenadas e/ou a
construcdo existente. A planta de locacdo para estacas e tubuldes deve conter os
seguintes elementos:

e Tipo; secdo transversal; armaduras das estacas ou tubuldes em concreto;
detalhes de emendas, quando houver; cotas de arrasamento; capacidade de carga; cargas
atuantes nas estacas ou tubuldes, inclusive cargas horizontais e de tracdo; numeracédo dos
blocos enumeracdo das estacas ou tubulBes por bloco; outras informacfes necessérias
para o perfeito entendimento do projeto.

e A planta de locacédo para fundacdes diretas deve conter os seguintes elementos:

e Cargas atuantes; pressdo admissivel no terreno; cota de assentamento das
fundacdes;

e Jocalizacdo de sondagens e ensaios geotécnicos; numeracdo dos elementos de
fundacdo; outras informacdes necessérias para o perfeito entendimento do projeto.

Formas:
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a Os desenhos de formas devem conter 0s seguintes elementos:

e Resisténcia caracteristica do concreto a compressao - fck; espessura do lastro de
concreto magro; volume de concreto estrutural e magro; areas de formas, detalhes de
juntas de dilatacdo e de retracdo, quando houver; locacdo, quantidade e detalhes de
fixacdo dos chumbadores e pecas embutidas no concreto, quando houver; outras
informacgfes necessarias para o perfeito entendimento do projeto.

Armaduras:
a Os desenhos de armaduras devem conter 0s seguintes elementos:

e Tipos dos acos empregados; localizacdo e detalhes de emendas; tabela de
armadura; quadro resumo de armadura; cobrimento da armadura; outras informacdes
necessarias para o perfeito entendimento do projeto.

Memorial descritivo:

a O memorial descritivo deve complementar as informacdes técnicas contidas
nos desenhos e conter os seguintes elementos:

e Sumadrio; descricdo do projeto; especificacdo dos materiais a serem empregados;
recomendacbes para execucdo das fundacbes e respectivo controle; programacdo das
provas de carga; recomendacdes para tratamento de protecdo das fundagbes em meio
agressivo; outras informacgfes necessarias para o perfeito entendimento do projeto.

Especificacdes das Fundacdes:

a Para a perfeita identificacdo dos materiais, equipamentos e servi¢cos previstos
no projeto de fundagbes, as especificacbes deverdo discriminar as
caracteristicas necessérias e suficientes ao desempenho requerido.

b Além da definicdo das condicbes de acesso a obra, da indicacdo dos
cuidados com construcdes vizinhas e dos tratamentos a serem realizados nos
taludes de escavacado, as especificacbes deverdo conter, basicamente, as
caracteristicas abaixo discriminadas, quando procedentes.

Fundacdes diretas:

0 Local; tipo; método de escavacdo; método de rebaixamento do lencol freatico;
tensbes admissiveis nas cotas de assentamento; caracteristicas de
compactacao de eventuais aterros e reaterro.

d Fundacdes profundas ou estacas:

€ Local; tipo; método executivo; tipo de escavagdo para execug¢do dos blocos
de coroamento; método de rebaixamento do lencol freatico; dimensdes das
estacas; carga de trabalho; materiais utilizados; sistemas auxiliares
necessarios para a cravagdo das estacas; sequéncia de operacdes de
execucdo do estagueamento; caracteristicas fisico-quimicas dos elementos
auxiliares para perfuracdo (estacas escavadas); periodo de execugdo e
intervalos de tempo maximos entre operagfes sucessivas (escavacao,
limpeza e concretagem); toleréncia quanto a locacao, verticalidade e outras
durante a execucdo ou escavacao da estaca; frequéncia de amostragem dos
materiais componentes das estacas e tipos de ensaios; condicbes de
execuc¢do e quantidade das provas de carga em funcdo do volume de servico;
negas e critérios para sua determinacao.

Estacas pré-moldadas de concreto e estacas de ago:

g@

Tipo de transporte; medidas de protecdo; metodologia de carga e descarga;
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condicbes de armazenamento; identificacdo de lotes; relacdo de documentos
necessarios para o recebimento das estacas.

h) Fundacbes por tubulbes:

) Local; tipo; método executivo; tipo de escavacdo para execucdo dos blocos
de coroamento; método de rebaixamento do lencol freatico; dimensdes do
tubuldo; carga de trabalho; materiais utilizados; resisténcia do concreto (fck);
“slump”; metodologia de escavagdo dos tubulbes (céu aberto ou ar
comprimido); caracteristicas do revestimento ou camisa e respectivos
cuidados executivos; sequéncia de execucao dos tubuldes; tolerancias quanto
a locacao, verticalidade e outras, durante a execucédo; taxas admissiveis na
base dos tubules e na cota de assentamento; frequéncia da amostragem dos
materiais componentes do tubuldo e tipos de ensaios; condicées de execucao
e quantidade de provas de carga, em fungéo do volume de servico.

X. Memorial de calculo:

a Deve ser apresentado de forma clara, legivel, com a citacdo de codigos e
normas adotas, e assinado pelo profissional responsével pela elaboracdo do
projeto. Deve conter os seguintes elementos:

e Descricdo sumaria do tipo de fundacao e justificativa de sua adogéo;
hipéteses de carregamento (combinacdo de cargas); cargas adotadas e
pressdes admissiveis no solo;

e Justificativa (calculo) dos comprimentos adotados para estacas e
tubulBes, nos casos em que sejam adotados esses tipos de fundacgéo; calculo
estdtico e dimensionamento de concreto armado; outras informacdes
necessarias para o perfeito entendimento do projeto.

5.3.16.5. PROJETO DE ESTRUTURAS:

l. Estruturas de concreto:

a) O Prédio devera ser estruturado com elementos (lajes, vigas e pilares) em
concreto armado, admitindo-se, em casos plenamente justificados, a utlizacdo de
elementos protendidos;

b) A resisténcia caracteristica do concreto a compressao, fck, devera ser no minimo
de 25 MPa, adotando-se para o recobrimento das armaduras os valores exigidos pela NBR
6118;

c) O calculo estrutural devera ser elaborado seguindo rigorosamente as Normas
Brasileiras, em especial a NBR 6118 (Projeto e Execucéo de Obras de Concreto Armado)
e a NBR 6120 (Cargas para o Célculo de Estruturas de Edificagfes). As lajes deveréo ser
dimensionadas levando-se em consideracdo, além da carga de peso proprio e das
sobrecargas permanentes (camadas de regularizacdo, contrapiso e pavimento), sobre
carga vertical de utilizacao de pelo menos 350 kgf/m?, para os locais destinados a escritorios
(areas de expediente). Nas areas de depdositos/arquivos ou outras areas especiais, deverao
ser levantadas as cargas reais, considerando-se no minimo uma sobre carga vertical de
utilizacdo de pelo menos 700 kgf/mz2. Estas &reas de depdsitos/arquivos deverdo ser muito
bem identificadas na planta de formas dos pavimentos;

d) Indicacdo da resisténcia caracteristica do concreto (fck), do recobrimento das
armaduras e do tipo de aco a ser utilizado (CA-50A e CA-60) em todos os desenhos;

e) Elaborar as Plantas de Formas de todos os niveis em escala adequada, contendo
cortes e detalhes para o perfeito entendimento da estrutura, suas pecas e dimensdes;

f) Elaborar desenhos de armag6es contendo:
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. Detalhamento, em escala apropriada, de todas as pecas do esquema
estrutural;
° Especificacdo do tipo de aco;

. Tabela e resumo de armacéo por folha de desenho;
° Detalhes de armaduras especiais;

° Quantitativos de volume de concreto, peso de aco, area de formas, area ou
guantidades de lajes quando pré-moldados ou especiais, expressos em quadro resumo por
pavimento, por bloco ou edificacéo, e quadro resumo geral.

g) Memorial de Célculo, no qual deverdo ser apresentados: acbes e coacdes
consideradas no calculo estrutural, os critérios de dimensionamento de cada peca
estrutural, consumo de concreto, ago e formas.

5.3.16.5.1. DIRETRIZES PARA PROJETOS DE ESTRUTURA DE CONCRETO

Objetivo:

a) Estabelecer diretrizes gerais para a elaboragdo e apresentacdo de projetos de
estruturas em concreto, que também devera também ser apresentado o or¢camento
guantitativo dos materiais a serem utilizados para a execucdo do projeto de estruturas em
concreto.

b) O projeto das estruturas em concreto devera estar compatibilizado com os demais
projetos: arquitetdnico, fundacgdes, hidro sanitédrias e aguas pluviais, elétrico e outros
necessarios. Devera ser indicado e detalhado, quando necessario, os locais das furacdes
para a passagem das instalacGes elétricas e hidro sanitarias e aguas pluviais nos
elementos estruturais.

c) Sempre que possivel, devera ser utilizado o formato Al para o detalhamento do
projeto.

Normas e Praticas complementares:

a) Os projetos de estruturas em concreto deverdo também, atender as
seguintes normas e praticas complementares:

. NBR 6118 — Projeto e execucao de Obras de Concreto Armado;
° NBR 6119 — Calculo e Execuc¢éo de Lages Mistas;
. NBR 6120 — Cargas para o Calculo de Estruturas de Edificagdes;

e NBR 6123 — Forgas Devidas ao vento em Edificagoes;
. NBR 7191 — Execucdo de Desenhos para Obras de Concreto Simples ou
Armado;

° NBR 7197 — Projeto de Estruturas de Concreto Protendido;

o NBR 7808 — Simbolos Gréficos para Projetos de Estruturas

° NBR 8681 — Agbes e Segurangas nas Estruturas;

° NBR 9062 — Projeto e Execucéo de Estruturas de Concreto Pré-Moldado;

° NBR 10067 — Principios Gerais de Representacdo em Desenho Técnico;

° NBR 10126 — Cotagem em Desenho Técnico;

o NBR 10837 — Céalculo de Alvenaria Estrutural de Blocos Vazados de Concreto;
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e NBR 12230 — S| — Prescri¢cdes para sua Aplicacao;

° NBR 12655 — Concreto — Preparo, Controle e Recebimento.
° Cddigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,
inclusive

normas de concessionarias de servi¢os publicos;
a) Instrucdes e Resolugdes dos Orgaos do Sistema CREA-CONFEA,;

b) Normas Regulamentadoras de Seguranca e Medicina do Trabalho.

Etapas do Projeto Executivo:

a) Consiste no detalhamento completo da estrutura em concreto, que devera conter
de forma clara e precisa todos os detalhes construtivos necessarios a perfeita execucao da
estrutura em concreto.

b) O projeto das estruturas em concreto deve ser constituido dos seguintes
documentos:

¢) Memorial descritivo; memorial de calculo; desenhos.

Memorial descritivo:

a) O memorial descritivo deve complementar as informacdes técnicas contidas nos
desenhos e conter os seguintes elementos:

b) Sumaério; descricdo do projeto; especificacdo dos materiais a serem empregados;
fluxograma de execucdo (quando aplicavel); relacdo dos documentos constituintes do
projeto; relacdo das principais normas utilizadas no projeto; outras informacoes
necessarias para o perfeito entendimento do projeto.

¢) EspecificacBes para o concreto armado:

° Local; finalidade; resisténcia caracteristicas (fck) requerida; cor e textura,
guando aparente; tipo de tratamento de juntas de concretagem; tolerncia executiva
admissiveis.

. Caracteristicas ndo usuais do concreto, exigidas por critério de calculo
adotados no projeto estrutural, deverdo ser acrescidas em cada caso particular.

EspecificagcOes para o concreto protendido:

. Local; finalidade; resisténcia caracteristica (fck) requerida; cor e textura,
guando aparente; aparelhos de ancoragem; injecdo; protenséo; tipo e tratamento das juntas
de concretagem; toler&ncias executivas admissiveis.

. Caracteristicas ndo usuais do concreto, exigidas por critério de calculo
adotados no projeto estrutural, dever&o ser acrescidas em cada caso particular.

d) Especificacdo para as formas:

. Tipo; caracteristicas do  material; dimensdes; possibilidade de
reaproveitamento; modulacdo dos painéis e das pecas de montagem (tirantes, parafusos,
pregos e outras); protecdes e cuidados executivos.

e) Especificacbes para o0 ago:

. Tipo; bitolas; emendas; fixadores e espacadores; protecdes e cuidados
executivos.

f) EspecificacBes para aparelhos de apoio:
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° Tipo; caracteristicas do material; protec@es e cuidados executivos.
g) Especificagcbes das juntas de dilatacéo:

° Tipo; caracteristicas do material; proteces e cuidados executivos.

Memorial de calculo:

a) Deve ser apresentado de forma clara e legivel bem como, conter no minimo os
itens relacionados a seguir:

b) Objetivo; documentos de referéncia; anélise Estrutural contendo:

. Materiais Propriedades Geométricas, Carregamentos, Combinacfes de
Carregamentos, Sistema Estrutural, Esfor¢cos Solicitantes, Deslocamentos e
Efeitos Dinamicos;

° Dimensionamento e Verificagdes Estruturais; anexos.
Desenhos:
o Os desenhos devem incluir:
. Desenhos para a execucdo das formas; desenhos para a execucdo de

armacado; desenhos para montagem; sempre que possivel, utilizar o formato Al para a
apresentacao dos desenhos.

. Os desenhos para execucdo de formas devem conter, no minimo:
. Norte verdadeiro e norte do projeto; referéncia de Nivel (RN) adotada;

. A referéncia usada para locagdo (construcdes existentes ou sistema de
coordenadas);

. Locagéo e orientacdo de pilares ou outros elementos estruturais que se apoiem
na fundacéo;

° Identificacdo dos elementos estruturais;

° Plantas, cortes e elevacbes dos elementos estruturais, necessérias ao

perfeito entendimento de sua forma e dimensbes;

. Detalhes construtivos (chanfros em arestas de elementos aparentes, juntas de
dilatacédo, retracdo e construcao, contra flechas e outros);

° Locacdo, quantidade e detalhamento de elementos acessorios, tais como:
chumbadores; pecas embutidas no concreto; aparelhos de apoio;
defensas e outros.

. Lista de materiais dos elementos acessorios contendo descri¢cdo, quantidade e
massa;
. Resisténcia caracteristica minima do concreto a compressao (Fck), relacdo

agua/cimento(a/c) méxima e consumo minimo de cimento por m3 de concreto; a relacao a/c
e o Fck devem ser definidos em fungdo das condicbes de agressividade a que estdo
expostas as estruturas;

o Dimensdo maxima caracteristica do agregado graudo;
° Volume de concreto estrutural e magro, area de formas.
° Os desenhos para execucdo de armacdo devem conter, no minimo:

. Tipos de acos empregados; localizacdo e detalhes de emendas; tabela de
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armadura e quadro resumo; cobrimento das armaduras; detalhamento dos raios minimos
de dobramento e curvamento das armaduras.

. Os desenhos para montagem, aplichveis para estruturas compostas por
elementos pré-moldados, devem conter, no minimo:

° Fases da concretagem; sequéncias de icamentos;
travejamentos temporarios; escoramentos; sequéncias de protenséo,
para elementos protendidos.

. Os projetos de reforcos ou recuperagbes estruturais, que incluem formas,
armacado e montagem, podem ser apresentados no mesmo desenho.

Sempre que possivel, utilizar o formato Al para apresentacao dos desenhos.

IX. Estrutura Metalica;

a) Plantas da estrutura da cobertura do edificio se houver, e de outros elementos
arquitetbnicos (marquises, passarelas, passadicos, elementos de apoio, etc.), incluindo
dimensdes principais, locacdes, niveis, especificacdo dos perfis utilizados e tratamento
superficial (especificando o tipo de pintura de fundo e de acabamento);

b) Relatério técnico, contendo as justificativas técnicas do dimensionamento;

c) Previsbes d e consumo de materiais e a sequéncia executiva
obrigatéria, se for requerida pelo esquema estrutural;
d) Quantitativos e especificagcdes técnicas de materiais e servigos.

5.3.16.6. PROJETO DE ARQUITETURA:_

I.  Elementos Graficos:
a) Situacdo (escala 1:250 ou a mais adequada);
b) Localizac&o (escala 1:100 ou a mais adequada);

c) Plantas baixas (escala 1:50), contendo, no minimo, 1 corte longitudinal e 1 corte
transversal;

d) Cortes gerais (escala 1:50);

e) Detalhes (escala 1:25 ou a mais adequada);

f) Fachadas (escala 1:50);

g) Pavimentacdo Externa (escala 1:100 ou a mais adequada).
Situacéo e Localizacio:

a) Orientacao com localizacéo do Norte Magnético e as geratrizes da implantagéo;

b) Representacdo do terreno com as caracteristicas planialtimétricas,
compreendendo medidas e angulos dos seus limites, além de curvas de nivel;

c) Representacdo, com localizacdo, da vegetacao a serpreservada;
d) Localizacao de postes, hidrantes e outros elementosrelevantes;

e) Areas de corte e aterro, com localizacdo, cotas e indicacdo da inclinacédo de
taludes e arrimos;

f) As referéncias de nivel do levantamento topografico;
g) Eixos das paredes externas, cotados em relacdo a referéncia preestabelecida e
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identificada;

h) Cotas de nivel do terrapleno da edificacdo e dos elementos externos (calgcadas,
rampas, patamares etc.);

i) Localizacdo e cotas dos elementos construidos externos a edificagdo, como:
estacionamentos e guarita.

Edificacdo(des):

a) Plantas baixas dos pavimentos, com desenhos de todos os compartimentos
internos; cotas totais e parciais, espessuras de paredes; eixos verticais e horizontais de
modulacgdo; cotas de nivel, indicacdo de material e acabamento de pisos, tetos e paredes;
além de indicacao de cortes, fachadas, ampliacbes e detalhes;

b) Dimensdes e cotas relativas de todos os elementos arquiteténicos, tais como: vaos
de aberturas de portas e janelas, alturas de vigas, peitoris, etc;

c) Indicacdo de aberturas, ambientes e materiais de acabamento em todas as
elevacdes;

d) Corte dos pavimentos passando nos locais de escadas, rampas, elevadores (no
minimo 01 transversal e 01 longitudinal), com indicacdo das cotas dos espelhos e pisos,
referéncia de nivel com os pisos acabados e dos patamares; além das indicacées do pé
direito, altura de paredes e platibanda, representacéo do forro com cota de pé direito livre,
indicac&o de materiais de execucdo e acabamento de todos os elementos representados;

e) Detalhamento de impermeabilizagao de paredes, jardineiras, pisos molhados e de
outras protecdes necessarias a elementos sujeitos a acao da umidade;

f) Ampliacao, preferencialmente em escala 1:25, de escadas, de rampas, de areas
molhadas e outros compartimentos especiais, com localizagcdo de equipamentos e
aparelhos hidraulico- sanitarios e indicacdo de sistema de funcionamento, modelo e
demais informacdes pertinentes;

g) Planta de forro, compatibilizando-a com os aparelhos de ar- condicionado e as
tubulacdes projetadas;

h) Mapa e detalhamento de esquadrias, com indicacdo de sistema de abertura,
material e tipo de acabamento de: estrutura, vidros, fechaduras, dobradicas e demais
ferragens;

i) Quantitativos e especificacdes técnicas de materiais e servigos;
j) Relatério técnico e memoriais justificativos.

Ambientacdo:

a) Planta geral de todos os pavimentos, cotada, na escala adequada (minimo 1:100),
apresentando todos os ambientes com suas funcbes definidas e a disposicdo de todos os
equipamentos necessarios para as atividades a serem exercidas e a discriminacdo das
especificagbes dos revestimentos e das aplicagbes propostas;

b) Catalogos a disposi¢éo do mercado para ilustracdo da proposta e, eventualmente,
amostras;

c) Desenhos especificos em forma de apresentagao livre, quando for o caso, para
melhor compreenséo da proposta;

d) Relatorio técnico, conforme Pratica Geral de Projeto
Detalhamento basico:

Desenhos em escala ampliada, conforme a necessidade para melhor apresentar os
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detalhes construtivos, com indica¢6es de acessorios e equipamentos:

a) mapeamento da superestrutura (para casos de estrutura metalica, pré-fabricada ou
industrializada), da cobertura, das solu¢des de captacao de 4guas e de impermeabilizacéo,
dos fechamentos externos;

b) mapeamento das areas “molhadas”: sanitarios, copas, cozinha, com a paginagao
dos revestimentos e o posicionamento das instalacdes e equipamentos;

c) mapeamento de esquadrias diversas, vidracaria, marcenaria e serralheria, para:
portas, divisOrias, armarios, painéis de vedacdo, janelas, brises, sheds, shafts, armarios
técnicos;

d) mapeamento de elementos com presenca marcante na construgdo: elevadores,
escadas fixas e rolantes, rampas, corrimaos e guarda-corpos, bancas, balcdes;

e) mapeamento de pisos (com indicacdes de soleiras, rodapés e arremates) e de
tetos (com indicacbes dos painéis de forros e organizacdo dos acessorios de
luminotécnica, de conforto ambiental, de deteccdo, de combate a incéndio e outras
interferéncias).

f) Especificacdes de todos os materiais e acessorios complementares necessarios
para a correta execucdo dos detalhes e aquisicdo dos equipamentos, anotadas nas
pranchas correspondentes.

Detalhamento executivo:

Desenhos dos pormenores para execucdo dos diversos componentes construtivos,
em escala apropriada para o completo entendimento do detalhe construtivo, a partir dos
mapeamentos do Detalhamento Bésico e a eles integrados:

a) cortes horizontais e verticais (detalhes para execucdo e montagem) dos marcos de
portas e juncdes diversas: em planta, com paredes, esquadrias, divisérias e fechamentos;
em corte, com tetos, forros, esquadrias;

b) cortes horizontais e verticais (detalhes para execugcédo e montagem) das esquadrias
de vidro, de aco, de aluminio, de madeira: portas, divisérias, armarios, painéis, janelas,
brises, sheds, shafts, armarios técnicos, visores em vidros especiais;

c) cortes horizontais e verticais (detalhes para execucdo e montagem) das bancadas
de aco inoxidavel, de granito, de madeira ou outras; suas estruturas de suporte;

d) cortes horizontais e verticais (detalhes para execugédo e montagem) dos balcdes de
informacéo e de servico e de qualquer outro mobiliario fixo;

e) cortes horizontais e verticais (detalhes para execugdo e montagem) dos elevadores
e seus marcos, aduelas e fechamentos; das escadas fixas e méveis; dos corrimaos e
guarda-corpos;

f) cortes horizontais e verticais (detalhes para execug¢do e montagem)de soleiras e
rodapés e suas juncdes com/entre pisos ou paredes; das luminéarias, dos difusores
especiais ou outros equipamentos de teto e suas jun¢gdes com esquadrias, forros ou lajes;

g) cortes horizontais e verticais (detalhes para execucdo e montagem) dos arremates
de impermeabilizacdo com lajes, empenas, calhas, rufos, coletores para esgotamento de
aguas pluviais.

5.3.16.7. PROJETO DE COMUNICAGCAO VISUAL:

a) Relatério técnico que inclua o manual de utilizacdo do sistema proposto,
contemplando as sinalizagdes direcionais, informativas, de seguranca, institucionais entre
outras;
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b) Implantacdo em escala 1:200 ou mais adequada ao caso, com a locagcédo e
identificacao final dos elementos externos de sinalizacdo, que inclua sinalizacéo direcional
de adverténcia para a entrada e saida de veiculos e pessoas;

c) Elevacgdes indicando a altura dos elementos;

d) Desenho do alfabeto a ser utilizado, indicando com clareza suas caracteristicas
gréficas e critérios de alinhamento e espacamento de letras em escala 1:1;

e) Desenho de todos os simbolos, pictogramas e signos direcionais utilizados, em
escala 1:1;

f) Desenhos contendo a diagramacao de associacdes de mensagens, escritas com
signos direcionais, mensagens escritas com pictogramas, pictogramas com signos
direcionais, e outras;

g) Determinacdo do material, cor, tamanho, tipo de acabamento, localizacao,
suporte, fixacdo das placas, letras e pictogramas bem como dos demais elementos de
comunicacgao visual Memorial descritivo, especificacbes técnicas de materiais e servigos e
especificagdo de quantidades.

5.3.16.8. PROJETO DE PAISAGISMO:

a) Plano global de zoneamento paisagistico (implantacdo), usando 0s mesmos eixos
do projeto de arquitetura, com todos os elementos (conferidos e verificadas as suas
interferéncias); com representacdo, por codigo, de toda a vegetacdo representada em
planta (gramas, canteiros de ervas, arbustos e vegetacdo de porte), identificando-a na
mesma folha de desenho e apresentando seu nome cientifico e popular, além de
espacamento de mudas, projecdo de areas sombreadas e quadro demonstrativo de
guantidades e tamanho das espécies a serem adquiridas;

b) Representagdo da conformacdo final do terreno, com indicagdo das curvas de
nivel e dos pontos baixos para coleta de aguas pluviais;

c) Se necessario (s) a critério do Fiscal do Contrato, corte (s) do terreno em escalas
nunca menores que 1:100.

d) Paginacdo de pisos externos e definicdo de todo o espaco externo e seu
tratamento: acessos de pedestres e veiculos, pisos, calcamentos, meios-fios, canteiros,
muros, cercas, divisérias de canteiros, escadas, rampas e demais elementos, todos com
identificacdo, dimensodes e locacao definitiva;

e) Localizacdo de todos os equipamentos fixos de apoio e detalhes de elementos
construtivos como: portdes, gradis, bancos, lixeiras, placas, postes, caixas, mastros de
bandeiras etc.;

f)Previsdo com locacdo de redes e pontos de consumo necessarios ao
desenvolvimento de projetos de hidraulica, irrigacdo e drenagem, iluminacao e forca, de
sonorizacdo, de pavimentacdo e outros, definindo o percurso das redes de forma a evitar
interferéncias com os canteiros previstos ou existentes;

g) Relatério com especificacdes das necessidades de correcdo quimica e organica do
solo e manual de manutencéo.

5.3.16.9. PROJETO HIDROSSANITARIO:
5.3.16.9.1. AGUA

a) Relatorio técnico, conforme praticas de projeto;

b) Planta de situacdo emescala minima de 1:250 indicando a localizacdo de todas as
tubulagbes externas e demais equipamentos como cavalete para hidrdmetro e outros;
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c) Planta de cada nivel da edificacdo, inclusive rede de drenagem e irrigacao de
jardins, preferencialmente em escala 1:50, com a indicacdo de ampliacbes, cortes e
detalhes e contendo indicagdo das tubula¢des quanto a comprimentos, material, didmetro e
elevacéo, quer horizontais ou verticais;

d) Localizacao precisa dos aparelhos sanitarios e pontos de consumo, reservatorios,
pocos, bombas, equipamentos como instalacbes hidropneumaticas, estacdo redutora de
pressao e outros;

e) Plantas dos conjuntos de sanitarios ou ambientes com consumo de agua,
preferencialmente em escala 1:20, com o detalhamento das instalacdes;

f) Desenho da instalacdo de agua fria em representacdo isométrica, referente aos
grupos de sanitarios e a rede geral, com indicacdo de diametro e comprimento dos tubos,
vazbes, pressdes nos pontos principais ou criticos, cotas, conexdes, registros, valvulas e
outros elementos;

g) Detalhes de reservatérios, barriletes e bombas;

h) Detalhes de todos os furos necessarios nos elementos de estrutura, para
passagem e suporte dainstalagéo;

i) Especificacbes técnicas de materiais e servigos.

5.3.16.9.1.1. DIRETRIZES PARA PROJETOS DE INSTALACOES DE AGUA

Objetivo:

a) Estabelecer diretrizes sobre as formas que serdo apresentados 0s projetos
hidraulicos sanitarios. Estes deverdo apresentar solu¢cdes de abastecimento, reserva e
distribuicdo de agua fria e para os sistemas de coleta, conducéo e destinacdo de esgotos
sanitarios e aguas pluviais.

b) As instalacdes deverao ser dimensionadas e projetadas com folga suficiente para
garantir o funcionamento dos sistemas com conforto, facilidade de manutencdo e
seguranca, prevendo inclusive um pequeno aumento da populagdo de usuarios, entretanto
sem provocar grandes distor¢des de custos operacionais ou de limpeza e manutencgao.

c) O projeto devera ser aprovado na SANESUL- Empresa de Saneamento de Mato
Grosso do Sul.

d) Devera também ser apresentado o or¢amento quantitativo dos materiais a serem
utilizados para a execucédo do projeto de instalagdes hidro sanitarias e aguas pluviais.

e) O projeto de instalagbes hidro sanitarias e &guas pluviais deverdo estar
compatibilizados com os demais projetos: arquitetdnico, fundagfes, estrutural, elétrico e
outros necessarios.

f) Sempre que possivel, devera ser utilizado o formato Al para o detalhamento do
projeto.

Documentos de referéncia:

Os projetos devem atender a toda legislacdo especifica nos niveis federal, estadual e
municipal, assim como as Normas das Concessionarias de Servigos Publicos locais. No
mesmo sentido, 0s projetos devem obedecer as normas técnicas pertinentes da ABNT.

e NBR 5626/98 — Instalacdes Prediais de Agua Fria;
e NBR 8160/99 — Instalagdo Predial de Esgoto Sanitério;
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° NBR 10844/89 — Instalaces Prediais de Aguas Pluviais.

. Cddigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,
inclusive normas de concessionarias de servigos publicos;

e Instrucbes e Resolucbes dos Orgdos do Sistema CREA-CONFEA,;

. Normas Regulamentadoras de Seguranca e Medicina do Trabalho.

Agua Fria e Agua Quente:

O projeto das instalacbes de agua fria deverd possuir os seguintes elementos
minimos:

. Planta de situacdo da edificagdo, com indicacdo das adugbes (ramal de
alimentacé&o de rede publica ou poco profundo).

. Plantas de todos 0s pavimentos, com representacao dos reservatérios (cisterna
e caixa d’agua), barriletes, prumadas, ramais, redes e pontos de consumo/atendimento,
com especificacbes dos materiais e diametro das tubulacdes.

° Esquemas verticais das instalacdes (cortes).

. Detalhamento das areas molhadas, com especificacdo genérica do nivel das
pecas utilizadas para ligacdo dos principais pontos de consumo (bacia sanitaria, mictorio,
lavatério, pia de cozinha, torneira de lavagem, chuveiros, registros gerais, etc).

. Detalhamento das instalacBes especiais, caso necessarias, estacdo redutora
de pressao, filtros, pressurizadores etc.

. Especificacbes para Suportes (material, tipo, dimensdes e caracteristicas da
fixacao).

. Esquema isométrico geral e/ou vistas de cada area molhada, com indicacdo

das cotas verticais horizontais e as caracteristicas das conexdes, metais e valvulas
(material, tipo e didmetros nominais);

. Planta de locacéo e dimens@es dos furos necessarios na estrutura em concreto
armado.

. Especificacbes das Bombas Hidraulicas (tipo, vazao, altura manométrica de
sucgao, recalque e total), conexdes (unido, registros, etc.) e acionadores.

. Especificacbes para aquecedor de &gua (tipo: elétrico, gas ou solar;
capacidade de acumulacao, temperatura desejada, acessorios necessarios).

. Especificacbes dos isolamentos térmicos (materiais, espessura, protecdo contra
infiltracao).

PROJETO DE ESGOTOS SANITARIOS:
a) Relatorio técnico, conforme praticas de projeto;

b) Planta de situacdo emescala minima de 1:250 indicando a localizagdo de todas as
tubulacdes externas, as redes existentes das concessionarias e demais equipamentos de
interesse. Indicacdo das cotas de nivel de todas as caixas (tampa e fundo);

c) Planta de cada nivel da edificacdo, preferencialmente em escala 1:50, com a
indicacdo de ampliacdes, cortes e detalhes e contendo indicacédo das tubula¢gdes quanto a
comprimentos, material, dimetro e elevacgéao;

d) Localizacdo precisa dos aparelhos sanitarios, ralos e caixas sifonadas, pecas e
caixas de inspecdo, tubos de ventilagédo, caixas coletoras e instalagbes de bombeamento,
se houver, caixas separadoras e outros;
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e) Detalhes de todas as caixas, pecas de inspecéo, instalacées de bombeamento,
montagem de equipamentos e outros que se fizerem necessarios;

f) Desenho da instalacdo de esgoto sanitario em representacao isométrica, referente
a rede geral, com indicacdo de diametro e comprimento dos tubos, ramais, coletores e sub
coletores;

g) Diagrama vertical de esgoto sanitario;

h) Detalhes de todos os furos necessarios nos elementos de estrutura, para
passagem e suporte da instalacao.

i) Especificacbes técnicas de materiais e servigos.

DIRETRIZES PARA PROJETO DE ESGOTO SANITARIO:

a) O sistema de esgoto deverd obrigatoriamente seguir a filosofia do sistema
separado absoluto, ou seja, ndo sera admitida a interligacdo com o sistema de aguas
pluviais.

b) O projeto devera conter, no minimo, os seguintes elementos:

e Esquemas verticais das instalacbes (cortes), indicando os componentes do
sistema e suas interligacoes.

e Especificacbes para Suportes (material, tipo, dimensdes e caracteristicas da
fixacao).

e Especificacbes para Aparelhos e acessorios Sanitarios (tipo e classificacdo).

e Plantas, em escala conveniente, dos ambientes sanitarios, com a indica¢do do
encaminhamento das tubulacbes, prumadas, cotas horizontais e caracteristicas das
conexdes.

e Detalhamento dos sistemas especiais, recalques, fossa séptica, sumidouro, caixas
de passagem etc. (tipo, dimensfes fisicas e formas e elementos componentes e
acessorios), caso existam.

e Planta de locacdo e dimensdes dos furos necessarios na estrutura em concreto
armado.

e Especificacdes para Aparelhos e acessdrios Sanitarios (tipo e classificacdes).

e Deverdo ser projetados, especificados e detalhados todos os dispositivos de
fixacdo, ancoragem e suspensdao de tubulagdes.

PROJETO DE PREVENCAQ E COMBATE A INCENDIO:

a) Relatorio técnico, conforme praticas de projeto;

b) Planta de situacdo, em escala adequada, com indicacdo das canalizacGes
externas, inclusive redes existentes das concessionarias e outras de interesse;

c) Planta geral para cada nivel da edificagdo, preferencialmente em escala 1:50,
contendo indicagdo dos componentes dos sistemas, como comprimentos das tubulagdes
horizontais e verticais, locacdo dos hidrantes internos e externos, vazoes, pressfes nos
pontos de interesse, cotas de elevacédo, registros de bloqueio e de recalque, valvulas de
retencdo e alarme, extintores, bombas, reservatorios, especificacbes dos materiais basicos
e outros;

d) Representacdo isométrica, em escala adequada, dos sistemas de hidrantes ou
mangotinho, chuveiros autométicos, com indicacdo de didmetros, comprimento dos tubos
e das mangueiras, vazdes nos pontos principais, cotas de elevacéo e outros;
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e) Detalhes de execuc¢édo ou instalacdo dos hidrantes, extintores, sinalizagdes, sala
de bombas, reservatérios, abrigos e outros;

f) Desenhos esquematicos referentes a sala de bombas, reservatérios e abrigos;

g) Detalhes de todos os furos necessarios nos elementos de estrutura, para
passagem e suporte da instalacéo;

h) Especificacbes técnicas de materiais e servicos. A tubulagdo devera ser
obrigatoriamente em ferro galvanizado.

i) Somente serdo medidos apos aprovacdo no Corpo de Bombeiros do Estado de
Mato Grosso do Sul;

DIRETRIZES PARA PROJETO DE PREVENQAO E COMBATE A INCENDIOS:
Objetivo:

a) Estabelecer sobre as formas que sera apresentado o projeto de prevencéo e
combate contra incéndios. O mesmo devera ser elaborado levando-se em conta a garantia
das condi¢bes minimas de seguranca contra incéndio, no caso da ocorréncia de algum
sinistro, para os ocupantes da instituicdo publica em questéo.

b) No caso de projetos com utilizagdo de hidrantes, devera ser dado preferéncia para
alimentacdo do sistema por gravidade, pois isto elimina a utilizacdo de conjunto moto-
bombas, bombas auxiliares, tanques de pressao etc.; consequentemente dispensando sua
manutencdo. No caso da necessidade de utilizacdo destes equipamentos, discriminé-los e
detalh&-los adequadamente em projeto.

c) O projeto deverd ser aprovado pelo Corpo De Bombeiros Do Estado Do Mato
Grosso do Sul.

d) Devera também ser apresentado o orcamento quantitativo dos materiais a serem
utilizados para a execucao do projeto das instalagdes de prevencao contra incéndios.

e) O projeto das instalagbes de prevencdo contra incéndios devera estar
compatibilizado com os demais projetos: arquitetbnico, fundacgdes, estrutural, hidro
sanitarias e aguas pluviais, elétrico e outros necessarios.

f) Sempre que possivel, devera ser utilizado o formato Al para o detalhamento do
projeto.

Exigéncias do Projeto:

a) O projeto de prevencdo de incéndios devera ser elaborado por profissional
habilitado e de conformidade com as normas pertinentes da ABNT ou similares e a do
Corpo de Bombeiros do MS contendo 0 seguinte:

o NBR 5629 — Estruturas Ancoradas no Terreno — Ancoragens Injetadas no
Terreno — Procedimento;

. Planta de situacdo, na escala adequada, com: Todos o0s esclarecimentos
necessarios a interpretacéo inicial da edificacdo, indicando inclusive cotas e afastamentos;
posicionamento das fontes de suprimento d’agua; posicionamento do hidrante de recalque;
posicionamento da central de gas combustivel (GLP, GN etc.);

. Planta de todos os pavimentos na escala: 1:50, 1:75 ou 1:100, com:
Denominacao dos compartimentos; demarcag¢do do equipamento preventivo movel e fixo;
reservatorios d’agua; fontes de suprimentos de agua; central de gads combustivel, com
todos os elementos que indiguem sua adequacédo as disposi¢cdes deste cadigo; escadas e
vias de abandono com todas as especificagdes necessarias;
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. Planta de implantacdo geral do sistema de protecéo por hidrantes, quando for
necessario, na escala adequada;

. Corte esquematico ou isométrico do sistema de protecdo por hidrantes, em
Escala adequada, com as especificacbes necessarias;

. Detalhes na escala adequada, especificando: Colocacdo dos extintores;
abrigos para mangueiras; hidrantes; Ligacdo da motobomba ao reservatério d agua,
discriminando todos os aparelhos e conexdes utilizadas; hidrante derecalque;

. Detalhes da construcao da central de gas combustivel; (em escala adequada);

. Devera ser informado o tipo de acionamento do motor da bomba elétrica (se
por botoeira do tipo “liga-desliga” ou por sistema automatico de fluxo);

. Detalhes do sistema de ventilacdo forcada das escadas enclausuradas (se
utilizado).

PROJETO DE DRENAGEM DE AGUAS PLUVIAIS:

a) Relatorio técnico, conforme praticas de projeto;

b) Planta de situagao em escala minima de 1:250, indicando a localizagdo de todas as
redes e ramais externos, posicionamento de todos os elementos de coleta e caracteristicas
das respectivas areas de contribuicdo, com dimensdes, limites, cotas, inclinacdo, sentido de
escoamento, permeabilidade e outros; indicagdo das cotas de nivel de todas as caixas
(tampa e fundo);

c) Planta da cobertura e dos demais niveis da edificacdo, preferencialmente em
escala 1:50, com a indicacdo de ampliacdes, cortes e detalhes e contendo indicacdo das
declividades, materiais e demais caracteristicas de condutores, calhas, rufos e canaletas;

d) Localizagdo precisa, caracteristicas, dimensdes fisicas, ampliagdes e detalhes de
instalacbes de bombeamento, drenos, ralos e caixas de inspecao, de e coletora;

e) Prever todos os dispositivos de reducéo do escoamento superficial, tais como valas
de infiltracdo com e sem drenagem, pavimentos permeaveis, pocos e trincheiras de
infiltracdo, bacias de percolagdo ou tanques de armazenamento, de forma a assegurar a
drenagem na fonte;

f) Prever sistema de reuso das aguas e/ou captacao das aguas pluviais visando o
atendimento aos critérios de sustentabilidade e economicidade, caso o estudo de
viabilidade indique essa solu¢cdo. A CONTRATADA devera realizar estudos sobre o Projeto
de Aguas Pluviais com vistas a demonstrar a viabilidade para coleta armazenamento e
utilizacdo das aguas de chuvas. Se houver reaproveitamento destas dguas em areas com
possivel contato humano, deveraser acrescido um sistema de desinfec¢ao por cloragéo;

g) O sistema de aproveitamento de aguas de chuvas podera ser utilizado como
alternativa de alimentacdo para o sistema de incéndio ou mesmo para complementacéo do
volume da alimentacéo das bacias sanitarias, irrigacao de areas verdes;

h) A rede de irrigacédo devera ser feita por meio de aspersores e devera apresentar
coloracdo diferenciada das linhas de agua potavel e devera ter sinalizagdo contendo os
dizeres "agua de reaproveitamento ndo potavel" ao lado de cada ponto de aspersao;

i) Diagrama vertical de agua pluvial,

j) Detalhes de todos os furos necessarios nos elementos de estrutura, para
passagem e suporte da instalacéo;

k) EspecificacGes técnicas de materiais e servicos.

DIRETRIZES PARA PROJETO DE AGUAS PLUVIAIS:
81

Rua Bento Marques 795 — Centro — CEP: 79.930-000 — Fone/Fax: 3488-1161/1184
Aral Moreira — Estado de Mato Grosso do Sul.



ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAL MOREIRA

a) As instalacbes do sistema de captacédo, conducéo e disposicdo das aguas pluviais
deverdo seguir a filosofia do sistema separador absoluto, ou seja, ndo serd admitida a
interligacdo ou a interse¢cdo com o sistema de esgoto. Esse projeto devera incluir a solucao
de todas as drenagens que eventualmente se fagam necessarias na edificagdo e seu
entorno, incluindo toda a area do lote onde serdo construidas as edificacfes.

b) Deverao ser projetados e especificados as captacdes, conducbes e disposicoes
de aguas de chuva incidentes sobre os telhados lajes impermeabilizadas, terracos, floreiras
e jardins (convenientemente separadas dos soélidos por mantas permedveis ou outros
processos mecanicos). Para tanto o sistema projetado deverd prever a captacao,
armazenamento e reuso de aguas pluviais, e o sistema de detencéo e destino de aguas
pluviais, conforme legislagdo municipal em vigor para grandes equipamentos.

c) As caixas de passagem projetadas deverdo estar localizadas dentro de limites
méximos de distancia de forma a facilitar a limpeza e desentupimento das tubulagdes.

d) A instalacdo devera ser projetada considerando-se o indice pluviométrico da
localidade ou regido préxima, tomando-se por base o periodo de retorno (TR), conforme o
estabelecido abaixo:

. TR = 1 ano, para areas pavimentadas, onde empocamento possam ser
tolerados;

e TR =5 anos, para coberturas e/ou terracos;

e TR = 25 anos, para coberturas e areas onde empogamento ou extravasamento
nao possa ser tolerado.

O projeto devera conter, no minimo, 0s seguintes elementos:

e Planta das calhas, rufos, condutores verticais e horizontais, com especificacdo
dos materiais, diametros, encaminhamento das tubulacdes e caracteristicas das conexdes.

e Especificacbes para Suportes (material, tipo, dimensfes e caracteristicas da
fixac&o).

e Especificacbes das calhas (dimensbes, formas, materiais, etc.) e detalhamento da
pintura (classificacdo da tinta, protecao, espessura da pelicula, demaos).

e Esquemas verticais das instalacbes (cortes), indicando os componentes do
sistema e suas interligacoes.

e Detalhamentos necessarios a perfeita execugao do projeto;

e Planta de locacdo e dimensfes dos furos necessérios na estrutura em concreto
armado.

5.3.16.10. PROJETO DE INSTALACAO DE GAS (GLP):

a) Planta de situacao da edificacdo ao nivel da rua, em escala nao inferior a 1:500,
indicando a localizacdo precisa de todas as tubulacdes e instalacdes externas e outros
componentes do sistema, com dimensdes, comprimentos, elevacéo;

b) Planta de cada nivel da edificacdo, em escala ndo inferior 1:50, contendo
indicacdo das tubulacdes quanto a dimensdes, didametros e elevacao; localizacdo precisa
dos pontos de consumo e outros elementos;

c) Fluxograma do sistema (GLP);

d) Desenhos isométricos das linhas de gas combustivel, apresentando todos os
componentes e acessorios de tubulagéo, com indicacédo de didmetro nominal, dimensdes e
elevacdes;
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e) Plantas e cortes da central de GLP, com a indicagdo do leiaute dos equipamentos.
5.3.16.11. PROJETO DE INSTALACOES ELETRICAS E SPDA:
a) O projeto devera ser elaborado de acordo com as especificacdes da norma ABNT

NBR 5.410 —Instalacbes elétricas de baixa tensdo e ABNT NBR 14.039 - InstalacGes
elétricas de média tensdo de 1,0 kV a 36,2 kV (subestagéo);

b) Adotar na concepcdo do projeto solucbes, materiais e equipamentos que
propiciem maior eficiéncia energética com vistas a economia no consumo de energia
elétrica, em observancia ao disposto no Decreto no 4.131, de 14 de fevereiro de 2002;

c) Planta geral de implantagdo da edificagdo, em escala adequada, indicando
elementos externos ou de entrada de energia (como a localizacdo do ponto de entrega de
energia elétrica com suas caracteristicas principais);

d) Planta e detalhes do local de entrada e medidores na escala especificada pela
concessionaria local, indicando localizacdo do transformador, dos painéis, elementos de
protecdo, medicdo e manobra;

e) Planta, corte e elevacdo da subestacdo transformadora, compreendendo a parte
civil e a parte elétrica, na escala de 1:25;

f) Planta, corte e elevagdo da instalagdo do grupo gerador de emergéncia,
compreendendo o sistema de tomada e exaustdo de ar da sala, sistema de exaustdo de
gases do escapamento, das interligacdes elétricas de forca e comando sistema de
armazenagem de combustivel;

g) Projeto de luminotécnica de todos os ambientes, inclusive externos a edificacao;

h) Plantas de todos os pavimentos preferencialmente em escala 1:50, e das areas
externas em escala adequada, indicando:

-localizacdo dos pontos de consumo com respectiva carga, seus comandos e
indicacfes dos circuitos pelos quais sédo alimentados;

- localizag&o e detalhes dos quadros de distribuicdo e dos quadros gerais de entrada,
com suas respectivas cargas;

- tracado dos condutores, localizacdo de caixas e suas dimensoes;

- tracado, dimensionamento e previsdo de cargas dos circuitos de distribuicdo, dos
circuitos terminais e dispositivos de manobra e prote¢ao;

- tipos de aparelhos de iluminagdo e outros equipamentos, com todas suas
caracteristicas como carga, capacidade e outras;

- detalhes tipicos especificos de todas as instalacbes de ligacbes de motores,
conjunto no-break/estabilizador, luminéarias, quadros e equipamentos elétricos e outros;

- circuitos de forca para alimentacdo de equipamentos especificos (ar condicionado,
elevadores etc.);

- diagrama unifilar geral de toda a instalacéo e diagramas trifilares de cada quadro;
- esquema e prumadas;

- codigo de identificacdo de enfiacao e tubulacdo que n&o permita duvidas na fase de
execucado, adotando critérios uniformes e sequéncia légica;

- alimentacéo de instalagfes especiais e sistema de iluminacdo de emergéncia.

- legenda das convencdes usadas.
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i) Projeto do sistema de protecdo contra descargas atmosféricas (SPDA) e
sinalizadores, indicando a malha (em anel) de aterramento, com trajetos de condutores,
locagéo de hastes, interligacdo dos painéis a malhaetc.;

j) Detalhes de todos os furos necessarios nos elementos de estrutura, para
passagem e suporte da instalacéo;

k) Especificacbes técnicas de materiais e servigos;
[) Relatério técnico, conforme praticas de projeto.
PROJETO DE TELEFONIA:

a) Desenhar o leiaute da central de comutacdo, indicando inclusive a possivel
interligacdo com o rack central da rede logica;

b) Apresentar relatério técnico, conforme préaticas de projeto;

c) Corte esquematico detalhado do distribuidor geral da edificacdo, mostrando a
disposicdo dos blocos da rede interna e do lado da rede externa;

d) Detalhes gerais da caixa subterranea de entrada, pogos de elevacao e cubiculos
de distribuigéo;

e) Planta geral de cada pavimento da edificacao, de preferéncia na escala 1:50, com a
localizacdo da rede de entrada e secundaria, caixas de saida, prumadas, trajetoria,
quantidade, distribuicdo e comprimento dos cabos de fibra ética e CCl do sistema de
telefonia;

f)Corte vertical contendo a rede primaria e mostrando, de forma esquematica, os
pavimentos e tubulacao telefénica da edificacdo, com todas as suas dimensdes, incluindo o
esquema do sistema de telefonia. O esquema do sistema de telefonia devera apresentar a
configuracdo da rede, a posicdo das emendas, as capacidades, os didmetros dos
condutores e distribuicdo dos cabos da rede interna, os comprimentos desses cabos, a
guantidade, localizacdo e distribuicdo dos blocos terminais internos, as cargas de cada
caixa de distribuicdo, as cargas acumuladas e o numero ideal de terminais em cada trecho;

g) Detalhes de todos os furos necessarios nos elementos de estrutura, para
passagem e suporte da instalacao;

h) EspecificacBes técnicas de materiais e servicos.
PROJETO DE DETECCAO E ALARME DE INCENDIO:

a) Relatorio técnico, conforme praticas de projeto;

b) Planta geral de cada nivel da edificacdo, preferencialmente em escala 1:50,
contendo localizacdo e a caracterizacdo dos detectores, alarmes manuais, do painel
central e dos eventuais repetidores e o caminhamento dos ramais, da rede de dutos e fios;

c) Leiaute do painel central e dos painéis repetidores;

d) Cortes gerais para indicar o posicionamento dos componentes;

e) Diagrama de interligacao entre todos os equipamentos aplicaveis;
f) Detalhes de instalacdo dos detectores e dos painéis;

g) Esquema elétrico da fonte de alimentagdo gerador;

h) Quadro resumo da instalacéo, conforme item 5.1.6 e Tabelas 2 e 3 Anexo B da
norma NBR 9441;

i) Detalhes de todos os furos necessarios nos elementos de estrutura, para
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passagem e suporte da instalagéo;
j) Especificacdes técnicas de materiais e servicos.
PROJETO DE CABEAMENTO ESTRUTURADO:

a) Relatdrio técnico, conforme praticas de projeto;

b) Todo o sistema de cabeamento devera ser projetado na Categoria 6, conforme
norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1,

c) Planta geral de cada nivel da edificacdo, preferencialmente em escala 1:50,
contendo as caixas de saidas, painéis de distribuicdo, “Hub’s, servidores e infraestrutura
para passagem da tubulagdo e dos cabos de logica, caminhamento e respectivas
identificactes deles;

d) Leiaute e detalhes da sala de servidores (dotada de piso elevado se assim for
necessario), racks para equipamentos e patch-panels;

e) Entradas de circuitos de logica, desenhos esqueméticos de interligacéo,
diagramas de blocos, identificacdo das tubulacbes e circuitos que ndo permita davidas na
fase de execugdo, adotando critérios uniformes e sequéncia logica;

f) Detalhes do sistema de interligacdo com o aterramento, legendas das convencdes
utilizadas nos projetos, detalhes de todos os furos necessarios na estrutura, para a
passagem e suporte dainstalagéo.

REQUISITOS PARA PROJETO DE INFRAESTRUTURA ELETRICA PARA REDES
LOCAIS DE COMPUTADORES:

Objetivo:

a) Este documento tem por objetivo definir as caracteristicas minimas obrigatérias
para projeto, proposta de fornecimento e instalacdo de infraestrutura elétrica para redes
locais de computadores, incluindo sistema de cabeamento e aterramento.

Requisitos minimos:

a) As instalacdes devem ser projetadas em estrito atendimento as normas técnicas,
visando garantir o perfeito funcionamento dos componentes do sistema e a integridade
fisica dos seus usuarios. Deverdo obedecer as normas:

° ABNT - NBR 5410/90: Instalacdes elétricas de baixatensao;
° ABNT - NBR 5444/86 — NBR 5446/80 — NBR 5453/85 — Simbologia grafica

. Normas de regulamentacdo do corpo de bombeiros, referente a seguranca e
combate a incéndios;

. Recomendacbes dos fabricantes quanto a instalacdo dos seus equipamentos;

b) As instalacdes devem ser projetadas de forma a possibilitarem certa reserva para
acréscimo futuro de cargas e alguma flexibilidade para pequenas alteracfes. Todos o0s
pontos de utilizacdo projetados, bem como os dispositivos de manobra e protecéo,
deveréo estar em locais perfeitamente acessiveis, que permitam manobras adequadas e
eventuais manutencoes.

Dimensionamentos:
Circuitos:

a) O dimensionamento de um circuito terminal ou de distribuicdo deve seguir as
seguintes etapas:
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e Determinacéo da corrente de projeto;

e Escolha do tipo de condutor e sua maneira de instalar (escolha do tipo de linha
elétrica);

e Determinacéo da secdo pelo critério da capacidade de condugdo de corrente
(ampacidade);

e Verificacdo da secéo pelo critério da queda de tenséo.

b) A secdo dos condutores a ser adotada tera como resultado a maior se¢édo que
atenda a todos os critérios acima, escolhendo-se o condutor padronizado comercialmente,
cuja secao seja igual ou maior a se¢éo calculada.

c) No dimensionamento final dos circuitos devera ser levado em consideracéo o fator
de corre¢do da capacidade de corrente dos condutores e da queda de tenséo verificada
nos circuitos.

d) Cada circuito terminal devera ter no maximo quatro tomadas de uso especifico e
nunca exceder 1200VA, tendo uma fase, um neutro e um terra com bitola minima de
2,5mmz2,

e) Todos os circuitos deverdo ser identificados com gravacao em baixo relevo no
espelho das tomadas e com acabamento em massa de cor preta.

f) Para alimentacdo do equipamento nobreak e Rack’s instalados na sala de
equipamentos ou em outros locais a serem definidos, deverdo ser disponibilizados dois
circuitos independentes para cada um, sendo considerado como back-up.

g) Quando da existéncia de quadro de distribuicdo estabilizado, deverdo ser
disponibilizados dois circuitos para alimentacdo do rack, sendo um considerado como
back-up.

h) Todo circuito de distribuicdo ou terminal deve ser protegido por disjuntores.

i) Os circuitos deverdo ser acondicionados em canalizacdo apropriada e exclusiva
para cada destinacao (elétrico, logico, telefonico).

j) Para cada ponto légico deverdo existir duas tomadas elétricas, ou mais, se
especificado no corpo do objeto técnico do edital ou orientado pelo coordenador do projeto
da PMD.

k) Em rack’s distribuidos, deverdo ser disponibilizadas duas tomadas elétricas, em
circuitos independentes.

l) A tomadas deverdo ser projetadas de acordo com o modelo do novo padrao
brasileiro de tomadas definido pela norma NBR 14136. Todas as tomadas deverdo possuir
condutor fase, neutro e de prote¢do. Para as tomadas em 220 V, devera ser instalado
tomadas na cor vermelha. Para as tomadas de Computadores (Nobreak), em 127 V,
devera ser instalado tomadas na cor preta. Para as tomadas de uso geral, em 127 V,
devera ser intalado tomadas na cor branca, conforme desenho abaixo:

Vermelho 220v Branco 127V

Condutores:
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m) Todos os condutores deverdo ser de cobre, flexiveis, com isolacdo em PVC,
podendo ser utilizados fios com revestimento ou cabos unipolares / multipolares. As cores
das isolacdes dos condutores devem ser as seguintes:

. Fases: (A) vermelho, (B) branco e (C) amarelo;
° Neutro: azul claro;
° Terra: verde ou verde raiado com amarelo.

n) As secdes dos condutores deverao obedecer ao dimensionamento descrito em
projeto, sendo os valores minimos:

° Condutor fase: 2,5mm2.

. Condutor neutro: deve possuir a mesma secao que os condutores fase. Em
nenhuma circunstancia o condutor neutro deve ser comum a mais de um circuito;

. Condutor de protecéo (PE - Protection to Earth): deve possuir a mesma sec¢éo
do condutor fase. O condutor de protecdo deverd ser proprio para cada circuito,
dependendo do esquema de aterramento.

Dispositivos de protecéo:

. Todos os circuitos deverdo possuir protecdo contracorrentes de sobrecarga e
corrente de curtos-circuitos;

. Os dispositivos de protecdo devem ser dimensionados conforme a norma NBR
5410/90;
. Deverdo ser utilizados disjuntores termomagnéticos (contra curto-circuito e

sobrecargas) e disjuntores diferencial-residuais (protecdo das pessoas contra choques
elétricos);

. Os disjuntores termomagnéticos em caixa moldada de material isolante,
monopolares, bipolares ou tripolares, usados para protecdo e manobra de circuitos
terminais ou de distribuicdo, devem ser montados em quadros de distribuicdo
padronizados;

. Os disjuntores termomagnéticos devem ser fabricados conforme a NBR 5361
ou padrao europeu;

. Em cada quadro de distribuicdo ou terminal, devera ser instalado um disjuntor
geral mais um disjuntor diferencial-residual (dispositivo DR);

. Os dispositivos de protecdo a corrente diferencial-residual devem ser
fornecidos em modulos acoplados elétrica e mecanicamente a disjuntores termo
magnéticos, constituindo um Unico dispositivo;

. O dispositivo DR deve ser fabricado em caixa moldada conforme as normas da
NBR5361, NBR 8176 e IEC 157-1,

. A corrente diferencial-residual nominal de atuagédo do dispositivo (IN) deve ser
igual ou inferior a 30mA (alta sensibilidade);

. Os disjuntores serdo identificados junto ao espelho do quadro, através de
plaguetas acrilicas de identificacao.

Quadros elétricos:
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a) Os quadros elétricos de distribuicdo ou terminal deverdo ser em chapa de ago
espessura minima 16 USG, devidamente pintados em tinta resistente a corrosdo, ser
compostos de: disjuntor geral mais um dispositivo DR, mais dispositivo de supressao
contra surtos de tensdo (DPS), barramento de interligagdo das fases, disjuntores dos
circuitos terminais, barramento de neutro, barramento de protecdo (terra), estrutura
(composta de caixa metélica, chapa de montagem dos componentes, isoladores, tampa e
sobre tampa). Todos os barramentos devem ser de cobre estanhado, isolados da carcaca.

b) Todos os quadros a instalar deverdo ser do tipo sobrepor com porta e espelho, e
se possiveis abrigados em shafts.

c) As conexdes nos barramentos dos quadros deverdo ser feitas com conectores ou
bornes.

d) Deverdo ser previstos dois quadros de distribuicdo, sempre que necessario, um
para rede mao estabilizada e outra para pontos estabilizados via nobreak. Para nobreak 's
menores que 2KVA ndo é necesséria instalacdo de um quadro estabilizado, caso em que
0s equipamentos serdo conectados diretamente as tomadas providas por ele.

e) Os quadros deverdo ser dimensionados de maneira a acomodarem o disjuntor
geral mais o dispositivo DR, mais dispositivo de supressao contra surtos de tenséo (DPS),
os disjuntores dos circuitos que partem do quadro e com previsdo de crescimento de 40%
em nuamero de circuitos. No circuito estabilizado (nobreak), deveréa ser prevista a instalagdo
de chave reversora de 3 posi¢oes.

f) A alimentacdo dos quadros para rede nao estabilizada devera ter origem do quadro
de distribuicdo geral da edificacdo, sendo protegido através de disjuntor geral e seguindo
as normas NBR 5410. O quadro de distribuicdo ndo estabilizado alimentard o nobreak e
este, o quadro de distribuic&o estabilizado.

g) Os quadros de distribuicdo e quadros terminais deverdo ser localizados
preferencialmente em local onde a distancia média dos seus circuitos seja a menor
possivel 0 mais perto possivel de onde se encontram as maiores cargas.

h) Um quadro devera atender somente aos circuitos que se encontram no mesmo
pavimento em que este esta instalado.

i) A localizacdo dos quadros deve obedecer a critérios, tais como: facilidade de
acesso, funcionalidade e seguranca.

j) Todos os quadros deverdo possuir identificacdo externa na sua porta frontal,
através de plaqueta de metal ou plastico colada.

k) Em seu interior, no espelho, deverdo se identificados os circuitos correspondentes
a cada disjuntor, através de plagueta de metal ou plastico colada. O espelho interno devera
ser em policarbonato, com dobradicas e fecho rapido. O chassi dos quadros de distribuicédo
devera ser do tipo industrial e em cor laranja, conforme NR26 do Ministério do Trabalho.

[) O projeto devera deixar explicito que o quadro de distribuicdo ndo podera ser
fornecido pré-fabricado (comercializado no mercado), devendo o0 mesmo vir montado de
fabrica, conforme projeto.

Sistema de Aterramento:

a) Sistema de aterramento € o conjunto de todos os condutores e pegas condutoras
que constituem um aterramento.

b) Ambiente de aterramento é o local onde serdo instalados os eletrodos de terra,
gue podem se localizar em solos Uumidos, de preferéncia junto ao lencol freético evitando-
se, entretanto, locais nos quais podem existir substancias corrosivas. Caso seja em solo
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arenoso, calcério ou rochoso, onde houver dificuldade em conseguir- se 0 minimo de
resisténcia 6hmica estabelecida por este documento, serd necesséria uma compensacao
através da maior distribuicdo de eletrodos, todos interligados radialmente por condutores
gue circundam a edificacéo, formando uma rede de hastes.

c) Deverd ser utlizado como eletrodo de aterramento: haste de cobre do tipo
copperweld, com didametro de 19mm (3/4”) e 3 (trés) metros de comprimento.

d) O condutor da malha de aterramento que interliga as hastes deve ser de cobre nu,
com se¢do minima de 50mma2.

e) Os eletrodos deverdo estar interligados entre si através dos condutores de
aterramento, com solda tipo exotérmica.

f) Cada eletrodo de aterramento devera estar acomodado dentro de uma caixa de
inspecdo de alvenaria nas dimensdes 30x30x30 cm, com tampa removivel de concreto,
devendo obrigatoriamente ser instalado um conector de medicéo.

g) O sistema de aterramento deverd possuir poco de inspec¢do situado em local
acessivel, combinado ao terminal de aterramento principal, desmontavel com a utilizacédo
de ferramenta mecéanica, que tem por finalidade desligar o condutor de aterramento e
permitir a medicdo da resisténcia de aterramento do eletrodo.

h) A distancia minima entre os eletrodos deve ser igual ao comprimento da haste,
normalmente 3m. Os eletrodos e os condutores devem ficar afastados das fundagbes no
minimo 1,0m.

i) Caso exista qualquer outro aterramento, os mesmos deverado ser interligados com
cabo de secado igual & malha de maior se¢do. Isto garantird a equipotencialidade do
sistema.

j) Quando existirem diversas edificagbes com sistemas de aterramentos individuais
interligados através de cabos Opticos, ndo h& necessidade da interligacdo destes sistemas
de aterramento.

k) Todas as massas (carcacas metalicas de quadros de distribuicdo, eletrodos
metdlicos, rack, caixas telefénicas para patch panel etc.) deverdo ser aterradas, com o
objetivo de garantir a protecdo contra contatos indiretos.

[) O cabo de aterramento principal devera ser de mesma bitola ao cabo de neutro,
saindo de um barramento de terra isolado da carcaca do quadro de distribuicdo e sendo
conectado ao conector de medi¢do, sem emendas e / ou derivacgoes.

m) Devera ser instalado mais um cabo de aterramento (secundario) com bitola no
minimo imediatamente inferior para aterramento das massas sendo conectado na carcaca
do quadro de distribuicdo e indo direto ao conector de medi¢do, sem emendas.

n) Os cabos de aterramento principal e secundario deverdo ser protegidos
mecanicamente em todo seu percurso (do quadro de distribuicdo ao conector de medicéo)
com canalizacdo apropriada.

o) Cada eletrodo de terra devera ter resisténcia 6hmica ndo superior a 2,5 ohms,
devendo ser medido individualmente.

p) A resisténcia do conjunto de eletrodos da malha ndo devera ultrapassar 10 ohms
em qualquer época do ano, medida com solo seco.

q) Caso a resisténcia individual seja superior a estabelecida, recomenda-se
aprofundar a haste, sendo efetuada uma emenda roscada do tipo haste-haste.

r) Caso a resisténcia do conjunto seja superior a estabelecida, recomenda-se
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aumentar a malha de aterramento, aumentando-se o nimero de hastes.

s) O sistema do edificio devera satisfazer o limite de 1 Volt RMS de diferenca de
potencial de terra e uma baixa resisténcia entre qualquer dois terras na rede.

Canalizacdes:

a) Os diversos tipos de condutos que podem ser utilizados para a passagem do
cabeamento interno aparentem sao: canaletas, eletrodutos, perfilados e eletrocalhas. Para
0s condutos a serem instalados, devera ser obedecido:

b) Devera possuir um eixo primario de distribuicdo em perfilados ou eletrocalha com
descidas perpendiculares e derivacbes através de tubos, canaletas, caixas e demais
complementos em PVC. Estas descidas devem ser feitas obrigatoriamente em cantos de
paredes.

c) O percurso das canalizacbes devera ser o mais retilineo possivel, sempre
obedecendo a estética do ambiente.

d) O dimensionamento das canalizaces devera ser feito de forma a deixar 50% de
espaco livre ap0s a passagem de todo cabeamento.

e) Todas as canalizacdes devem ser adequadamente fixadas através de fixacOes
apropriadas, de modo a constituirem um sistema de boa aparéncia e de firmeza para
suportar o peso dos cabos.

f) Todo cabeamento devera estar dentro de canalizac6es, ndo sendo permitido
cabeamento exposto.

g) Dentro de um mesmo trecho, ndo podera passar outros cabos que ndo sejam do
sistema elétrico.

h) As canalizagbes para cabeamento l6gico e elétrico deverdao ser planejadas de
maneira a ser evitado o cruzamento entre elas.

i) Em situacdes em que ndo é possivel evitar o cruzamento do cabeamento légico e
elétrico em angulo de 90°, devera ser utilizado acessorio tipo “desvio simples” ou “desvio
duplo”.

j) As canalizac6es ndo podem contornar portas e janelas. As canalizacdes devem ser
sempre perpendiculares ou paralelas ao piso.

k) Quando necessario furar o piso, laje e/ou paredes para passagem de
canalizacoes, esta perfuracdo devera ser de tamanho o mais préximo possivel do diametro
da canalizacdo. Qualquer perfuracdo maior devera ser recomposta com mesmo material e
cor.

[) O material das eletrocalhas ou perfilados devem ser de aco galvanizado ou
esmaltado, ou em aluminio. Eletrocalhas ou perfilados deveréo ser fixados a uma distancia
do teto em pelo menos 20 cm. Nao devem ser utilizadas eletrocalhas com dimensdes
inferiores a 200x75mm e espessura minima de chapa 20 USG. Todas as pecas de
eletrocalhas e perfilados devem ser isentas de arestas pontiagudas ou quaisquer
obstaculos que possam danificar a isola¢éo dos cabos.

m) As canaletas a serem utilizadas devem ser de Aluminio ou PVC antichama, tendo
como ordem de preferéncia:

. Canaleta de Aluminio ou PVC 20x10mm, cor bege, tipo sistema Dutotec ou X
para alcancar os pontos elétricos em parede;

° Canaleta de Aluminio ou PVC 50x20mm, cor bege, tipo sistema Dutotec ou X,
para passagem aparente do cabeamento, conforme quantidade de cabeamento a passar;
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. Canaleta Aluminio ou PVC 110x20mm, cor bege, tipo sistema Dutotec X, para
passagem aparente de cabeamento, conforme quantidade de cabeamento a passar (onde
nao for possivel a utilizacdo da canaleta 50x20mm).

. Canaleta Aluminio ou PVC 30x30mm, cor cinza, para passagem aparente do
cabeamento, conforme quantidade de cabeamento a passar;

. Canaleta Aluminio ou PVC 80x50mm, cor cinza, para passagem aparente do
cabeamento, conforme quantidade de cabeamento a passar;

. Canaleta Aluminio ou PVC 20x10mm, cor cinza, duto-piso para alcancar
pontos elétricos em piso.

n) As canaletas devem ser cortadas perpendicularmente ao eixo, retirando-se
cuidadosamente todas as rebarbas. Para emenda, arremates e terminacdes de canaletas
deverao ser utilizados mata-juntas.

0) Os eletrodutos a serem instalados devem ser de PVC antichamas, rigidos ou
flexiveis, roscaveis ou soldaveis. Caixas de derivacdo ou passagem devem ser utilizadas
guando houver trechos continuos retilineos de eletrodutos maiores que 15 metros, sendo
gue, nos trechos com curvas, esta distancia deve ser reduzida a 3 (trés) metros para cada
curva de 90°. Em cada trecho de eletrodutos (entre duas caixas) podem ser previstas no
méximo 3 (trés) curvas a 90°. Em nenhuma hipGtese devem ser previstas curvas com
deflex@o superior a 90°.

p) As caixas devem ser instaladas em lugares facilmente acessiveis e devem ser
providas de tampas. Os eletrodutos flexiveis ndo podem ser emendados de forma alguma.

gq) O sistema subterraneo devera prever no projeto todo o cabeamento de
infraestrutura, tais como abertura, fechamento, acabamento do asfalto se tiver servi¢cos de
engenharia civi. Caso 0 meio ambiente seja danificado, a empresa executora devera
refazer o servigco a fim de recuperar aquele.

5.3.16.12. MAQUETE DIGITAL:

a) Devera ser apresentada em software gréafico tridimensional, devendo representar
fielmente em formas, propor¢cdes e cores as edificacdes, incluindo no minimo vistas de
todas as fachadas e representacdo volumétrica do conjunto arquitetbénico. A maquete deve
permitir a visualizacdo de varios angulos e detalhes, em perspectiva, com a especificacao
real (conforme projeto) de texturas e cores;

b) Esse material podera ser utilizado para a divulgacdo, em midias diversas, da
imagem da PMD.

5.3.16.13. CADERNO DE ENCARGOS/CADERNO DE ESPECIFICACOES:

O Caderno de Encargos devera conter a descricdo detalhada de todas as obrigacdes da
construtora, incluindo:

a) cadernos de especificacdes de todos os projetos que contenham a caracterizacéao
de todo o material a ser empregado nas instalacoes;

b) memorial descritivo das instalacdes, contendo a descricdo geral do projeto ou
sistema;

c) as especificacbes técnicas de todos os materiais, servicos e equipamentos a
serem fornecidos para a completa execucdo da obra, com a indicacdo das marcas de
referéncia. Apés a citagdo de cada marca, devera constar a expressao “ou equivalente”;

d) normas de execuc¢do, com a descricdo dos procedimentos a adotar na aplicacao
de cada material e equipamento;
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e) obrigacdes gerais da construtora, tais como: instalagdo do canteiro de obras,
cumprimento de normas relativas a medicina e seguranca do trabalho, administracéo local
da obra, placas de obra, ARTSs, taxas, tapumes, andaimes, seguros, ensaios tecnolégicos,
vigilancia, transporte vertical e horizontal, demoli¢cdes, remoces, limpeza permanente e
final do canteiro de obras, descricdo do projeto executivo, projetos “as built”, controle da
destinag&o dos residuos etc.

5.3.16.14. ORCAMENTO DETALHADO DA OBRA E CRONOGRAMA Orcamento
Detalhado:

a) A Contratada devera elaborar uma planilha detalhada contendo o Orgcamento
Estimado da obra, onde constem todos 0s servicos previstos no caderno de encargos,
discriminando as unidades de medi¢do, quantitativos, precos unitarios de materiais, precos
unitarios de mao-de- obra, precos unitérios dos itens, precos subtotais (preco unitario do
item x quantidade), preco total, BDI e preco global (preco total para execucdo do objeto da
licitacdo, acrescido do BDI);

b) Os precos deverédo incluir o custo dos materiais e equipamentos utilizados, mao-
de- obra, insumos, encargos sociais e tributos, sendo os Beneficios e Despesas Indiretas
(BDI) apresentadas destacadas;

c) Para a viabilizagdo do disposto no mencionado no Art. 127 da Lei n° 12.309/2010
(LDO/2011), o orgcamento da obra devera ser elaborado com base em pregos obtidos do
SINAPI, sempre que disponiveis. Deverdo ser utilizados preferencialmente os precos de
servicos constantes da tabela SINAPI - CUSTO DE COMPOSICOES — SINTETICO;

d) Para os servicos e itens que ndo constem da tabela de servicos do SINAPI,
deverao ser observados os critérios abaixo, nesta ordem:

|.Utilizar o preco unitario constante da tabela do SICRO — Sistema de Custos de
Obras Rodoviérias, mantido e divulgado pelo DNIT;

II. Utilizar tabela de referéncia formalmente aprovada por 6rgdo ou entidade da
administracdo publica federal, incorporando-se as composi¢des de custos destas tabelas,
sempre que possivel, os custos de insumos constantes do SINAPI e do SICRO;

lll.  Utilizar a TCPO — Tabela de Composicdo de Precos e Orcamentos, da PINI
Editora, incorporando-se as composi¢des de custos desta tabela, sempre que possivel, os
custos de insumos constantes do SINAPI e do SICRO;

IV. Caso ndo se consiga aplicar um dos critérios acima, o pre¢co dos insumos seré
obtido mediante pesquisa de precos no mercado, adotando-se preferencialmente o preco
médio obtido de 3 fornecedores independentes.

V. Os custos unitarios de todos os servicos e materiais, contidos ou
especificados em todos os projetos deverdo ser computados.

VI. A cotacdo como “verba” somente sera admitida para itens ou servigos que:

ndo apresentam unidade definida;

nao seja possivel determinar com precisao o tempo da duracao;

ndo seja possivel determinar com precisdo o consumo de material por unidade
de servico;

0 servigo € praticamente imensuravel, dadas as peculiaridades.

VII. O orcamento devera prever campo especifico para o custo da destinacdo dos
residuos da obra, cuja remocgéo deverd estar acompanhada de Controle de Transporte de
Residuos, em conformidade com as normas da Agéncia Brasileira de Normas Técnicas -
ABNT, ABNT NBR n°s 15.112, 15.113, 15.114,

15.115 e 15.116, de 2004, de acordo com o paragrafo 3° do artigo 4° da IN SLTI/MPOG
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NO 01, de 19 de janeiro de 2010.

VIII. Em atendimento ao previsto na Sumula n® 258/2010 do TCU, além da planilha
sintética de orcamento (Orcamento Estimado), devera ser apresentado o or¢camento
analitico, contendo as composi¢cdes dos custos unitarios dos servicos constantes no
or¢camento sintético e o detalhamento dos encargos sociais utilizados no célculo da méo-
de-obra.

IX. O autor do Orcamento Estimado devera apresentar a anotacdo de
responsabilidade técnica (ART) especifica deste servico e declaracdo expressa quanto a
compatibilidade dos quantitativos e dos custos constantes da planilha orgamentaria com os
guantitativos do projeto de engenharia e os custos do SINAPI.

X. O orcamento estimado devera ser apresentado em planilha eletrénica
compativel com o Excel, da Microsoft, com a formatacdo de acordo com modelo fornecido
pela PMD. Da planilha deverdo constar todas as férmulas necessérias para o célculo do
preco global a partir dos precos unitarios.

Xl. A planilha deveréa conter uma coluna indicando, para cada item, qual foi critério
utilizado para obtencdo do preco e, no caso de uso do SINAPI, indicando o cddigo do
Servigo.

XIl. A Contratada deverd entregar um CD contendo a memoria de célculo dos
guantitativos e das composi¢ces de precos do orgcamento.

XIll. A Contratada devera apresentar declaracdo de que aceita efetuar a atualizacéo
dos valores da planilha orgamentéria, apds o encerramento do contrato e quando solicitado
pela Receita Federal, pelo valor de 25% do preco cobrado pela elaboracdo da planilha
original.

Composicdo Analiticado BDI:

a) Em atendimento ao previsto no paragrafo 7° do artigo 125 da Lei n°12.465/2011
(LDO/2012), devera ser elaborada também uma planilha contendo a Composi¢céao Analitica
do BDI adotado na elaboracdo do Orcamento Estimado, a qual devera evidenciar em sua
composi¢ao, no minimo:

o Taxa de rateio da administracdo central,

e Percentuais de tributos incidentes sobre o preco do servico, excluidos aqueles
de natureza direta e personalista que oneram o contratado;

Taxa de risco, seguro e garantia do empreendimento;

e Taxa de lucro.

b) Esta planilha devera ser elaborada considerando os valores usuais de mercado,
observando- se os limites recomendados pelo Tribunal de Contas da Uni&o;

c) Conforme determina a Sumula n°® 258/2010, do Tribunal de Contas da Unido, a
composicao de custos unitérios e o detalhamento de encargos sociais e do BDI integram o
or¢camento que compde o projeto basico da obra.

d) Para enquadramento dos indices de BDI, praticados e aceitos pelo TCU para as
obras publicas — edifica¢Bes, adotar os critérios do Acordao 2.369/2011 do TCU.

BDI PARA OBRAS DE EDIFICACOES/REFORMA (COM AMPLIACAO DE ATE 40%)

DESCRIGAO | MINIMO | MAXIMO | MEDIA
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ADMINISTRACAO ADM. ADM. ADM.
CENTRAL - LUCRO CENTRAL | LYCRO | cenTRAL [LYCRO | cENTRAL |LUCRO
Até R$ 150.000,00 5,40% 7,00% |10,00% 9,90% |7,50% 8,75%
5%05%0(1)’50%000'01 ateé R% 4 900 6,50% |9,50% 9,40% |7,00% 8,25%
?g_o'f)g_oldg?&ooo’m até RY /1 40% 6,00% |9,00% 8,90% |6,50% 7,75%
?590%%5 &(3).(())8%.(())00,01 ate R$ 3 9006 550% | 8,50% 8,40% | 6,00% 7,25%
Acima de R$

3,40% 5,00% 8,00% 7,90% 5,50% 6,75%
150.000.000,00 ’ ° ° ° ’ °
DESCRICAO MINIMO MAXIMO MEDIA
Despesas Financeitas 0,50% 1,50% 1,00%
Segurqs, Riscos e 0.35% 2 40% 1.32%
Garantias
Seguros 0,00% 0,81% 0,36%
Garantias 0,00% 0,42% 0,21%
Riscos
Obras simples, em
condlgo~es favoraveis, oMl ) 350 0.85% 0.65%
execucao em ritmo
adequado
Obras medianas em areq
elou prazo, em condigbes 0,40% 0,98% 0,75%
normais de execucéao
Obras complexas, em
condicbes adversas, com o o o
execucao em | 0,48% 1,17% 0,90%
ritmoacelerado, em areas
restritas
DESCRICAO MINIMO MAXIMO MEDIA
TRIBUTOS 4,85% 6,65% 5,75%
ISS* 1,2% até 3,00% 2,10%
PIS 0,65% 0,65% 0,65%
COFINS 3,00% 3,00% 3,00%
BDI
DESCRICAO MINIMO MAXIMO MEDIA
Até R$ 150.000,00 22,40% 31,90% 26,80%
De R$ 150.000,01 até R$
1.500.000,00 21,30% 30,70% 25,70%
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De R$ 1.500.000,01 até R$
75.000.000,00 20,10% 29,60% 24,50%
De R$ 75.000.000,01 até R$
150.000.000,00 19,00% 28,40% 23,30%
Acima de RS 150.000.000,00] 1, g, 27 20% 22 20

Obs: (*) % de ISS considerando 2%, 3,5% e 5% sobre 50% do Pre¢co de Venda -
Observar alegislacdo do Municipio.

1 Tabela extraida do Acérdao 2369/2011 - TCU_Cronograma fisico- financeiro
daobra:

a) Devera ser apresentada uma proposta de cronograma fisico-financeiro para a
execucdo da obra, que represente o desenvolvimento previsto para a execucao total da
obra em relagdo ao tempo, observado o prazo de execucdo proposto para a obra, itens,
etapas, fases, seus respectivos precos e pagamentos.

b) Na elaboragdo do cronograma fisico-financeiro entende-se como:

I. Item —é a identificac@o de cada tipo de servico representado por barras horizontais
do cronograma;

Il. Etapa - é a parcela de execucao dos itens de servigco em periodos mensais;

lll. Fase — conjunto das diversas etapas, do cronograma fisico-financeiro da obra,
previstas para execuc¢ao mensal, representada por colunas do cronograma.

c) O cronograma devera ser apresentado em planilha eletrénica compativel com o
Excel, da Microsoft, com a formatacdo de acordo com modelo fornecido pela PMAM. Os
valores dos itens do cronograma deverdo estar vinculados com os da planilha
orcamentaria.

5.3.16.15. COORDENACAO E COMPATIBILIZACAO DOS PROJETOS:

a) O autor do anteprojeto e do projeto de arquitetura, sera o responsavel pela
compatibilizacdo dos Projetos Executivos de Arquitetura, Complementares de Engenharia
e Instalacoes.

b) Esse profissional sera responsavel pela coordenacéo técnica dos projetos e dos
profissionais necessarios para a sua efetivacdo. Para tanto, 0 mesmo devera promover o
perfeito entrosamento entre o Projeto Arquitetdnico e os demais Projetos Complementares,
determinando as diretrizes, analisando as solugcbes e os sistemas propostos em
conformidade com o presente Projeto Base de Licitacdo, Edital, Termo de Referéncia de
Projeto, Programa de Necessidades e demais anexos que compdem o Edital.

c) Deverd ainda primar pelo controle e planejamento das interferéncias reciprocas e
orientacdo aos respectivos responsaveis técnicos quanto a harmoniza¢cdo com o Projeto de
Arquitetura, e desse com os demais projetos, objetivando a composicdo de um Projeto
Executivo Unificado. E sera responsavel ainda por analisar e aprovar o cronograma
detalhado dos projetos, verificando se os prazos de execucdo de cada um séo suficientes e
compativeis com o desenvolvimento do projeto arquitetdnico executivo como um todo,
além de apresentar periodicamente relatérios do cumprimento das etapas e da adequacao
ao projeto.

NORMAS DE EXECUCAO:

Generalidades:
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a) Os servicos deverao ser executados de acordo com estas especificacdes e em
conformidade com as normas pertinentes da ABNT e determinacdes dos servi¢cos publicos
locais;

b) A CONTRATADA fornecera todos os materiais, méo-de-obra e equipamentos
necessarios ao desenvolvimento dos trabalhos, dando andamento conveniente aos
servicos, de modo que possam ser integralmente cumpridos o cronograma e 0S prazos
estabelecidos;

c) A elaboragdo dos projetos e a coordenacao dos trabalhos serdo executadas por
profissionais habilitados e especializados, com registro no CREA/CAU, os quais deverao
ser indicados pela CONTRATADA como integrantes de sua Equipe Técnica na 1. Fase. E
admitida a participacdo de outros profissionais, além dos declarados como responséaveis
técnicos, desde que em carater complementar e fornecidas as respectivas ARTS,
abrangendo os servi¢os executados;

d) Em todos os servicos e projetos devem ser empregadas as respectivas
terminologias e simbologias técnicas. Sempre que houver norma técnica da ABNT
estabelecendo simbologia e/ou convencgdes, estas devem ser utilizadas e indicadas através
de legendas, notas e glossario apostas no Caderno de Encargos (completas) e impressas
nas plantas (no minimo as utilizadas).

e) A CONTRATADA é obrigada a obter todas as licengas e aprovacdes necessarias
ao desenvolvimento dos servigos contratados, perante 6rgdos municipais, estaduais e
federais, pagando emolumentos e taxas correspondentes, observando as leis,
regulamentos e codigos de posturas. E obrigada, também, a cumprir quaisquer outras
formalidades que vierem a ser necessarias e ao pagamento, a sua custa, das multas
porventura impostas por autoridades municipais, estaduais e federais;

f) Antes de iniciar os trabalhos, a CONTRATADA devera providenciar as devidas
Anotacbes de Responsabilidade Técnica (ART’s) no CREA e/ou RRT’s no CAU relativas
aos servicos a realizar, entregando ao Fiscal do Contrato a via do proprietério devidamente
quitada;

g) A CONTRATADA se obriga a respeitar rigorosamente, no que se referem a todos
0s empregados utilizados nos servicos, a legislacdo vigente sobre tributos, trabalho,
seguranca, previdéncia social e acidentes de trabalho, por cujos encargos se
responsabilizarg;

h) A CONTRATADA devera obter, até o recebimento definitivo, a aprovacao geral de
todos os projetos nos diversos orgaos interessados, tais como:

e Corpo de Bombeiros;
e Concessionarias de servicos publicos;
e Demais Orgaos interessados.

i) Para tanto, devera elaborar os respectivos projetos e relatérios necessarios ao
encaminhamento para aprovacao.

Planejamento e coordenacdo dos trabalhos de elaboracéo do projeto executivo:

a) Cabe a CONTRATADA a coordenacdo e compatibilizacdo entre os projetos
executivos de Arquitetura e Engenharia e compatibilizacdo destes com executivo de
arquitetura;

b) A compatibilizacdo dos projetos devera abordar todos os aspectos e interfaces
possiveis entre as areas de abrangéncia, com descricdo pormenorizada e respectivas
plantas para sua perfeita compreensao;

c) A CONTRATADA designara um Coordenador, o qual ficara encarregado da
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coordenacgdo geral desde o inicio dos trabalhos de elaboragdo do projeto executivo de
arquitetura e dos projetos executivos de engenharia, e deverd garantir o cumprimento dos
prazos estipulados no cronograma fisico-financeiro e a perfeita integracdo entre os
diversos projetos de arquitetura e projetos complementares envolvidos, atentando para as
inter-relacdes e necessidades mutuas;

d) A coordenacao incluirda o controle da unificacdo dos elementos informativos dos
desenhos, com padronizacdo de pranchas, simbologia, numeracéo, referéncia e outros
correlatos. Da mesma forma, abrangera a integracdo e consisténcia dos documentos
complementares, tais como memoriais descritivos, meméria de calculo, caderno de
encargo, especificacbes técnicas, normas de execucdo, orcamento detalhado e
cronograma fisico-financeiro da obra;

e) Nado sera admitida a existéncia de conflitos entre os diversos projetos que
compdem o Projeto Executivo Completo (projeto de arquitetura e projetos de engenharia).
Serd encargo do Coordenador a solucdo destas eventuais ocorréncias, mesmo apos o
recebimento definitivo dos servicos;

f) O Coordenador sera responsavel por todas as tratativas com o0s representantes
da CONTRATANTE para esclarecimentos de duavidas, obtencdo de informacdes e
definicbes dos projetos, cabendo a0 mesmo programar e coordenar as reunides entre 0s
diversos profissionais da equipe que elaborara os projetos.

Padronizacdo da apresentacdo dos projetos e documentos complementares:

a) Para assegurar a uniformidade, homogeneidade e qualidade visual, os elementos
gréficos serdo padronizados no que se refere ao formato das folhas de desenho, normas
de escrita e simbologia, devendo ser observadas as determinac6es da ABNT a respeito;

b) As plantas seréo plotadas em papel sulfite, com legendas e cotas plotadas, ndo
sendo admitidas rasuras ou emendas;

c) Todas as plantas deverdo conter, no médulo inferior direito, o selo padrdo da
PMAM, e no moédulo imediatamente superior, as informagdes relativas a Contratada, ao
autor do projeto de cada area especifica, informacfes das escalas utilizadas e a data de
elaboracdo, devendo, ainda, ser deixado espaco livre para registro futuro de revisdes,
alteragdes, etc.;

d) As plantas serdo numeradas através de codigo alfanumérico, permitindo identificar
0 projeto, o0 niumero da prancha dentro do projeto e a referéncia a outros projetos, se for o
caso;

e) Todas as pranchas serdo identificadas com as letras iniciais de cada projeto e
serdo numeradas com o minimo de quatro (4) algarismos, sendo 0s dois primeiros 0
namero de ordem das pranchas e os outros dois 0 nimero total de pranchas do trabalho —
ex.: PROJETO ARQUITETONICO - A-01/09; A-02/09; etc.

f) Todas as pranchas e demais documentos serdo numerados, titulados, datados, e
colocado o0 nome, titulo e nUmero do CREA do(s) autor(es) do trabalho.

g) Os documentos complementares serdo apresentados, cada um deles, em dois
jogos impressos em tamanho A4, encadernados;

h) As plantas em arquivos digitais serdo apresentadas em formato compativel com o
AutoCad 2013 ou superior, e os documentos complementares em formato compativel com
0 Microsoft Word (textos) e Microsoft excel (planilhas), em comum acordo com o Fiscal do
Contrato;

LEGISLACAO ESPECIFICA:
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a) Fica sob responsabilidade da CONTRATADA a obediéncia as normas técnicas da
ABNT, bem como das normas dos 6rgdos e empresas pertinentes a cada tipo de projeto a
ser desenvolvido, conforme a legislac&o vigente em Aral Moreira - MS.

b) De uma maneira geral, os principais documentos legais a serem observados
serao:

= Cddigo de Posturas e Obras;
= Normas Técnicas Brasileiras;
= Legislacao especifica referente ao fornecimento de energia elétrica;

= Legislacdo especifica referente ao fornecimento de agua e esgotamento
sanitario;

» Legislacdo especifica referente a telefonia;

= Legislacao especifica referente ao combate a incéndio e panico;

= Legislagdes ambientais brasileira, do Estado de Mato Grosso do Sul e do
Municipio de Aral Moreira-MS;

= Qutras legislagbes complementares;

c) Ndao poder4d haver por parte da CONTRATADA qualquer alegagdo de
desconhecimento de legislacdo vigente que impecam a aprovacao de todos os projetos
nos 6rgaos e empresas pertinentes, quando exigido em legislacao especifica.

5.3.16.16. DISPOSICOES GERAIS:

a) Os projetos deverao ser elaborados por profissionais legalmente habilitados e em
conformidade com a habilitac&o profissional definida na Resolugéo n°® 218, do CONFEA.

b) Os projetos deverdo conter todos os elementos necessérios para sua correta
compreensdo e consequente execucdo. Qualquer projeto elaborado devera ser
encaminhado para a PMAM para aprovacgao.

c) Quando necessario, 0s projetos deverdo ser encaminhados para a aprovagdo nos
orgdos competentes a eles afetos, correndo todas as despesas com copias, taxas e
emolumentos por conta da CONTRATADA ou dos autores dos projetos. Todos os Projetos
Complementares deverado ser elaborados em compatibilidade com o Anteprojeto e Projeto
Executivo de Arquitetura que serd fornecido pela Contratada aos demais profissionais
responsaveis pelos projetos Complementares.

d) A representacdo grafica de todos os projetos obedecera a NB-8 da ABNT e,
sempre que possivel, em formato Unico de prancha. O objeto sé sera considerado
concluido, para efeito de Recebimento Provisorio e Definitivo, apos terem sido satisfeitas
as seguintes condicoes:

» Aprovacao dos projetos pela PMAM;
= Aprovacdo dos projetos pelos 6rgdos competentes a eles afetos, quando a
legislacdo exigir;

= Recebimento dos originais e cépias dos projetos aprovados, quando a
legislacdo exigir, e demais documentos expedidos pelos oOrgéos
competentes, de forma a permitir a execugdo de cada projeto;

= Recebimento de cépias de (ART ou RRT) Anotacdo de Responsabilidade
Técnica dos Projetos Complementares feita no CREA/CAU da regido onde
0 autor do projeto estiver registrado e se necessario, com visto do CREA ou
CAU/MS, devidamente quitadas.
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e) DISPOSICOES FINAIS:

= Os projetos que apresentarem qualquer incompatibilidade detectada
durante a fase de execugdo das obras deverdo ser revistos e
compatibilizados, em tempo habil, pelos projetistas, sem custos adicionais
ao CONTRATANTE;

“Art. 111. A Administracdo s6 podera contratar, pagar, premiar ou receber projeto ou servigo
técnico especializado desde que o autor ceda os direitos patrimoniais a ele relativos e a
Administracéo possa utiliza-lo de acordo com o previsto no regulamento de concurso ou no ajuste
para sua elaboragéo.

Paragrafo Unico. Quando o projeto referir-se a obra imaterial de carater tecnolégico, insuscetivel
de privilégio, a cessao dos direitos incluira o fornecimento de todos os dados, documentos e
elementos de informacg&o pertinentes a tecnologia de concepgédo, desenvolvimento, fixagdo em
suporte fisico de qualquer natureza e aplicacédo da obra.”

= O CONTRATANTE detera o direito de propriedade intelectual dos projetos
desenvolvidos, inclusive sobre as eventuais adequacdes e atualizacdes que
vierem a ser realizadas. O direito sera transferido para 0 CONTRATANTE
de forma expressa e permanente no préprio ato de recebimento de cada
parcela. Assim, o CONTRATANTE pode distribuir, alterar e utilizar os
projetos sem limitacdes, conforme disposicdo contida no Art. 111 da Lei
8.666/93.

» O CONTRATANTE deterd os direitos autorais da solugéo, do projeto, de
suas especificacfes técnicas, da documentacdo produzida e congéneres, e
de todos os demais produtos gerados na execucdo do contrato, inclusive
agueles produzidos por terceiros subcontratados, ficando proibida a sua
utilizacdo sem que exista autorizacdo expressa do CONTRATANTE, sob
pena de multa, sem prejuizo das sanc¢fes civis e penais cabiveis.

5.3.16.17. PROJETO EXECUTIVO ESPECIFICACOES TECNICAS

f) Caderno consolidando as informacfes de todos os projetos em nivel de Projeto
Executivo fixando todas as regras e condi¢cdes que se deve seguir para a execucdo da
obra ou servigo de engenharia, caracterizando individualmente os materiais, equipamentos,
elementos componentes, sistemas construtivos a serem aplicados e o modo como seréo
executados cada um dos servi¢cos apontando, também, os critérios para a sua medicéo.

g) Deverdo conter os planos de testes para verificacdo da qualidade dos trabalhos
executados com a indicac¢do dos resultados minimos esperados;

h) Deve conter informagfes que definam os critérios que orientam a execucao,
materiais a serem utilizados, as unidades de medi¢cdo, a aceitacdo e/ou recebimento de
servicos e obras de engenharia, bem como os procedimentos a serem observados na sua
fiscalizacao;

i) Além das informacdes técnicas, o caderno de encargos deve apresentar 0 nome,
namero de registro do CREA/CAU de todos os profissionais projetistas;

j) As citacGes de normas técnicas e outras determinacdes legais deverdo conter a
indicacdo do numero do documento, 6rgdo emissor e sua vigéncia (ex.. NBR xuxo da
ABNT, vig. Més/ano);

PROJETO EXECUTIVO RECEBIMENTO DESTA ETAPA

k) Os prazos para recebimento, andlise e correcao desta etapa estdo descritos no
item PRAZOS DE ENTREGA DAS ETAPAS deste Termo de Referéncia.
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[) As entregas das etapas deverdo ser agendadas com os membros da Comisséo
de Fiscalizacdo que deverdo conferir, no momento da entrega, se o material recebido
corresponde ao solicitado neste Termo de Referéncia.

m) A Fiscalizacéo s6 recebera projetos que atendam a este Termo de Referéncia.

n) A Fiscalizacao podera, nos seus Relatorios, fazer outras solicitacdes além das ja
previstas neste Termo de Referéncia, caso entenda-as como necessarias a
complementacéo e/ou retificacdo dos projetos contratados.

o) Esta etapa s6 sera considerada entregue e tera a medigdo referente liberada apos
o atendimento deste Termo de Referéncia e dos Relatérios emitidos pela Comissdo de
Fiscalizacao.

p) Caso a entrega das etapas ultrapasse os prazos estipulados, a Contratada estara
sujeita as sanc¢des previstas em contrato.

5.3.17. CARACTERISTICAS DOS PROJETOS

a) As obras deverdo ser projetadas para atender as caracteristicas do padrao
minimo estabelecidas pelos Ministérios Federais ou AGESUL/PMAM, quais sejam:

b) As propostas de obras a serem enviadas e aprovadas pela Caixa Econdmica
Federal deverdo estar conforme especificacdo técnicas exigidas por esta instituicao,
devendo atender tanto as especificagcBes em projeto, quanto em or¢camento, levando em
conta montagem de cronograma de obra por frente de obra e eventos, sendo a montagem
em planilha modelo fornecido pela Caixa, para futura insercdo na Plataforma + Brasil.

c) As propostas de Pavimentag&o deverdo ser em CBUQ, TSD ou Pavimento Rigido,
conforme especificacdo técnicas a ser definida na fase do Relatério Preliminar para cada
localidade com justificativa técnica de embasamento.

d) As propostas de Drenagem deverdo possuir interligacdo em rede existente e na
falta deste propor outra solucdo de lancamento devidamente detalhado, funcional e
adequado do ponto de vista técnico e ambiental

e) As propostas para Restauracdo Funcional do Pavimento deverdo obedecer aos
critérios estritamente técnicos na definicdo do tipo de restauracédo: com CBUQ, ou micro
revestimento a frio;

f) Planilha desonerada em conformidade com a lei n°® 13.161 de 31/08/2015 que
vigora desde 1° de dezembro de 2015.

g) A drenagem deve atender as limitagbes impostas pelos programas quando for o
caso.

h) Quando exigidos pelos programas dos Ministérios, deverdo ser projetadas as
calcadas e computadas em planilha, sendo necessério as adequac¢des em conformidade
com legislacao local especifica quando houver (municipal).

i) Em todas as esquinas deverao ser previstas rampas de acessibilidade conforme
recomenta a ABNT NBR 9050:2004, complementada por legislacdo municipal. Nos locais
onde jaA se encontram rampas que ndo atendam as exigéncias legais deverdo ser
adequadas nas obras que contemplam o presente projeto.

j) Tratando-se de obras em perimetro Urbano, os precos a serem praticados na
planilha deveréo ser as do Sistema Nacional de Precos e Insumos SINAPI.

k) Quando se tratar de composi¢do, os insumos deverdo ser as do SINAPI, ndo
permitido a inclusdo de insumos de sistemas diferentes na mesma composi¢do. Caso haja
necessidade de cotacdo, os mesmos deverdo ser compostos por trés cotacdes, adotando
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sempre 0 custo médio e esses materiais pesquisados das cotac¢des, também deverdo ser
entregues junto com as planilhas.

l) Para efeito de elaboracdo de planilha da obra, devera ser fornecida as duas
planilhas para que a PMAM defina a que vai para licitacao:

m) Planilha onerada em conformidade com a lei n°® 13.161 de 31/08/2015 que vigora
desde 1° de dezembro de 2015.

n) No caso da Composicao do BDI, deve ser consultado a PMAM na oportunidade
em que a planilha estiver sendo elaborada. Considerando que a lei do Municipio sobre
valor que sofre variagdo em funcao do ISSQN.

o) Ainda, no caso da Composi¢cdo do BDI, deve ser consultado a PMAM na
oportunidade em que a planilha estiver sendo analisada. Considerando que segundo a Lei
n® Lei 13.161 de 31 de agosto de 2015 (entrou em vigor a partir de 1° de dezembro de
2015). O valor da CPRB (INSS) é uma variavel, para efeito de Certame Licitatério e o
principio da igualdade, a planilha final a ser utilizada pela PMAM e seré a que apresentar o
menor preco entre a Desonerada e a onerada de acordo com a DECISAO
PGE/MS/GAB/N.167/2016 E MANIFESTACAO PGE/MS/PAA/N® 027/2016 encaminhada
através da Cl N° 066/2016/PJUR de 05/05/2016.

p) As localidades onde ocorrer interferéncias ou incompatibilidades causadas por
obras e/ou servicos da PMAM deverdo ser tratados imediatamente e formalizados junto a
esta PMAM para as medidas cabiveis. Sendo necessério levar em conta que esses
entraves quando houver, devem ser resolvidos antes do inicio da obra/servico.

q) As areas passiveis de desapropriacdes por onde passarem quaisquer dispositivos
deverdo ter antes, uma autorizacdo do contratante para prosseguir no projeto. E quando
forem &reas publicas e/ou de terceiros, devem ser identificadas as titulariedades para
obtermos autorizacdo expressa dos proprietérios (Privado/Municipio/Estado/Uni&o).

54. SUPERVISAO DE OBRAS

a) A supervisdo das obras ou o ATO (Acompanhamento Técnico da Obra) é um
trabalho desenvolvido por uma equipe multidisciplinar de profissionais, deslocada para a
obra com as seguintes atribuicfes:

= Verificar se a Obra esta sendo executada de acordo com o Projeto;

= Acompanhar o método de execucdo, observando se 0s mesmos estao
seguindo as orientacdes das Normas Técnicas vigentes;

* Informar aos lideres sobre NAO CONFORMIDADES na execucéo da obra;
= Participar de Reunides;

= Alertar a equipe de Seguranca do Trabalho quanto ao risco na execucao
(Ex.: escavagbOes sem escoramentos apropriados);

= Dar solucbes em campo no caso de interferéncias encontradas ao longo da
execucao;

= Autorizar possiveis mudancas no projeto (autorizacao preliminar em campo
para posterior formalizacéo através de Consulta Técnica);

= Elaborar APC (Adequacéo de Projeto em Campo), compatibilizando com as
demais disciplinas existentes no trecho;

» Fornecer apoio técnico aos engenheiros de campo;
= Elaborar relatério mensal com evolugéo diaria da obra;
= Estar apta para tirar qualquer duvida sobre o projeto e execuc¢éo da obra.
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= Elaborar e apresentar a fiscalizacdo, conforme solicitacdo destes, as
reprogramacdes de projeto em fase de obra;

» QOrientar as empreiteiras na execucdo das obras, no que diz respeito a
interpretacao dos projetos finais de engenharia;

= Acompanhar, com pessoal especializado e com instrumental apropriado,
cada etapa de cada tipo de obra, zelando pelo cumprimento das
determinacGes emanadas dos projetos executivos e por outras, ditadas pela
boa engenharia;

= Verificar, amostrar e, se for o caso, aceitar cada uma das etapas das obras,
compreendendo o acompanhamento e verificagdo dos materiais conforme
as normas e instru¢cdes em vigor; realizar todos 0s ensaios necessarios
guando especificamente solicitados autorizados pela fiscalizacdo da
Prefeitura;

» Reavivar as amarracdes e referéncias de nivel, relocag¢éo e nivelamento do
eixo, levantamento de secfes transversais e demais servigos topograficos
complementares;

» Efetuar os servigos topograficos necessarios a execugdo, controle e
medi¢cbes de todas as fases da obra;

= Sustar, através de comunicagfes escritas as empreiteiras, 0s servicos que
estejam sendo executados em desacordo com 0 projeto ou com as
especificacbes técnicas, bem assim as demais ocorréncias capazes de
interferir com o transcorrer normal da obra, devendo tais atitudes da
supervisora ser comunicadas, por escrito, a Prefeitura;

= Exigir das empreiteiras, o cumprimento das especificacdes ambientais e a
execucdo das medidas de protecdo ambiental previstas no projeto, devendo
realizar reunides periddicas conjuntas com a equipe de supervisdo e com as
empreiteiras para o adequado planejamento da execu¢do dos servicos e
para a solugcdo das pendéncias na area ambiental,

= EXigir que os servicos das empreiteiras sejam executados com seguranca,
requerendo uma sinalizacdo adequada nas diversas frentes de servico das
obras, e reportando sistematicamente, por escrito, a Prefeitura sobre as
condi¢bes da sinalizacéo;

= Atentar para o cumprimento das clausulas dos contratos vigentes entre a
Prefeitura e as empreiteiras;

= Registrar nos respectivos “Diarios de Obra” todos os eventos relevantes
verificados nas obras, bem assim 0s servi¢cos executados;

= Assessorar a Prefeitura na analise das reivindicacbes das empreiteiras, sob
qualquer aspecto, como os relacionados com 0s prazos, custos, métodos
executivos, solucdes técnicas etc., com emissdo de pareceres conclusivos
sobre os assuntos;

= Diligenciar para o rigoroso cumprimento dos prazos de entrega ou
conclusdo, tanto da sua parte como das empreiteiras, de relatérios,
medicdes, faturas e programacoes;

= Efetuar os controles fisico — financeiros das obras, possibilitando a
fiscalizagdo conhecer a cada momento, 0 seu andamento cronolégico,
guantitativo e financeiro, assegurando-lhe as necessarias condicbes de
decidir, em tempo habil, eventuais medidas cabiveis;

= Elaborar relatérios mensais, com informacdes sobre o andamento do
contrato de supervisdo e sobre o andamento das obras, tanto sob os
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aspectos técnicos como os financeiros e 0s administrativos necessarios
para documentar e manter informada a fiscalizacdo sobre o real andamento
das diversas etapas das obras, os problemas verificados e as providéncias
necessarias a serem tomadas.

6. ATRIBUICOES DA CONTRATADA

6.1

6.2

63.

64.

ADMINISTRATIVAS

6.1.1. Analisar a compatibilidade da planilha de precos (servi¢cos/ equipamentos/ materiais)
constituindo sempre uma planilha coerente em relacdo ao més de referéncia,
adotando sempre o més mais atualizado do SINAPI.

6.1.2. Analisar e detectar possiveis inconsisténcias, em atendimento as exigéncias da Lei
n°® 8.666 de 1993, nos elementos que irdo compor o procedimento licitatério
posteriormente.

6.1.3. Providenciar eventuais pendéncias das documentagfes necessérias a aprovacao do
processo licitatério pelos 6rgaos de controle e/ou ministérios

6.1.4. Verificar e adequar o projeto para o atendimento as diretrizes de preservacao
ambiental, elaborar no levantamento/estudos topografico, hidrolégico e geoldgico
informagfes necessarias a um possivel futuro projeto de licenciamento ambiental e
para isso, um relatério fotografico das condi¢cdes encontradas antes de qualquer
acdo. Essa etapa serd documentalmente necessaria para compor 0 projeto de
licenciamento ambiental, principalmente onde houver dispositivos de lancamento de
aguas pluviais.

TECNICAS

6.2.1. Revisar a planilha de orcamento e planilha complementar, quando necessario;
executar servicos de campo, quando necessarios, para atender a CONTRATANTE;

6.2.2. Analisar as especificacbes do projeto executivo quanto ao atendimento as normas
técnicas nacionais e regulamentares do responsavel;

6.2.3. Verificar o cumprimento da solucéo técnica prevista no projeto proposto;

6.2.4. Detectar em tempo habil no projeto proposto, problemas que, futuramente no periodo
da execucao, serdo capazes de influir no andamento e no custo da obra; elaborar
planilhas de orgamento com memorias de calculos. A elaboracdo dessa memoria de
célculo deve proporcionar um entendimento facil, em planilhas para afericdo
automatica de contas.

6.2.5. Propor solugBes para questdes técnicas da obra seja por rotina ou por solicitacao de
gualquer das partes envolvidas;

NORMAS TECNICAS

6.3.1. As normas da Associacdo Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), dentre outras,
devem ser levadas em consideracgéao.

6.3.2. Para as situacbes ndo previstas nas normas técnicas da Associacdo Brasileira de
Normas Técnicas (ABNT), poderdo ser consultadas e utilizadas as normas técnicas
estrangeiras, em consonancia com a aprovacao do responsavel pela execucdo do
projeto.

PROGRAMACAO DOS TRABALHOS E CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES

6.4.1. A programacdo dos trabalhos e o cronograma das atividades contemplaréo a
participacdo dos diferentes setores e técnicos envolvidos em cada etapa dos
servicos, bem como as datas previstas para a execucdo e entrega dos respectivos
relatérios, bem como para as reunifes a serem realizadas com a CONTRATANTE.
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6.4.2. A CONTRATADA tera ampla liberdade de subdividir os trabalhos em diversas
atividades, desde que sejam harmonizadas num planejamento integrado.

6.4.3. A CONTRATANTE e a CONTRATADA estabelecerdo procedimentos visando
sistematizar o desenvolvimento do contrato, principalmente no que se refere a
preparacdo e atualizacdo dos programas de trabalho, relatérios de andamento,
reunides, habilitacdo de pessoal, comunicac¢des, fiscalizacédo e faturamento.

6.4.4. Para fundamentar e subsidiar o desenvolvimento dos trabalhos previstos da
CONTRATADA, a CONTRATANTE fornecera as informacdes e ferramentas de que
dispde.

REUNIOES

6.5.1. A CONTRATADA e a CONTRATANTE manterdo durante o desenvolvimento dos
trabalhos, a necesséaria comunicacdo para facilitar o acompanhamento e o
cumprimento do contrato. A CONTRATANTE convocara, para esse fim, por sua
iniciativa ou da CONTRATADA quantas reunides considerarem convenientes. Nessa
etapa deverdo ser definidas as diretrizes para o prosseguimento dos trabalhos onde
se apresentardo as alternativas para definicdo do projeto. Dessas diretrizes se
consolidara com a Etapa do Projeto Funcional.

6.5.2. Uma segunda etapa, seguida ao do Projeto funcional, serd de mobiliza¢édo, que é o
inicio da Fase de Levantamentos de Campo que subsidiara a Elaboracdo dos
Projetos Executivos.

6.5.3. Uma terceira etapa € o Projeto Executivo onde os produtos descritos no item 5.3 —
PROJETO

7. QUALIFICACAO TECNICA

71

72

73.

74,

A qualificacao técnica, tanto profissional quanto operacional estdo dispostas:
7.1.1. No Edital, quanto a fase de habilitacao, e;
7.1.2. No TR — Termo de Referéncia, quanto a fase da proposta técnica, no item a seguir.

O quadro pessoal da CONTRATADA devera ser constituido de profissionais habilitados e
experientes nas atividades objeto deste Termo de Referéncia, qualquer que seja a sua
funcéo, cargo ou atividade.

Nao se poderd alegar em hip6tese alguma, como defesa ou justificativa, por qualquer
profissional da CONTRATADA, desconhecimento, incompreensdo, ddvidas ou
esquecimentos das clausulas e condi¢des destas especificacdes e do contrato, bem como
de tudo que estiver contido neste documento, nas normas, especificacbes e métodos
citados.

Para todos os produtos a serem elaborados pela CONTRATADA deverdo ser previstas a
Anotac¢do de Responsabilidade Técnica junto ao 6rgdo de classe competente.

7.4.1. EQUIPE TECNICA MINIMA:

7.4.1.1. Serdo avaliados os profissionais indicados para as funcdes de Engenheiro
Civil, Engenheiro Eletricista e Arquiteto e Urbanista.

7.4.1.2. A licitante devera, obrigatoriamente, apresentar, no minimo 0s seguintes
profissionais:

Especialidade Quantidade
Engenheiro Civil 2
Engenheiro Eletricista 1
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Arquiteto e Urbanista 1

7.4.1.3. A prova de a empresa possuir no quadro os profissionais citados no item acima
sera feita, em se tratando de soOcio (s) da empresa, por intermédio da
apresentacdo do contrato social e no caso de empregado (s), mediante copia (S)
da Carteira de Trabalho e Previdéncia Social (CTPS) ou contrato (s) de
prestacéo de servicos direcionado (s) para este servico ou ART (s) direcionada
(s) para este servigo, recolhida (s) pelo (s) profissional (is), tendo como
contratante a empresa licitante.

8. DETALHE PROPOSTA TECNICA

81

82

83.
84.

85.

86.
87.

A proposta técnica devera ser entregue em envelope devidamente lacrado e rubricado no
fecho, em 01 (uma) via, redigida em lingua portuguesa, salvo quanto as expressodes
técnicas de uso corrente, datilografada ou impressa por processo eletrénico, sem rasuras,
emendas ou entrelinhas datadas, sendo que suas respectivas paginas finais deveréo ser
assinadas de forma a identificar claramente o signatario e as demais rubricadas pelo
representante legal do Licitante.

Sob pena de desclassificagdo, a Proposta Técnica ndo podera conter qualquer referéncia
a precos, mesmo que comparativa, assim como ndo podera deixar de apresentar nenhum
dos itens relacionados neste pacote técnico.

Cada Licitante devera apresentar uma Unica Proposta Técnica.

O envelope n.° 02 contendo a Proposta Técnica devera ser entregue a Comissdo de
Licitacdo no local, data e hora indicada no Edital, tendo externamente a indicacéo
“PROPOSTA TECNICA” em destaque.

Sob nenhum pretexto serdo recebidas Propostas, fora do local, data e hora indicados no
Termo de Referéncia nem serdo permitidos quaisquer adendos ou alteracbes as
propostas entregues.

Nao serd admitida participacdo de empresas em consorcio.

A proposta Técnica sera avaliada e pontuada de acordo com 0s seguintes critérios
objetivos:

8.7.1. RESPONSAVEIS TECNICOS

8.7.1.1. A LICITANTE devera apresentar responsaveis técnicos detentores de
atestados de Capacidade Técnica registrado no CREA/CAU, emitidos por
pessoas fisicas ou juridicas, devidamente acompanhados das Certidées de
Acervo Técnico — CAT, em que se comprove experiéncia para o exercicio das
funcdes exigidas.

8.7.1.2. Para o profissional, detentor de atestado de Capacidade Técnica, devera ser
apresentado um dos seguintes documentos:

8.7.1.2.1. Ficha/Livro de Registro de Empregados, Contrato de Trabalho; Contrato
de Prestacdo de Servicos, ou declaracdo de contratacdo futura, onde
conste a vinculacdo do Profissional com a licitante;

8.7.1.2.2. Contrato Social ou Ata de Elei¢cdo da Diretoria, caso o profissional seja
socio da Licitante.

8.7.1.2.3. Para contratagdo, serd exigida a vinculagdo e atuagdo dos profissionais
apresentados na proposta, ou, substitutos com, no minimo, a mesma
gualificacdo, desde que aprovados pela Prefeitura Municipal de Aral
Moreira/MS.
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8.7.2. EXPERIENCIA DA EMPRESA NA ELABORACAO DE PROJETOS

8.7.2.1. Neste item serd@o consideradas os Atestados de Capacidade Técnica emitidos
para a pessoa juridica licitante, referente a projeto de Infraestrutura urbana
(pavimentacdo, drenagem, terraplanagem, sinalizacdo e acessibilidade),
edificacdes (estrutura, elétrica, hidraulico e incéndio e pénico, arquitetura e
urbanizacdo), saneamento (canais), de acordo com o subitem 5.3.16.1 a
5.3.16.11 deste edital.

8.7.3. CONHECIMENTO DO PROBLEMA

8.7.3.1. Objetiva demonstrar o conhecimento que a proponente tem dos servicos a
serem executados, das regibes urbanas que necessitam de intervencdo
prioritaria, do porte e caracteristicas principais, inclusive apresentando quais 0s
maiores problemas a serem enfrentados nas areas de interveng¢do no Municipio.

8.7.4. PLANO DE TRABALHO

8.7.4.1. A proponente deverd expor, de forma sucinta, o seu Plano de Trabalho,
considerando o objeto desta contratacdo e os dados existentes relativos ao
Conhecimento do Problema. O plano de trabalho devera apresentar a estrutura
organizacional a ser adotada pela empresa CONTRATADA.

8.7.4.2. A Metodologia do Trabalho devera incluir a descricdo dos conceitos e da
sistemética a serem adotadas no desenvolvimento dos trabalhos previstos neste
Edital, permitindo uma clara compreensao do que se objetiva realizar.

8.7.4.3. A Estratégia de Atuacdo e Cronograma de Trabalho constardo da descrigcéo
detalhada de como serdo desenvolvidas as atividades que compdem esta
estratégia, alocadas no tempo.

8.7.4.4. Conhecimento e Plano de Trabalho - Os quesitos do Conhecimento do
Problema e do Plano de Trabalho serdo analisados levando-se em consideragéo
0S seguintes aspectos: coeréncia, clareza, objetividade, inovacdo, apresentacao
e inter- relacionamento entre atividades.

8.7.4.5. Para demonstracdo do conhecimento do problema e plano de trabalho as
proponentes deverdo apresentar no maximo 30 (trinta) paginas. Apenas sera
considerado para analise a quantidade maxima, sendo desconsiderado o que
ultrapassar.

8.7.4.6. A Proposta Técnica devera ser datada e assinada pelo Responsavel Técnico
da Licitante com a indicacdo do niumero de seu registro na Entidade Profissional
Competente.

8.7.5. CRITERIOS DE AVALIACAO DA PROPOSTA TECNICA

8.7.5.1. As propostas técnicas das proponentes serdo avaliadas seguindo 0s seguintes
critérios:

CRITERIOS PARA PROPOSTA TECNICA

CAPACIDADE TECNICO-PROFISSIONAL - RESPONSAVEIS TECNICOS

Engenheiro Civil — Elaborag&o de projetos executivos de pavimentagao e PONTUACAO
drenagem em area urbana com area minima de 50.000,00 m2 MAXIMA

Apresentacdo da quantidade em: um atestado 5

w

Apresentacdo da quantidade em: dois atestados

Apresentacdo da quantidade em: trés ou mais atestados 1
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Engenheiro Civil — Elaboracéo de projetos executivos de restauracdo deg PONTUACAO
pavimentacdo em area urbana com area minima de 10.000,00 m2 MAXIMA
Apresentacdo da quantidade em: um atestado 5
Apresentacdo da quantidade em: dois atestados 3
Apresentacao da quantidade em: trés ou mais atestados 1
Engenheiro Civil — Supervisdo de obras de pavimentacdo, drenagem e PONTUACAO
restauracdo de pavimentagcdo em area urbana com area minima de MAXIMA
50.000,00 m2
Apresentacdo da quantidade em: um atestado 5
Apresentacao da quantidade em: dois atestados 3
Apresentacado da quantidade em: trés ou mais atestados 1
En,ggnhelro,C|_V|I - Suptirwsao d~e obras de_: construcao civil para _ PONTUACAO
prédios publicos (ndo serdo considerados empreendimentos MAXIMA
residenciais) com area minima de 1.500,00 m2
Apresentacao da quantidade em: um atestado 5
Apresentacdo da quantidade em: dois atestados 3
Apresentacado da quantidade em: trés ou mais atestados 1
Engenheiro Civil — Elaboracdo de Projetos executivos de estruturas em N
concreto armado, estruturas metalicas e fundacdes em prédios publicos PONTUACAO
(n&o seréo considerados empreendimentos residenciais) MAXIMA
com area minima de 1.500,00 m?2
Apresentacdo da quantidade em: um atestado 5
Apresentacdo da quantidade em: dois atestados 3
Apresentacdo da quantidade em: trés ou mais atestados 1
Engenheiro Eletricista — Elaboracdo de Projetos executivos de instalacdes B
elétricas, telefonia, l6gica, CFTV e SPDA em prédios publicos (ndo serdo, PONTUACAO
considerados empreendimentos residenciais) com area minima de 1.500,00 MAXIMA
m2
Apresentacao da quantidade em: um atestado 5
Apresentacdo da quantidade em: dois atestados 3
Apresentacao da quantidade em: trés ou mais atestados 1
ARQUITETO E UR'BAIEIISTA - Elabor,agfﬁo de~pr0jeto~s execu.tivos de PONTUACAO
arquitetura de edificagbes de uso publico (ndo serdo considerados) MAXIMA
empreendimentos residenciais) 1.500,00 m2
Apresentacao da quantidade em: um atestado 5
Apresentacdo da quantidade em: dois atestados 3
Apresentacao da quantidade em: trés ou mais atestados 1
ARQUITETO E URBANISTA - Elaboracdo de projetos executivos de
urbanizag&o ou reurbanizacio de areas publicas (ndo se confundindo com| PONTUACAO
areas de uso comuns, como existente em residenciais) com area minima de MAXIMA
10.000,00 m?2
Apresentacdo da quantidade em: um atestado 5
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Apresentacao da quantidade em: dois atestados 3
Apresentacado da quantidade em: trés ou mais atestados 1
PONTUACAO MAXIMA 40
CAPACIDADE DA EMPRESA
Supervisao de obras de implantacdo de infraestrutura (pavimentacao, ~

N L o . PONTUACAO
drenagem, restauracao, urbanizacéo, reurbanizacdo) em area urbana com MAXIMA
area minima de 50.000,00 m?
Apresentacao da quantidade em: um atestado 10
Apresentacao da quantidade em: dois atestados 6
Apresentacdo da quantidade em: trés ou mais atestados 2
Elaboragéo de projetos executivos de restauragdo de pavimentagdo em PON'[UAC,AO
area urbana com area minima de 10.000,00 m2 MAXIMA
Apresentacao da quantidade em: um atestado 10
Apresentacdo da quantidade em: dois atestados 6
Apresentacao da quantidade em: trés ou mais atestados 2
Elaboracéo de projetos executivos de urbanizagdo de areas publicas (néo PONTUACAO
se confundindo com areas de uso comuns, como existente em M AXIMCA
residenciais) com area minima de 10.000,00 m2
Apresentacao da quantidade em: um atestado 5
Apresentacdo da quantidade em: dois atestados 3
Apresentacdo da quantidade em: trés ou mais atestados 1
Elaborac&o de Projetos executivos de edificacdes de uso publico (ndo serdo, PONTUACAO
considerados empreendimentos residenciais) contemplando MAXIMA
arquitetura, estrutura (metdlica e concreto armado), fundagdes, instalagdes|
elétricas, instalacdes hidrossanitarias com area minima de 1.500,00 m2
Apresentacdo da quantidade em: um atestado 5
Apresentacdo da quantidade em: dois atestados 3
Apresentacao da quantidade em: trés ou mais atestados 1
PONTUACAO MAXIMA 30
2. CONHECIMENTO DO PROBLEMA E PLANO DE TRABALHO POI\’}'KIAMQAAO
CONHECIMENTO DO PROBLEMA
Conhecimento dos problemas locais 10

PLANO DE TRABALHO
Metodologia 10
Estratégia de atuacao entre as etapas necessarias 10
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PONTUACAO MAXIMA 30

PONTUACAO MAXIMA GERAL 100

8.7.5.2. Esclarecimentos quanto aos itens de pontuacdo da proposta técnica:

8.7.5.2.1. A avaliacdo acerca do conhecimento dos problemas e plano de trabalho
sera de acordo com 0s seguintes critérios:

|. Completo: 100% da nota total do item;
[l. Regular: 60% da nota total do item;
[1l. Incompleto: 30% da nota total do item;
IV. Inadequado: ndo pontuara.

8.7.6. JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

8.7.6.1. O julgamento da Licitagdo obedecera aos critérios a seguir estabelecidos,
sendo considerada vencedora a Licitante que apresentar a maior Nota Final,
resultante da analise e julgamento das Propostas Técnicas e de Preco.

8.7.6.2. As Propostas Técnicas e de Preco apresentadas serdo analisadas e julgadas
pela Comissdo de Licitagdo com assessoramento técnico da Secretaria
Municipal de Infraestrutura, conforme os seguintes critérios:

8.7.6.3. Nota Técnica

8.7.6.3.1. Para determinacdo da Nota Técnica (NT) sera somada as notas
determinadas para cada componente da proposta técnica, de acordo com a
Planilha de Pontuacao estabelecida neste documento.

8.7.6.3.2. Sera desclassificada a empresa Licitante que:

a) N&o alcancar Nota Técnica (NT) minima igual a 30,00 (trinta) pontos no
julgamento da Proposta Técnica conforme Planilha de pontuacdo das
Propostas Técnicas;

b) Omita, descumpra ou ndo atenda a qualquer das exigéncias e requisitos
técnicos estabelecidos no Edital e seus anexos;

¢) Imponha ou proponha condi¢@es nado previstas no ato convocatorio;

d) Oferte vantagens baseadas nas propostas das demais licitantes.

e) Que deixe de pontuar em qualquer dos itens passiveis de pontuacao.
8.7.6.4. Nota de Preco

8.7.6.4.1. Para determinacdo da Nota de Preco (NP) sera atribuida a Licitante que
oferecer o menor “Fator K”, em sua Proposta de Precos, nota maxima igual a
100,00 (cem).

8.7.6.4.2. Para as demais Licitantes a Nota de Preco (NP) sera calculada pela seguinte
formula:

NP = [(menor “Fator K") / (“Fator K” da Licitante)] x 100
8.7.6.4.3. Seréa desclassificada a Licitante que:
a) Apresentar propostas que nao atendam as exigéncias deste Edital;

b) Apresentar propostas com pregcos manifestamente inexequiveis, sem assinatura
ou assinadas por pessoa nao habilitada, sendo considerado preco
manifestamente inexequivel, aquele definido no § 3° do art. 44 e inciso Il do art.
48 da Lei n° 8.666/93 e suas alteragdes.
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8.7.6.5. Nota Final
8.7.6.5.1. A Nota Final de cada Licitante ser& obtida a partir da seguinte férmula:

NF = (NT x 70) + (NP x 30) / 100
ONDE:
NF = Nota Final da Licitante
NT = Nota Técnica da Licitante; NP = Nota de Preco da Licitante.

8.7.6.6. O julgamento final da Licitagéo obedecera ao seguinte critério:
8.7.6.6.1. Sera considerada vencedora a Licitante que obtiver a maior Nota Final (NF);

8.7.6.6.2. Os valores das Notas de cada proposta deverdo ser calculados com duas
casas decimais;

8.7.6.6.3. Ocorrendo empate, a Comissdo Permanente de Licitacdo procedera ao
desempate através de sorteio;

8.7.6.6.4. ApGs a conclusdo da analise e julgamento das Propostas Técnicas e de
Precos, sera elaborado um relatério pela CPL - Comissdo Permanente de
Licitacdo, informando a ordem de classificacdo das Licitantes, as razdes de
desclassificacdes, se for o caso, e a indicacédo da Licitante vencedora.

9. FISCALIZACAO E ACOMPANHAMENTO DA CONTRATANTE DOS SERVICOS
CONTRATADOS

91

92

93.

94.

95.

96.

97.

98.

Nos termos do art. 67 Lei n® 8.666, de 1993, sera designado representante para acompanhar
e fiscalizar a entrega dos materiais, anotando em registro proprio todas as ocorréncias
relacionadas com a execucdo e determinando o que for necessario a regularizacdo de falhas
ou defeitos observados.

A fiscalizacédo de que trata este item nao exclui nem reduz a responsabilidade da Contratada,
inclusive perante terceiros, por qualguer irregularidade, ainda que resultante de imperfei¢cdes
técnicas ou vicios redibitorios, e, na ocorréncia desta, ndo implica em corresponsabilidade da
Administracdo ou de seus agentes e prepostos, de conformidade com o art. 70 da Lei n®
8.666, de 1993.

A fim de analisar e acompanhar a Elaboracdo de Projetos a CONTRATANTE utilizara
profissionais do seu quadro que atuardo sob a responsabilidade do Gestor do contrato.

Este profissional sera designado o representante da CONTRATANTE junto a
CONTRATADA, com poderes para tomar decisbes em nivel geral e local, no
acompanhamento dos trabalhos bem como de esclarecer os procedimentos de
fiscalizacdo dos servicos contratados.

A CONTRATANTE acompanhara os trabalhos, objetivando a sua correta elaboracéo,
verificagcdo e cumprimento dos prazos definidos no cronograma proposto pela
CONTRATADA para execucdo dos servi¢cos e de entrega dos produtos.

Compete a fiscalizacdo da CONTRATANTE acompanhar e fiscalizar os servicos
prestados pela CONTRATADA. Esta deverd possibilitar o livre acesso, em qualquer
época, aos locais de trabalho e aos dados dos servicos em andamentos, tanto em campo
guanto em seu escritério, bem como prestar 0s esclarecimentos necessarios.

A fiscalizacdo da CONTRATANTE tera plenos poderes para agir e decidir perante a
CONTRATADA, emitindo notificacbes que poderdo incluir rejeicdo dos servicos que
estiverem em desacordo com o Contrato para elaboracdo de projeto.

A fiscalizagio da CONTRATANTE é assegurado o direito de ordenar a suspensdo dos
servicos, no caso de ndo ser atendida no prazo de 48 (quarenta e oito) horas a contar da
data de emissdo da notificacdo, sem prejuizo das penalidades a que ficar sujeita a
CONTRATADA e sem que esta tenha direito a qualquer indenizacdo por parte da
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CONTRATANTE.

99. A acdo ou omissao, total ou parcial da Fiscalizacdo, ndo eximira a CONTRATADA da
integral responsabilidade pela execucéo dos servi¢cos contratados.

10. DOS PRAZOS DE VIGENCIA E DE ENTREGA DOS SERVICOS

101 O periodo de vigéncia do contrato sera de 12 (doze) meses, contados a partir da data de
sua assinatura, podendo ser prorrogado, nos termos do art. 57, 1, da Lei n°® 8.666/93.

102. O prazo de execucao sera de acordo com cada ordem de servico emitida pela Secretaria
Municipal de Infraestrutura, conforme necessidade dos servicos abrangidos na Ata.

11. VALOR ORCADO

111 O valor orcado para os servicos é de R$ 726.537,60 (setecentos vinte e seis mil,
guinhentos trinta e sete reais e sessenta centavos) conforme planilha de Orcamento
anexa.

112 No valor acima estdo incluidas todas as despesas ordinarias diretas e indiretas
decorrentes da execucdo contratual, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais,
trabalhistas, previdenciérios, fiscais e comerciais incidentes, taxa de administracao,
deslocamento a qualquer bairro e distritos da cidade, hospedagens, alimentacdo e outros
necessarios ao cumprimento integral e irrestrito do objeto da contratacao.

12. DA ENTREGA DOS SERVICOS

121. Os desenhos, memoriais e planilhas deverdo ser apresentados em 3 (trés) vias impressas
em formato apropriado, com facil identificacdo das informac¢des contidas e em arquivo
digital nos formatos: xIs; dwg; doc e pdf e deverdo estar disponibilizados para manuseio
dos técnicos da PMAM, inclusive com acesso as suas formulas e todas as informacgfes
necessarias para andlise. Deverdo ser entregues 1(um) caderno impresso conforme
especificacdo acima.

122. Os projetos, plantas, perfis e detalhes deverdo ser entregues em formato Al ou em
formato mais adequado.

123. Os arquivos oriundos dos levantamentos topogréficos e geodésicos deverdo serem
entregues em sua formatacdo original (M21, TXT, XLM etc...). E imprescindivel a
apresentacdo do relatério PPP (Posicionamento por Ponto Preciso) em caso de
levantamento por GPS de precisdo. As secdes transversais, levantadas em campo,
deverdo ter o espacamento entre si de no maximo 20 metros;

124. Os textos, planilhas e boletins deverdo ser entregues em formato A4. Planilhas
orcamentarias completas, relativas aos projetos executivos; Anotacdo de
Responsabilidade técnica — ART;

125. Os trabalhos serdo supervisionados pela PMAM através da Secretaria Municipal de
Infraestrutura, que podera solicitar adequacédo dos projetos.

13. DAS MEDICOES

131 Serdo mensais conforme demanda e por unidade da meta especificada, de acordo com a
ordem de servico expedida pelo contratante.

14. INFORMAGCOES ADICIONAIS

141. Em um eventual Reajustamento o indice sera o do DNIT ou que venha a substituir em
casos distintos.

15. DEMAIS OBSERVACOES NA APRESENTACAO DA PROPOSTA:
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151. Juntamente com a proposta de precos a licitante devera apresentar Demonstracao do BDI

(Beneficios e Despesas Indiretas), no percentual de referéncia de 44,42% né&o
desonerado conforme calculo formulado pelo Municipio de ARAL MOREIRA — MS, com
base na Tabela 03 - Beneficios e Despesas Indiretas - Tabela de Precos de Consultoria -
més de referéncia: outubro de 2022 do DNIT. Caso o licitante extrapole os quartis de
referéncia, devera justificar por escrito, sob pena de desclassificacao.

152. Nos precos propostos deverdo constar toda e qualquer despesa ou encargo necessarios a

realizacdo do objeto licitado. Considerar-se-4 que 0S pre¢os unitarios propostos s&o
completos e suficientes para pagar toda a execucdo do objeto licitado. Ndo serd
considerada nenhuma reivindicacdo para pagamento adicional por parte da licitante, sob
alegacéo de qualquer erro ou ma interpretacdo deste Termo e Edital.

153. Planilhas contendo as composicbes de servicos, sendo que para as Composicoes

préprias formuladas pela Administracdo cabe ao licitante demonstrar cada composi¢do a
ser apresentada, seguindo os modelos fornecidos e respeitando os cédigos de referéncia
utilizados; e para as Composi¢bes unitérias de custos da(s) tabela(s) de referéncia,
fornecidas pela administracdo por um cédigo de referéncia, cabe ao licitante abrir cada
composicdo, demonstrando suas composi¢cdes auxiliares e insumos. As referidas
composi¢des devem conter o preco unitario com e sem BDI, respeitando o valor maximo
estabelecido pela(s) tabela(s) de referéncia e data/base utilizada(s) na planilha(s)
orcamentaria(s), sob pena de desclassificacao.

154. Os itens e seus detalhamentos, com suas respectivas descricdes, devem respeitar o

estabelecido na(s) tabela(s) de referéncia e ndo poderédo ser alterados, suprimidos ou
incluidos, sendo inclusive vedada a alteracdo de coeficientes de produtividade e
guantidades, cabendo as interessadas apenas e tdo somente a alteracdo do preco
unitario e, consequentemente, do preco total de cada item.

155. Ndo seremos admitidos preco unitario superior ao valor dos itens da planilha de

orcamento e suas composicoes.

PLANILHA ORCAMENTARIA

OBJETO: Contratagdo de empresa de servigos técnicos especializados de engenharia e consultoria para elaboragdo dos projetos executivos, incluindo implanta-
cdo de estradas vicinais, de infraestrutura urbana e construgdo civil; servigo de geotécnica, topografia, supervisdo e gerenciamento de obras.

L

REFERENCIA: SINAPI/DNIT MES BASE: OUTUBR(/2022 - MATO GROSS0 DO SUL
QUANT. PRECO QUANT.
. k PRECO TOTAL PRECO TOTAL
ITEM DESCRICAO UNIDADE| ESTIMADA | UNITARIO ESTIMADA PESO (96)
N MENSAL (R$) (R$)

MEs {R$) TOTAL

1 |MORAS TECNICAS PROFISSIONAIS - CUSTO MENSAL Horas 180 R$ 336,36 | RS 60.544,80 2.160  |R$726.537,60| 100,00%

TOTAL RS 726.537,60]  100,00%

161. Executado o contrato, o seu objeto sera recebido de acordo com o Artigo 73 e seguintes

da Lei Federal 8.666/93 e suas alteragoes.

Aral Moreira/MS, 14 de fevereiro de 2023.
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Rogério Xavier Lima
Secretario Municipal de Infreestrutura

ANEXO Il ,
DECLARAGAO DE DISPONIBILIDADE TECNICO-OPERACIONAL

TOMADA DE PRECOS N° 003/2023 PROCESSO LICITATORIO N° 097/2023

(NOME DA EMPRESA), inscrita no CNPJ/MF n® | sediada a (endere¢co completo da empresa
licitante), por intermédio de seu representante legal o(a) Sr°(a) ,
portador(a) do Registro de Identidade (RG) sob n° e inscrito no CPF/MF sob n°
, DECLARA expressamente, sob as penas do art. 299 do Cdédigo Penal e demais
legislacdes cabiveis, caso venha a ser vencedora no presente certame, que, tera disponibilidade
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técnico-operacional, bem como, dos equipamentos, do aparelhamento e do pessoal técnico
especializado, necessarios e essenciais para o fiel cumprimento do objeto licitado, disponiveis
guando da contratacdo e, quando o caso, em perfeitas condi¢cdes de uso, sujeitos a vistoria “in
loco” pela Prefeitura Municipal de Aral Moreira-MS, sempre que necessario.

Local e data.

Assinatura do representante legal

ANEXO IV ,
DECLARAGAO DE RESPONSABILIDADE TECNICA (RT)

TOMADA DE PRECOS N° 003/2023 PROCESSO LICITATORIO N° 097/2023

(NOME DA EMPRESA), inscrita no CNPJ/MF n° , sediada a (endere¢co completo da
empresa licitante), por intermédio de seu representante legal o(a) Sr°(a) , portador(a)
do Registro de Identidade (RG) sob n® e inscrito no CPF/MF sob n° , DECLARA

expressamente, sob as penas do art. 299 do Codigo Penal e demais legislacdes cabiveis,
conforme disposi¢cfes do Edital do certame em epigrafe, que:
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l. sdo responsaveis pelos trabalhos de execucdo do objeto licitado, o(s) profissional(is)
abaixo relacionado(s), membro(s) da equipe técnica e, disponiveis quando da contratacdo, caso
venha a ser vencedora no presente certame;

o(s) indicado(s) para fins de comprovacdo da capacitacdo técnico- profissional, pertence(m) ao
guadro permanente de pessoal desta empresa, na conformidade da legislacéo vigente e do Edital,
e que, nenhum deles é Responséavel Técnico (RT) de outra empresa licitante, concorrente na
presente licitacéo.

Nome: .....cccee...... (CREA/CAU-BR). ........
Registro

nO

Especialidade/Qualificacéo:
Nome:.......oceeennnen (CREA/CAU-BR): .......
Especialidade/Qualificacdo: Registro n°
Nome:.........ooeentae (CREA/CAU-BRY): .......
Especialidade/Qualificacdo: Registro n°
Local e data.

Assinatura do representante legal

ANEXO V 3
TERMO DE AUTORIZACAO/COMPROMISSO PROFISSIONAL
(Responsavel Técnico)

TOMADA DE PRECOS N° 003/2023 PROCESSO LICITATORIO N° 097/2023

Eu, Sre(a) , Registro Profissional n° , Q)
AUTORIZO a empresa

, inscrita no CNPJ/MF n° , sediada a (endereco completo da empresa licitante),

a incluir meu nome como membro da equipe técnica de profissional(is) que se responsabilizara

pelos trabalhos de execucéo do objeto licitado, para fins de comprovacéo da capacitagéo técnico-
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profissional, na conformidade da legislacéo vigente e do Edital.

(2) DECLARO expressamente, sob as penas do art. 299 do Cédigo Penal e demais legislacdes
cabiveis, que, comprometo-me a integrar seu quadro permanente de pessoal, estando disponivel
guando da contratagdo, caso a mesma venha a ser vencedora no presente certame.

(3) DECLARO ainda que, diante de tal investidura, estou ciente que a minha substituicdo somente
se dard por profissional(is) de experiéncia equivalente ou superior, desde que devidamente
aprovada pela Administracdo, nos termos do art. 30, § 10°, da Lei Federal n® 8.666/1993, assim
como, em se tratando de registro profissional e/ou inscricdo de outra Unidade Federativa (UF),
comprometo-me a proceder ao “visto do registro” junto ao Conselho Regional competente, da
jurisdicdo sede da CONTRATANTE, nos termos da legislacdo aplicavel a que estiver vinculado,
comprovando habilitacédo legal para o exercicio das minhas atividades. (art. 69, da Lei Federal n°
5.194/1966)

Local e data.

Nome e assinatura do profissional / responsavel técnico (RT)
N° de Registro no Conselho de Classe (CREA/CAU-BR)

ANEXO VI )
DECLARAGAO DE SUJEIGAO AOS TERMOS DO EDITAL

TOMADA DE PREGOS N° 003/2023 PROCESSO LICITATORIO N° 097/2023

(NOME DA EMPRESA), inscritano CNPJ/MF n°
, sediada a (endereco completo da empresa licitante), por
intermédio de seu representante legal o(a) Sr%a)
, portador(a) do Registro de

Identidade (RG) sob n° e inscrito no CPF/MF sob n°
, DECLARA expressamente, sob as penas do art. 299 do Codigo Penal e demais
legislacdes cabiveis, em atendimento as regras estabelecidas para o presente certame, que:

116

Rua Bento Marques 795 — Centro — CEP: 79.930-000 — Fone/Fax: 3488-1161/1184
Aral Moreira — Estado de Mato Grosso do Sul.



ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAL MOREIRA

(1) que até a presente data inexistem fatos impeditivos para sua habilitacdo no presente
processo licitatorio, ciente da obrigatoriedade de declarar ocorréncias posteriores na forma
determinada no 82°, do artigo 32, da Lei Federal de Licitagbes, bem como (...)

(2) conhece o teor, aceita e se submete a todas as condi¢cbes estabelecidas no Edital e seus
anexos, ressalvando-se o direito recursal, bem como, as disposi¢des técnicas e oficiais, tendo
recebido todos os documentos e informacdes necesséarias para o cumprimento integral e pleno
das obrigacdes assumidas, relativas a licitacao.

Local e data.

Assinatura do representante legal

ANEXO VI
DECLARACAO DO INCISO XXXIIl, ART. 7°, DA CONSTITUICAO FEDERAL DE 1988

TOMADA DE PRECOS N° 003/2023
PROCESSO LICITATORIO N° 097/2023

(NOME DA EMPRESA), inscritano CNPJ/MF n°
, sediada a (endereco completo da empresa licitante), por
intermédio de seu representante legal o(a) Sr°a)
, portador(a) do Registro de
Identidade (RG) sob n° e inscrito no CPF/MF sob n°
, DECLARA expressamente, sob as penas do art. 299 do Codigo Penal e demais
legislacdes cabiveis, em atendimento as regras estabelecidas para o presente certame, que:
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(1) Nao possui em seu quadro permanente de pessoal, empregados menores de 18 (dezoito)
anos, em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, ou ainda, de 16 (dezesseis) anos, em qualquer
trabalho, salvo na condicdo de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos, nos termos do inciso
XXXIII, art. 7°, da Constituicdo Federal de 1988, relativo a proibicdo do trabalho do menor. (Lei
Federal n° 9.854/1999)

Local e data.

Assinatura do representante legal

ANEXO VIl _ ,
DECLARAGAO DE QUADRO SOCIETARIO

TOMADA DE PRECOS N° 003/2023
PROCESSO LICITATORIO N° 097/2023

(NOME DA EMPRESA), inscritano CNPJ/MF n°
, sediada a (endereco completo da empresa licitante), por
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intermédio de seu representante legal o(a) Sr°(a)

, portador(a) do Registro de
Identidade (RG) sob n° e inscrito no CPF/MF sob n°

, DECLARA expressamente, sob as penas do art. 299 do Cdédigo Penal e demais
legislacdes cabiveis, em atendimento as regras estabelecidas para o presente certame, que:
l. no quadro societério da empresa, ndo ha entre seus sbcios, proprietarios, dirigentes e/ou
administradores, qualquer pessoa que faca parte de empresas declaradas inidéneas, que esteja
com suspensdo temporéaria e impedida de contratar com o Municipio de Aral Moreira/MS, nos
termos do art. 87, inciso lll, da Lei n® 8.666/1993, ou mesmo impedida de licitar e/ou contratar com
a Administragdo Publica, nos termos do art. 87, inciso 1V, da Lei, comprometendo-se a declarar, a
qualquer tempo, a ocorréncia de fatos posteriores e supervenientes a data de realizagdo da
licitacdo, nos termos do art. 32, § 2°, da mesma Lei.

Il. no quadro societario da empresa, ndo ha entre seus sécios, proprietarios, dirigentes e/ou
administradores, qualquer pessoa que pertenca ao quadro de servidores do Municipio de Aral
Moreira - MS, além disso, também, que, ndo possui em seu quadro permanente de pessoal, por
empregado, responsavel técnico, subordinado e/ou subcontratado, pessoa que apresente
gualquer vinculo de natureza técnica, comercial, econdmica, financeira ou trabalhista entre o autor
do projeto, pessoa fisica (PF) ou juridica (PJ), e a licitante, ou que seja responsavel, esteja incursa
ou integre comissao de licitagdo, nos termos do art. 9°, da Lei n° 8.666/1993.

M. no quadro societdrio da empresa, ndo ha socios, proprietarios, dirigentes e/ou
administradores, qualquer pessoa que, considerando o cénjuge, o(a) companheiro(a) ou o parente
em linha reta ou colateral, por consanguinidade ou afinidade, até o 3° (terceiro) grau, seja familiar
de: (i) autoridade competente; (ii) servidor ou dirigente efetivo; ou (iii) detentor de cargo em
comissdo e/ou fungdo de confianga, que atue no &mbito do 6rgdo ou entidade contratante,
responsavel pela licitacdo, pela demanda ou pela contratacao.

Local e data.

Assinatura do representante legal

ANEXO IX
TERMO DE CREDENCIAMENTO

TOMADA DE PRECOS N°03/2023
PROCESSO LICITATORIO N° 097/2023

Através do presente, credenciamos o(a)

SE(B) ettt ee e , portador(a) do RG

NO i, e do CPF n°............................ , a participar da licitacdo instaurada pelo
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAL MOREIRA-MS, na modalidade TOMADA DE PRECOS n.°
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...... , ha qualidade de representante legal, outorgando- Ihe poderes para pronunciar-se em nome
da empresa , bem

como formular propostas, renunciar direitos, desistir de recursos e praticar todos 0os demais atos
inerentes ao certame.

Local / Data

PROPRIETARIO / SOCIO / ADMINISTRADOR
(com firma reconhecida)

ANEXO X
DECLARACAO DE RENUNCIA AO PRAZO DE RECURSO - FACULTATIVA

TOMADA DE PRECOS N° 003/2023
PROCESSO LICITATORIO N° 097/2023

A Empresa , declara e torna publico que renuncia ao prazo recursal relativo a fase de
habilitagdo e proposta, previsto no art. 109 da Lei n.° 8.666/93, inciso |, letras “a” e/ou “b” e
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alteracoes.

Local / Data

(Nome e assinatura do responsavel legal pela empresa)

ANEXO XI
MINUTA DE CONTRATO

CONTRATO ADMINISTRATIVO N° __ /2023

INSTRUMENTO CONTRATUAL, QUE ENTRE SI CELEBRAM O MUNICIPIO DE ARAL
MOREIRA - MS E A EMPRESA

O MUNICIPIO DE ARAL MOREIRA - MS, pessoa juridica de direito publico interno, com sede na
Rua Bento Marques, n°.795 , Centro, nesta cidade, inscrito no CNPJ sob o N°03.759.271/0001-13,
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neste ato representado pelo Prefeito Municipal, Alexandrino Arévalo Garcia , brasileiro, solteiro,
portador do RG n.°648512 SSP/MS e CPF n.°839.314.301-20, residente e domiciliado na Rua 9
de Novembro, n°206, Vila Barbosa, Aral Moreira - MS, doravante denominado CONTRATANTE, e

a empresa , pessoa juridica de direito privado, com sede na , inscrita no
CNPJ/MF sob n2 , doravante denominada CONTRATADA, neste ato representado por

, inscrito no CPF/MF sob n? e portador do Registro de Identidade
(RG) sob n? , ajlustam o presente contrato, mediante as clausulas e condi¢des aqui

estipuladas, sob a égide da legislacao vigente.

DA AUTORIZACAO E COMPETENCIA: O presente contrato é celebrado em decorréncia da
autorizacdo sancionada pela autoridade competente, exarada em despacho constante dos autos
da TOMADA DE PRECOS N° 003/2023 — PROCESSO LICITATORIO n° 097/2023, de
conformidade com o Edital e seus anexos, expedido pelo SETOR DE LICITACOES E
CONTRATOS e aprovado pela PROCURADORIA JURIDICA desta municipalidade, cujo
procedimento licitatério foi julgado, homologado, adjudicado e devidamente concluso em todas as
suas fases, dos quais constituem-se parte integrante e complementar deste instrumento, como se
nele estivessem contidos e a ele se vincula.

DO FUNDAMENTO LEGAL: O presente contrato reger-se-4 pelas clausulas e condi¢cdes nele
contidas, tem fundamento legal pela Lei Federal n°® 8.666/1993, com alteracBes posteriores e
demais normas regulamentares vigentes, aplicaveis a espécie e que regem a matéria.

DOS DOCUMENTOS VINCULADOS: Independentemente de transcri¢éo do seu texto ou redagao,
o Edital e seus anexos, bem como, em particular, O TERMO DE REFERENCIA, apresentado pela
CONTRATANTE e ainda declaracdes e “Proposta de Precos” apresentada da CONTRATADA.

DA FORMA E DO REGIME DE EXECUCAO: O presente contrato sera executado na forma de
execucdo indireta.

CLAUSULA | - DO OBJETO

1.1. O presente instrumento tem por objeto a contratacdo de empresa especializada em
assessoria e consultoria para elaboracdo de projetos basicos e executivos de engenharia,
arquitetura e supervisdo de obras em diversos bairros e distrito do Municipio de Aral Moreira-MS,
de acordo com termo de referéncia e estudo técnico preliminar.

ITEM | DESCRICAO QTDE VALOR VALOR TOTAL
UNITARIO

1 Horas técnicas profissionais 2.160

CLAUSULA Il - DO ESCOPO

2.1. Considerando a CONTRATADA ter, qualificacé@o técnica e comprovada capacidade para a
execucdo dos servicos, objeto do presente contrato, de modo algum serd aceita qualquer
alegacao durante sua execucéo, quanto a possiveis indefinicdes, omissdes, falhas ou incorrecées,
contidas no conjunto de elementos que constitui 0o ESTUDO TECNICO PRELIMINAR E O TERMO
DE REFERENCIA, como pretexto para ambicionar qualquer alteracio do avencado, ou mesmo,
alterar a composicdo de precos unitarios, salvo por condicbes devidamente justificadas, caso
fortuito ou for¢ca maior, na forma da Lei.

2.2.  Os trabalhos deverao ser realizados em estrita observancia ao conjunto de elementos que
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constitui 0o ESTUDO TECNICO PRELIMINAR E O TERMO DE REFERENCIA, bem como, rigorosa
obediéncia as suas especificagbes, sendo que, nenhuma alteracdo podera ser feita ou realizada,
sem expressa autorizacdo da CONTRATANTE.

2.3. Em se tratando de registro profissional e/ou inscricdo de outra Unidade Federativa (UF), a
CONTRATADA obriga-se a proceder ao visto do registro ou a registrar-se junto ao Conselho
Regional competente, da jurisdicdo sede da CONTRATANTE, comprovando habilitacdo legal para
0 exercicio das suas atividades. (art. 69, da Lei Federal n° 5.194/1966)

2.4. Considerando que, o contrato de servigos € definido por escopo, o término do prazo de
vigéncia ndo é causa de extin¢cdo do ajuste, cabendo ao CONTRATANTE apurar se as razées que
inviabilizaram a execucdo do objeto, no prazo inicialmente avencado, decorreram de atuacdo
deficiente da CONTRATADA, ndo havendo motivos para cessacao prévia do ajuste e, por fim, dar
existéncia a conclusédo do objeto contratado e o seu recebimento definitivo pela CONTRATANTE.
(Ac6rddo TCU n° 1.980/2004 — 1° Camara)

2.5. A CONTRATADA, quando ndo puder cumprir os prazos de execucdo, estipulados para o
cumprimento das obrigacBes decorrentes desta contratagdo, devera apresentar justificativa por
escrito, devidamente fundamentada, comprovada e acompanhada do pedido de prorrogagéo, nos
casos de ocorréncia de fato superveniente, excepcional ou imprevisivel, estranho a vontade das
partes, que altere fundamentalmente as condigbes do presente ajuste, ou que impec¢a a sua
execugdo, por fato ou ato de terceiro, reconhecido pela CONTRATANTE, em documento
contemporaneo a sua ocorréncia, afim de que nado restem prejuizos a efetiva prorrogacdo da
vigéncia contratual. (art. 57, da Lei n° 8.666/1993)

2.6. O cumprimento do objeto contratado, circunstanciado pelo Termo de Recebimento
Provisorio — TRP ou Termo de Recebimento Definitivo — TRD quando couber, ndo exclui a
responsabilidade civi da CONTRATADA, pela solidez e seguranca do servicos, nem ético-
profissional pela perfeita execucdo do contrato, dentro dos limites estabelecidos pela Lei ou pelo
contrato (art. 73, 8§ 2°, da Lei n° 8.666/1993)

2.7. Respondera a CONTRATADA, durante execucao e vigéncia contratual, assim em razao
dos servigos, obrigando-se a reparar, corrigir, remover, refazer e/ou substituir prontamente, no
todo ou em parte, as suas expensas, 0 objeto contratado em que se verificarem vicios, defeitos ou
incorrecdes resultantes da execucéo, salvo por uso indevido, acidente e/ou caso fortuito, para fins
de garantia. (art. 618, do Cdédigo Civil — Lei Federal n° 10.406/2002)

CLAUSULA 11l - DO VALOR

3.1. O valor do presente contrato perfaz a quantia total de R$ ( ),
apurados mediante proposta de precos e composicdo de custos unitarios, apresentados pela
CONTRATADA.

3.2. Nos precos deverdo estar incluidas todas as despesas ordinarias, diretas e indiretas,
tributos e/ou encargos incidentes, ou que venham a incidir sobre a execucdo do objeto,
competindo inclusive aquelas decorrentes de suas atividades, de seus profissionais ou de sua
estrutura (fisica, organizacional, comportamental, logistica ou tecnolégica), ou ainda, qualquer
dispéndio junto a 6rgados de servigos publicos, entidades e/ou outras empresas de terceiros, em
parceria ou ndo, assim entendido toda e qualquer outra que se faca necessario para a perfeita e
fiel execucdo do contrato, como, também, o cumprimento integral das obrigagfes assumidas, em
decorréncia deste. (art. 71, da Lei n°® 8.666/1993)

CLAUSULA IV — DO PRAZO E VIGENCIA

4.1. O presente contrato terd prazo de duracdo de 12 (doze) meses, com vigéncia a contar da
data de sua assinatura, e eficacia apds a publicagdo do seu extrato, abrangendo-se o prazo de
execucdo dos servicos, objeto do presente contrato, de acordo como definido no cronograma
fisico-financeiro. (art. 57, da Lei n°® 8.666/1993).

4.2. Os prazos poderdo ser prorrogados, mantidas as demais clausulas do contrato e
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assegurada a manutencdo de seu equilibrio econémico-financeiro, desde que, devidamente
autuados e justificados nos autos do processo, previamente autorizado pela autoridade
competente, e que, ocorra algum dos seguintes motivos: (art. 57, § 1°, da Lei n°® 8.666/1993).

a) Alteracdo do projeto e/ou especificagcdes, pela CONTRATANTE;

b) Superveniéncia de fato excepcional ou imprevisivel, estranhos a vontade das partes, que
altere fundamentalmente as condicdes de execucdo do contrato;

C) Interrupcdo da execucdo do contrato ou diminuicdo do ritmo do trabalho, desde que, por
ordem e no interesse da CONTRATANTE;

d) Aumento dos coeficientes quantitativos, inicialmente previstos no contrato, nos limites
permitidos por Lei;

e) Impedimento de execugdo do contrato, por fato ou ato de terceiro, reconhecido pela
CONTRATANTE, em documento contemporaneo a sua ocorréncia;

f) Omisséo e/ou atraso de providéncias a cargo da CONTRATANTE, inclusive, quanto aos
pagamentos devidos a CONTRATADA, de que resulte, diretamente, impedimento ou
retardamento na execug¢do do contrato, sem prejuizo das sancdes legais aplichveis aos
responsaveis.

CLAUSULA V — DA EXECUCAO DO OBJETO

5.1 O prazo de execucdo dos servi¢cos, objeto do presente contrato, sera de acordo como
definido no cronograma fisico-financeiro e das condicdes estabelecidas no ESTUDO TECNICO
PRELIMINAR E O TERMO DE REFERENCIA, com base na proposta originalmente vencedora,
mediante autorizacdo de servico, emitida por parte da CONTRATANTE, em nome da
CONTRATADA.

5.2 No inicio dos trabalhos a empresa contratada devera apresentar ao Municipio a ART -
Anotacdo de Responsabilidade Técnica, destacando o(s) profissional(is) que sera(do) o
responsavel(is) técnico(s) pela execugéo dos servicos contratados;

53 A contratada ainda deverd executar consultoria, por telefone ou e-mail, de eventuais
davidas ou problemas que possam existir, sempre que necessario.

5.4 A CONTRATADA né&o podera, em hipétese alguma, estipular cotas minimas ou maximas
guando da sua execucédo, ou ainda, parcelas que representem partes e/ou fracdo da totalidade do
objeto, salvo se sua natureza assim permitir, e desde que, devidamente autorizado pela
CONTRATANTE.

5.5 Verificada qualquer desconformidade da execucédo do objeto, a CONTRATADA devera
promover as corre¢des necessarias no prazo maximo oportunamente fixado, ou ainda, na sua
omissao e/ou auséncia, imediatamente apds sua notificagcdo pela CONTRATANTE, sujeitando-se
as penalidades cabiveis, na forma da Lei.

5.6 Para toda e qualquer execucdo que ndo satisfaca integralmente as condi¢cbes
originalmente estabelecidas, a CONTRATADA ficara obrigada a reparar, corrigir, remover, refazer
e/ou substituir prontamente, no todo ou em parte, as suas expensas, as condicbes em que se
verificarem vicios, defeitos ou incorrecdes resultantes da execuc¢do do objeto, emprego de
recursos inadequados ou de qualidade inferior (materiais, tecnolégicos e/ou humanos), sujeitando-
se as penalidades cabiveis, na forma da Lei, sendo que o ato do recebimento ndo importara sua
aceitagdo. (art. 69, da Lei n° 8.666/1993)

CLAUSULA VI — DA CONFIDENCIALIDADE

6.1 A contratada obriga-se a manter e fazer com que o0s seus funcionérios, envolvidos na
execucdo dos Servicos mantenham o mais completo e absoluto sigilo sobre quaisquer dados,
pormenores, informagdes, documentos, especificagdes técnicas e comerciais e inovagdes de que
venham a ter conhecimento ou acesso, ou que venham |he ser confiados em razdo do contrato,
sendo os mesmos de interesse do Contratante, hdo podendo o Contratado, sob qualquer pretexto,
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divulgar, revelar, reproduzir, utilizar ou deles dar conhecimento a terceiros estranhos a esta
contratacéo, sob as penas da lei, sem o prévio consentimento/autoriza¢éo do Contratante.

CLAUSULA VIl — DAS CONDICOES DE PAGAMENTO

7.1. O pagamento sera realizado no prazo maximo de até 30 (trinta) dias, contados a partir do
recebimento da Nota Fiscal ou Fatura acompanhada dos relatorios, devidamente atestada pelo
Fiscal do Contrato e de servidor competente, através de ordem bancaria, para crédito em banco,
agéncia e conta corrente indicados pelo contratado, conforme disposi¢des contidas nos arts. 62 e
63, da Lei n° 4.320/1964, da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), assim como, também, o que
dispbe o art. 40, inciso XIV, alinea “a”, combinado com o art. 73, inciso Il, alinea “b”, da Lei n°
8.666/1993.

7.2. Considera-se ocorrido o recebimento da nota fiscal ou fatura no momento em que for
atestado o recebimento dos servicos. A Nota Fiscal ou Fatura devera ser obrigatoriamente
acompanhada da comprovacdo da regularidade fiscal, da contratada através apresentacdo prova
de regularidade com a fazenda Federal, Estadual e Municipal, prova de regularidade com o Fundo
de garantia por tempo de Servico (FGTS) e a Certiddo Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT),
emitida pela Justica do Trabalho, devidamente conferidas pelo FISCAL DE CONTRATO.

7.3. Havendo erro na apresentacdo da Nota Fiscal ou dos documentos pertinentes a
contratagcdo, ou, ainda, circunstancia que impeca a liquidacdo da despesa, como, por exemplo,
obrigacao financeira pendente, decorrente de penalidade imposta ou inadimpléncia, 0 pagamento
ficara sobrestado até que a Contratada providencie as medidas saneadoras. Nesta hipétese, o
prazo para pagamento iniciar-se-4 ap0s a comprovacao da regularizacdo da situacdo, nao
acarretando qualquer 6nus para a Contratante.

7.4. Sera considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem
bancéria para pagamento.

7.5. Na&o havendo regularizacdo ou sendo a defesa considerada improcedente, a contratante
devera comunicar aos 6rgados responsaveis pela fiscalizacdo da regularidade fiscal quanto a
inadimpléncia da contratada, bem como quanto a existéncia de pagamento a ser efetuado, para
gue sejam acionados 0s meios pertinentes e necessarios para garantir o recebimento de seus
créditos.

7.6. Persistindo a irregularidade, a contratante deverd adotar as medidas necessarias a
rescisdo contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada a
contratada a ampla defesa.

7.7. Havendo a efetiva execucdo do objeto, os pagamentos serdo realizados normalmente, até
gue se decida pela rescisdo do contrato, caso a contratada ndo regularize sua situacao perante a
administracdo Municipal.

7.8. A Contratada regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei
Complementar n° 123, de 2006, ndo sofrera a retencdo tributaria quanto aos impostos e
contribuicbes abrangidos por aquele regime. No entanto, o pagamento ficard condicionado a
apresentagdo de comprovacdo, por meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento
tributéario favorecido previsto na referida Lei Complementar.

7.9. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada n&o tenha
concorrido, de alguma forma, para tanto, fica convenciona do que a taxa de compensacao
financeira de vida pela Contratante, entre a data do vencimento e o efetivo adimplemento da
parcela, é calculada mediante a aplicacdo da seguinte férmula:

EM=I x N x VP, sendo:
EM= Encargos moratérios;
N= Numero de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
VP= Valor da parcela a ser paga.
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I= indice de compensac&o financeira =0,00016438, assim apurado:
I=(TX) I= (6/100) 1=0,00016438

TX= Percentual da taxa anual =6%

CLAUSULA VIIl- DA DOTACAO ORCAMENTARIA

8.1. As despesas decorrentes da presente contratacdo, ocorrerdo a conta dos recursos
consignados no orgcamento geral do Municipio de Aral Moreira - MS, de acordo com a dotacéo do
Programa de Trabalho, Projeto Atividade, Fonte de Recursos, Ficha Orcamentaria e Natureza da
Despesa, abaixo discriminadas, aportadas para o exercicio financeiro do ano corrente, ou no
futuro, & dotacdo que a substituir, em razdo de alteragbes do orgamento
contabil:

8.2.  Os recursos financeiros para a efetivagdo da presente contratagdo seréo oriundos, Unico e
exclusivamente, de recursos proprios (ordinarios), provenientes do tesouro municipal, convénios,
emendas, financiamentos, ou no futuro, qualquer outro que porventura venha subsidiar a presente
despesa e/ou celebragao contratual.

CLAUSULA IX — DO REAJUSTE E ALTERACOES

9.1. Por interesse da CONTRATANTE, eventuais alteracbes contratuais poderdo ser
formalizadas, e reger-se-ao pela disciplina do art. 65, da Lei n°® 8.666/1993.

9.2. A CONTRATADA é obrigada a aceitar, nas mesmas condi¢des contratuais, 0S acréscimos
ou supressdes que se fizerem necessérios, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor
inicial atualizado do contrato, e, no caso particular de reformas de edificio ou de equipamento, até
o limite de 50% (cinquenta por cento) para 0s seus acréscimos, (art. 65, 81°, do mesmo diploma
legal)

9.3.  Nenhum acréscimo ou supressao poderda exceder os limites estabelecidos, exceto as
supressdes resultantes de acordo celebrado entre as partes. (art. 65, §2° do mesmo diploma
legal).

9.4. Qualquer reajuste eventualmente pleiteado e/ou qualquer alteracdo que implique o
equilibrio econémico-financeiro do presente contrato, somente se efetivara apds analise técnica e
juridica da CONTRATANTE, nédo perfazendo em hipo6tese alguma, retroatividade a data de sua
solicitacdo, salvo por critérios devidamente justificados, conforme requerimento da
CONTRATADA, o qual devera ser recebido no protocolo da Secretaria e/ou Orgéo requisitante
competente, qualificado e recorrido pelo GESTOR e/ou FISCAL DE CONTRATO.

9.5. Em caso de eventual reajuste de precos, devera ser observado o interregno minimo de 12
(doze) meses, precedidos de solicitacdo da CONTRATADA, desde que, ndo haja culpa ou ensejo,
acompanhados obrigatoriamente de memoaria de calculo, conforme a variacdo de custos “objeto
do reajuste”, assim como, demonstracdo analitica de seu impacto nos custos do contrato,
sujeitando-se a aceitagdo pela CONTRATANTE.(art. 55, inciso Il, da Lei n° 8.666/1993)

a) sera adotado como “marco inicial” para efeito de reajustamento contratual, a data-base de
elaboracéo da “planilha orcamentaria” — ou seja, a data do orcamento a que a proposta se refere,
nos termos do art. 40, inciso X, da Lei Federal n°® 8.666/1993 e do art. 3°, § 1°, da Lei Federal n°
10.192/2001, sejam para fins de acréscimos ou decréscimos; (Acérddao TCU n° 019/2017 —
Plenario)

b) serdo adotados para o calculo do reajustamento contratual, os indices de mercado
publicados e/ou praticados & data de sua efetivacéo, divulgados pelo IPCA - indice Nacional de
Precos ao Consumidor Amplo ou IGP-M é a sigla para indice Geral de Precos-Mercado, conforme
0 caso, considerando-se a natureza do objeto contratado,ou outro que porventura venha a ser
instituido e/ou substitui-los, na forma da Lei.

9.6. No transcurso de qualquer negociacdo, ficarhA a CONTRATADA obrigada a atender
integralmente as solicitagdes da CONTRATANTE, nao cabendo em hipétese alguma, suspender,
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vedar ou interromper a execucdo do objeto, ficando os pagamentos facultados aos precos
vigentes ora contratados.

9.7. Osreajustes a que a CONTRATADA fizer jus, que ndo forem solicitados durante a vigéncia
contratual, serdo objeto de preclusdo, com o encerramento e/ou término do ajuste, ou ainda, ja
efetivada sua prorrogacao.

9.8. Os precos contratados também poderdo sofrer alteragcdes de acordo com as condicbes
estabelecidas pelo art. 65, inciso Il, alinea "d", da Lei n°® 8.666/1993.

CLAUSULA X — RETIFICACAO OU REFAZIMENTO DOS SERVICOS,

10.1. Retificar ou refazer, por sua prépria conta, sem qualquer 6nus para o Contratante, eventuais
servicos executados em discordancia com as exigéncias do Contrato a ser firmado ou que
apresentem, a qualquer tempo, erros, vicios, imperfei¢cdes, falhas, ou quaisquer outros danos e/ou
defeitos decorrentes de irregularidades havidas durante a execucdo dos trabalhos ora
contratados, independentemente da fiscalizacdo exercida pela Contratante.

CLAUSULA XI — DAS OBRIGACOES GERAIS.
11.1.1 ADMINISTRATIVAS
11.1.2 DA CONTRATADA

a) Analisar a compatibilidade da planilha de precos (servigcos/equipamentos/materiais)
constituindo sempre uma planilha coerente em relagdo ao més de referéncia, adotando sempre o
més mais atualizado do SINAPI;

b) Analisar e detectar possiveis inconsisténcias, em atendimento as exigéncias da Lei n°
8.666 de 1993, nos elementos que irdo compor o procedimento licitatorio posteriormente;

C) Providenciar eventuais pendéncias das documentacdes necessérias a aprovacao do
processo licitatorio pelos 6rgaos de controle e/ou ministérios;

d) Verificar e adequar o projeto para o atendimento as diretrizes de preservacdo ambiental,
elaborar no levantamento/estudos topogréfico, hidrolégico e geoldgico informagdes necessarias a
um possivel futuro projeto de licenciamento ambiental e para isso, um relatério fotografico das
condicbes encontradas antes de qualquer acdo. Essa etapa sera documentalmente necesséria
para compor o projeto de licenciamento ambiental, principalmente onde houver dispositivos de
lancamento de aguas pluviais.

11.1.3 TECNICAS

a) Revisar a planilha de orcamento e planilha complementar, quando necessério; executar
servi¢cos de campo, quando necessarios, para atender & CONTRATANTE;

b) Analisar as especificagfes do projeto executivo quanto ao atendimento as normas técnicas
nacionais e regulamentares do responsavel;

C) Verificar o cumprimento da solug&o técnica prevista no projeto proposto;

d) Detectar em tempo hébil no projeto proposto, problemas que, futuramente no periodo da

execucdo, serdo capazes de influir no andamento e no custo da obra; elaborar planilhas de
orcamento com memorias de calculos. A elaboracdo dessa memoria de calculo deve proporcionar
um entendimento facil, em planilhas para aferigdo automética de contas.

e) Propor solugdes para questdes técnicas da obra seja por rotina ou por solicitagdo de
gualquer das partes envolvidas;

11.1.4 NORMAS TECNICAS

a) As normas da Associacdo Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), dentre outras, devem
ser levadas em consideracao.

b) Para as situacdes nao previstas nas normas técnicas da Associacao Brasileira de Normas
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Técnicas (ABNT), poderdo ser consultadas e utilizadas as normas técnicas estrangeiras, em
consonancia com a aprovacgao do responsavel pela execugéo do projeto.

11.1.5 PROGRAMACAO DOS TRABALHOS E CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES

a) A programagcdao dos trabalhos e o cronograma das atividades contemplarédo a participagéao
dos diferentes setores e técnicos envolvidos em cada etapa dos servicos, bem como as datas
previstas para a execucao e entrega dos respectivos relatérios, bem como para as reunifes a
serem realizadas com a CONTRATANTE.

b) A CONTRATADA terd ampla liberdade de subdividir os trabalhos em diversas atividades,
desde que sejam harmonizadas num planejamento integrado.

C) A CONTRATANTE e a CONTRATADA estabelecerdo procedimentos visando sistematizar
o desenvolvimento do contrato, principalmente no que se refere a preparacéo e atualizacdo dos
programas de trabalho, relatorios de andamento, reunides, habilitacdo de pessoal, comunicagdes,
fiscalizacdo e faturamento.

Para fundamentar e subsidiar o desenvolvimento dos trabalhos previstos da CONTRATADA, a
CONTRATANTE fornecera as informacg@es e ferramentas de que dispoe.

11.1.5. REUNIOES

a) A CONTRATADA e a CONTRATANTE manterdo durante o desenvolvimento dos
trabalhos, a necesséria comunicacdo para facilitar o acompanhamento e o cumprimento do
contrato. A CONTRATANTE convocara, para esse fim, por sua iniciativa ou da CONTRATADA
guantas reunifes considerarem convenientes. Nessa etapa deverdo ser definidas as diretrizes
para o prosseguimento dos trabalhos onde se apresentardo as alternativas para definicdo do
projeto. Dessas diretrizes se consolidara com a Etapa do Projeto Funcional.

b) Uma segunda etapa, seguida ao do Projeto funcional, ser4 de mobilizacdo, que é o inicio
da Fase de Levantamentos de Campo que subsidiara a Elaboracdo dos Projetos Executivos.

— Uma terceira etapa é o Projeto Executivo onde os produtos descritos no item 5.3
PROJETO.

11.2. DA CONTRATANTE

11.2.1 A CONTRATANTE acompanhara os trabalhos, objetivando a sua correta elaboracao,
verificacdo e cumprimento dos prazos definidos no cronograma proposto pela CONTRATADA
para execucao dos servicos e de entrega dos produtos.

11.2.2 Compete a fiscalizacdo da CONTRATANTE acompanhar e fiscalizar os servigcos prestados
pela CONTRATADA. Esta devera possibilitar o livre acesso, em qualquer época, aos locais de
trabalho e aos dados dos servicos em andamentos, tanto em campo quanto em seu escritério,
bem como prestar o0s esclarecimentos necessarios.

11.2.3. A fiscalizacdo da CONTRATANTE terd plenos poderes para agir e decidir perante a
CONTRATADA, emitindo notificagbes que poderéo incluir rejeicdo dos servicos que estiverem em
desacordo com o Contrato para elaboracdo de projeto.

11.2.4 A fiscalizacdo da CONTRATANTE é assegurado o direito de ordenar a suspensédo dos
servigcos, no caso de n&o ser atendida no prazo de 48 (quarenta e oito) horas a contar da data de
emissao da notificacdo, sem prejuizo das penalidades a que ficar sujeita a CONTRATADA e sem
gue esta tenha direito a qualquer indenizacdo por parte da CONTRATANTE.

11.3. Subsidiariamente ao presente instrumento, ficam fazendo parte demais exigéncias
constantes no Estudo Técnico Preliminar e Termo de Referencia, partes integrantes do Edital de
Licitag&o e do presente contrato;

CLAUSULA XII — DAS PENALIDADES E DAS SANCOES

12.1. Pela inexecucéo total ou parcial do CONTRATO, bem como pelo atraso no cumprimento
das obrigacdes pela CONTRATADA, o Municipio podera, garantido o contraditério e a ampla
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defesa, aplicar as seguintes sangdes:

12.1.1. Adverténcia escrita, a qual consistira na comunicagdo formal aos responsaveis por
infracbes de menor gravidade, podendo fixar prazo para a adocao de medidas corretivas;

12.1.2. Multa, consistente em san¢ao pecuniaria,;

12.1.2.1. Multa moratéria de 0,33% (trinta e trés centésimos por cento) ao dia, incidente
sobre o valor da parcela do objeto em atraso, desde o segundo até o trigésimo dia;

12.1.2.2. Multa moratéria de 0,66% (sessenta e seis centésimos por cento) ao dia, incidente
sobre o valor da parcela em atraso, a partir do trigésimo primeiro dia, ndo podendo ultrapassar
20% (vinte por cento) do valor do contrato;

12.1.2.3. Multa por inexecucdo de 20% (vinte por cento) sobre o valor da proposta vencedora
ou sobre o valor da contratacdo, em caso de (i) recusa injustificada em assinar ou aceitar o
contrato ou retirar o instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pela Administragc&o, ou
(i) descumprimento de clausula contratual, a excecdo da que estabeleca prazo para entrega do
objeto ou de parcela deste, cuja inobservancia sujeitara a CONTRATADA a sancao moratoria.

12.1.3. Suspensédo temporéria para participar de licitagcdo e assinar contratos com o Municipio por
prazo ndo superior a 02 (dois) anos;

12.1.4. Declaracdo de inidoneidade para participar de licitacdo e assinar contratos com a
Administracéo Publica, por prazo ndo superior a 02 (dois) anos ou até que o contratado cumpra as
condicdes de reabilitacéo.

12.2. Em caso de ndo pagamento voluntario da multa no prazo de 05 (cinco) dias Uteis,
contados da notificacdo da aplicacdo da san¢do, o Municipio podera:

12.2.1. Descontar o valor da multa dos pagamentos porventura devidos pelo 6érgdo contratante ou
por outro 6rgao do Municipio;

12.2.2. Descontar da garantia caso a multa seja de valor superior aos créditos do apenado,
devendo a garantia ser recomposta no prazo de 30 (trinta) dias, sob pena de configurar
inexecucédo contratual;

12.2.3.Inscrever a CONTRATADA em divida ativa para futura cobranca judicial, na
impossibilidade de adocédo das medidas listadas nos itens 12.2.1. e 12.2.2, deste Edital.

12.3. A multa poderd ser aplicada cumulativamente com as demais san¢fes previstas no item
12.1, em funcdo da natureza e da gravidade do ilicito.

12.4. A suspensdo temporaria para participar de licitacdo e assinar contratos com o Municipio,
prevista no item 12.2.3, devera ser aplicada;

12.5. O atraso superior a 30 (trinta) dias na execu¢do do objeto pactuado implicard no
cancelamento da nota de empenho e na rescisdo do contrato, exceto se houver interesse
justificado do Municipio na manutenc¢do da avenca, sem prejuizo das penas estabelecidas neste
Edital;

12.6. A responsabilidade pela infragdo as normas de licitagdes e contratos sera definida apds o
devido processo legal, sendo aplicada a san¢cdo adequada prevista na legislacdo e segundo a
natureza, a culpabilidade, a gravidade da falta cometida, a relevancia do interesse publico
atingido, os antecedentes, as circunstancias e as consequéncias da conduta, 0 comportamento
com vistas a minorar ou reparar os danos causados, sempre respeitados 0s principios da
razoabilidade e da proporcionalidade.

12.7. Eventuais multas e demais sancdes aplicadas nao eximem a CONTRATADA responsavel
pela pratica da infracdo administrativa da recomposicdo das perdas e danos causados ao
Municipio, tampouco impedem a rescisédo do contrato.
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12.8. Aplicam-se integralmente no presente procedimento todas as disposicdes previstas em Lei
8.666/93 e que dispde sobre a aplicagédo de sangdes em processos licitatorios.

12.9. Além das sancbes administrativas dispostas neste instrumento, a CONTRATADA estara
sujeita a indenizacdo por perdas e danos, podendo a CONTRATANTE ainda, propor que a
inadimplente seja responsabilizada:

a) civilmente, nos termos do Codigo Civil — Lei Federal n° 10.406/2002;
b) criminalmente, nos termos do Cédigo Penal, e/ou legislacdo pertinente;

C) perante aos 6rgdos e/ou entidades, incumbidos de fiscalizacdo das atividades contratadas
ou do exercicio profissional a elas pertinentes.

CLAUSULA Xlll- DA RESCISAO

13.1. O presente contrato podera ser rescindido administrativamente, a qualquer tempo, pelos
motivos bastantes previstos nos arts. 77 e 78, da Lei n® 8.666/1993, nos termos estabelecidos no
art. 79, do mesmo diploma legal, sem prejuizo das sanc¢fes cabiveis.

13.2. A CONTRATADA reconhece os direitos da CONTRATANTE, em caso de rescisao
administrativa prevista no art. 77, da Lei. (art. 55, inciso IX, da Lei n°® 8.666/1993)

13.3. Arrescisao, independentemente de interpelacéo juridica, judicial ou extrajudicial, acarretara
por parte da CONTRATANTE, a retencdo dos créditos decorrentes deste contrato, limitada ao
valor dos prejuizos causados pela CONTRATADA, além das sang¢fes previstas na legislacdo em
vigor, até a completa indenizacdo dos danos. (art. 70, da Lei n° 8.666/1993)

13.4. A rescisdo, por qualquer um dos motivos previstos na Lei, hdo dara a CONTRATADA,
direito a indenizacdo a qualquer titulo, independentemente de interpelacéo juridica, judicial ou
extrajudicial, com a excec¢do do que estabelece o art. 79, 8§ 2°, da Lei n° 8.666/1993, devidos pela
execucao do contrato até a data da rescisao.

13.5. Em caso de fusao, cisdo ou incorporacdo da CONTRATADA, cabera a CONTRATANTE,
decidir sobre a continuidade do contrato, sob pena de rescisdo contratual. (art. 78, inciso VI, da
Lei n® 8.666/1993)

13.6. Nas hipoteses de fusdo, cisdo ou incorporacdo da CONTRATADA com/em outra Pessoa
Juridica (PJ), deverédo ser observados todos os requisitos de habilitagéo e qualificagdo exigidos na
licitacdo, a que este contrato se vincula, sendo mantidas as demais clausulas e condi¢bes do
contrato, e desde que ndo haja prejuizo a execucdo do objeto, com anuéncia expressa e
irrevogavel da CONTRATANTE.

13.7. Os casos de rescisdo contratual serdo formalmente motivados nos autos do processo,
assegurado o contraditorio e a ampla defesa, na forma da Lei. (art. 78, paragrafo unico, da Lei n°
8.666/1993)

13.8. N&o poderéo ser invocados como motivo de “caso fortuito ou forgca maior”, sendo aqueles
previstos no art. 393, do Codigo Civil — Lei Federal n° 10.406/2002.

CLAUSULA XIV — DA SUBCONTRATACAO E SUB-ROGACAO

14.1. A CONTRATADA, na execucdao do contrato, sem prejuizo das responsabilidades
contratuais e legais, podera subcontratar partes do objeto, com ou sem constituicdo de Sociedade
de Propésito Especifico (SPE),para atividades que ndo constituam o escopo principal do objeto,
até o limite admitido de 30% (trinta por cento) do valor do contrato, desde que, devidamente
aprovada e ratificada pela CONTRATANTE. (art. 72, da Lei n° 8.666/1993)

14.2. A subcontratacdo depende de autorizacdo prévia da CONTRATANTE, a quem incumbe
avaliar se a subcontratada cumpre os requisitos de “qualificacdo técnica”, necessarios para a
execucdo do objeto, assim como, as demais regras para subcontratacdo previstas neste
instrumento.

14.3. Ocorrendo a subcontratacdo de parte da obra ou servico, objeto do presente ajuste, a
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CONTRATADA respondera solidariamente com a subcontratada, quer seja em relacdo a
CONTRATANTE, como também, perante a terceiros, diante das obriga¢cfes assumidas, inclusive
pela qualidade e integridade do objeto.

14.4. Em qualquer hipétese de subcontratacdo, permanece a responsabilidade integral da
CONTRATADA, pela perfeita execucdo do contrato, cabendo-lhe realizar a supervisdo e
coordenacédo das atividades da subcontratada, bem como, responder perante a CONTRATANTE,
pelo rigoroso cumprimento das obrigacbes contratuais correspondentes ao objeto da
subcontratacéo.

14.5. Na ocorréncia de subcontratagcdo, a CONTRATADA poderd autorizar a CONTRATANTE,
mediante declaracdo expressa, a creditar diretamente para a subcontratada, o0 pagamento pelos
servicos por ela realizados e constantes das medi¢cdes processadas no periodo considerado,
ficando sob a responsabilidade exclusiva da CONTRATADA, a emissdo das Notas Fiscais (NF)
correspondentes, bem como, o recolhimento de todos os tributos e/ou impostos, encargos e taxas,
delas gerados.

14.6. A autorizacdo de subcontratacdo deverd acompanhar cada Nota Fiscal (NF) emitida pela
CONTRATADA, ficando definido que, na auséncia da autorizacdo, os valores devidos pela
medicao, parcial ou final, no periodo correspondente, serdo pagos na conta corrente indicada pela
CONTRATADA, nos autos do processo.

14.7. A subcontratagdo, mesmo que devidamente autorizada, em hipotese alguma, gerara entre
a CONTRATANTE e a subcontratada, qualquer vinculo, a excecao da responsabilidade constante
neste instrumento.

14.8. Nas hipéteses de subcontratacdo parcial do contrato, aprovada e ratificada pela
CONTRATANTE, esta devera ocorrer obrigatoriamente nas condigbes de Microempresa (ME),
Empresa de Pequeno Porte (EPP) ou Microempreendedor Individual (MEI). (art. 48, inciso Il, da
Lei Complementar n° 123/2006)

14.9. Nas hipoteses de subcontratacdo, nos termos do inciso Il, caput, do art. 48, da Lei, os
empenhos e pagamentos devidos a CONTRATADA, poderdo ser destinados diretamente as
Microempresa (ME), Empresa de Pequeno Porte (EPP) ou Microempreendedor Individual (MEI),
eventualmente subcontratadas. (art. 48, § 2°, da Lei Complementar n® 123/2006)

14.10. No caso de subcontratacdo, ainda que, de maneira parcial, permanecera integra e
inalterada a responsabilidade da CONTRATADA, pelo integral cumprimento de todas as
obrigacdes decorrentes da execucdo do objeto, como se diretamente os tivesse executado, ndo
podendo opor e/ou transferir & CONTRATANTE, nenhuma excecdo, restricdo, alegacdo de
descumprimento, total ou parcial, que tenha em relacdo ao subcontratado, ou que este tenha
contra a CONTRATADA.

14.11. Nas hipGteses de subcontratacdo parcial do contrato, a CONTRATADA exigira dos
eventuais subcontratados, no que couberem, 0s mesmos requisitos de habilitagcdo e qualificacédo
exigidos na licitagdo, a que este contrato se vincula, sob pena das sancdes previstas na legislacdo
em vigor.

CLAUSULA XV — DAS VEDACOES
15.1. E expressamente vedado & CONTRATADA:
a) Caucionar ou utilizar este contrato, para qualquer operacao financeira;

b) Interromper a execuc¢do do contrato, sob alegacdo de inadimplemento por parte da
CONTRATANTE, ressalvado os casos previstos na Lei;

15.2. E expressamente vedada a subcontratac&o, nos seguintes casos:
a) Das parcelas de maior relevancia técnica;

b) De empresas que participaram da licitacdo, que originou o0 presente contrato;
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C) Subcontratagéo total do seu objeto, a associacdo do contratado com outrem, a cesséo
e/ou transferéncia a terceiros, total ou parcial, das obriga¢des contraidas por consequéncia do
contrato. (art. 78, inciso VI, da Lei n° 8.666/1993).

15.3. O presente contrato, como, também, as obrigacfes dele decorrentes, ndo podera, sob
nenhum pretexto ou hipétese, ser subcontratado, cedido e/ou transferido, ainda que, de maneira
parcial, com ou sem constituicdo de Sociedade de Propésito Especifico (SPE), sem a expressa
autorizacdo da CONTRATANTE, sob pena de rescisdo contratual e demais sancdes previstas, na
forma da Lei.

15.4. Nas hipéteses de subcontratacao parcial do contrato, deverdo ser observadas as clausulas
e condicBes nele contidas, ressalvado por condi¢cdes devidamente justificadas pela Administracao,
e condicionadas as excepcionalidades previstas na Lei.

CLAUSULA XVI — DA GESTAO E FISCALIZACAO

16.1. Designacdo do fiscal deste instrumento contratual indicado no Termo de Referéncia,
conforme exigéncia do artigo 67 da Lei 8666/93.

16.2. Conforme indicagdo da Contratada, o Preposto que ird representar a mesma neste
instrumento contratual serd o Sr.(a) , portador do CPF , ocupante do cargo de

16.3. A fiscalizacdo e o acompanhamento referente a execucdo do objeto serdo feitos e
realizados pelo FISCAL DE CONTRATO, e na sua auséncia pelo seu sucedaneo ou suplente,
designados por ato da Secretaria e/lou Orgdo requisitante competente, juntado aos autos do
processo por ocasido da fase, com autoridade para exercer em nome da CONTRATANTE, toda e
gualquer acdo de orientagdo, controle e supervisdo, sob pena de responsabilidades
administrativas, civil ou criminal.

16.4. O cumprimento das obrigacfes constantes no contrato, nota de empenho e/ou instrumento
equivalente, decorrentes da execucdo do objeto, serd acompanhada e fiscalizada em todos os
seus termos, por representante qualificado, previamente designado através de portaria
especifica,e que representara(do) a CONTRATANTE, permitida a contratacdo de terceiros para
assisti-lo e subsidia-lo de informacdes pertinentes a esta atribuicdo, tomando-se como base os
arts. 67 a 76 da Lei. (art. 67, da Lei n° 8.666/1993)

16.5. O representante da CONTRATANTE anotard em registro proprio todas as ocorréncias
relacionadas a execucao do objeto, determinando o que for necessario a regularizacdo das falhas
ou impropriedades observadas, adotando as providéncias necessarias ao fiel cumprimento das
obrigacdes da CONTRATADA. (art. 67, 8 1°, da Lei n°® 8.666/1993)

16.6. As decisbes e providéncias que ultrapassarem a competéncia do FISCAL DE CONTRATO,
deverao ser solicitadas e encaminhadas a autoridade superior competente, em tempo habil, para
adocao das medidas convenientes. (art. 67, § 2°, da Lei n° 8.666/1993).

16.7. A atribuicao de fiscalizacdo cabera do controle quantitativo e qualitativo, como, também, o
acompanhamento dos trabalhos resultantes para efetivacédo da fiel e perfeita execucéo do objeto.
(arts. 67, 73 e 74, da Lei n° 8.666/1993)

16.8. Além da fiscalizacdo ou o acompanhamento, o FISCAL DE CONTRATO podera, ainda,
sustar qualquer condi¢do que esteja em desacordo, devendo notificar a CONTRATADA, sempre
gue essa medida se tornar necessaria.

16.9. A fiscalizacdo por parte da CONTRATANTE, em nada restringe a responsabilidade
integral, Unica e exclusiva da CONTRATADA, no cumprimento das obrigacdes decorrentes da
execugdo do objeto, inclusive perante a terceiros, ndo excluindo ou reduzindo essa
responsabilidade a fiscalizagdo ou o acompanhamento pelo FISCAL DE CONTRATO, em
decorréncia de tal investidura. (art. 70, da Lei n® 8.666/1993)

16.10. S&o obrigacdes supremas da fiscalizacdo, o seguinte:
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a) Fornecer a CONTRATADA, as informagbes e a documentacdo técnica necesséria e
suficiente a execugado do contrato, quando for o caso;

b) Notificar a CONTRATADA, por escrito e em tempo habil, quaisquer instrucdes e/ou
procedimentos a adotar sobre a execu¢do do contrato;

C) Determinar & CONTRATADA, a emissao de relatorios e/ou elementos estatisticos, que se
facam necessarios ao planejamento fisico-financeiro da CONTRATANTE;

d) Exigir da CONTRATADA, sempre que necessario, a providéncia de documentacdo
comprobatoria, com detalhamento das justificativas, demonstrativos, indices, memorias de célculo
ou planilhas, que justifiguem os eventuais termos aditivos e/ou supressoes.

16.11. A CONTRATANTE, se reserva o direito de rejeitar, no todo ou em parte, o objeto
executado em desacordo com o0 presente contrato, nota de empenho e/ou instrumento
equivalente. (art. 76, da Lei n° 8.666/1993)

16.12. A CONTRATADA, cabera atender prontamente e dentro do prazo estipulado, quaisquer
exigéncias do FISCAL DE CONTRATO, encarregado da fiscalizacdo ou o acompanhamento, sem
que disso decorra qualquer “6nus-extra”, respondendo a CONTRATADA, por qualquer falta, falha,
problema, irregularidade ou desconformidade, observada na execucdo do contrato e/ou em
decorréncia deste.

16.13. Na hipétese de mudanca e/ou alteracdo do FISCAL DE CONTRATO, caso ocorra, devera
ser imediatamente comunicada por escrito a CONTRATADA, indicando-se 0 seu respectivo
substituto.

16.14. A CONTRATANTE, sobretudo, a qualquer tempo, caso necessario, constituira “Comissao
Especial de Fiscalizagdo e Recebimento”, composta de no minimo 03 (trés) membros que, além
do FISCAL DE CONTRATO, representardo a CONTRATANTE, nas questdes que envolvam a
execucado do objeto contratado.

16.15. O descumprimento, total ou parcial, das obrigacdes e responsabilidades assumidas pela
CONTRATADA, sobretudo, quanto ao cumprimento da quelas instituidas por Lei — sociais,
trabalhistas e previdenciarias, ensejarda a aplicacdo de san¢Bes administrativas previstas neste
ajuste e na legislagdo em vigor, podendo também culminar em rescisao contratual. (arts. 77 a 80,
da Lei n°® 8.666/1993)

CLAUSULA XVII — DISPOSICOES GERAIS

17.1. A CONTRATANTE providenciara, dentro dos prazos legais, a publicacdo resumida do
instrumento de contrato ou de seus aditamentos, na imprensa oficial, as suas expensas,
garantindo a manutencédo da sua eficacia. (art. 61, paragrafo Unico, da Lei n® 8.666/1993)

17.2. O presente contrato podera ser denunciado ap6s decorridos 30 (trinta) dias de sua
vigéncia e, em consequéncia dos fatos contrarios a lei ou a ordem publica e suscetivel de punicéo,
encerrado unilateralmente pela CONTRATANTE, assegurado o contraditdrio e a ampla defesa, na
forma da Lei.

17.3. Constituem-se direitos e prerrogativas da CONTRATANTE, além daqueles previstos em
outros ajustes legais, em particular, aqueles previstos nas disposi¢des da Lei n° 8.666/1993, que a
CONTRATADA aceita de inteiro teor e a eles se submete.

17.4. A omissado ou tolerancia das partes, em exigir 0 estrito cumprimento das disposi¢cdes do
contrato ou em exercer prerrogativa dele decorrente, ndo constituird novagdo ou renuncia, nem
lhes afetara o direito de, a qualquer tempo, exigirem o fiel cumprimento do avengado.

CLAUSULA XVIII - DOS CASOS OMISSOS

18.1. Os casos omissos serdo decididos pela CONTRATANTE e, regular-se-&o pelos preceitos de
Direito Publico, aplicando-lhes supletivamente, os principios da teoria geral dos contratos e as
disposicdes de Direito Privado, na forma do art. 54 e 55, inciso Xll, da Lei n® 8.666/1993, assim
como, a legislagdo mencionada no seu predmbulo e, subsidiariamente, no que couber, as
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disposicdes da Lei n° 8.078/1990
- Cadigo de Defesa do Consumidor (CDC).
CLAUSULA XIX — DA AUTORIZACAO PARA EXECUCAO

19.1. A execucdo do objeto contratado, sera autorizada, em cada caso, pelo responsavel da
Secretaria e/ou Orgao requisitante competente, através de seu ordenador de despesa, GESTOR
ou FISCAL DE CONTRATO, ou ainda, a quem estes delegarem competéncia.

19.2. A emissédo das Notas de Empenho e Ordem de Servi¢co (0.S.), bem como, sua retificacéo
e/ou cancelamento, total ou parcial, serdo igualmente, autorizados pela mesma autoridade que as
originou.

CLAUSULA XX — DO FORO

20.1. Fica eleito o foro da Comarca de Ponta Pord - MS, para processar e julgar qualquer
controvérsia resultante do contrato, que ndo possam ser dirimidas administrativamente, com
exclusédo de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

20.2. E por estarem as partes, justas e acordadas, o presente contrato foi lavrado em 02 (duas)
vias, de igual teor e forma, perante as testemunhas abaixo assinadas, para que produza seus
efeitos juridicos e legais, comprometendo-se a cumprir todas as condi¢cbes dispostas neste ajuste
e nos que a ele se vincula.

Aral Moreira/MS, de de 2023.

Prefeito Municipal

Contratada

Testemunhas:

ANEXO XII ) )
DECLARAGAO DE NAO PARTICIPAGAO
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A Empresa (nome da Empresa), devidamente inscrita no CNPJ /MF n°. | sediada na
(endereco completo) _ declara para os devidos fins que ndo possui em seu quadro societario
servidor publico da ativa, ou empregado de empresa publica ou de sociedade de economia mista,
sendo de sua inteira responsabilidade a fiscalizacdo dessa obrigacao.

Cidade/Estado, de de 2023.

Nome e Ass. do Representante Legal da Empresa

ANEXO XIli B
MODELO DE PROCURACAO

Por este instrumento particular de Procuracdo, a (Razdo Social da Empresa), com sede

(endereco completo)........ceeeveeeeeriiiiiiiiiieieeeeee inscrita no CNPJ/MF sob n.°................ e Inscricédo
Estadual sob n° ..................... , Representada neste ato por seu(s) (qualificacdo(6es) do(s)
outorgante(s) Sr(a)(s). , portador(a) da Cédula de Identidade RG n.° ............ e CPFn° |

nomeia(m) e constitui(em) seu bastante Procurador o(a) Sr(a). , (nacionalidade), (estado civil),
portador(a) da Cédula de Identidade RG n.c ............ e CPFn.° , residente e domiciliado a Rua
........................................... , n° ..., Bairro, (Estado)................, a quem confere(m) amplos

poderes para representar a (Razdo Social da Empresa) perante a Prefeitura Municipal de Aral
Moreira/MS, no que se referir a Modalidade TOMADA DE PRECOS , com poderes para tomar
gualquer decisdo durante todas as fases da Licitacdo, inclusive apresentar proposta em nome da
Outorgante, formular verbalmente novas propostas, conforme o caso, desistir expressamente da
intencdo de interpor recurso administrativo, manifestar imediata e motivadamente a intengéo de
interpor recurso administrativo ao final da sessdo, assinar a Ata da sessdo, prestar todos os
esclarecimentos pelo Comissdo Permanente de Licitagdo, enfim praticar todos os demais atos
pertinentes ao certame em nome da Outorgante, inclusive assinar Contratos de
Fornecimento/servigos e demais compromissos.

A presente procuracao é valida até o dia ......................
Por ser verdade, firmamos a presente procuracao para que produza os efeitos legais.

Local e data.

(Nome/Assinatura(s) com firma(s) reconhecida(s) do(s) outorgante(s) com poderes
para este fim conforme Contrato Social da empresa)
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	2.7. A participação do licitante a este procedimento implicará em expressa concordância aos termos deste Edital, ressalvando-se o direito recursal.
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	3.4. Não serão consideradas as propostas que deixarem de atender, no todo ou em parte, quaisquer das disposições deste Edital, bem como aquelas manifestamente inexeqüíveis, presumindo-se como tais, as que contiverem preços vis ou excessivos.
	3.4.1. Não será aceita, em qualquer hipótese, a participação de licitantes que não satisfizerem integralmente as condições deste edital, bem como daquelas retardatárias, a não ser como ouvinte.
	3.5. A participação da licitante na presente TOMADA DE PREÇOS implica nos seguintes compromissos:
	3.5.1. Estar ciente das condições da licitação, assumir a responsabilidade pela autenticidade de todos os documentos apresentados e fornecer quaisquer informações complementares solicitadas pela CPL;
	3.5.2. Executar o projeto de acordo com o prazo estabelecido neste Edital; e
	3.5.3. Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação, além daquelas pertinentes a legislação trabalhista, apresentando mês a ...
	4. DA DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO ENVELOPE 01:
	4.1. Para habilitar-se à presente licitação, a empresa interessada deverá apresentar o “ENVELOPE DE DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO”. A documentação deverá ser apresentada de acordo com o disposto neste Edital e conter, obrigatoriamente, todos os requisit...
	4.1.1. Comprovante do Certificado de Inscrição Cadastral junto ao Município de Aral Moreira /MS, em plena validade ou de que atendeu a todas às condições exigidas para o cadastramento dentro do interstício legal, ou seja, até o 3º (terceiro) dia anter...
	4.2. DOCUMENTOS RELATIVOS À HABILITAÇÃO JURÍDICA:
	4.3. DOCUMENTOS RELATIVOS À REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA
	4.4. DOCUMENTOS RELATIVOS À QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA
	4.5. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:
	4.6. Não serão aceitas certidões com data de validade vencida (com exceção dos documentos de regularidade fiscal previsto para as empresas de pequeno porte, conforme a Lei Complementar nº 123/06, 147/2014 e suas alterações. As certidões que não tragam...
	4.7. As empresas de pequeno porte, por ocasião da participação em certames licitatórios, deverão apresentar toda a documentação exigida para efeito de comprovação da Regularidade Fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição (art. 43 da LC Nº 123/...
	4.8. Para as empresas de pequeno porte, no caso de apresentar alguma restrição na comprovação da REGULARIDADE FISCAL, e esta ser a vencedora do certame, sua regularização deverá se dar no prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da decisão da Comissão ...
	4.9. A não regularização da documentação, no prazo previsto acima, implicará na inabilitação da licitante, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital, sendo facultado à Comissão Permanente de Licitação convocar as licitantes remanescentes, na ord...
	4.10. Se as empresas de pequeno porte desatender a habilitação pedida quanto a Capacidade Jurídica, Qualificação Técnica ou Qualificação Econômica estará automaticamente inabilitada.
	4.11. Não será aceito nenhum protocolo referente à solicitação feita às repartições competentes, em substituição aos documentos relacionados neste edital, nem documentos cujas cópias estejam ilegíveis mesmo que autenticadas, bem como não serão aceitos...
	4.12. Sob pena de inabilitação todos os documentos apresentados deverão estar em nome da licitante e preferencialmente, com o número do CNPJ e endereço respectivo;
	4.13. As Certidões que não trouxerem o prazo de sua validade expresso só serão aceitas se não tiver decorrido mais de 60 (sessenta) dias da data de sua emissão.
	4.14. Os documentos exigidos poderão ser apresentados através de fotocópias.
	4.15. Todos os documentos apresentados pelos licitantes serão retidos pela CPL e obrigatoriamente juntados aos autos do presente procedimento, sendo facultado aos licitantes fiscalizarem a autenticidade formal e material dos documentos entregues uns p...
	4.16. A Comissão Permanente de Licitação poderá exigir, a qualquer tempo que o licitante apresente o original do documento a ela entregue, ainda que a cópia apresentada esteja autenticada por cartório, não podendo o licitante escusar-se de exibi-lo.
	4.17. O mesmo direito é conferido ao Sr. Prefeito na hipótese de entender necessário o exame de documento ou documentos antes da homologação e adjudicação do objeto do presente certame.
	4.18. A recusa do licitante a exibir o original de documento exigido na forma dos itens anteriores se constituirá em motivo bastante para a sua inabilitação e, na hipótese de já ter sido declarado habilitado, na desclassificação da proposta que houver...
	4.19. A tentativa de fraudar o certame ocasionará ao autor da conduta fraudulenta, à aplicação de penalidade de impedimento de licitar e contratar com o Município de Aral Moreira/MS, sem prejuízo de multas previstas neste Edital e nas demais cominaçõe...
	5. DA PROPOSTA TÉCNICA – ENVELOPE 02
	5.1. A proposta técnica deverá ser entregue em envelope devidamente lacrado e rubricado no fecho, em 01 (uma) via, redigida em língua portuguesa, salvo quanto às expressões técnicas de uso corrente, datilografada ou impressa por processo eletrônico, s...
	5.1.1. Sob pena de desclassificação, a Proposta Técnica não poderá conter qualquer referência a preços, mesmo que comparativa, assim como não poderá deixar de apresentar nenhum dos itens relacionados neste pacote técnico.
	5.1.2. Cada licitante deverá apresentar uma única Proposta Técnica.
	5.1.3. O envelope n.º 02 contendo a Proposta Técnica deverá ser entregue à Comissão Permanente de Licitação no local, data e hora indicada no Edital, tendo externamente a indicação “PROPOSTA TÉCNICA” em destaque.
	5.1.4. Sob nenhum pretexto serão recebidas Propostas, fora do local, data e hora indicados neste edital, nem serão permitidos quaisquer adendos ou alterações às propostas entregues. Não será admitida participação de empresas em consórcio.
	5.1.5. A proposta Técnica será avaliada e pontuada de acordo com os seguintes critérios objetivos:
	5.1.5.1. RESPONSÁVEIS TÉCNICOS
	5.1.5.1.1. Para contratação, será exigida a vinculação e atuação dos profissionais apresentados na proposta, ou, substitutos com, no mínimo, a mesma qualificação, desde que aprovados pela Prefeitura Municipal de Aral Moreira/MS.
	5.1.5.2. EXPERIÊNCIA DA EMPRESA NA ELABORAÇÃO DE PROJETOS
	5.1.5.3. CONHECIMENTO DO PROBLEMA
	5.1.5.4. PLANO DE TRABALHO
	5.2. A Proposta Técnica deverá ser datada e assinada pelo Responsável Técnico da Licitante com a indicação do número de seu registro na Entidade Profissional competente.
	6. DA PROPOSTA DE PREÇOS - ENVELOPE 03:
	6.1. – A(s) proposta(s) conforme ANEXO II deverá(ão) ser apresentadas no ENVELOPE DE PROPOSTA nº 03, e os documentos deverão ser apresentados sem emendas, rasuras ou entrelinhas, datados, carimbados e rubricados pelo representante legal da licitante, ...
	6.2. O valor médio estimado é de R$ 726.537,60 (setecentos e vinte e seie mil, quinhentos e trnta e sete reais e sessenta centavos) (incluso todas as despesas operacionais, que será pago em 12 (doze) meses, a cada mês subsequente após a análise e apro...
	7. CRITÉRIOS DE JULGAMENTO:
	7.1. O julgamento desta licitação será realizado em 03 (três) etapas e obedecerá aos critérios a seguir estabelecidos:
	7.1.1. Será considerada vencedora a licitante que apresentar a maior Nota Final, resultante da análise e julgamento das Propostas Técnicas e de Preço. As Propostas Técnicas e de Preço apresentadas serão analisadas e julgadas pela Comissão Permanente d...
	7.2. NOTA TÉCNICA
	7.2.1. Para determinação da Nota Técnica (NT) será somada as notas determinadas para cada componente da proposta técnica, de acordo com a Planilha de Pontuação estabelecida neste documento.
	7.2.2. Será desclassificada a empresa llicitante que:
	7.3. NOTA DE PREÇO
	7.3.1. Para determinação da Nota de Preço (NP) será atribuída à Licitante que oferecer o menor “Fator K”, em sua Proposta de Preços, nota máxima igual a 100,00 (cem). Para as demais Licitantes a Nota de Preço (NP) será calculada pela seguinte fórmula:...
	7.3.2. Será desclassificada a licitante que:
	7.4. NOTA FINAL
	7.4.1. A Nota Final de cada licitante será obtida a partir da seguinte fórmula:
	7.4.1.1. O julgamento final da licitação obedecerá ao seguinte critério:
	7.5. Após a conclusão da análise e julgamento das Propostas Técnicas e de Preços, será elaborado um relatório pela CPL - Comissão Permanente de Licitação, informando a ordem de classificação das licitantes, as razões de desclassificações, se for o cas...
	7.6. CRITÉRIOS PARA JULGAMENTO DAS PROPOSTAS TÉCNICA E DE PREÇO
	7.6.1. DA PROPOSTA TECNICA
	7.6.1.1. A Comissão Permanente de Licitação selecionará a proposta mais vantajosa para a administração em função da melhor técnica e do menor preço, conforme os critérios a seguir:
	7.6.1.1.1. A proposta técnica será avaliada levando-se em consideração a maior pontuação classificada através dos seguintes fatores:
	7.6.2. As propostas técnicas serão julgadas tomando por base os seguintes critérios e pontuação:
	7.6.3. Esclarecimentos quanto aos itens de pontuação da proposta técnica:
	7.7. Se algum licitante obtiver nota da proposta técnica inferior a 70 (setenta) pontos será considerada não qualificada para continuar no processo licitatório, sendo sua proposta de preços devolvida, posteriormente, sem a sua abertura.
	7.8. Serão desclassificadas as propostas:
	7.9. Em caso de empate, a decisão será por sorteio, em ato público.
	7.10. A Comissão poderá suspender a reunião sempre que julgue necessário analisar as propostas apresentadas pelos licitantes, em sessão reservada, com o objetivo de confirmar as informações prestadas.
	8. DO CONTRATO
	8.1. As obrigações decorrentes desta licitação a serem firmadas entre o Município de Aral Moreira /MS e a proponente vencedora da licitação, serão formalizadas através de Contrato, observando-se as condições estabelecidas neste Edital, seus Anexos, na...
	8.2. O Município de Aral Moreira/MS convocará formalmente a proponente vencedora para assinar o Contrato, dentro do prazo de 03 (três) dias úteis, contados a partir da publicação da homologação do resultado;
	8.3. - O prazo estipulado no subitem 8.2 poderá ser prorrogado conforme Lei Federal 8.666/93, quando solicitado pela PROPONENTE vencedora, durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado aceito pelo Município de Aral Moreira/MS (se for ...
	8.4. - O Município de Aral Moreira/MS poderá, quando a convocada não assinar o Contrato no prazo e condições estabelecidas neste Edital, convidar as demais proponentes classificadas, seguindo a ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas...
	8.5. - A licitante vencedora fica obrigada a aceitar nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem nos serviços até o limite de 25% do valor inicial atualizado do Contrato.
	8.6. - O prazo para execução dos serviços será pelo período de 12 (doze) meses contados a partir da data da assinatura do contrato, podendo ser prorrogado conforme Lei Federal 8.666/93.
	8.7. DISPOSIÇÕES GERAIS PARA ASSINATURA DO CONTRATO: Após transcorrido a fase recursal, tendo sido a presente licitação, homologada e adjudicada, por ocasião da assinatura do contrato, a licitante convocada deverá apresentar à CONTRATANTE:
	8.7.1. A não-apresentação da documentação supracitada nas alíneas do subitem anterior, no prazo estabelecido, implicará em declínio por parte da empresa vencedora ao direito de contratação, sendo facultado à Administração, a seu critério, convocar as ...
	8.8. “A licitante vencedora deverá apresentar, como condição para assinatura do instrumento contratual, a respectiva comprovação de cadastro da empresa no E- CJUR, autenticada com assinatura digital, em conformidade com o art. 15, inciso V da Resoluçã...
	8.9. DA CONFIDENCIALIDADE: A futura contratada obriga-se a manter e fazer com que os seus funcionários, envolvidos na execução dos Serviços mantenham o mais completo e absoluto sigilo sobre quaisquer dados, pormenores, informações, documentos, especif...
	9.1. Assim que for declarada vencedora do certame, para o fim de atender a exigência do inciso V, do art. 15 e art. 17 da resolução TCE/MS nº 65/2017 (alterada pela resolução TCE/MS nº 149, de 28 de julho de 2021), a licitante vencedora deverá, até a ...
	10. LOCAL E HORÁRIO PARA INFORMAÇÃO:
	10.1. - Informações ou esclarecimentos inerentes a esta Tomada de Preços deverão dirigir-se ao Presidente da Comissão Permanente de Licitação em petição escrita, com antecedência mínima de 2 (dois) dias úteis, estando disponível para atendimento de se...
	11. DAS PENALIDADES:
	11.1. Pela inexecução total ou parcial do CONTRATO, bem como pelo atraso no cumprimento das obrigações pela CONTRATADA, o Município de Aral Moreira/MS poderá, garantido o contraditório e a ampla defesa, aplicar as seguintes sanções:
	11.1.1. Advertência escrita, a qual consistirá na comunicação formal aos responsáveis por infrações de menor gravidade, podendo fixar prazo para a adoção de medidas corretivas;
	11.1.2. Multa, consistente em sanção pecuniária:
	11.1.2.1. Multa moratória de 0,33% (trinta e três centésimos por cento) ao dia, incidente sobre o valor da parcela do objeto em atraso, desde o segundo até o trigésimo dia;
	11.1.2.2. Multa moratória de 0,66% (sessenta e seis centésimos por cento) ao dia, incidente sobre o valor da parcela em atraso, a partir do trigésimo primeiro dia, não podendo ultrapassar 20% (vinte por cento) do valor do contrato;
	11.1.2.3. Multa por inexecução de 20% (vinte por cento) sobre o valor da proposta vencedora ou sobre o valor da contratação, em caso de (i) recusa injustificada em assinar ou aceitar o contrato ou retirar o instrumento equivalente, dentro do prazo est...
	11.1.3. Suspensão temporária para participar de licitação e assinar contratos com o Município por prazo não superior a 02 (dois) anos.
	11.1.4. Declaração de inidoneidade para participar de licitação e assinar contratos com a Administração Pública, por prazo não superior a 02 (dois) anos ou até que o contratado cumpra as condições de reabilitação.
	11.2. Em caso de não pagamento voluntário da multa no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da notificação da aplicação da sanção, o Município de Aral Moreira poderá:
	11.2.1. Descontar o valor da multa dos pagamentos porventura devidos pelo órgão contratante ou por outro órgão do Município de Aral Moreira/MS;
	11.2.2. Descontar da garantia caso a multa seja de valor superior aos créditos do apenado, devendo a garantia ser recomposta no prazo de 30 (trinta) dias, sob pena de configurar inexecução contratual;
	11.2.3. Inscrever a CONTRATADA em dívida ativa para futura cobrança judicial, na impossibilidade de adoção das medidas listadas nos itens 11.2.1 e 11.2.2 deste Edital.
	11.3. A multa poderá ser aplicada cumulativamente com as demais sanções previstas no item 11.1, em função da natureza e da gravidade do ilícito.
	11.4. A suspensão temporária para participar de licitação e assinar contratos com o Município de Aral Moreira /MS, prevista no item 11.1.3, deverá ser aplicada.
	11.5. O atraso superior a 30 (trinta) dias na execução do objeto pactuado implicará no cancelamento da nota de empenho e na rescisão do contrato, exceto se houver interesse justificado do Município na manutenção da avença, sem prejuízo das penas estab...
	11.6. A responsabilidade pela infração às normas de licitações e contratos será definida após o devido processo legal, sendo aplicada a sanção adequada prevista na legislação e segundo a natureza, a culpabilidade, a gravidade da falta cometida, a rele...
	11.7. Eventuais multas e demais sanções aplicadas não eximem a CONTRATADA responsável pela prática da infração administrativa da recomposição das perdas e danos causados ao Município, tampouco impedem a rescisão do contrato.
	11.8. Aplicam-se integralmente no presente procedimento todas as disposições previstas no Decreto n. 4741/2018, de 02 de agosto de 2018, que dispõe sobre a aplicação de sanções em processos licitatórios.
	12. DA RESCISÃO
	12.1. O Contrato poderá ser rescindido no caso de sua inexecução total ou parcial, na incidência dos motivos previstos no art. 78 da Lei nº 8.666/93, atualizada, e na ocorrência das hipóteses constantes na Cláusula Décima Terceira do Contrato conforme...
	13. DO RECURSO ORÇAMENTÁRIO
	13.1. As despesas decorrentes desta contratação estão programadas em dotação orçamentária da Lei Municipal nº 4491/2021 de 16/12/2021 Exercício 2022, na classificação constante na rubrica:
	13.2. Caso haja insuficiência orçamentária, o setor de Contabilidade providenciará as devidas suplementações.
	14. DO REAJUSTAMENTO:
	14.1. Os preços contratuais propostos somente poderão ser reajustados, após a periodicidade de no mínimo 12 (doze) meses, de acordo com a legislação em vigor, sendo o prazo de reajustamento contado a partir do mês do banco de dados do orçamento, confo...
	14.2. Caso o valor do índice não esteja disponível na data do cálculo do reajuste, utilizar-se-á o índice disponível e o cálculo de reajuste será corrigido no pagamento seguinte.
	14.3. O valor pactuado pode ser revisto, conforme as disposições previstas no artigo 65, II, “d” da Lei Federal nº 8.666/93.
	14.4. A demonstração analítica da revisão do valor deverá ser apresentada através de planilha de custos e formação de preços.
	15.1. Eventuais impugnações ao edital deverão ser encaminhadas por escrito, dirigidas a(o) Presidente da Comissão Permanente de Licitações - CPL, deverá ser deverá ser protocolizada pessoalmente no Setor de Licitação ou através do e-mail licitacao@ara...
	15.2. No instrumento de impugnação, é obrigatória a menção a documento pessoal, em se tratando de pessoa física, e de CNPJ, em se tratando de pessoa jurídica, mais nome para contato, endereço, telefone e endereço eletrônico.
	15.3. A CPL decidirá sobre a impugnação, bem como responderá às questões formuladas pelas licitantes.
	15.4. Acolhida a impugnação oposta contra o ato convocatório será designada nova data para a realização da sessão pública da Tomada de Preços.
	15.5. Não serão conhecidas as impugnações subscritas por representantes não habilitados legalmente.
	15.6. Qualquer cidadão ou licitante poderá impugnar o Edital por irregularidade, devendo protocolar o pedido devidamente fundamentado, nos termos do art. 41, da Lei nº. 8.666/93, observados os prazos ali fixados, ou seja, em até 05 (cinco) dias úteis ...
	15.7. Não sendo possível a decisão administrativa pertinente antes da data fixada para a realização desta Tomada de Preços, deverá o impugnante participar normalmente do certame até que haja o mérito relativo à impugnação.
	16.1. Dos atos da Administração praticados na presente licitação, caberá a interposição de recurso administrativo, em conformidade ao que dispõe o art. 109 da Lei Federal nº 8.666/93;
	16.2. Por ocasião da habilitação, abertura e julgamento das propostas técnicas e de preços, consoante o disposto no art. 43, III da Lei Federal nº 8.666/93, as licitantes presentes, através de seus representantes, poderão renunciar expressamente o dir...
	16.3. Não será objeto de apreciação de mérito o recurso cuja petição tenha sido apresentada fora do prazo legal e/ ou subscrita por procurador não habilitado legalmente no processo;
	16.4. O recurso deverá ser deverá ser protocolizada pessoalmente no Setor de Licitação ou através do e-mail licitacao@aralmoreira.ms.gov.br com a identificação completa da empresa autora da impugnação, assinatura de seu representante legal e cópia sim...
	16.5. A Comissão Permanente de Licitações procederá à devolução dos envelopes fechados aos concorrentes inabilitados, contendo as respectivas propostas, desde que não tenha havido recurso ou após sua denegação.
	17. DO PAGAMENTO
	17.1. O pagamento será realizado no prazo máximo de até 30 (trinta) dias, contados a partir do recebimento da Nota Fiscal ou Fatura acompanhada dos relatórios/medições, devidamente atestada pelo Fiscal do Contrato e de servidor competente, através de ...
	17.2. Considera-se ocorrido o recebimento da nota fiscal ou fatura no momento em que for atestado o recebimento dos serviços. A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovação da regularidade fiscal, da contratada através ...
	17.3. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal ou dos documentos pertinentes à contratação, ou, ainda, circunstância que impeça a liquidação da despesa, como, por exemplo, obrigação financeira pendente, decorrente de penalidade imposta ou inadimplê...
	17.4. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para pagamento.
	17.5. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a contratante deverá comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência da contratada, bem como quanto à existência de pagamento...
	17.6. Persistindo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada à contratada a ampla defesa.
	17.7. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se decida pela rescisão do contrato, caso a contratada não regularize sua situação perante a administração municipal.
	17.8. A Contratada regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar nº 123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele regime. No entanto, o pagamento ficará condicion...
	17.9. Em atendimento aos Protocolos ICMS, 42 e 193, a partir de 01/04/2011, para pagamentos, serão exigidas Notas Fiscais Eletrônicas NF-e, sempre que for o caso.
	18. DA ABERTURA DOS ENVELOPES E PROCESSAMENTO DO CERTAME:
	18.1. - Os envelopes serão abertos em sessão pública, no dia e horário fixados no preâmbulo deste instrumento, pelos integrantes da Comissão Permanente de Licitação;
	18.2. Antes da abertura dos respectivos envelopes, a Comissão verificará se os mesmos atendem às condições editalícias;
	18.3. - A abertura iniciar-se-á pelos Envelopes n  01 – HABILITAÇÃO, contendo a documentação;
	18.4. - O conteúdo do Envelope n  01 serão analisados pelos integrantes da Comissão Permanente de Licitação e interessados e, em seguida rubricados por todos os presentes;
	18.5. - A Comissão julgará inabilitada a empresa que deixar de atender qualquer dos requisitos constantes no item 4 e suas respectivas alíneas e subitens;
	18.6. - Promulgado o resultado final da fase de habilitação, a Comissão Permanente de Licitações procederá a abertura do Envelope n  02 – PROPOSTA TÉCNICA, apenas dos licitantes habilitados, desde que todos os presentes desistam expressamente da inter...
	18.7. - Aberto o Envelope n  02, os seus conteúdos serão analisados e após, serão rubricados pelos membros da Comissão Permanente de Licitação, bem como pelos representantes presentes, podendo a reunião ser suspensa para análise das propostas técnicas...
	18.8. - Caso algum dos licitantes não esteja presente à reunião e de conformidade com o a Comissão considerará sua ausência em concordância expressa e irrevogável quanto as decisões nelas tomada, inclusive quanto ao prazo recursal, considerando- o abd...
	18.9. - Promulgado o resultado final da fase de proposta técnica, a Comissão procederá a abertura do Envelope n  03 - PROPOSTA DE PREÇO, apenas dos licitantes classificados, desde que todos os presentes desistam expressamente da interposição de recurs...
	18.10. - Aberto o Envelope n  03, os seus conteúdos serão analisados e após, serão rubricados por todos os presentes;
	18.11. - A classificação dos licitantes poderá ser efetuada nesta mesma reunião ou em outra, a ser marcada posteriormente, pela Comissão, ou ainda se houver a concordância unânime dos presentes, o resultado será divulgado através do Diário Oficial, ap...
	18.12. - No processo de julgamento das propostas, a Comissão desclassificará a licitante que deixar de atender quaisquer requisitos fixados no instrumento licitatório;
	18.13. - Em todas as reuniões realizadas pela Comissão serão lavradas Atas, que conterão as anotações relativas aos principais fatos e atos praticados. A ata será assinada pelos presentes;
	18.14. - Os envelopes contendo as propostas técnicas e de preços dos licitantes considerados inabilitados serão devolvidos fechados e rubricados pela Comissão, mediante protocolo, depois de julgados todos os recursos interpostos, bem como, exauridos o...
	18.15. - Além das atribuições mencionadas nos subitens acima, a Comissão poderá ainda:
	18.16. - Para classificação das propostas e a escolha da mais vantajosa, a Comissão submeterá o resultado à apreciação do Prefeito Municipal para adjudicação e homologação, para que o procedimento em epígrafe possa surtir efeitos legais e posteriormen...
	19.1. A Prefeitura Municipal de Aral Moreira - MS poderá revogar ou anular esta licitação, no todo ou em parte, nos termos do artigo 49 da Lei Federal 8.666/93.
	19.2. Não serão admitidas a esta licitação as empresas:
	19.3. Suspensas do direito de licitar e contratar com a Administração Pública de Aral Moreira-MS;
	19.4. As declaradas inidôneas, vigente a penalidade imposta pela autoridade federal, estadual ou municipal;
	19.5. Sob regime de falência ou concordata.
	19.6. O atestado de visita técnica é necessário para que o licitante conheça o local destinado a execução dos projetos, evitando que o mesmo em momento posterior alegue desconhecimento das condições  do local da obra ou particularidades de serviço, te...
	19.7. A realização de visita técnica tem amparo legal na jurisprudência do TCU1F :
	19.8. “A visita de vistoria tem por objetivo dar à Entidade a certeza e a comprovação de que todos os licitantes conhecem integralmente o objeto da licitação e, via de consequência, que suas propostas de preços possam refletir com exatidão a sua plena...
	19.9. A eficácia suspensiva dos recursos hierárquicos que forem interpostos no curso da licitação estender-se-á ao prazo de convocação previsto no art. 64, §3º da Lei Federal 8.666/93.
	19.10. Todas as comunicações referentes a este certame serão publicadas na imprensa oficial da Administração Pública do Município de Aral Moreira-MS.
	19.11. Os envelopes contendo a “documentação e propostas” eliminadas do certame ficarão à disposição dos licitantes pelo prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis do encerramento da licitação, após este período serão destruídos.
	19.12. As normas que disciplinam esta Tomada de Preços serão sempre interpretadas em favor da ampliação da competitividade entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração e a segurança da contratação.
	19.13. Para dirimir controvérsias decorrentes deste certame, o Foro competente é o da Comarca da cidade de Ponta Porã-MS, excluído qualquer outro.
	Aral Moreira 11 de agosto de 2023
	1. DO OBJETO:
	1.1. O presente Termo de Referência tem como finalidade promover licitação para: contratação de empresa especializada em assessoria e consultoria para elaboração de projetos básicos e executivos de engenharia e arquitetura e supervisão de obras em div...
	2. JUSTIFICATIVA
	2.1. Os serviços de elaboração de projetos executivos possuem alto grau de complexidade e demandam a interdisciplinaridades de profissionais necessários à sua completa elaboração.
	2.2. Os municípios não possuem estrutura para fornecer informações técnicas que sejam suficientes para sua execução. Aliado a isso, há uma carência de técnicos projetistas na área de infraestrutura urbana. A Prefeitura Municipal de Aral Moreira/MS, nã...
	2.3. Considerando essas diversidades e ainda os prazos necessários a realização de uma licitação, faz-se necessário que serviços estejam disponibilizados para que as realizações das obras sejam imediatas de forma a atender inúmeras demandas trazidas d...
	2.4. O grau de detalhamento dos projetos e consequentemente a definição das planilhas de quantidades e preços são fundamentais para viabilizarmos os recursos e daí a necessidade de projetos detalhados para que na fase de contratação e posteriormente n...
	2.5. A necessidade de supervisão da obra e elaboração de projetos demanda conhecimentos e equipamentos específicos, onde podemos citar:
	3. FINALIDADE
	3.1. A contratação visa:
	4. ESPECIFICAÇÃO DO OBJETO
	4.1. A empresa CONTRATADA deverá; programar, preparar e controlar todos os documentos necessários para realização dos trabalhos apresentando-os tempestivamente a CONTRATANTE, para aprovação e oportuna utilização, bem como orientar e coordenar a execuç...
	4.2. A programação consistirá na determinação de todos os trabalhos, em ordem cronológica demandada na consecução da elaboração do projeto, os quais necessitam de documentações que antecedem ou acompanham a execução.
	4.3. A preparação compreenderá as providências das documentações necessárias para a elaboração do projeto.
	4.4. O controle das documentações deverá ser realizado de modo sistemático pela CONTRATADA, verificando o cumprimento das disposições contratuais, administrativas e técnicas, em todos os seus aspectos legais e técnicos.
	4.5. A orientação consistirá na determinação dos meios mais eficientes e econômicos para a realização das atividades e proposição de soluções técnicas que surgirem no decorrer dos serviços, amparadas pelos aspectos técnicos e legais pertinentes.
	4.6. A coordenação deverá arranjar as atividades necessárias, sintonizadas com a evolução e focada no cumprimento do prazo de execução dos serviços.
	4.7. A fiscalização terá como competência a vigilância da execução em conformidade com o determinado e aprovado.
	5. ESCOPO DE SERVIÇOS
	I. Para fins do presente objeto, denomina-se projeto executivo de engenharia, o conjunto dos elementos necessários e suficientes à execução completa da obra, de acordo com as normas pertinentes da AGESUL, DNIT, Caixa Econômica Federal e da Associação ...
	II. Os Projetos de engenharia serão desenvolvidos, sequencialmente, dentro das seguintes fases ou Metas:
	5.1. PROJETOS EXECUTIVOS DE INFRAESTRUTURA URBANA (IMPLANTAÇÃO E RESTAURAÇÃO VIÁRIA).
	5.1.1. PROJETO FUNCIONAL
	5.1.1.1. Nesta fase serão apresentadas as definições preliminares onde as informações serão colhidas com referências em mapas, arquivos aerofotogramétricos, arquivos mapoteca dos municípios etc. Nesta fase não há ainda um levantamento preciso de campo...
	5.1.2. ESTUDOS TOPOGRÁFICOS E GEOTÉCNICOS
	5.1.2.1. Nesta fase serão autorizados os serviços de TOPOGRAFIA E GEOTECNIA com os quais serão realizados uma proposta de pré-executivo sobre o projeto funcional.
	5.1.2.2. Esta fase de Levantamentos de Campo, são necessários para a elaboração de Projeto Executivo de Restauração Funcional, Pavimentação Asfáltica e Drenagem de Águas Pluviais e projetos para prédios/equipamentos públicos onde poderão ser elaborado...
	5.1.2.3. Serviços topográficos – deverão ser seguidas as normativas da Publicação de 2006 do DNIT - Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários Escopos Básicos/Instruções de Serviço - IS-205: Estudos Topográficos para Projetos...
	5.1.2.4. Serviços geotécnicos - deverão ser seguidas as normativas da Publicação de 2006 do DNIT - Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários Escopos Básicos/Instruções de Serviço - IS-206: Estudos Geotécnicos, IP- 01/2004 In...
	5.1.3. PROJETO EXECUTIVO
	5.1.3.1. Esta fase deve ser a que determina toda a necessidade que uma obra precisa para ser executada. Assim, é a fase em que os levantamentos, as decisões, os detalhes estarão prontos para a obra ser licitada e posteriormente executada. Os projetos ...
	5.1.3.2. Desenvolvimento da solução escolhida de forma a fornecer visão global da obra e identificar todos os seus elementos construtivos com clareza;
	5.1.3.3. Soluções técnicas globais e localizadas, suficientemente detalhadas, de forma a minimizar a necessidade de reformulação ou de variantes durante as fases de elaboração do projeto executivo e de realização das obras;
	5.1.3.4. Identificação dos tipos de serviços a executar e de materiais e equipamentos a incorporar à obra, bem como suas especificações que assegurem os melhores resultados para o empreendimento, sem frustrar o caráter competitivo para a execução;
	5.1.3.5. Informações que possibilitem o estudo e a dedução de métodos construtivos, instalações provisórias e condições organizacionais para a obra, sem frustrar o caráter competitivo para a sua execução;
	5.1.3.6. Subsídios para a montagem do plano de licitação e gestão da obra, compreendendo a sua programação, a estratégia de suprimentos, as normas de fiscalização e outros dados necessários em cada caso;
	5.1.3.7. O orçamento detalhado do custo global da obra, fundamentado em quantitativos de serviços e fornecimentos propriamente avaliados;
	5.1.4. INSTRUÇÕES DE PROJETO – PROJETO VIÁRIO
	5.1.4.1. Para o dimensionamento do pavimento, é necessária a correta caracterização geotécnica do subleito, através de sua capacidade de suporte e caracterização dos materiais constituintes da estrutura. Portanto, para o bom desempenho de uma estrutur...
	5.1.4.2. Requisito fundamental para o dimensionamento dos pavimentos é a caracterização do tráfego incidente, traduzido pelo número de solicitações de operações do eixo simples padrão previsto para o período de projeto, envolvendo:
	5.1.4.3. Volume total de tráfego no período de projeto; Fator de equivalência de veículos (FE).
	5.1.4.4. Há uma grande dificuldade em se diagnosticar o tipo de tráfego em vias urbanas. Em uma cidade a classificação de uma via que em um dado momento foi estabelecida com um determinado tipo de tráfego poderá ser alterada, em função do desenvolvime...
	5.1.4.5. Para abordar esta questão foi anexada o quadro 03 - Classificação das Vias, considerando a definição dos tipos de tráfego e valores de N a serem adotados para dimensionamento dos pavimentos urbanos em períodos de projeto P=10 -12 anos.
	5.1.4.6. Nesta especificação foram considerados os seguintes tópicos: Características da frota;
	5.1.4.7. Número de solicitações (N)
	5.1.4.8. O Projeto Geométrico da Via Pública incorpora conceitos de desenvolvimento que consideram as demandas da população, mas também a legislação urbanística da cidade, incorporando o Plano Diretor.
	5.1.5. APRESENTAÇÃO DO PROJETO GEOMÉTRICO – PROJETO VIÁRIO
	5.1.5.1. PROJETO FUNCIONAL
	5.1.5.1.1. A projetista deverá apresentar o projeto funcional com base no levantamento aerofotogramétrico do município da área de influência do sistema viário com atualização cadastral ao longo da diretriz projetada.
	5.1.5.1.2. Sobre a base deste levantamento serão lançados os traçados possíveis do projeto para aprovação contendo estudos de tráfego da área abrangida e estudo das interferências com os equipamentos públicos.
	5.1.5.1.3. Após a aprovação da diretriz viária serão elaborados levantamento topográfico e cadastral da faixa a ser fixada pela Fiscalização do projeto; serão realizadas investigações de campo e análises a fim de determinar os elementos geológico- geo...
	5.1.5.1.4. A apresentação desses elementos gráficos deverá ser acompanhada dos respectivos relatórios.
	5.1.5.2. PROJETO EXECUTIVO
	5.1.5.2.1. A Contratada entregará à Prefeitura Municipal de Aral Moreira - MS os seguintes elementos:
	5.1.5.3. MEMORIAL DESCRITIVO
	5.1.5.3.1. O memorial descritivo será composto por diretrizes adotadas para o traçado geométrico, incluindo raio mínimo de curvatura horizontal, rampa máxima em seu perfil, distância mínima de concordância vertical, extensão mínima de tangente entre d...
	5.1.5.4. DESENHOS
	5.1.5.4.1. PLANTAS DO PROJETO EXECUTIVO
	5.1.5.4.1.1. A planta deverá ser desenhada na parte superior da prancha e o perfil longitudinal correspondente, quando possível, imediatamente abaixo.
	5.1.5.4.1.2. Os desenhos do projeto deverão ser distribuídos de modo que o eixo apareça na horizontal, se possível. A indicação do norte magnético deverá ser representada (com data do levantamento).
	5.1.5.4.1.3. A via deverá ser desenhada de forma que a última estaca de uma prancha ou perfil longitudinal seja a primeira estaca da prancha seguinte. Nenhum acidente topográfico ou serviço proposto deverá aparecer além das linhas de corte.
	5.1.5.4.1.4. As linhas de corte deverão ser posicionadas evitando, o quanto possível, que as curvas, as interseções importantes, as concentrações de acidentes topográficos e outros elementos ou detalhes do projeto fiquem descaracterizados pelos cortes...
	5.1.5.4.1.5. As linhas de corte deverão ser identificadas e o número das pranchas concordantes deverá figurar nas linhas de corte.
	5.1.5.4.2. ESPESSURA DE TRAÇOS E SÍMBOLOS
	5.1.5.4.2.1. Todos os acidentes existentes deverão ser indicados pelos símbolos convencionados por meio de traços finos. Na representação do projeto deverá ser dedicada especial atenção à seleção da espessura dos traços de modo que seja possível disce...
	5.1.5.4.2.2. CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS EM PLANTA
	5.1.5.4.2.2.1. O eixo da via projetada deverá aparecer aproximadamente em posição horizontal ao longo das pranchas, com as estacas crescendo da esquerda para a direita.
	5.1.5.4.2.3. Os PC’s, PT’s, TS’s, SC’s, CS, e STs do eixo e de todas as linhas básicas deverão ser anotados por meio de círculo de 5 cm de diâmetro na escala correspondente ao desenho, com setas indicativas localizadas no interior da curva, devendo es...
	5.1.5.4.2.4. As equações do eixo e as igualdades entre as interseções deverão ser identificadas e estaqueadas claramente. Para cada tangente das linhas básicas ou do eixo, deverá ser dado, pelo menos, um azimute magnético por prancha.
	5.1.5.4.2.5. Normalmente, a linha básica será o eixo. Quando a largura da via for variável, será preciso fornecer várias dimensões, para que a executante das obras possa posicionar corretamente as bordas do pavimento, as guias, os passeios, etc. Nas v...
	5.1.5.4.3. CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS EM PERFIL LONGITUDINAL
	5.1.5.4.3.1. Toda prancha do projeto executivo deverá ter o perfil longitudinal correspondente ao mesmo número e às quantidades de estacas da planta.
	5.1.5.4.3.2. Se existir uma faixa de largura variável, com linhas básicas separadas para cada pista, deverão ser desenhados dois perfis diferentes com as respectivas linhas do terreno.
	5.1.5.4.3.3. As linhas para os perfis existentes, incluindo as estruturas, tubulações transversais, córregos, etc., deverão ser contínuas e finas. O greide do eixo deverá ser desenhado por meio de traço grosso e contínuo. As linhas das rampas deverão ...
	5.1.5.4.3.4. Deverão ser identificadas, adequadamente, a linha do terreno e a linha do greide. As referências básicas deverão ser selecionadas levando em conta as cotas mais elevadas que ocorrem em cada prancha de modo que tal prancha não fique sobrec...
	5.1.5.4.3.5. As cotas do terreno deverão ser escritas verticalmente à esquerda da linha perpendicular à linha de referência básica e a cota do greide deverá ser escrita à direita daquela linha.
	5.1.5.4.3.6. Para o estaqueamento deverá ser usado o seguinte critério:
	5.1.5.4.3.7. Estacas inteiras deverão ser anotadas horizontalmente, abaixo da linha de referência básica;
	5.1.5.4.3.8. Estacas fracionárias deverão ser anotadas verticalmente, abaixo da linha de referência básica, para todos os PCVs, PTVs e PIVs, bem como para as seções transversais que não sejam as das estacas inteiras;
	5.1.5.4.3.9. As identificações de estaqueamento deverão ser anotadas abaixo da linha de referência básica;
	5.1.5.4.3.10. As igualdades de intervenção para todas as vias transversais deverão ser anotadas acima da linha do greide.
	5.1.5.4.3.11. As transições de superelevação do eixo e as bordas desniveladas do pavimento deverão ser indicadas por meio de flechas de declive e de cotas. As flechas de declividade deverão ser anotadas ao longo da faixa ou faixas com greides transver...
	5.1.5.4.3.12. A ponta de flecha deverá apontar para a linha onde há mudança no greide, devendo haver em uma seção transversal tantas flechas quantas forem às mudanças no greide.
	5.1.5.4.3.13. Quando as bordas de qualquer faixa (em geral das externas) forem arredondadas, para melhorar a aparência, as cotas deverão ser fornecidas em intervalos regulares ao longo das bordas da faixa, em complemento às flechas de declividade.
	5.1.5.4.3.14. As cotas, tanto dos pontos altos como dos baixos, deverão ser anotadas na prancha em suas respectivas posições.
	5.1.6. INSTRUÇÃO GEOTÉCNICA – PROJETO VIÁRIO
	5.1.6.1. OBJETIVO
	5.1.6.1.1. O objetivo deste documento é apresentar os procedimentos para o adequado desenvolvimento de estudos e projetos de pavimentação.
	5.1.6.2. ESTUDO GEOTÉCNICO DO SUBLEITO
	5.1.6.2.1. Os serviços geotécnicos aqui descritos serão desenvolvidos devendo ter por base a presente instrução, em 2 (duas) etapas:
	5.1.6.2.2. Serviços de Campo e Laboratório; Serviços de Escritório.
	5.1.6.2.3. Os serviços de campo e de laboratório deverão seguir as normas vigentes, obedecendo a seguinte ordem:
	5.1.6.2.4. ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas; Métodos de Ensaios / DNIT;
	5.1.6.2.5. Métodos de Ensaios / DER-SP.
	5.1.6.3. SERVIÇOS DE CAMPO E LABORATÓRIO
	5.1.6.3.1. Os serviços de campo e laboratório são executados em 3 (três) fases: Reconhecimento preliminar de campo; Amostragem sistemática; Ensaios geotécnicos.
	5.1.6.4. RECONHECIMENTO PRELIMINAR DE CAMPO
	5.1.6.4.1. De posse de informações obtidas em mapas geológicos, pedológicos e geotécnicos, o estudo deverá prosseguir através de vistoria no campo, executada por profissionais especializados, visando o posterior desenvolvimento do projeto de pavimenta...
	5.1.6.4.2. Nesse reconhecimento preliminar, deverão ser obtidas as seguintes informações básicas:
	5.1.6.4.3. Existência ou não de revestimento primário (presença de materiais pétreos, escória ou entulho de boa qualidade) nas vias;
	5.1.6.4.4. Condições topográficas e aspectos ligados à drenagem superficial e profunda das vias em questão.
	5.1.6.4.5. A partir destas informações e da identificação genérica do material, serão programadas as fases do estudo geotécnico referentes à amostragem sistemática e aos ensaios geotécnicos.
	5.1.6.5. AMOSTRAGEM SISTEMÁTICA
	5.1.6.5.1. A amostragem da via, para fins geotécnicos, será feita através de furos de sondagens em todos os cruzamentos de vias ou com espaçamento máximo entre dois furos consecutivos, no sentido longitudinal, de 150 metros.
	5.1.6.5.2. Deverão ser feitos furos intermediários a cada meio de quadra, para simples identificação táctil-visual dos materiais encontrados.
	5.1.6.5.3. Os furos de sondagens deverão ser locados baseados nas informações contidas no reconhecimento preliminar de campo.
	5.1.6.5.4. As sondagens que servirão para reconhecimento (análise táctil-visual), coleta de amostras, traçado do perfil geotécnico do subleito e anotação da cota do nível d’água (se constatado) serão executadas com auxílio de equipamentos manuais, com...
	5.1.6.5.5. Ao longo do traçado da rede de drenagem, o subleito deverá ser investigado na profundidade mínima àquela prevista para o assentamento das tubulações. Especial atenção deverá ser dada na caracterização geotécnica dos locais de lançamento das...
	5.1.6.5.6. A profundidade das sondagens em relação à cota final de fundação do pavimento será de 1,50 m ou mais, no caso da ocorrência de solos com características inadequadas de suporte e comportamento (solos atípicos), sujeitos à remoção ou à presen...
	5.1.6.5.7. A amostragem das camadas representativas do revestimento primário e do subleito, visando à obtenção de suas características geotécnicas, será feita conforme itens abaixo:
	5.1.6.5.7.1. Subleito Natural
	5.1.6.5.7.1.1. A cleta de amostras será no primeiro metro abaixo da cota final de fundação do pavimento e deverá ser representativa das camadas encontradas.
	5.1.6.5.7.2. Subleito com Camada de Revestimento Primário
	5.1.6.5.7.2.1. Quando as vias existentes apresentarem camada com revestimento primário, em espessura superior a 10 cm, com materiais pétreos ou escória de boa qualidade, em porcentagem superior a 30 % em peso (material retido na peneira 2,00mm), dever...
	5.1.6.6. ENSAIOS GEOTÉCNICOS
	5.1.6.6.1. Com base nas informações obtidas no reconhecimento preliminar do campo e no levantamento topográfico, caso já tenha sido executado, o projetista poderá pré-definir a cota de implantação do pavimento e, portanto, prever a possibilidade de ut...
	5.1.6.6.2. A partir disso, será feita a programação de ensaios, quer seja "in situ" ou em laboratório, considerando o tipo de material do subleito, sua granulometria e a presença ou não do revestimento primário.
	5.1.6.6.3. Os ensaios serão feitos de forma a avaliar os materiais entre 0,00 e 1,00 metro, abaixo do greide de fundação do pavimento, em duas camadas de aproximadamente 50 cm.
	5.1.6.6.4. No caso dos ensaios laboratoriais, as amostras representativas dessas duas camadas, se identificadas como iguais (táctil-visual e granulométricamente), poderão ser ensaiadas em uma única amostra representativa do mesmo horizonte.
	Quadro 01 - Ensaios geotécnicos

	5.1.6.7. SERVIÇOS DE ESCRITÓRIO
	5.1.6.7.1. Os serviços de escritório descritos a seguir orientam a produção dos documentos geotécnicos do projeto e devem referir-se à subtrecho de trechos estudados, definidos pela projetista. Esses documentos deverão conter as seguintes informações:
	5.1.6.8. PERFIL GEOLÓGICO-GEOTÉCNICO
	5.1.6.8.1. O perfil geológico-geotécnico deverá apresentar os seguintes elementos:
	5.1.6.8.1.1. Indicações Gerais
	5.1.6.8.1.2. Indicação das características de cada camada estudada, conforme os seguintes aspectos: Identificação táctil-visual incluindo a cor de cada camada;
	5.1.6.8.1.3. Indicação dos Universos dos Solos para fins de tratamento estatístico
	5.1.6.9. PLANTA DE LOCAÇÃO DAS INVESTIGAÇÕES
	5.1.6.9.1. A planta de locação das investigações deverá conter as seguintes indicações: Largura da seção transversal do pavimento com sarjetas;
	5.1.6.9.2. Identificação numérica de cada furo;
	5.1.6.9.3. Estaca, número da soleira, poste ou qualquer outro elemento que identifique a posição da sondagem;
	5.1.6.9.4. Distância entre os diversos furos sondados;
	5.1.6.9.5. Distância dos furos em relação aos alinhamentos das travessas mais próximas; Larguras e nomes das ruas transversais.
	5.1.6.10. CÁLCULO DO SUPORTE (CBR) DO SUBLEITO PARA PROJETO
	5.1.6.10.1. Os dados geotécnicos, para fins de dimensionamento do pavimento, serão tratados estatisticamente, por universo de solos, que deverá conter pelo menos 3 (três) unidades de ensaios. Esse tratamento estatístico poderá ser feito através da dis...
	5.1.6.10.2. Esta sistemática de cálculo do suporte deve ser usada também para obtenção do CBR do reforço e demais camadas granulares.
	O quadro 02 mostra os valores "t" de Student para este nível de confiança.
	Quadro 02 - Student

	5.1.7. CLASSIFICAÇÃO DAS VIAS – PROJETO VIÁRIO
	5.1.7.1. OBJETIVO
	5.1.7.1.1. O objetivo deste documento é apresentar as diretrizes para a classificação de vias em função do tráfego, da geometria e do uso do solo do entorno de vias urbanas objeto de projeto.
	5.1.7.2. VIAS DE CIRCULAÇÃO
	5.1.7.2.1. As características geométricas das vias de circulação deverão atender as a legislação urbanística da cidade, incorporando o Plano Diretor.
	5.1.7.3. ESTABELECIMENTO DE PARÂMETROS DE TRÁFEGO PARA CLASSIFICAÇÃO DAS VIAS
	5.1.7.3.1. Para o estabelecimento do parâmetro "N" (número de operações do eixo padrão), representativo das características de tráfego, são estudados os seguintes tópicos:
	5.1.7.3.2. Estimativa das porcentagens mais prováveis de cada tipo de veículo de carga na composição da frota. Isso é efetuado levando-se em conta a função preponderante de cada classe de via;
	5.1.7.3.3. Carregamento provável de acordo com cada classe de via. Constata-se que, em viagens curtas e principalmente nas zonas urbanas, a porcentagem de veículos circulando com carga abaixo do limite e mesmo "vazios" é elevada.
	5.1.7.3.4. Para o cálculo do fator de equivalência de cada tipo de veículo, necessário à determinação do número “N” (considerando seus carregamentos), são utilizados os estudos realizados para a determinação dos fatores de equivalência, e que constam ...
	5.1.7.3.5. Estabelecimento de modelos matemáticos, relacionando a carga útil às cargas resultantes nos eixos dos veículos. Foram obtidos a partir dos dados básicos de cada tipo de veículo (tara, número de eixo, limites máximos de carga por eixo, etc.)...
	5.1.7.3.6. Estabelecimento de percentuais dos carregamentos para os tipos de veículos comerciais componentes da frota, de acordo com as características de cada classe de via, sendo calculados os fatores de equivalência final e determinados os números ...
	5.1.7.3.7. A reavaliação dos trabalhos deverá ser feita a cada 5 anos, isto é, reavaliação dos percentuais dos carregamentos para os tipos componentes da frota.
	5.1.8. CLASSIFICAÇÃO DAS VIAS E PARÂMETROS DE TRÁFEGO
	5.1.8.1. A classificação do tipo de tráfego da via deverá preceder a aplicação dos métodos de dimensionamento adotados pela PMSP (Prefeitura Municipal de São Paulo). Essa classificação permite a adequada utilização desses métodos e estimativa de solic...
	5.1.8.2. Na presente classificação foi considerada a carga máxima legal no Brasil, que é de 10 toneladas por eixo simples de rodagem dupla (100kN/ESRD).
	5.1.8.3. O tráfego e as cargas solicitantes na via a ser pavimentada deverão ser caracterizados de forma a instruir a aplicação dos métodos adotados. O parâmetro "N" constitui o valor final representativo dos esforços transmitidos à estrutura, na inte...
	5.1.8.4. A previsão do valor final de “N” deve tomar como base contagens classificatórias, para utilização dos tipos de tráfego abaixo relacionados. Quando houver disponibilidade de dados de pesagens de eixos, com a respectiva caracterização por tipos...
	5.1.8.5. As vias urbanas a serem pavimentadas serão classificadas, para fins de dimensionamento de pavimento, de acordo com tráfego previsto para as mesmas, nos seguintes tipos: Tráfego Leve - Ruas de características essencialmente residenciais, para ...
	5.1.8.6. Tráfego Meio Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de caminhões ou ônibus em número 101 a 300 por dia, por faixa de tráfego, caracterizado por número "N" típico de 2x106 solicitações do eixo simples padrão (80 kN) para...
	5.1.8.7. Tráfego Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de caminhões ou ônibus em número de 301 a 1000 por dia, por faixa de tráfego, caracterizado por número "N" típico de 2 x 107 solicitações do eixo simples padrão (80 kN) par...
	5.1.8.8. Tráfego Muito Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de caminhões ou ônibus em número de 1001 a 2000 por dia, na faixa de tráfego mais solicitada, caracterizada por número "N" típico superior a 5x107 solicitações do eix...
	5.1.8.9. Faixa Exclusiva de Ônibus - Vias para as quais é prevista, quase que exclusivamente, a passagem de ônibus e veículos comerciais (em número reduzido), podendo ser classificadas em:
	5.1.8.10. Faixa Exclusiva de Ônibus com Volume Médio - onde é prevista a passagem de ônibus em número não superior a 500 por dia, na faixa "exclusiva" de tráfego, caracterizado por número "N" típico de 10’ solicitações do eixo simples padrão (80 kN) p...
	5.1.8.11. Faixa Exclusiva de Ônibus com Volume Elevado - onde é prevista a passagem de ônibus em número superior a 500 por dia, na faixa "exclusiva" de tráfego, caracterizado por número "N" típico de 5 x 107 solicitações do eixo simples padrão (80 kN)...
	5.1.8.12. O Quadro 03 resume os principais parâmetros adotados para a classificação de vias urbanas em vários municípios brasileiros.
	5.1.8.13. Hierarquização Viária – Com base nesses estudos, foi determinado para um período de projeto de 10 anos o número de operações de eixo padrão (número N), para as vias que compõem o sistema viário de empreendimento, dado básico para o dimension...
	5.1.8.14. Conforme as recomendações técnicas da Secretaria Municipal de Infraestrutura, adotou-se para o cálculo do número “N” a taxa geométrica de crescimento anual de 5% para veículos de passeio e 1,5% para veículos comerciais, com período de projet...
	Onde:
	5.1.9. PROJETO GEOMÉTRICO – SISTEMA VIÁRIO

	5.1.9.1.1. O objetivo deste documento é apresentar as instruções relativas ao projeto geométrico de vias urbanas, a serem seguidas no desenvolvimento de projeto de vias públicas na cidade.
	5.1.9.2.1. O Projeto Geométrico de vias urbanas será desenvolvido em duas etapas, sendo a primeira correspondente ao Projeto Funcional e a segunda, ao Projeto Executivo.
	5.1.9.2.2. Na fase do projeto funcional, serão apresentadas as possibilidades de traçado atendendo a ligação solicitada, na escala 1:2.000.
	5.1.9.2.3. Concomitantemente ao desenvolvimento do projeto geométrico executivo, deverão ser desenvolvidos os projetos de pavimentação, drenagem, sinalização e outros eventualmente necessários.
	5.1.9.2.4. Na fase de Projeto Funcional, serão definidas as seções transversais tipo, definidos os alinhamentos e quadros de quantidades.
	5.1.9.2.5. Na fase de Projeto Executivo, serão detalhados esses elementos, através do cálculo analítico do alinhamento horizontal e vertical, consubstanciados nos desenhos de apresentação, planilhas e quantitativos.
	5.1.9.2.6. Devem ser considerados como base para o Projeto Geométrico, o levantamento topográfico realizado, os estudos de tráfego, os estudos geotécnicos e demais estudos disponíveis.
	5.1.9.3. DESENVOLVIMENTO DO PROJETO GEOMÉTRICO

	5.1.9.3.1.1. Para o projeto em planta, contendo a completa definição planimétrica, será admissível uma escala mínima de 1:1000.
	5.1.9.3.1.2. O projeto deverá ser apresentado sobre plantas topográficas que indicarão claramente todos os detalhes. Os desenhos em planta deverão indicar, pelo menos, os seguintes elementos do projeto planimétrico:
	5.1.9.5. SEÇÕES TRANSVERSAIS TIPO

	5.1.9.5.1. Com base em dados e/ou conclusão dos estudos geotécnicos, serão definidos o tráfego e outros aspectos pertinentes ou aplicáveis às características básicas da seção transversal de todos os tipos de pistas incluídas no projeto. As característ...
	5.1.9.5.2. As seções transversais tipo deverão ser desenhadas em escala mínima de 1:100 e de tal forma permitir seu perfeito entendimento para todos os tipos de pistas incluídas no projeto; para cada uma delas deverão constar, pelo menos, a condição n...
	5.1.9.6. SEÇÕES TRANSVERSAIS ESPECIAIS

	5.1.9.6.1. A finalidade das seções transversais especiais é a de ilustrar as soluções propostas em locais onde as características do projeto requeiram consideração especial.
	5.1.9.6.2. Entre outras, algumas das condicionantes que podem requerer seções especiais são enumeradas a seguir:
	5.1.9.6.2.1. Restrições na faixa de domínio;
	5.1.9.6.3. Para melhor atender a sua finalidade, não será requerido que essas seções especiais observem espaçamento definido, nem ortogonalidade, com relação ao eixo. Assim sendo, as seções poderão ser oblíquas, meias seções, com defasagem entre as du...
	5.1.9.6.4. Eventualmente, será indicada em planta a situação dessas seções, atendo-se ao mínimo necessário à compreensão do projeto.
	5.1.9.6.5. O projetista deverá julgar a conveniência, ou não, da preparação de seções especiais para ilustrar as soluções propostas em cada caso específico, porém, cuidar-se-á de manter o número destas no mínimo necessário.
	5.1.9.6.6. Adicionalmente, os detalhes a serem ilustrados nessas seções serão somente aqueles necessários à sua correta interpretação, sem incluir informações colaterais desnecessárias.
	5.1.9.6.7. OBSERVAÇÃO: Todos os projetos deverão estar acompanhados de memorial descritivo, memorial de cálculo, quantificação e orçamento.
	5.1.10. PROJETO DE DRENAGEM

	5.1.10.1.1. O presente documento tem como objetivo principal orientar, estabelecer parâmetros e diretrizes que deverão ser utilizados no dimensionamento, detalhamento e apresentação dos projetos e cadastros de obras de greide e de sistemas de micro e ...
	5.1.10.2 ESTUDOS HIDROLÓGICOS COEFICIENTE DE ESCOAMENTO SUPERFICIAL

	5.1.10.1.2. No Método Racional o valor do coeficiente de escoamento superficial da bacia será determinado a partir da média ponderada dos coeficientes das áreas parciais.
	Quadro 04 - Coeficiente de escoamento superficial (runoff) – “C”

	5.1.10.2. TEMPO DE CONCENTRAÇÃO
	5.1.10.2.1. Em projetos de microdrenagem, quando a área a montante for urbanizada ou estiver em processo de urbanização, com divisor de águas a uma distância aproximada de 60m, o tempo de concentração inicial será obtido no quadro 05:
	Quadro 05 - Tempo de concentração para áreas urbanizadas

	5.1.10.3. TEMPO DE RECORRÊNCIA
	5.1.10.3.1. O tempo de recorrência ou período de retorno a ser adotado na determinação da vazão de projeto e, consequentemente, no dimensionamento dos dispositivos de drenagem, deverá ser considerado em conformidade ao quadro 06:
	Quadro 06 - Tempo de recorrência

	5.1.10.4. INTENSIDADE PLUVIOMÉTRICA
	5.1.10.4.1. A intensidade pluviométrica será calculada a partir da aplicação de equações de chuvas intensas (IDF) válidas para o município de projeto.
	5.1.10.5. DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA CHUVA
	5.1.10.5.1. O método racional modificado, adotado em projetos de microdrenagem, contém o coeficiente de distribuição “n” definido em função da área de drenagem (A):
	5.1.10.6. MODELAGEM HIDROLÓGICA – MÉTODO RACIONAL MODIFICADO
	5.1.10.6.1. A metodologia de cálculos hidrológicos para determinação das vazões de projeto será definida em função das áreas das bacias hidrográficas, conforme a seguir indicadas:
	5.1.10.6.2. O cálculo da vazão pelo Método Racional Modificado com a inclusão do critério de Fantolli é determinado pela seguinte equação: Q = 0,00278 n i f A
	m = 0,0725 C

	5.1.10.7. DIMENSIONAMENTO HIDRÁULICO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM COEFICIENTES DE RUGOSIDADE (MANNING) – ƞ
	5.1.10.8. VELOCIDADES ADMISSÍVEIS GALERIAS FECHADAS:
	5.1.10.8.1. Velocidade máxima=5,0m/s. Velocidade mínima = 0,8 m/s.
	5.1.10.9. VELOCIDADE MÍNIMA PARA SEÇÕES ABERTAS:
	5.1.10.9.1. Para trechos onde há influência de maré = 0,6 m/s. Para outras condições = 0,8 m/s.
	5.1.10.10. VELOCIDADE MÁXIMA PARA CANAIS SEM REVESTIMENTO
	5.1.10.11. VELOCIDADE MÁXIMA PARA CANAIS REVESTIDOS
	5.1.10.12. RELAÇÃO DE ENCHIMENTO (Y/D)
	5.1.10.12.1. As galerias serão projetadas como condutos livres e deverão ser obedecidas em projeto as seguintes condições:
	5.1.10.13. PROFUNDIDADE MÍNIMA
	5.1.10.13.1. A profundidade mínima (h) admissível para a geratriz inferior interna do tubo é definida da seguinte maneira:
	5.1.10.14. DRENAGEM URBANA GALERIAS DE ÁGUAS PLUVIAIS
	5.1.10.14.1. Para o dimensionamento das galerias de águas pluviais deverá ser utilizado o método de cálculo de galeria em marcha, conduto livre, associando-se a formulação de Manning com a Equação da Continuidade, como segue:
	R = A  P
	A = área molhada, em m2;

	5.1.10.15. ESCOAMENTO SUPERFICIAL
	5.1.10.15.1. A capacidade de escoamento superficial junto aos bordos, sem que haja inundação das vias, impedindo que as águas pluviais invadam a pista de rolamento a ponto de comprometer o fluxo dos veículos.
	5.1.10.15.2. Para tanto, a largura máxima da lâmina d’água escoada (Ws ≤ 2,50m) deverá ser compatível com a importância da via na hierarquização viária.
	5.1.10.15.3. A vazão de escoamento será obtida com o emprego da equação de Manning modificada por Izzard, apresentada abaixo:
	5.1.10.16. DISPOSITIVOS DE DRENAGEM
	5.1.10.16.1. Todos os dispositivos adotados nos projetos deverão ser aqueles padronizados pelos Ministérios Federais, AGESUL ou DNIT.
	5.1.10.16.2. Poço de visita
	5.1.10.16.2.1. Os poços de visita são dispositivos auxiliares implantados nas redes tubulares de águas pluviais, a fim de possibilitar a ligação as bocas de lobo, mudanças de direção, declividade e diâmetro de um trecho para outro e permitir a inspeçã...
	5.1.10.16.2.2. O espaçamento entre poços de vista (PV) deverá ser inferior a 150m, independentemente do diâmetro da tubulação.
	5.1.10.16.2.3. O poço de visita compõe-se de câmara (balão), pescoço (chaminé) e tampão de ferro fundido articulado com o quadro.
	5.1.10.16.2.4. Não são permitidas instalação de escadas de marinho. Caixa de passagem Caixas de passagem são os dispositivos auxiliares implantados nas redes tubulares de águas pluviais, com o fim de possibilitar a ligação das bocas de lobo através do...
	5.1.10.16.2.5. Somente em casos especiais poderão ser indicadas em substituição aos poços de visita, isto é, quando houver mudanças de direção, declividade e diâmetro de um trecho para outro de redes tubulares.
	5.1.10.16.3. Boca de lobo
	5.1.10.16.3.1. A boca de lobo é uma caixa dotada de grelha combinada com guia chapéu, com finalidade de coletar águas superficiais e encaminhá-las aos poços de visita ou caixas de passagem.
	5.1.10.16.3.2. Serão aceitas pela PMAM bocas de lobo com guia chapéu sem grelha (caixa coletora) em casos especiais, por exemplo em ciclovias.
	5.1.10.16.3.3. Deverá ser prevista a instalação de bocas de lobo com grelha sempre que a capacidade de escoamento da sarjeta for excedida e nos pontos baixos dos greides.
	5.1.10.16.3.4. A primeira boca de lobo deverá ser locada a partir do divisor de águas até a seção da sarjeta onde a faixa de alagamento atinge o limite estabelecido para cada tipo de via.
	5.1.10.16.3.5. As bocas de lobos serão ligadas aos poços de visita e caixas de passagem por intermédio de ramais (bigodes) com diâmetro mínimo de 0,40m e declividade mínima de 1%, nos casos em que o recobrimento da rede não permitir a ligação de ramai...
	5.1.10.16.3.6. Nos cruzamentos, as bocas de lobo deverão estar localizadas a montante do ponto de tangência.
	5.1.10.16.4. Galeria tubular de concreto
	5.1.10.16.4.1. Tubo de concreto é o elemento pré-moldado de seção circular de concreto armado a ser utilizado nas redes de águas pluviais, conhecidos como galerias tubulares de concreto.
	5.1.10.16.4.2. Para o escoamento seguro e satisfatório, o dimensionamento hidráulico deve considerar o desempenho da galeria com velocidade de escoamento adequada, além de evitar a ocorrência de velocidades erosivas, tanto no terreno natural, como na ...
	5.1.10.16.4.3. Os tubos serão pré-moldados de concreto, de encaixe tipo ponta e bolsa, obedecendo as exigências da NBR 8890 2003, classes PS-1 e PS-2 (concreto simples) e PA-1, PA-2 ou PA-3 (concreto armado), em função da altura máxima do aterro e con...
	5.1.10.16.5. Galeria tubular de PEAD
	5.1.10.16.5.1. Tubo com corrugação anelar externa e parede interna lisa, em Polietileno de Alta Densidade (PEAD) conforme Norma DNIT 094/2014, fornecido em barras de 6 metros, ponta / bolsa / anel, Classe de Rigidez conforme ISO 9969.
	5.1.10.16.6. Dispositivo de lançamento – fim de rede
	5.1.10.16.6.1. Os dispositivos de finalização de rede coletora deverão ser o mais apropriado para o exato local do lançamento, levando-se em conta a preservação da integridade do meio biótico e os aspectos fisiográficos originais.
	5.1.10.16.6.2. A projetista deverá apresentar a minuta de capa projeto de lançamento à Fiscalização para apreciação e aprovação.
	5.1.11. RESTAURAÇÃO FUNCIONAL DO PAVIMENTO

	5.1.11.1.1. O presente documento tem como objetivo principal orientar, estabelecer parâmetros e diretrizes que deverão ser utilizados no projeto de restauração funcional do pavimento.
	5.1.11.1.2. O pavimento asfáltico, flexível ou semirrígido, no decorrer de sua vida de serviço está sujeito a diversos processos de degradação que têm como consequência a perda da qualidade funcional ou estrutural inicialmente apresentada pelo mesmo q...
	5.1.11.1.3. A qualidade funcional de um pavimento é sua característica quanto ao oferecimento de condições de rolamento com conforto e segurança, portanto econômica, aos usuários de modo geral (veículos de passeio, ônibus e caminhões).
	5.1.11.1.4. Por qualidade estrutural entende-se a capacidade que a estrutura de pavimento detém de receber os esforços gerados pelo tráfego de ônibus e caminhões sobre sua superfície, sem que ocorra neste processo, de modo imediato, rupturas estrutura...
	5.1.11.1.5. O objeto deste projeto de recapeamento consiste na apresentação de um conjunto de soluções, obtidas de inspeções visuais de campo, que venham de encontro ao conforto dos usuários das vias e prolongar a vida útil do pavimento com rejuvenesc...
	5.1.11.2.1. Considerando que o traçado da via já se encontra consolidado, somente em casos tecnicamente justificados poderá haver uma reconformação geométrica.
	5.1.11.2.2. As Pistas deverão ser mantidas suas larguras e as sarjetas e meios-fios deverão ser mantidos em condições ideais da sua finalidade que é o adequado escoamento em relação a declividade e as bocas de lobos que recebem as águas pluviais;
	5.1.11.2.3. Serão mantidas as condições da declividade transversal com caimento para os bordos. Serão mantidas as condições dos meios-fios com sarjeta nos bordos.
	5.1.11.2.4. Nos cruzamentos, adotar os meios-fios com configuração geométrica circular, devendo ser obedecido os raios existentes nos casos de ser necessário refazer os mesmos.
	5.1.11.3.1. O sistema de drenagem existente nas vias objeto de intervenção, no caso das obras de Restauração do Pavimento, deverá ser submetido a uma investigação visual das condições de operação e conservação. Os defeitos elencados deverão ser notifi...
	5.1.11.4.1. Camada de Reforço Estrutural – Aplicação de uma ou mais camadas, geralmente asfálticas, sobre a estrutura do pavimento existente, as quais responderão pelo aumento da capacidade estrutural e pela correção de deficiências superficiais exist...
	5.1.11.4.2. Fresagem – Remoção de uma ou mais camadas superficiais do pavimento existente, geralmente deterioradas, empregando equipamento específico.
	5.1.11.4.3. Reciclagem – Processo de recuperação de material existente, cujas funções estejam comprometidas para seu emprego, com ou sem adição de outros materiais. A reciclagem dos materiais do pavimento existente pode ser executada in situ ou em usina.
	5.1.11.4.4. Camada Antirreflexão de Trincas – Camada que atua como interface ou membrana atenuadora, dissipando as tensões desenvolvidas pela propagação das trincas existentes na superfície do pavimento a ser reabilitado para a nova camada asfáltica a...
	5.1.11.4.5. Imprimação Asfáltica Ligante – Filme de emulsão asfáltica lançado sobre a superfície existente para garantir a aderência entre esta superfície e a camada de mistura asfáltica superior.
	5.1.11.4.6. Imprimação Asfáltica Impermeabilizante – Espargimento de material asfáltico diluído sobre a superfície, concedendo-lhe características de impermeabilidade após penetração na sua parte superior.
	5.1.11.4.7. Selagem – Aplicação de material asfáltico em estado líquido em trincas existentes no revestimento asfáltico, com a finalidade de evitar a infiltração de água.
	5.1.11.4.8. Capa Selante – Aplicação de emulsão asfáltica seguida de lançamento de agregado miúdo que age como rejuvenescedora da superfície do pavimento, além de selar as trincas eventualmente presentes.
	5.1.11.4.9. Remendo Superficial – Correção, em área localizada, de defeito na superfície do pavimento, por meio de fresagem e reposição do revestimento asfáltico.
	5.1.11.4.10. Remendo Profundo – Correção, em área localizada, de defeito da estrutura do pavimento, por meio da reposição do revestimento e de uma ou mais camadas inferiores.
	5.1.11.4.11. Tapa-Buraco – Correção emergencial, em área localizada, de defeito no pavimento por meio de lançamento de mistura asfáltica sobre o local afetado, com reduzido controle de qualidade do serviço realizado.
	5.1.11.4.12. Enchimento – Complementação, com mistura asfáltica, de área localizada, com finalidade de nivelamento da superfície, sem função estrutural.
	5.1.11.5.1. Avaliação Funcional - é a determinação da capacidade de desempenho funcional momentânea, serventia, que o pavimento proporciona ao usuário, ou seja, o conforto em termos de qualidade de rolamento. O desempenho funcional refere-se à capacid...
	5.1.11.5.2. Avaliação Estrutural - é a determinação da capacidade de desempenho estrutural, que por sua vez é a capacidade do pavimento de manter sua integridade estrutural. A avaliação estrutural de pavimentos consiste na análise das medidas de deslo...
	5.1.11.5.3. Concepção da Estrutura de Restauração do Pavimento Existente - a restauração de estrutura de pavimento existente pode abranger soluções de reabilitação, reconstrução ou ambas. A solução deve ser concebida considerando as características do...
	5.1.11.5.4. Para segmentos de reconstrução, as estruturas de pavimento podem ser do tipo flexível, semirrígido ou rígido, de acordo, preferencialmente, com o tipo de estrutura do pavimento existente. Na região de transição entre o segmento reconstruíd...
	5.1.11.5.5. No quadro a seguir estão relacionados os tipos de defeitos mais comuns e são indicadas alternativas de reparos com ênfase para sua correção ou ainda para a prevenção de seus efeitos para a degradação futura do pavimento ou para a preservaç...
	5.1.12.1. O projeto deverá conter pelo menos: plantas com os levantamentos de campo e projetos de reabilitação do pavimento, bem como da drenagem e sinalização viária, detalhamento dos serviços, relatório da avaliação funcional e fotográfico, memorial...
	5.1.13.1. Deverá ser utilizado no projeto a sinalização vertical e horizontal estabelecida pelo Código Brasileiro de Trânsito, não só nas vias diretamente atingidas pela implantação e/ou restauração, mas também naquelas afetadas em sua operação atual ...
	5.1.13.2. A sinalização permanente será composta de placas, marcas no pavimento e elementos auxiliares, constituindo num sistema de dispositivos fixos de controle de tráfego que, por sua simples presença no ambiente operacional das vias irão regular a...
	5.1.13.3. De modo geral, a sinalização deve conquistar a atenção e a confiança do usuário, permitindo-lhe ainda um tempo de reação adequado. Esta atenção depende, por sua vez, de um conjunto de fatores que compõem o seu ambiente operacional, como:
	5.1.13.4. Densidade e tipo do tráfego que se utiliza da via; Velocidade dos veículos; Complexidade de percurso e de manobra em função das características da via;
	5.1.13.5. Tipo e intensidade de ocupação lateral da via (uso do solo).
	5.1.13.6. Como critério de projeto e forma de apresentação será obedecida a regulamentação, de 22/04/2004, preconizada no anexo II do CTB – Código de Trânsito Brasileiro e o Manual de Sinalização Rodoviária do DNIT – Departamento Nacional de Infraestr...
	5.2.1. Neste item deverá ser apresentado projeto de urbanização e/ou reurbanização de vias, atendendo ao que se segue.
	5.2.2. O projeto de urbanismo será desenvolvido com base nos estudos topográficos, e projeto geométrico, devendo ser compatibilizado com as demais disciplinas de projeto. Atenderá a legislação e normas vigentes, bem como as diretrizes específicas para...
	5.2.3. O Projeto de Urbanismo corresponde a um plano de ocupação do solo para as áreas públicas, inseridas no perímetro da área/via alvo de intervenção e visa à transformação desta área, respeitando as diretrizes e leis específicas do município. As pr...
	5.2.4. ETAPAS DOS PROJETOS
	5.2.4.1. Os escopos dos produtos relacionados neste item 5.2. deste Termo de Referência serão desenvolvidos tendo como base as etapas abaixo relacionadas.
	5.2.4.2. O desenvolvimento das atividades previstas será acompanhado pelo gestor do contrato, designado pela CONTRATANTE, e por grupo técnico por ela indicado, cabendo à CONTRATANTE, ao fim de cada atividade prevista, avaliar os subprodutos apresentados.
	5.2.4.2.1. ETAPA 1: ESTUDOS PRELIMINARES
	5.2.4.2.1.1. Consiste na apresentação da concepção e das diretrizes adotadas, conceituando a solução adotada e sua viabilidade física e econômica, indicando eventualmente soluções alternativas.
	5.2.4.2.1.2. Nesta etapa, a solução adotada irá abranger além da área de estudo, a zona de influência de áreas próximas e vizinhas, a fim de se identificar condicionantes externos, buscando soluções integradas.
	5.2.4.2.1.3. O estudo deverá ainda indicar as demais necessidades de intervenção na área, como drenagem, iluminação, pavimentação, movimentação de terra, contenções, etc., quando necessárias.
	5.2.4.2.2. ETAPA 2: PROJETO BÁSICO
	5.2.4.2.2.1. O Projeto Básico constituir-se-á de peças gráficas, plantas, cortes, elevações, ilustrações, de forma a permitir o entendimento do projeto como um todo. Deverá explicitar as soluções adotadas, as intervenções projetadas com a distribuição...
	5.2.4.2.2.2. O Projeto Básico deverá conter ainda o Orçamento Estimativo da implantação do Projeto.
	5.2.4.2.3. ETAPA 3: PROJETO EXECUTIVO
	5.2.4.2.3.1. O Projeto Executivo consiste no desenvolvimento do Projeto Básico com a apresentação clara e precisa de todos os detalhes executivos e indicações necessárias à perfeita e inequívoca execução dos elementos propostos.
	5.2.4.2.3.2. Conterá plantas e, se necessário, cortes do terreno em escala não menores que 1:500, desenhos de todos os detalhes construtivos em escalas adequadas à perfeita interpretação, plantas parciais de locação de equipamentos e revestimentos do ...
	5.2.5. PROJETO DE PAISAGISMO

	5.2.5.1. Neste item deverá ser apresentado projeto de paisagismo, atendendo ao que se segue.
	5.2.5.2. O projeto de paisagismo será desenvolvido com base no projeto de urbanismo. Atenderá a legislação e normas vigentes, bem como as diretrizes específicas para a área. Far-se-á também em três etapas: Estudo Preliminar, Projeto Básico e Projeto E...
	5.2.5.3. Deverá ser levado em consideração o seguinte:
	5.2.5.3.1. Integrar o projeto de paisagismo com o de urbanismo, compatibilizando seus objetivos, funções de utilização, a fim de assegurar uma contribuição efetiva para sua implantação, acessos, ambientação e conforto;
	5.2.5.3.2. Identificar as atividades da área edificável e o elemento humano participante, visando realizar um ambiente confortável para os usuários;
	5.2.5.3.3. Analisar o terreno quanto a seus aspectos fisiográficos, solos, águas superficiais, topografia, clima orientação solar, microclima e linhas de escoamento de águas pluviais;
	5.2.5.3.4. Explorar as potencialidades da área de projeto, verificando a vegetação existente, suas características e porte, a fim de delimitar as áreas a serem preservadas, quer pelo porte, quer por se tratar de vegetação autóctone ou quer por regime ...
	5.2.5.3.5. Demarcar espécies isoladas, arbóreas ou arbustivas, preservando-as, desde que compatíveis com os projetos de arquitetura e com as leis ambientais;
	5.2.5.3.6. Demarcar, sempre que houver, outros elementos naturais significativos do terreno, cuja presença possa condicionar ou integrar o projeto paisagístico.
	5.2.5.3.7. Analisar as características naturais da paisagem, identificando seus aspectos de significado cultural, estético e científico, a fim de respeitar e valorizar esses atributos;
	5.2.5.3.8. Avaliar as características físico-químicas do solo na área de projeto. Quando necessário devido às condições excepcionais de sua formação ou localização, proceder a análises de laboratório;
	5.2.5.3.9. Prever o aproveitamento, sempre que possível, da terra orgânica e superficial existente no local do projeto, caso haja trabalho de terraplanagem;
	5.2.5.3.10. Adotar, sempre que possível, os seguintes critérios de projeto:
	5.2.5.3.11. Manutenção das espécies nativas existentes para preservar a biodiversidade do local;
	5.2.5.3.12. Preservar e enfatizar a topografia natural do terreno, tirando partido de suas características. No caso em que houver necessidade de movimento de terra, adotar medidas de proteção em relação à vegetação existente, evitando o aterro ou desa...
	5.2.5.3.13. Proteger a área do projeto contra a erosão pluvial através de estudo do terreno, mantendo ou refazendo as linhas naturais de escoamento de águas, protegendo essas linhas por meio de vegetação ou pavimentação e fixando o solo desprotegido, ...
	5.2.5.3.14. Proteger, em especial, áreas de cortes e aterros através do plantio de espécies com características adequadas para essa finalidade. Quando da especificação de gramado para contenção de taludes, especificar tecnologia compatível com a incli...
	5.2.5.3.15. Racionalizar a escolha da vegetação, através da adoção preferencial de espécies perenes, que não exijam cuidados excessivos;
	5.2.5.3.16. Combinar correta e harmoniosamente os elementos dos diversos estratos vegetais quanto a suas exigências específicas (profundidade do solo, quantidade de luz, água, vento), preservando-se as características paisagísticas existentes;
	5.2.5.3.17. Procurar a concisão dos meios de expressão, evitando a variedade excessiva de elementos vegetais;
	5.2.5.3.18. Na escolha e locação da vegetação, respeitar sempre o porte médio das espécies adultas, estabelecendo o espaçamento adequado; evitar, assim, as
	5.2.5.3.19. podas deformantes ou mesmo a necessidade de corte das árvores que ponham em risco a segurança da construção, quando em crescimento;
	5.2.5.3.20. Racionalizar a especificação dos elementos construídos, adotando, de preferência, materiais regionais, assegurando mão-de-obra para sua execução, padronizando os equipamentos, o mobiliário, os pisos, elementos de vedação e outros;
	5.2.5.3.21. Considerar a necessidade de projetos complementares de iluminação, drenagem e irrigação.
	5.2.6. ETAPAS DOS PROJETOS
	5.2.6.1. ETAPA 1: ESTUDOS PRELIMINARES

	5.2.6.1.1. Consiste na apresentação da concepção e das diretrizes adotadas, conceituando o partido adotado e sua viabilidade física e econômica, indicando eventualmente soluções alternativas.
	5.2.6.1.2. Nesta etapa, o partido adotado irá abranger além da área de estudo, a zona de influência de áreas próximas e vizinhas, a fim de se identificar condicionantes externos, buscando soluções integradas.
	5.2.6.2. ETAPA 2: PROJETO BÁSICO

	5.2.6.2.1. O Projeto Básico constituir-se-á de peças gráficas, plantas, cortes, elevações, ilustrações, de forma a permitir o entendimento do projeto como um todo. Deverá explicitar o partido adotado, as intervenções projetadas com a distribuição espa...
	5.2.6.2.2. O Projeto Básico deverá conter ainda o Orçamento Estimativo da implantação do Projeto.
	5.2.6.3. ETAPA 3: PROJETO EXECUTIVO

	5.2.6.3.1. O Projeto Executivo consiste no desenvolvimento do Projeto Básico com a apresentação clara e precisa de todos os detalhes executivos e indicações necessárias à perfeita e inequívoca execução dos elementos propostos.
	5.2.6.3.2. Conterá plantas e, se necessário, cortes do terreno em escala não menores que 1:500, desenhos de todos os detalhes construtivos em escalas adequadas à perfeita interpretação, plantas parciais de locação de equipamentos e revestimentos do so...
	5.3. INSTRUÇÃO PARA  PROJETOS EXECUTIVOS DE PRÉDIOS E EQUIPAMENTOS PÚBLICOS

	5.3.1. A Contratada e sua equipe assumirão a autoria integral dos projetos arquitetônicos e complementares, da compatibilização entre os projetos complementares e arquitetura, das quantificações dos projetos complementares e de arquitetura e orçamento...
	5.3.2. Para uniformizar o entendimento quanto à definição de Projeto Básico conforme especificada na Lei Federal 8.666/93 segue em anexo a Orientação Técnica IBRAOP OT – IBR 001/2006 que deverá ser obedecida pela contratada e fiscais.
	5.3.3. Deverão ser atendidas as diretrizes emanadas das Legislações e Normativos Municipais, Estaduais e Federais pertinentes, bem como normas da ABNT, principalmente as normas de acessibilidade NBR 9050/2015;
	5.3.4. As soluções a serem adotadas pela Contratada deverão visar a eficiência energética e a melhor relação custo/benefício tanto para construção quanto para manutenção e operacionalização do edifício;
	5.3.5. Deverão ser previstos sistemas para racionalização / redução do uso de água e de energia elétrica;
	5.3.6. Se viáveis economicamente, deverão ser propostos sistemas para captação de águas pluviais para reuso e uso de energia solar;
	5.3.7. A elaboração dos projetos deve seguir, além das normas citadas neste Termo de Referência e das exigências de cada um dos órgãos de aprovação;
	5.3.8. A elaboração dos Memoriais Descritivos e do Caderno de Especificações deverá seguir, além das normas citadas neste Termo de Referência e das exigências de cada um dos órgãos de aprovação;
	5.3.9. A elaboração dos orçamentos deverá seguir, além das normas citadas neste Termo de Referência e das exigências de cada um dos órgãos de aprovação, as orientações do manual Orientações para Elaboração de Planilhas Orçamentarias de Obras Públicas.
	5.3.10. SERVIÇOS E ESPECIALIDADES

	5.3.10.1. O projeto completo será composto dos seguintes serviços e especialidades, necessárias à sua completa execução:
	5.3.10.1.1. Levantamento topográfico cadastral do terreno Sondagem à percussão (SPT); Projeto Arquitetônico;
	5.3.10.1.2. Projetos Estruturais de Fundações, estrutura e Cobertura; Projeto de Instalações Elétricas/Telefonia/Lógica/CFTV/SPDA;
	5.3.10.1.3. Projeto de Instalações Hidráulicas/Sanitárias/Combate à incêndio; Quantificação e Orçamento da Obra;
	5.3.10.1.4. Coordenação e Compatibilização de Projetos;
	5.3.11. REUNIÃO ORIENTATIVA

	5.3.11.1.1. Em até 5 (cinco) dias após a emissão de cada Ordem de Serviço a empresa deverá comparecer na Prefeitura para reunião orientativa, onde deverá ser registrada a presença de todos os profissionais envolvidos no projeto e quando serão passadas...
	5.3.11.1.2. Apresentação dos responsáveis pela fiscalização;
	5.3.11.1.3. Apresentação dos responsáveis técnicos contratados de cada especialidade; Forma de apresentação dos projetos e demais documentos;
	5.3.11.1.4. Fornecimento de arquivos com padrões de folha, carimbo, layers e penas de plotagem a serem adotados;
	5.3.11.1.5. Cronograma de entregas, revisões e pagamentos; Modelo de Planilha Orçamentaria e Valores de BDI; Modelo de Cronograma Físico-Financeiro;
	5.3.11.1.6. Boletim de Preços da AGESUL/SINAPI;
	5.3.11.1.7. Passados 5 (cinco) dias da emissão da Ordem de Serviço, caso a empresa não entre em contato com a Secretaria Municipal de Infraestrutura estará sujeita às sanções previstas em contrato.
	5.3.12. OBJETIVO

	5.3.12.1.1. Projeto Executivo Completo deverá conter todos os elementos necessários e suficientes, com nível de precisão adequado, para caracterizar toda a obra e avaliar detalhadamente os seus custos. Dele deverão constar, além dos projetos perfeitam...
	5.3.12.1.2. Os Projetos Executivos de Arquitetura e Complementares de Engenharia deverão ser elaborados de acordo com os preceitos do art. 6º, IX e do art. 12 da Lei 8666/93, possuir elementos necessários e suficientes para caracterizar a futura obra,...
	5.3.13. TERMINOLOGIA

	5.3.13.1. Para os estritos efeitos deste Termo, são adotadas as seguintes definições:
	5.3.13.1.1. Especificações Técnicas: documento que contêm a especificação completa de todos os materiais e equipamentos a serem utilizados na construção do prédio, definindo suas características, qualidade, desempenho esperado e marcas de referência, ...
	5.3.13.1.2. Normas de Execução: documento que especifique a forma como devem ser executados os serviços, indicando procedimentos e técnicas a utilizar e definindo critérios para aplicação de materiais e instalação de equipamentos;
	5.3.13.1.3. Caderno de Encargos: documento contendo a descrição geral, as especificações técnicas e as normas de execução de cada projeto. O Caderno de Encargos deverá conter a indicação de todos os materiais e serviços a serem fornecidos na obra, bem...
	5.3.13.1.4. Memorial de Cálculo: documento contendo os parâmetros, a metodologia, as normas e técnicas utilizadas no dimensionamento dos elementos construtivos do projeto, com o demonstrativo dos cálculos efetuados;
	5.3.13.1.5. Projeto Básico – é aquele que engloba o levantamento de dados, o projeto arquitetônico até a etapa de Projeto Legal e todos os projetos de impactos ambientais, sendo que todos deverão ser entregues com aprovações dos órgãos municipais, est...
	5.3.13.1.6. Projeto Básico Completo - é aquele que compreende o desenvolvimento do Projeto Básico, onde está inserido parte do projeto de Arquitetura, e a elaboração dos demais projetos complementares. É o conjunto de elementos técnicos necessários e ...
	5.3.13.1.7. Projeto Legal - e aquele que engloba o Levantamento de Dados, o Projeto Arquitetônico até a etapa de Projeto Legal e todos os projetos de impactos ambientais, sendo que todos deverão ser entregues com aprovações dos órgãos municipais, esta...
	5.3.13.1.8. Coordenação de Projetos: a integração dos diversos projetos para construção de uma edificação, que inclua a elaboração simultânea dos seguintes projetos, no mínimo: arquitetura, estrutura e fundações, instalações hidráulicas, instalações e...
	5.3.13.1.9. Prédio público: edificação destinada a prestação de serviços profissionais, administrativos e de serviços especiais, tais como repartições públicas, escritórios de profissionais liberais, hospital, sedes administrativas de instituições, ho...
	5.3.13.1.10. Memorial Descritivo – é o documento que deve ser entregue junto com cada um dos projetos (separadamente) contendo todas as informações para o completo entendimento do projeto, como as premissas básicas adotadas para o seu desenvolvimento,...
	5.3.13.1.11. Orçamento da Obra - Compreende o orçamento da execução física de todos os projetos elaborados para a obra;
	5.3.13.1.12. Planilha de Composição Unitária de Custos - Planilha com a composição de unitária de custos de cada serviço a ser executado na obra, e que servirão de base para a determinação do orçamento;
	5.3.13.1.13. Planilha Orçamentária – Orçamento detalhado da obra incluindo todos os custos diretos e indiretos de material, equipamentos, mão de obra, encargos sociais, impostos, taxas e emolumentos e Benefícios e Despesas Indiretas (BDI), agrupados e...
	5.3.13.1.14. Cronograma Físico-Financeiro da Obra - Planilha demonstrativa da distribuição dos custos das diversas etapas da obra ao longo dos respectivos períodos de execução com os somatórios das parcelas periódicas a serem pagas pela CONTRATANTE co...
	5.3.13.1.15. Planta de Locação: representa a implantação da obra no terreno, indicando os acessos, posição e orientação da(s) edificação(coes), recuos e afastamentos, cotas e níveis principais e quadro geral de áreas (totais, por setor, pavimento e/ou...
	5.3.13.1.16. Plantas Baixas: definem, no plano horizontal, a compartimentação interna da obra, indicando a designação, localização, inter-relacionamento e dimensionamentos finais (cotas, níveis acabados e áreas) de todos os pavimentos, ambientes, circ...
	5.3.13.1.17. Planta(s) de Cobertura: define(m) suas configurações arquitetônicas, indicando a localização e dimensionamentos finais (cotas e níveis acabados) de todos os seus elementos. Representa(m), conforme o caso, telhados, lajes, terraços, lanter...
	5.3.13.1.18. Cortes Gerais: definem, no plano vertical, a compartimentação interna da obra e a configuração arquitetônica da cobertura, indicando a designação, localização, inter-relacionamento e dimensionamento finais (alturas e níveis acabados) de p...
	5.3.13.1.19. Fachadas: definem as configurações externas da obra, indicando todos os seus elementos, em especial, os acessos. Representam a estrutura, alvenarias, revestimentos externos, esquadrias (com sistema de abertura) e, conforme o caso, muros, ...
	5.3.13.1.20. Plantas de detalhamento de forro: quando necessárias, definem, detalhadamente, a paginação de tetos rebaixados e forros indicando todos os seus elementos. Representam, conforme o caso, a estrutura (pilares e vigamento), alvenarias e eleme...
	5.3.13.1.21. Plantas de Piso: quando necessárias, definem a paginação de pavimentações e pisos (inclusive elevados, como em áreas de CPD), indicando todos os seus elementos. Representam, conforme o caso, a estrutura (pilares), alvenarias e elementos d...
	5.3.13.1.22. Elevações: quando necessárias, definem, detalhadamente, a paginação de revestimentos de paredes, indicando todos os seus elementos. Representam, conforme o caso, a estrutura (vigas e lajes), alvenarias, esquadrias e elementos dos projetos...
	5.3.13.1.23. Detalhes: desenvolvem e complementam as informações contidas nos itens anteriormente relacionados. Representam em plantas, cortes, elevações e/ou perspectivas, detalhando todos os elementos arquitetônicos necessários a perfeita execução d...
	5.3.13.1.23.1. Ampliações de compartimentos, em especial, banheiros, copas, vestiários e áreas molhadas;
	5.3.13.1.23.2. Detalhes de construção, fabricação e/ou montagem de muros, jardineiras, bancos e outros elementos paisagísticos;
	5.3.13.1.23.3. Escadas e rampas;
	5.3.13.1.23.4. Painéis de elementos vazados (cobogós), tijolos de vidro, e alvenarias especiais;
	5.3.13.1.23.5. Revestimentos e pavimentações;
	5.3.13.1.23.6. Impermeabilizações e proteções (térmicas, acústicas, etc.);
	5.3.13.1.23.7. Bancas e bancadas;
	5.3.13.1.23.8. Soleiras, peitoris, chapins, rodapés e outros arremates;
	5.3.13.1.23.9.
	5.3.13.1.23.10. Telhados (estrutura e telhamento);
	5.3.13.1.23.11. Domus, lanternins e sheds;
	5.3.13.1.23.12. Esquadrias;
	5.3.13.1.23.13. Balcões, armários, estantes, prateleiras e guichês;
	5.3.13.1.23.14. Forros, lambris e divisórias;
	5.3.13.1.23.15. Grades, gradis e portões;
	5.3.13.1.23.16. Guarda-corpos e corrimãos;
	5.3.13.1.23.17. Detalhes gerais (em concreto, alvenaria, argamassas, mármores e granitos, materiais cerâmicos, plásticos e borrachas, produtos sintéticos e outros);
	5.3.13.1.23.18. Detalhes da carpintaria e marcenaria (madeira);
	5.3.13.1.23.19. Detalhes de serralheria (ferro, alumínio e outros materiais);
	5.3.13.1.23.20. Detalhes de esquadrias.
	5.3.14. ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

	5.3.14.1. A CONTRATADA deverá suprir os profissionais envolvidos de todas as informações necessárias ao fiel cumprimento dos Projetos Executivos. A CONTRATADA deverá também arcar com todas as despesas de transporte, alimentação, e demais encargos soci...
	5.3.14.2. A CONTRATADA deverá ter conhecimento do Programa de Necessidades, Termo de Referência de Projeto e Diretrizes Gerais, para que sirva de subsídio na elaboração dos diversos Projetos Executivos.
	5.3.14.3. A CONTRATADA deverá aprovar os projetos complementares nos respectivos órgãos e empresas Concessionárias ou permissionárias de serviços públicos, conforme legislação específica de Aral Moreira - MS.
	5.3.14.4. A CONTRATADA deverá desenvolver um fluxograma de atividades de desenvolvimento dos serviços a serem prestados, estabelecendo etapas e marcos de compatibilização com o Projeto Executivo de Arquitetura em desenvolvimento, tendo em vista a pres...
	5.3.15. FASES DOS PROJETOS

	5.3.15.1. A elaboração do Anteprojeto e do Projeto Executivo de Arquitetura e dos Projetos Complementares de Engenharia deverá observar as seguintes fases:
	5.3.15.1.1. 1ª Fase: Após a apresentação do Anteprojeto para a sua aprovação, a Fiscalização do Contrato, disporá de até 15 dias para análises e comentários sobre ele.
	5.3.15.1.1.1. Em até 10 dias consecutivos depois da emissão da ordem de serviço para o projeto específico, CONTRATADA deverá apresentar, obrigatoriamente, um cronograma físico-descritivo da execução do projeto, que deverá ser compatível com as fases d...
	5.3.15.1.1.2. O cronograma físico descritivo deverá discriminar detalhadamente quais os produtos/serviços que serão apresentados em cada etapa de cada um dos itens do cronograma físico-financeiro, tendo por base a descrição das fases acima, bem como o...
	5.3.15.2. 2ª Fase: deverá ser apresentado para início desta fase o Levantamento Arquitetônico da edificação Existentes e o Anteprojeto Arquitetônico Revisado da obra a ser implantada/reformada, considerando as recomendações da Fiscalização do Contrato...
	5.3.15.2.1.1. O Anteprojeto Revisado será acompanhado de um estudo para solução de fachada, que deverá levar em consideração os efeitos do sistema adotado na carga térmica da edificação, de modo que se obtenha o menor consumo energético possível.
	5.3.15.2.1.2. Para os demais projetos, deverá ser apresentado um Estudo Preliminar, comparando as diversas soluções possíveis. Os parâmetros e critérios de comparação devem ter por objetivo selecionar a melhor solução para a edificação, considerando o...
	5.3.15.2.1.3. Os serviços entregues deverão contemplar o atendimento a todos os comentários feitos sobre a fase anterior ou, no caso de não atendimento, deverão ser apresentadas as respectivas justificativas. Após a entrega da 2ª fase, a Fiscalização ...
	5.3.15.3. 3ª Fase: Aprovado o Anteprojeto Revisado, o responsável pelo projeto arquitetônico deverá dar continuidade ao trabalho, iniciando as complementações, detalhes e ajustes.
	5.3.15.3.1.1. Uma vez aprovadas as soluções propostas para os projetos complementares, as alternativas escolhidas deverão ser desenvolvidas, definindo suas características principais, os critérios, índices e parâmetros utilizados, as demandas a serem ...
	5.3.15.3.1.2. Nesta fase serão delineados todos os sistemas necessários e instalações, com a apresentação de plantas esquemáticas dos diferentes níveis das edificações e das áreas externas.
	5.3.15.3.1.3. Os serviços entregues deverão contemplar o atendimento aos comentários da fase anterior ou, no caso de não atendimento, deverão ser apresentadas as respectivas justificativas. Após a entrega da 3ª fase, a Fiscalização do Contrato disporá...
	5.3.15.4. 4ª fase: Aprovadas as soluções adotadas para a elaboração dos projetos de arquitetura e complementares, a CONTRATADA providenciará a representação gráfica com plantas, cortes, esquemas e detalhes necessários, compatibilizando o projeto de ar...
	5.3.15.4.1.1. Nestas fases terão prosseguimento os trabalhos de elaboração do projeto arquitetônico e projetos complementares. Os serviços entregues deverão contemplar o atendimento aos comentários da fase anterior ou, no caso de não atendimento, deve...
	5.3.15.5. 5ª Fase: Nesta fase, a parte gráfica dos projetos deverá estar concluída, restando somente eventuais ajustes e/ou pequenas correções. Também deverá ser apresentada uma versão prévia do caderno de encargos e da planilha orçamentária, na qual ...
	5.3.15.6. 6ª Fase: A Contratada deverá entregar nesta última fase todos os projetos gráficos consolidados, conforme descrito no item 5.3.16.7, incluindo o caderno de encargos, o memorial descritivo dos sistemas e componentes com memória de cálculo no ...
	5.3.15.6.1.1. Nessa fase deverão ser apresentadas também as aprovações de todos os projetos.
	5.3.15.6.1.2. Após o recebimento desta entrega final, a Fiscalização do Contrato terá um prazo de até 15 (quinze) dias consecutivos para análise do projeto. A CONTRATADA terá um prazo de até 30 (trinta) dias consecutivos para efetuar eventuais correçõ...
	5.3.16. DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS A EXECUTAR

	5.3.16.2.1. O levantamento topográfico cadastral e de níveis, deverá abranger a área da edificação e do seu entorno.
	5.3.16.3.1. Plantas gerais do levantamento planialtimétrico do local com a indicação dos serviços de terraplenagem a serem executados;
	5.3.16.3.2. Seções transversais, em espaçamento compatível com a conformação do terrapleno, com a indicação da inclinação adotada para os taludes e das cotas finais de terraplenagem, preferencialmente em escala 1:50;
	5.3.16.3.3. Quantitativos e especificações técnicas de materiais, serviços e equipamentos;
	5.3.16.3.4. Relatório técnico, conforme Prática Geral de Projeto, que contenha a distribuição e natureza dos materiais envolvidos, cálculos dos volumes de corte e de aterro e, caso necessário, a localização, caracterização e cálculo dos volumes de emp...
	5.3.16.4.1. Apresentar relatório técnico, no qual deverá constar: critérios para a escolha do tipo de fundação, descrição detalhada da solução, justificativas técnicas dos dimensionamentos, tensões e cargas admissíveis, cálculo estimativo dos recalque...
	5.3.16.4.2. A escolha do tipo de fundação deverá ser fundamentada na análise geotécnica (sondagens), nas cargas nas fundações fornecidas pelo projeto estrutural e levando em consideração as tecnologias executivas regionais, preferencialmente;
	5.3.16.4.3. Planta de locação e formas das fundações, com os detalhes construtivos e armações específicas.
	5.3.16.4.4. Planta de locação dos pilares e respectivas cargas;
	5.3.16.4.5. Forma e armação, em escala adequada, das vigas e dos blocos de fundação ou sapatas;
	5.3.16.4.6. Quantitativos, Memorial de Cálculo e especificações técnicas de materiais e serviços.
	5.3.16.4.7.1. Estabelecer diretrizes gerais para a elaboração e apresentação de projetos de fundações. Deverá ser apresentado o orçamento quantitativo dos materiais a serem utilizados para a execução do projeto de fundações, que também deverá estar co...
	5.3.16.4.7.2. Sempre que possível, deverá ser utilizado o formato A1 para o detalhamento do projeto.
	5.3.16.5. PROJETO DE ESTRUTURAS:
	5.3.16.5.1. DIRETRIZES PARA PROJETOS DE ESTRUTURA DE CONCRETO
	5.3.16.6. PROJETO DE ARQUITETURA:
	5.3.16.7. PROJETO DE COMUNICAÇÃO VISUAL:
	5.3.16.8. PROJETO DE PAISAGISMO:
	5.3.16.9. PROJETO HIDROSSANITÁRIO:
	5.3.16.9.1. ÁGUA
	5.3.16.9.1.1.  DIRETRIZES PARA PROJETOS DE INSTALAÇÕES DE ÁGUA
	O projeto deverá conter, no mínimo, os seguintes elementos:
	5.3.16.10. PROJETO DE INSTALAÇÃO DE GÁS (GLP):
	5.3.16.11. PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E SPDA:
	I. PROJETO DE TELEFONIA:
	II. PROJETO DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO:
	III. PROJETO DE CABEAMENTO ESTRUTURADO:
	IV. REQUISITOS PARA PROJETO DE INFRAESTRUTURA ELÉTRICA PARA REDES LOCAIS DE COMPUTADORES:
	5.3.16.12. MAQUETE DIGITAL:
	5.3.16.13. CADERNO DE ENCARGOS/CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES:
	5.3.16.14. ORÇAMENTO DETALHADO DA OBRA E CRONOGRAMA Orçamento Detalhado:
	Taxa de risco, seguro e garantia do empreendimento;
	Obs: (*) % de ISS considerando 2%, 3,5% e 5% sobre 50% do Preço de Venda - Observar a legislação do Município.
	5.3.16.15. COORDENAÇÃO E COMPATIBILIZAÇÃO DOS PROJETOS:
	NORMAS DE EXECUÇÃO:
	LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA:
	5.3.16.16. DISPOSIÇÕES GERAIS:
	5.3.16.17. PROJETO EXECUTIVO ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
	5.3.17. CARACTERÍSTICAS DOS PROJETOS
	5.4. SUPERVISÃO DE OBRAS
	6. ATRIBUIÇÕES DA CONTRATADA
	6.1. ADMINISTRATIVAS
	6.1.1. Analisar a compatibilidade da planilha de preços (serviços/ equipamentos/ materiais) constituindo sempre uma planilha coerente em relação ao mês de referência, adotando sempre o mês mais atualizado do SINAPI.
	6.1.2. Analisar e detectar possíveis inconsistências, em atendimento às exigências da Lei nº 8.666 de 1993, nos elementos que irão compor o procedimento licitatório posteriormente.
	6.1.3. Providenciar eventuais pendências das documentações necessárias a aprovação do processo licitatório pelos órgãos de controle e/ou ministérios
	6.1.4. Verificar e adequar o projeto para o atendimento às diretrizes de preservação ambiental, elaborar no levantamento/estudos topográfico, hidrológico e geológico informações necessárias a um possível futuro projeto de licenciamento ambiental e par...
	6.2. TÉCNICAS
	6.2.1. Revisar a planilha de orçamento e planilha complementar, quando necessário; executar serviços de campo, quando necessários, para atender à CONTRATANTE;
	6.2.2. Analisar as especificações do projeto executivo quanto ao atendimento às normas técnicas nacionais e regulamentares do responsável;
	6.2.3. Verificar o cumprimento da solução técnica prevista no projeto proposto;
	6.2.4. Detectar em tempo hábil no projeto proposto, problemas que, futuramente no período da execução, serão capazes de influir no andamento e no custo da obra; elaborar planilhas de orçamento com memórias de cálculos. A elaboração dessa memória de cá...
	6.2.5. Propor soluções para questões técnicas da obra seja por rotina ou por solicitação de qualquer das partes envolvidas;
	6.3. NORMAS TÉCNICAS
	6.3.1. As normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), dentre outras, devem ser levadas em consideração.
	6.3.2. Para as situações não previstas nas normas técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), poderão ser consultadas e utilizadas as normas técnicas estrangeiras, em consonância com a aprovação do responsável pela execução do projeto.
	6.4. PROGRAMAÇÃO DOS TRABALHOS E CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES
	6.4.1. A programação dos trabalhos e o cronograma das atividades contemplarão a participação dos diferentes setores e técnicos envolvidos em cada etapa dos serviços, bem como as datas previstas para a execução e entrega dos respectivos relatórios, bem...
	6.4.2. A CONTRATADA terá ampla liberdade de subdividir os trabalhos em diversas atividades, desde que sejam harmonizadas num planejamento integrado.
	6.4.3. A CONTRATANTE e a CONTRATADA estabelecerão procedimentos visando sistematizar o desenvolvimento do contrato, principalmente no que se refere à preparação e atualização dos programas de trabalho, relatórios de andamento, reuniões, habilitação de...
	6.4.4. Para fundamentar e subsidiar o desenvolvimento dos trabalhos previstos da CONTRATADA, a CONTRATANTE fornecerá as informações e ferramentas de que dispõe.
	6.5. REUNIÕES
	6.5.1. A CONTRATADA e a CONTRATANTE manterão durante o desenvolvimento dos trabalhos, a necessária comunicação para facilitar o acompanhamento e o cumprimento do contrato. A CONTRATANTE convocará, para esse fim, por sua iniciativa ou da CONTRATADA qua...
	6.5.2. Uma segunda etapa, seguida ao do Projeto funcional, será de mobilização, que é o início da Fase de Levantamentos de Campo que subsidiará a Elaboração dos Projetos Executivos.
	6.5.3. Uma terceira etapa é o Projeto Executivo onde os produtos descritos no item 5.3 – PROJETO
	7. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA
	7.1. A qualificação técnica, tanto profissional quanto operacional estão dispostas:
	7.1.1. No Edital, quanto à fase de habilitação, e;
	7.1.2. No TR – Termo de Referência, quanto à fase da proposta técnica, no item a seguir.
	7.2. O quadro pessoal da CONTRATADA deverá ser constituído de profissionais habilitados e experientes nas atividades objeto deste Termo de Referência, qualquer que seja a sua função, cargo ou atividade.
	7.3. Não se poderá alegar em hipótese alguma, como defesa ou justificativa, por qualquer profissional da CONTRATADA, desconhecimento, incompreensão, dúvidas ou esquecimentos das cláusulas e condições destas especificações e do contrato, bem como de tu...
	7.4. Para todos os produtos a serem elaborados pela CONTRATADA deverão ser previstas a Anotação de Responsabilidade Técnica junto ao órgão de classe competente.
	7.4.1. EQUIPE TÉCNICA MÍNIMA:
	7.4.1.1. Serão avaliados os profissionais indicados para as funções de Engenheiro Civil, Engenheiro Eletricista e Arquiteto e Urbanista.
	7.4.1.2. A licitante deverá, obrigatoriamente, apresentar, no mínimo os seguintes profissionais:
	7.4.1.3. A prova de a empresa possuir no quadro os profissionais citados no item acima será feita, em se tratando de sócio (s) da empresa, por intermédio da apresentação do contrato social e no caso de empregado (s), mediante cópia (s) da Carteira de ...
	8. DETALHE PROPOSTA TÉCNICA
	8.1. A proposta técnica deverá ser entregue em envelope devidamente lacrado e rubricado no fecho, em 01 (uma) via, redigida em língua portuguesa, salvo quanto às expressões técnicas de uso corrente, datilografada ou impressa por processo eletrônico, s...
	8.2. Sob pena de desclassificação, a Proposta Técnica não poderá conter qualquer referência a preços, mesmo que comparativa, assim como não poderá deixar de apresentar nenhum dos itens relacionados neste pacote técnico.
	8.3. Cada Licitante deverá apresentar uma única Proposta Técnica.
	8.4. O envelope n.º 02 contendo a Proposta Técnica deverá ser entregue à Comissão de Licitação no local, data e hora indicada no Edital, tendo externamente a indicação “PROPOSTA TÉCNICA” em destaque.
	8.5. Sob nenhum pretexto serão recebidas Propostas, fora do local, data e hora indicados no Termo de Referência nem serão permitidos quaisquer adendos ou alterações às propostas entregues.
	8.6. Não será admitida participação de empresas em consórcio.
	8.7. A proposta Técnica será avaliada e pontuada de acordo com os seguintes critérios objetivos:
	8.7.1. RESPONSÁVEIS TÉCNICOS
	8.7.1.1. A LICITANTE deverá apresentar responsáveis técnicos detentores de atestados de Capacidade Técnica registrado no CREA/CAU, emitidos por pessoas físicas ou jurídicas, devidamente acompanhados das Certidões de Acervo Técnico – CAT, em que se com...
	8.7.1.2. Para o profissional, detentor de atestado de Capacidade Técnica, deverá ser apresentado um dos seguintes documentos:
	8.7.1.2.1. Ficha/Livro de Registro de Empregados, Contrato de Trabalho; Contrato de Prestação de Serviços, ou declaração de contratação futura, onde conste a vinculação do Profissional com a licitante;
	8.7.1.2.2. Contrato Social ou Ata de Eleição da Diretoria, caso o profissional seja sócio da Licitante.
	8.7.1.2.3. Para contratação, será exigida a vinculação e atuação dos profissionais apresentados na proposta, ou, substitutos com, no mínimo, a mesma qualificação, desde que aprovados pela Prefeitura Municipal de Aral Moreira/MS.
	8.7.2. EXPERIÊNCIA DA EMPRESA NA ELABORAÇÃO DE PROJETOS
	8.7.2.1. Neste item serão consideradas os Atestados de Capacidade Técnica emitidos para a pessoa jurídica licitante, referente a projeto de Infraestrutura urbana (pavimentação, drenagem, terraplanagem, sinalização e acessibilidade), edificações (estru...
	8.7.3. CONHECIMENTO DO PROBLEMA
	8.7.3.1. Objetiva demonstrar o conhecimento que a proponente tem dos serviços a serem executados, das regiões urbanas que necessitam de intervenção prioritária, do porte e características principais, inclusive apresentando quais os maiores problemas a...
	8.7.4. PLANO DE TRABALHO
	8.7.4.1. A proponente deverá expor, de forma sucinta, o seu Plano de Trabalho, considerando o objeto desta contratação e os dados existentes relativos ao Conhecimento do Problema. O plano de trabalho deverá apresentar a estrutura organizacional a ser ...
	8.7.4.2. A Metodologia do Trabalho deverá incluir a descrição dos conceitos e da sistemática a serem adotadas no desenvolvimento dos trabalhos previstos neste Edital, permitindo uma clara compreensão do que se objetiva realizar.
	8.7.4.3. A Estratégia de Atuação e Cronograma de Trabalho constarão da descrição detalhada de como serão desenvolvidas as atividades que compõem esta estratégia, alocadas no tempo.
	8.7.4.4. Conhecimento e Plano de Trabalho - Os quesitos do Conhecimento do Problema e do Plano de Trabalho serão analisados levando-se em consideração os seguintes aspectos: coerência, clareza, objetividade, inovação, apresentação e inter- relacioname...
	8.7.4.5. Para demonstração do conhecimento do problema e plano de trabalho as proponentes deverão apresentar no máximo 30 (trinta) páginas. Apenas será considerado para análise a quantidade máxima, sendo desconsiderado o que ultrapassar.
	8.7.4.6. A Proposta Técnica deverá ser datada e assinada pelo Responsável Técnico da Licitante com a indicação do número de seu registro na Entidade Profissional Competente.
	8.7.5. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA PROPOSTA TÉCNICA
	8.7.5.1. As propostas técnicas das proponentes serão avaliadas seguindo os seguintes critérios:
	8.7.5.2. Esclarecimentos quanto aos itens de pontuação da proposta técnica:
	8.7.5.2.1. A avaliação acerca do conhecimento dos problemas e plano de trabalho será de acordo com os seguintes critérios:
	8.7.6. JULGAMENTO DAS PROPOSTAS
	8.7.6.1. O julgamento da Licitação obedecerá aos critérios a seguir estabelecidos, sendo considerada vencedora a Licitante que apresentar a maior Nota Final, resultante da análise e julgamento das Propostas Técnicas e de Preço.
	8.7.6.2. As Propostas Técnicas e de Preço apresentadas serão analisadas e julgadas pela Comissão de Licitação com assessoramento técnico da Secretaria Municipal de Infraestrutura, conforme os seguintes critérios:
	8.7.6.3. Nota Técnica
	8.7.6.3.1. Para determinação da Nota Técnica (NT) será somada as notas determinadas para cada componente da proposta técnica, de acordo com a Planilha de Pontuação estabelecida neste documento.
	8.7.6.3.2. Será desclassificada a empresa Licitante que:
	a) Não alcançar Nota Técnica (NT) mínima igual a 30,00 (trinta) pontos no julgamento da Proposta Técnica conforme Planilha de pontuação das Propostas Técnicas;
	b) Omita, descumpra ou não atenda a qualquer das exigências e requisitos técnicos estabelecidos no Edital e seus anexos;
	c) Imponha ou proponha condições não previstas no ato convocatório;
	d) Oferte vantagens baseadas nas propostas das demais licitantes.
	e) Que deixe de pontuar em qualquer dos itens passíveis de pontuação.
	8.7.6.4. Nota de Preço
	8.7.6.4.1. Para determinação da Nota de Preço (NP) será atribuída à Licitante que oferecer o menor “Fator K”, em sua Proposta de Preços, nota máxima igual a 100,00 (cem).
	8.7.6.4.2. Para as demais Licitantes a Nota de Preço (NP) será calculada pela seguinte fórmula:
	NP = [(menor “Fator K”) / (“Fator K” da Licitante)] x 100
	8.7.6.4.3. Será desclassificada a Licitante que:
	a) Apresentar propostas que não atendam às exigências deste Edital;
	b) Apresentar propostas com preços manifestamente inexequíveis, sem assinatura ou assinadas por pessoa não habilitada, sendo considerado preço manifestamente inexequível, aquele definido no § 3º do art. 44 e inciso II do art. 48 da Lei nº 8.666/93 e s...
	8.7.6.5. Nota Final
	8.7.6.5.1. A Nota Final de cada Licitante será obtida a partir da seguinte fórmula:
	8.7.6.6. O julgamento final da Licitação obedecerá ao seguinte critério:
	8.7.6.6.1. Será considerada vencedora a Licitante que obtiver a maior Nota Final (NF);
	8.7.6.6.2. Os valores das Notas de cada proposta deverão ser calculados com duas casas decimais;
	8.7.6.6.3. Ocorrendo empate, a Comissão Permanente de Licitação procederá ao desempate através de sorteio;
	8.7.6.6.4. Após a conclusão da análise e julgamento das Propostas Técnicas e de Preços, será elaborado um relatório pela CPL - Comissão Permanente de Licitação, informando a ordem de classificação das Licitantes, as razões de desclassificações, se for...
	9. FISCALIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DA CONTRATANTE DOS SERVIÇOS CONTRATADOS
	9.1. Nos termos do art. 67 Lei nº 8.666, de 1993, será designado representante para acompanhar e fiscalizar a entrega dos materiais, anotando em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a execução e determinando o que for necessário à re...
	9.2. A fiscalização de que trata este item não exclui nem reduz a responsabilidade da Contratada, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de imperfeições técnicas ou vícios redibitórios, e, na ocorrência desta, n...
	9.3. A fim de analisar e acompanhar a Elaboração de Projetos a CONTRATANTE utilizará profissionais do seu quadro que atuarão sob a responsabilidade do Gestor do contrato.
	9.4. Este profissional será designado o representante da CONTRATANTE junto à CONTRATADA, com poderes para tomar decisões em nível geral e local, no acompanhamento dos trabalhos bem como de esclarecer os procedimentos de fiscalização dos serviços contr...
	9.5. A CONTRATANTE acompanhará os trabalhos, objetivando a sua correta elaboração, verificação e cumprimento dos prazos definidos no cronograma proposto pela CONTRATADA para execução dos serviços e de entrega dos produtos.
	9.6. Compete à fiscalização da CONTRATANTE acompanhar e fiscalizar os serviços prestados pela CONTRATADA. Esta deverá possibilitar o livre acesso, em qualquer época, aos locais de trabalho e aos dados dos serviços em andamentos, tanto em campo quanto ...
	9.7. A fiscalização da CONTRATANTE terá plenos poderes para agir e decidir perante a CONTRATADA, emitindo notificações que poderão incluir rejeição dos serviços que estiverem em desacordo com o Contrato para elaboração de projeto.
	9.8. À fiscalização da CONTRATANTE é assegurado o direito de ordenar a suspensão dos serviços, no caso de não ser atendida no prazo de 48 (quarenta e oito) horas a contar da data de emissão da notificação, sem prejuízo das penalidades a que ficar suje...
	9.9. A ação ou omissão, total ou parcial da Fiscalização, não eximirá a CONTRATADA da integral responsabilidade pela execução dos serviços contratados.
	10. DOS PRAZOS DE VIGÊNCIA E DE ENTREGA DOS SERVIÇOS
	10.1. O período de vigência do contrato será de 12 (doze) meses, contados a partir da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado, nos termos do art. 57, II, da Lei nº 8.666/93.
	10.2. O prazo de execução será de acordo com cada ordem de serviço emitida pela Secretaria Municipal de Infraestrutura, conforme necessidade dos serviços abrangidos na Ata.
	11. VALOR ORÇADO
	11.1. O valor orçado para os serviços é de R$ 726.537,60 (setecentos vinte e seis mil, quinhentos trinta e sete reais e sessenta centavos) conforme planilha de Orçamento anexa.
	11.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da execução contratual, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais incidentes, taxa de admin...
	12. DA ENTREGA DOS SERVIÇOS
	12.1. Os desenhos, memoriais e planilhas deverão ser apresentados em 3 (três) vias impressas em formato apropriado, com fácil identificação das informações contidas e em arquivo digital nos formatos: xls; dwg; doc e pdf e deverão estar disponibilizado...
	12.2. Os projetos, plantas, perfis e detalhes deverão ser entregues em formato A1 ou em formato mais adequado.
	12.3. Os arquivos oriundos dos levantamentos topográficos e geodésicos deverão serem entregues em sua formatação original (M21, TXT, XLM etc...). É imprescindível a apresentação do relatório PPP (Posicionamento por Ponto Preciso) em caso de levantamen...
	12.4. Os textos, planilhas e boletins deverão ser entregues em formato A4. Planilhas orçamentárias completas, relativas aos projetos executivos; Anotação de Responsabilidade técnica – ART;
	12.5. Os trabalhos serão supervisionados pela PMAM através da Secretaria Municipal de Infraestrutura, que poderá solicitar adequação dos projetos.
	13. DAS MEDIÇÕES
	13.1. Serão mensais conforme demanda e por unidade da meta especificada, de acordo com a ordem de serviço expedida pelo contratante.
	14. INFORMAÇÕES ADICIONAIS
	14.1. Em um eventual Reajustamento o índice será o do DNIT ou que venha a substituir em casos distintos.
	15. DEMAIS OBSERVAÇÕES NA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA:
	15.1. Juntamente com a proposta de preços a licitante deverá apresentar Demonstração do BDI (Benefícios e Despesas Indiretas), no percentual de referência de 44,42% não desonerado conforme cálculo formulado pelo Município de ARAL MOREIRA – MS, com bas...
	15.2. Nos preços propostos deverão constar toda e qualquer despesa ou encargo necessários à realização do objeto licitado. Considerar-se-á que os preços unitários propostos são completos e suficientes para pagar toda a execução do objeto licitado. Não...
	15.3. Planilhas contendo as composições de serviços, sendo que para as Composições próprias formuladas pela Administração cabe ao licitante demonstrar cada composição a ser apresentada, seguindo os modelos fornecidos e respeitando os códigos de referê...
	15.4. Os itens e seus detalhamentos, com suas respectivas descrições, devem respeitar o estabelecido na(s) tabela(s) de referência e não poderão ser alterados, suprimidos ou incluídos, sendo inclusive vedada a alteração de coeficientes de produtividad...
	15.5. Não seremos admitidos preço unitário superior ao valor dos itens da planilha de orçamento e suas composições.
	16. DO RECEBIMENTO DO OBJETO:
	16.1. Executado o contrato, o seu objeto será recebido de acordo com o Artigo 73 e seguintes da Lei Federal 8.666/93 e suas alterações.


